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ACADÉMICA DAS SCIEHCIA8 DE PARÍS« 

1821. 



ANNUNCIO. 



m^%,^^^^%^'^0itm^í^í^^ ^ 



Os Redactores dos Annaes das Sciencias , das Artes 

r 

a das Letras , participão aos seus Assignantes , Corres- 
pondentes, e mais pessoas. residentes nos domínios por- 
tugiiezes, ou em paizes estrangeiros, que elles se 
encarregão de comprar e expedir , a quem o desejar , 
quaesquer livros , estampas , mappas geogi^aphicos, ma- 
chinas , modelos , instrumentos de physica, de cirurgia , 
e de chymica , appàremos distillatorios , sementes e 
raizes de plantas, productoschy micos, e em geral, 
todos os objectos relativos ás Sciencias e ás Artes, pe- 
los preços dos catálogos, e das fa bricas \ tudo da me- 
lhor qualidade , e sem defeito. 

Igualmente se encan^egào de dirigir a impressão de 
qualquer obra escripta em pôrtuguez, francez ou in- 
glez, e de fazer abrir chapas em cobre, pedra, pao, 
ou de fazer lithographar debuxos. 

iV. B. O importe das compras e gastos ser-lhes-ha 

pago em Parts. 

As pessoas que desejarem fazer segurar em França o 
importe das suas encommendas , terão a bondade d.- o 
participar aos Redactores. 

As cartas , maços , e remessas deverão ser dirigidas 
( porte pago ) ao Uirector dos Annaes, do modo abaixo 
indicado. 

A Monsieur J. D. M ascaueíthJIs , 
Birecteur des Annaes das Sciencias , das Artrs e das 

Letras^ 
Rue S*. Hyacinllie, N<>. m, à Paris. 
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RESENHA ANALYTIGA. 



MEMORIA 

Sobre os Adubos e sua appUcaçào ás terras* 
(TERCEIRO ARTIGO.) 



SbgçIq a*. 
Dos Estrumes vegetaes. 

PilÀ secção antecedente estabelecemos , e provamos 
$u(ficien temente , que as plantas s6 podem absorver 
matérias solúveis , e nunca appropriar-se no estado 
concreto» ainda as substancias mais íiecessarias ao. 
seu sustento , e que em maiot* abundância sç encon- 
ívâo nos resultados da sua decomposição, bto xu)s faz 
ver que , dos productos immediatos da v^etação s6 
podem servir de adubo , sem preparação previa , aguei- 
les qaesãQ susceptíveis de dissolver-se ua agua.'As^m^ 
oassucar, a gomma, as matérias extractivas , a albu- 
mina dos vegetaes , o tannin , ou principio astringente 
próprio para o cortnrae , serio substancias que «ppli- 
cadas ao solo , e independeolemente 4e qualquer pre^ 
tia fermentação , poderão ter detd« logo absorvidas 
|>elos órgãos dos vegetais. 

a* 



4 Resenha Antàfáca, 

As dissoluções doestas substancias tem com eíFeito 
huma prompta e enérgica acção fertilisante , sobre o 
terreno que com ellas se rega ; e as plantas que Dellc 
vegetãOy excedem bem depressa no vigor da sua veg^c- 
tacão, as que vivem em hum terreno idêntico, mas 
que são regadas com agua pura. Igualmente se ob- 
serva, que , se se fazem vegetar plantas semelhantes 
em dissoluções diluídas cohvenientemènte doestas sub- 
stancias, e comparativamente em agua pura, as pri- 
meiras prosperarão mais que as ultimas. 

O glúten , o amido , e especialmente a fibra vegetal 
ou lignoso , não sendo solúveis na agua , devem expe- 
rimentar mudanças previas antes de poder sejr assimi- 
ladas ao ser vegetal \ porém como o amido , e espe- 
cialmente o glúten , são susceptiveis de huma decom- 
posição prompta, estas substancias não tardào em 
fornecer alimento ás plantas , pela quantidade de ma- 
tem solúvel, a que dão lugar na sua decomposição. 

Não acontece porém assim á fibra vegetal. Separada 
dos outros' productos immediatos, esta substancia he 
susceptível de conservar-se muito tempo sem altera- 
ção , e por isso he muitas vezes necessário recorrer á 
mistura com outras matérias , para decidir , e accelerar 

a sua decomposição. 

« 
Isto posto , he evidente , que tanto maior for em hum 

vegetal a porção de assucar , de gomma , de albumikia, 

e. glúten , relaUvamente á da fibra ou lignoso, tanto 

mais próprio será o referido vegetal para servir de 
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:)Rditbo.,.e produzir no solo a que for applicddo , liuma 
acção fertilisante mais prompta e intensa. E como to- 
das as plantas annuaes , a datar da epocha da fecun- 
dação dos íructoSy começào a perder as referidas 
inaterias i e a ser pelo contrario predomipante x^ellas 
o lignoso , segue- se igualmente , que a epocha mais 
própria para empregar como adubo o corpo de hum 
vegetal , he a da florescência ; antes doesta epocha , 
a planta adquire ainda quantidades das substancias 
mais efficazes como adubos , e passada ella y a pro^ 
pòrçio das referidas çubs^ançias começa á diminuir. 

As proposições antecedentes nos dão a razão peU 

qual diariamente se observa , que as folhas , as braças 

novas y a polpa carnuda dos fructos y os bulbos , e 

tuberas tenras , e as outras partes moUes das plapta^, 

são muito mais próprias para a fertilisação dos campos 

que os troncos lignosos , a serradura da madeira y os 

colmos seccoSyO tallo das maçarocas de milho ( vulgar* 

mente chamado carollo)ye todas as outras matérias 

em que o lignoso predomina. As mesmas proposições 

nos mostrão a razão pela qual no nosso paiz o tojo 

he tão preferido para estrume y ás outras espécies de 

mato. Com eíTeito a urze , a torga ^ a aroeira , a giesta , 

a esteva , etc. abundão muito menos em partes moUes 

que o tojo , no qual o lignoso he proporcionalmente 

muito menos abundante. Assim também nos residuos 

da fermentação dos estrumes, em que entriTo tojo, 

todo o mundo sabe , que se enconti^ão apenas algu- 

X^9s fibras vegetaes não atacadas , em quanto os outro 
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inatos f e especialmente a urze , e a torga , depois 'i$ 
expeiioieatarem buma longa fermentação , apresentâo 
ainda os seus troncos como intactos, duros » inteiros » 
e sem decomposição considerável. 

Porém, ou se decòmponhào mais lenta ou mais 
promptamentéy todas as substancias vegetaes podem 
serrir ao isgricultor, para augmentar a fertilidade das 
terras que cultiva. 

A resteTa ua restolho de todos os gramineps, pode 
depois .da colheita servir de adubo ao campo » sendo 
nelle immediatamente enterrada, e como estes colmos 
suecos abundào em lignoso,a sua decomposição será 
jpcíui lenta , e por conseguinte o seu eOeito pouco ener" 
gico , mas duradouro ; se porém o solo receber ma** 
terias animaes , estas accelerarâo a decomposição do 
lignoso. O que dizemos aqui do restolho , deve enten*** 
der-se de todas as palhas ; com effeito , todas ellas 
a pezar do seu estado de seccuva , contém huma boa 
porção de matéria em estado de servir de nutrição 
ás plantas, e podem pela sua decomposição fornecer 
d'ella ainda maior quantidade^ Quando a palha , em 
vez de se conservar secca , he exposta a humidade , e 
amontoada neste estado, experimenta huma fermen-- 
tacão acompanhada de desenvolvimento de calor, de 
mudanças de côr, e finalu>ente appsrrete debaixo de 
huma íórma desorganisada ^ e despojada da presença 
da fibra lignosa : se a palha he então applicada á 
terra como adubo , o seu efieito será mais pfompto 6 
içi mediato, porém será ém. troco de huma duração 
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Biuito menoi' \ com eíTeito , a palha pela fermentação 
previa dispõe-se $im a entrar mais promptamente nos 
órgãos dos vegetaes» porém não augmenta, antes perde, 
da somma total de princípios nutritivos que poderia 
procurar lenta e gt*adualmente á vegetação , quando 
pouco á pouco se fosse decompondo no solo. Assim « 
julganios que sempre que a palha for destiiíada a 
adubar só por si os campos , como de ordinário acon- 
tece aos restolhos, o melhor he enterrá-la immedia- 
tamente^e esperar tirar com o temjio o productoda 
sua decomposição. 

As folhas das arvores e arbustos ^estâo no mesmo 
easo que as palhas, porém não acontece assim aos 
ramos le troncos do mato , por quanto nestes he ne- 
cessário desorganisar o tecido (ihroso por huma fer- 
mentação previa , pois que de outro modo estes tron- 
cos e ramof^ enterrados nos campos obsta^riào mecha* 
nicamente a todas as operações da cultura , e a sua 
divisão por qualquer outro meio produziria huma 
despeza exorbitante, e sem proporção alguma com 
á economia obtida da matéria fertilisante. 

Hum dos meios de augmentar a fertilidade dos ter^ 
reoos , que mais vantajoso pode ser para o lavrador , 
qu9 por suas circumsts^ncias não possue grande copia 
de adubos, e que em toda e qualquer posição Íie 
sempre de grande utilidade, he o de enterrar searas 
no campo que as produzio. As reflexões que no prin- 
cipio à% presente secção fizemos, nos indicão imme- 
diatamente qual deverá ser a escolha de plantas para 
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esl,e fim. He evidente que se deverão preferir plantas 
ramosas , succulenias , e capazes de prosperar em teK 
rènos pobres , e em máo estado : taés plantas serão às 
que forneção maior copia de matéria fertilisante á 
beneficio do solo em que vegetarem. Em segundo 
lugar I deverão escolber-se plantas cujos grãos ou se- 
mentes j sendo de pouco u:so como alimento , tenbão 
bum preço módico , que não augmente consideravel- 
mente o valor doeste adubo. 

Os mesmos principios fazem ver, como já o notá- 
mos f que a epocha mais própria para enteiTar estas 
plantas he a da florescência , epocba na qual o corpo 
referidas plantas contém o máximo de principios 
nutrientes. 

Al ideia de criar em bum ten*eno vegetaes , para 
com ellos adubar o mesmo teiTeno, não parece ser 
obvia; mas quando se examina a marcba da natu- 
reza na creação das plantas » esta applicação be buma 
consequência im mediata das verdades recolbidas pela 
observação , e por exactas experiências. Coux eQeito , 
bum sem numero d'ellas prova sem replica que o peso 
total de bum vegetal completto be incomparavelmente 
maior que a diiferenç» enti*e o^ peso da terra em que 
elle vegetou y antes, e depois de completta a sua 
desenvolução. Os meios pelos quaes as plantas ad- 
quirem este excesso de nutrição sobre a fornecida 
pelo terreno y as substancias de que a tirão , e o modo 
pelo qu^l a reúnem ao ser vegetal , são questões im* 
portantes de physiologia vegetal , em parte resolvidas , 
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e em parte ainda objecto da indagação perspicaz dos 
naturalistas \ questões alheias do nosso plano n^o pre- 
sente -trabalho y mas de cuja solução he fácil avaliar 
a importante influencia sobre os difiereates ramos da 
economia rural. 

A estes mesmos princípios se liga a praçtica vanta- 
josa de converter em prados os terrenos para^ me- 
lhorá-los; com eíIeitOy a grande quantidiade de plantas^ 
que nestas circumstancias morrem na terra , ou nella 
^bandonão humaparte das suas folhas, ramos e raizes, 
e a final a ultima camada Que a lavoura enterra, 
quando se pertende romper , e cultivar de novd ò 
prado j procurão á terra humá mui considerável por- 
bão de matérias vegetaes. Os terrenos ^ue se vigorãò 
deixados de pousio , devem em grande parte á mesma 
causa o seu melhoramento; e com effeito, este he tanto 
mais pronunciado , quanto a producção de hervas de 
toda espécie foi nelles mais abundante no tempo do 
descanso. Este meio de fertilisar ass terraa pelo pousio 
era prezado entre os Romanos , como o attestão os 
versos seguintes das Georgicas de Viigilio , 

AlterDÍs idem tonsas cessare novales , 

Et segnem patiere situ diirescere cainpum : 

porém a conversão em prados , e a alternativa das cuU 
turas são incomparavelmente preferiveis. Com effeito , 
o campo que se abandona a hum simples descanso 
he, por. huma parte, inútil ou quasi inútil para o 
agricultor; a proçhicção de hcrva spbrè. hum seme^ 
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Vàaatt lenreno he sempre mesqoiDha » e de má qua-» 
lidade, pois que apenas podem nell^ desenvolvei*-se 
i» germes de plantas escapadas ás lavonras, e ás 
ttondas feitas a beneficio da antecedente cultura ; de 
maneira que no tempo em que este terreno vem de 
novo a ser voltado , o augmento de Tnateria nutriente 
adquirido pela decomposição da vegetação , he propor^ 
cional á prosperidade da mesma vegetação no tempo 
do descanso ; isto he , quasi nullo. 

Pelo contrario, o terreno convertido em prado cobre* 
se de huma vegetação abundante e vigorosa^ o agri- 
cultor tira no corte da herVa ou na pastagem a que 
o dedica y hum producto avultado, e meios de o adubar 
com estrumes enérgicos ^ e a parte de plantas que 
morre em o solo no tempo da duração do prado , as 
raízes e ramos enterrados pela ultima lavoura quando 
o campo he restituido á cultura das cereaes, dão 
buma camada avultada de bum adubo precioso. 

Pouco a pouco 9 p^a addiçào successiva de substan- 
cias fertílisantes , a faculdade productiva do solo cresce 
continuan^ente , e com ella os meios de dobrar-lhe ^ 
e triplicar-lhe a fecundidade por meio das suas pro^ 
prias producçôes. 

Assim pois, o primeiro adubo vegetal que se nos 
apresenta appUcavel em grande, he a producçào de 
plantas vigorosas em hum campo, para sei^m em« 
pregadas a benefício do mesmo campo ; e a epocha 
da florescência he a mais própria para tirar doestes 
vegetaes o maior efièito feitilisante. 
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Passemos agora a examinar rapidamente os outros 
adubos que o reino vegetal pode fornecer-nos; a sa- 
ber» as planias maiitímas» os limos » o lodo dos 
tanques e valias , e os resíduos de varias operações 
feitas sobre vegetaes. 

As plantas marítimas ^ como todos, sabem , são huma 
riqueza considerável para os agricultores* que ha])itão 
na vizinhança das costas ; estas malerias abundào 
em agua e mucilagem , e he especialmente á parte 
mucilaginosa que parecem dever o seu efR:ito fertíli-* 
sante. Como porém a sua decomposição he mui prom* 
pta^ o seu eíTeito he do mesmo modo rápido , enérgico» 
mas de curta duração. Taes plantas devem ser em<* 
pregadas o mais cedo possivel: toda a fermentação 
previa só poderia servir a fazer perder huma parte 
do adubo I sem melhorar a outra. 

Os limos « e outras plantas que se produzem nos chart 
cos e ala^oas » e de ouja decomposição provém pela 
maior parte o lodo .do* fundo dos mesmos tanques e 
valias, tem pelo seu efieito grande analogia com as 
antecedentes matérias, e devem ser applicadas por 
hum modo idêntico. 

Finalmente, os residuos de muitas operações que 
se fazem sobre os vegetaes, como por exemplo, o ba- 
gulho das uvas, o bagaço da azeitona , da semente de 
linho e outras , as arestas e os residuos dos linhos , as 
aguas em que os mesmos Knhos se fazem coitir , etc, 
são matérias , que i todas as vezes que não oílerecem 
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algara emprego mais vantajoso , devem ser applicadas 
como adubos^e, pelo que temos ezpostOyhe factl con^ 
cluir qual deverá ser o seu efieito. As cinzas dos ve- 
getaes são também bum excellente adubo , mas como 
nellas a substancia * vegetal se acha já decomposta , 
do seu eSeito trataremos com os estrumes inorgânicos 
ou mineraes. 

Depois do qne temos dittQ sobre, os jestrume& ani^ 
mães e vegetaes, devemos fallar da matéria vegeto-» 
animal , que indicámos na primeira parte d'e$ta Me-«- 
moria , e da qual dêmos o modo de reconhecer a 
quantidade, tratando da analjse dos principios çompo* 
nentes do solo. Esta matéria j á qual os Francezes dérão 
p nome de terr^au , e que chamaremos húmus , he o 
que propiíamente coustitue a riqueza dos campos. 

Este húmus não hemais que o resultado da decom- 
posição lenta das matérias vegetaes e animaes , e es- 
peoialmente das primeiras , que, com o lapso do tempo, 
e das producçâès successivas, se foi accumula^do 00$ 
campos, ou que a elles foi copduzido^poc huma- causa 
externa , qualquer que seja. 

Eslamatería, resíduo da fermentação das substan- 
cias orgânicas , lie ella mesma ainda de natureza or- 
gânica ; os productps da sua decomposição são o oxj-* 
geneo , o hjdrògeneo , o carbone , e ás vezes o azote , 
como aconte.cei em geral a todas as combinações 
produzidas pela acção vital , quer de animaes , qufér de 
plantas. 
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"O húmus tem huma côi* escura y è quasi negra; 
at súa £6rma be pulverulenta , e como huma espécie 
de terra , porém humedecido , torha-se brando , ma^ 
cio , e gordo ao tacto. Lançado sobre carvões ardentes 
dá hum cheiro empyreumatico , e quando provém de 
nlaterias antmaes, produz no olfacto a sensação de 
corno queimado. Se se toma huma porção de faumua 
e se faz ferver na agua ^e depois se filtra , obter-se-ha 
huma matéria extractiva em dissolução, e hum residuo 
insolúvel. Â. dissolução exposta ao ar cobre- se de 
huma pellicula de côr de húmus , que se precipita pela 
agitação do Uquido , e que depois de formada he in- 
solúvel na agua, mas torna-se solúvel pela addição 
de hum alcali. A matería insolúvel na agua , exposta 
ao ar por hum certo tempo , e tratada passado elle , 
pela agua, dá huma nova porção de extracto, e re- 
petindo assim o tratamento pela agua , e a exposição 
ao ar, quasi todo o húmus se torna solúvel. 

Esta observação , devida pela maior parte a M. de 
Saussure , nos fez ver o modo pelo qual o húmus he 
pouco a pouco consumido pela vegetação ; com efleito, 
o húmus existente nos campos se acha forçosamente 
exposto ás acções alternadas da agua, e do ar , e como 
as. plantas absorvem a cada acção da agua a parte 
dissolvida , e que o ar contribue para preparar nova 
dissolução, segue-se que o húmus se acha a final in- 
teiramente absorvido pela vegetação. 

Por não terem conhecido bastante esta verdade ca* 
pitai; Tuire seus sequazes pertendérào por meio de 
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lavooras repetidas supprir os adubos nos terrenos. 
Porém como a exposição da terra despojada de bo* 
mus por prodticçpes SQCcessivas» ao contado da at* 
roosphera^á acção das ctiuTas,aos ratos do sol « cAc. 
não podia crear o biimus : como estsi sabstancia n«* 
tríente he bum prodncto da oiiganisaffto , e só pode 
ser produzida pela força vital , foi 4cÍMMe «fue elles 
Tariárão os meios mechauicos de oMlhorameoto ; a 
terra, cada ves mais exbaurida, acalKMi por negar linm 
alimento que lhe era roubado de continuo, e umica 
resUtuido. 

A mesma importante verdade nos dá ao mesmo 
tempo a conhecer a causa pela qual , o eQeito do hú- 
mus em terras arenosas he mais prompto , mais enér- 
gico, porém muito mais cedo esgotado que nas Jterras 
onde }>redoraina a argílla. Com effeito , os pontos de 
contacto do húmus com a atmosphera, com porções 
successivas de agua , e com os órgãos absorventes das 
plantas, sãó incomparavdmente niais multiplicados, 
nas terras soltas e leves , que nos terrenos tenazes « 
fortes , e por conseguinte o húmus he mais prompla- 
mente dissolvido , e absorvida a dissolução cm m«or 
quantidade. 

Os terrenos arenosos , em que o húmus abunda , 
são os mais férteis que possão encontrar-se , e se se 
entretém sempre nelles a abundância de húmus, 
são terrenos susceptiveis de tornar opulento o cultor 
que os possue. Taes são a mator parte dos .terrenos 
de allnvião , onde os rios tem poocoot ponoo dèixadQ 
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assentar os nateiros ou o húmus que as cheias dissol- 
verão em outras terras. Nestes terrenos a camada de 
bumus vem ás vezes a ser demasiado espessa ^e neste 
caso a vegetação não he a mais prospera , por quanto 
o húmus amassa«-se com a agua, retém demasiado 
est^íluido, e forma com elle huma espécie de lama 
na qual as raízes soSrem e até perecem ; he nestes 
casos que a applicação da areia tem lugai* , ou huma 
lavoura , que trazendo á supei^cie a terra primitiva , 
renova a útil mistura do húmus com a areia. Âò 
húmus deposto pelo Zêzere nos hdeiros construidos na 
s^a margem, devem estes a sua producção incompa- 
ravelmente maior que a de todos os terrenos adjacen- 
tes , a pezar ãe muitos d*elles terem sido formados ha 
mui poujcos annos, e terem por conseguinte ainda 
huma quantidade de húmus mui pequena. 

• O húmus y sendo o producto da decomposição in- 
completta das matérias organicas^deve necessariamente 
variar algumas vezes, segundo as matérias que o 
produzem , e segundo as círcumstancias que acompa- 
nhào a sua formação. Com eOeito , observa-se que o 
bumus produzido pelas plantas nimiamente abun- 
dantes em suecos astriogentes , e em tannin , he acido, 
e quasi inteiramente insolúvel na agua. Esta espécie 
de hum os he imprópria para a vegetação, e em vez 
de rontribuii* para o estado prospero das plantas^ 
causa a morte de algumas , e o máo estado de mui- 
tas. O mesmo acontece quando o bumus está por 
«ouito tempo, ou antes habitualmente coberto da 



i6 Resenha AnaJyúcã. 

huma catnáda de agua \ neste caso o húmus be acido> 
insolúvel, e nocivo á vegetação da maior parte das 
plantas: os juncos porém , as espadanas , o caniço , eic- 
vegetão de preferencia nos terrenos pantanosos em 
que esta espécie de húmus se encontra em abundân- 
cia. Tem-se reconhecido que o acido do húmus he o 
acético y e y ás vezes , algum acido phosphorico. 

Mas este mesmo húmus acido, que no seu estado 
natural não tem para a vegetação senão inconvenien- 
tes, torna-se hum thesouro nas mãos do agricultor 
industrioso. Com efieito , reconhecendo que os seus 
defeitos provém do acido livre que nelle existe ^ e da 
sua insolubilidade , nada he mais fácil que remediar 
estes inconvenientes-, basta para isso o emprego de hum 
alcali , quCypor huma parte, saturará o acido do húmus, 
e por outra , tomará solúvel a mesma substancia- A. cal , 
abundante em quasi toda a parte , produzirá! perfeita- 
mente este efieito , nem he preciso empregá-la no es- 
tado cáustico ; os carbonates calcários de fácil divisão , 
como a cré , o mármore brando , e as margas cal- 
carias , podem preencher este objecto , por quanto o 
acido carbónico que satura o alcali nestes compostos , 
he promptamente expellido pelos ácidos do húmus , 
mais /enérgicos que elle. 

Este húmus acido he pois hum excellente adubo 
para os terrenos calcários, aonde os seus defeitos 
achão o remédio, e que elle he susceptivel de fertilisar 
sobre maneira. Em certos casos basta desseccar per- 
feitamente o terreno composto de <bumu6 acido, por 
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jD:e\o de Tallas profundas , e bem dirigidas , e voltar 
o húmus com Aindas lavouras, expondo-o assim ao 
ar e ao sol , para melhorar a sua natureza j e torná-lo 
doce e solúvel. 

Âs matérias que os francezes chamão tourbes são 
hama espécie de húmus vegetal , na massa do qual se 
encontrão ainda fibras lignosas , e algumas vezes ramos 
e folhas ainda conservados , e outras vezes contém 
substancias bituminosas e salinas. Estas tourbes ou são 
o producto de plantas aquáticas » ou de antigas flo- 
restas j ou de matos de urze e torga. áís vezes as tour- 
bes %ào acidas como o húmus acido , e podem cor- 
rigir-se pelo mesmo modo. Âs tourbes são como o 
húmus hum precioso adubo, ás vezes applicadas em 
espécie , outras vezes depois de reduzidas em cinzas. 

Secção 3". 

Dos Estrumes núneraes. 

De todas as substancias inorgânicas, que podem 
existir em hum solo,aquella cujo edeito sobre a ve- 
getação he mais indispensável , mais importante » e 
mais geral , he a agoa. Com efieito , he por meio da 
agua que todos os principios nutrientes sólidos entrão 
no corpo do vegetal, e se exceptuarmos as matérias 
gazosas , que , em certas circumstancias são absorvidas 
pelos órgãos das plantas, nenhum corpo, nenhuma 
substancia pode .ser assimilada ao ser vegetativo sem 
a intervenção doeste dissolvente. 

Tom. XIV. P- !•• a A. 
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A agua , considerada no seu estado de pureza , he 
sempre idêntica ; toda a agua , de qualquer natureza 
que seja , pode pela distillaçào ser separada sensível* 
mente das matérias fixas que contém : neste estado a 
sua acção sobre os vegetaes deve ser a mesma , sem- 
pre que existirem as mesmas circumstancias (i). 

Não he porém neste estado de pureza que a agua 
se apresenta na terra ; não he neste estado que no-la 
dão as fontes , os lagos e os rios. Recolhida nos reser- 
vatórios subterrâneos em contacto com huma infini- 
dade de substancias diversas , escapando-se a travez 
veios de matérias heterogéneas , a agua dissolve lyima 
porção doestas matérias , e , alterada pelos princípios 
que comsigo arrastra , apresenta nos diversos nascentes 
propriedades inteiramente diversas. Os seus efieitos 
sobre a vegetação dependem pois da composição das 
mesmas aguas , e em quanto a planta regada por hu- 
ma fonte , achará na regadia huma origem de prospe- 
ridade y haverá tal outra fonte cujas aguas sejào por 
extremo nocivas á vegetação. He pois evidente que 
o agricultor tem muito interesse em conhecer appro- 
ximadamente a natureza das aguas que tem á sua 
disposição y para poder dirigir com acerto o seu em- 
prego. 

(i) Diflferentes indagações sobre a agua distíliada tem pro- 
vado nio ser ella perfeitamente pura , e conter ainda algumas 
porções de matérias térreas e alcalinas. Sir Humphrj Davy, 
•naljsando pda pilha voltaica , a agua distOlada^fecolheo quan- 
tidades aensireb d' estas sobsUncias. 
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Na curta extensão d*esta Memoria , não podemos 
tratar com a miudeza conveniente este interessante 
assumpto da natureza dos nascentes, e do seu effeito 
sobre a vegetação : este importante objecto daria só 
por si matéria a hum trabalho tão extenso como útil; 
porém não podemos deixar de falla^ da agua tratando 
das matérias próprias á nutrição das plantas , pois que 
de todas as substancias inorgânicas he ella a que em 
maior quantia he absorvida por ellas. 

Entre as substancias inorgânicas solidas, as primeiras 
de que examinaremos a acção como adubos , serão os 
oxydos dos metaes irreductiveis , a que se dá commum^ 
mente o nome de terras , e os principaes compostos 
que elles formão em grande quantidade. 

A silicia I quer se considere para , quer nos compos- 
tos em qne domina, tem por caracter distinctivo re- 
lativamente i economia rural, a extrema divisão das 
suas particuías , e o ser o seu grão impermeável aoà 
liquidos; Por eâte motivo a silicia oa ari^ias siliciosas , 
que por si mesmas são inferteis , fazem as vezes de 
hum adubo precioso, quando são judiciosamente em* 

pregadas. 

Três espécies principaes de terrenos recebera hoia 
melhoramento considerável pela addiçio de areia ú* 
iiciosa ; os terrenos puramente aiyiUosos^ os terrenos 
creiosos» e os terrenos formados inleiramaofts de 
húmus* • 

Os primeiros exigem huma quantidade considerável 
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de areia para serem beneficiados sensivelmente y pois 
que nelles a areia deve dividir as moléculas da argilla, 
e impedir por este modo a adherencia excessiva que 
estas contrahem entre si. Para obter este resultado , 
convém misturar o mais exactamente possivel a areia 
com a terra primitiva , o que se conseguirá mais prom* 
pta e seguramente pelo methodo seguinte. Lavrar-se* 
ha o terreno argilloso em epocba em que não esteja 
nem por extremo secco^ nem húmido a ponto de 
aglomerar*se ; estado este commnmmente designado 
para todas as operações da lavoura nesta casta de 
solos ) porque com efieito , quando se rompe o terreno 
argilloso neste ponto particular de humidade , nem se 
separa por massas duras e inteiras como quando está 
por extremo secco^ nem se amassa e aglomera como 
quando está nimiamente húmido, porém a lavoura e 
agradage que deve seguii^se-lhe, o dividem tanto quanto 
elle o permitte. Dada pois a lavoura e a gradage , 
a areia será conduzida ao campo, e os carros de- 
positarão de espaço a espaço montes iguaes d'ella^ 
^ue hum jornaleiro espalhará á pá sobre toda a sn* 
períicie do campo, o mais exactamente que for possivel. 
Depois de concluida esta operação , duas ou três la- 
vouras cruzadas e bem miúdas, e huma gi^adagem 
com grade de dentes de ferro , carregada e tirada com 
velocidade , effectuarão assaz exactamente a mistura, 
sobre tudo se houve a attenção de suspender todo o 
trabalho , e até a entrada no campo logo que huma 
chuva o 4orna hum tanto huihido. 
Para este objecto podem servir todas as areias sili- 
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ciosas , qualquer que seja a finura do seu grão ;e em 
falta de areia mais fina, os cascalhos muito miúdos, 
taes como os que se encontrão no alveo de muitos 
rios e ribeiras , preenchem bem este objecto. As areias 
da borda do mar são superiores a todas as outras , 
porém esta superioridade depende do sal commum 
( chlorureto de sodinm } que ellas contém , sal que , 
como veremos em poueo , goza da propriedade ferti- 
lisante. 

A areia , nos terrenos creiosos , tem as mesmas van- 
tajens e os mesmos fins que nas terras essencialmente 
compostas de argilla. Mas , quando a areia tem huma 
côr escura , o seu efieito sobre taes terrenos he aug* 
nientado por eçta circumstancia ; por quanta os ter- 
renos creiosos , em consequência da sua alvura , reflec- 
tem a maior parte dos raios luminosos e caloríficos 
que partem do sol , de maneira que a camada de terra 
situada im mediatamente por baixo da superficie , está 
sempre nhuma temperatura por extremo baixa» ainda 
que o ar ambiente esteja mui quente, e as plantas, por 
conseguinte , se achào ás vezes nestes ten*enos com as 
suas partes subterrâneas na temperatura de zero , ou 
pouco acima , em quanto as partes aéreas estão ex- 
postas a hum calor de i5 até sio grãos ; difièrença esta , 
mortal para muitos vegetaes , e nociva para todos. A 
areia corada une pois á vantajem de dividir e afofar 
estas terras , a de diminuir os inconvenientes resultan- 
tes da sua côr (i).' 

(i) Quando se tem ao alcance escorias de fabricas de ferro ou 



7% Resenha ^nafytíea. 

Os terrenos coiopostos esseocialmeiUe de humus «ão 
esp.ODjosos , retém a humidade , convertem-se em lama 

r 

no tempo chuvQso, e as plantas acbào nellec pouca 
firmeza e consistência , e apodrecem pela acção da 
humidade excessiva 'i algumas vezes o húmus be acido 
e insolúvel , e |K)r cpnseguinte impróprio para nuliír 
vegetaes úteis. Matería alguma be tio susceptível de 
fazer desapparecer estes inconvenientes como a 4^ia 
siliciosa. A mesma areia que serve para desunir as 
moléculas excessivamente adherentes da argíUa, dá 
firn^eza e adberencia ao húmus ^ por meio da. mistura 
com a areia estes teixenos tornào-se mais pesados p e 
conseguintemente mais consistentes , cessão de ser 
' esponjosos , e ss plantas achão nelles hum apoio para 
as raizes , do qual carecião sem esta addiçáo ; a areia 
entreposta entre o hufnus permitte á agua a passagem 
ao leito inferior do terreno , e a sua evaporação na 
superfície : por conseguinte a lama , tão nociva' á vege- 
tação, cessa de produzir-se. Multiplicando a acção 
do ar e da agua , e dando a estes agentes mais pontos 
de contacto com as moléculas do solo , facilitando 
por outra parte o enchugamento do terreno, a areia 
concorre eflicazmente para o adoçamento , e fertilisa* 
çào do húmus acido. « 



pò de forjas , estas substancias podem com maita vantajen wr 
empregadas nos terrenos creiosos , porém estas matérias sem- 
pre existem em pequena quantidade , c muito especialmente 
nos paizes para os quaes escrevemos. 
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Útil pois nos terrenos argillosos ^ e ereiosos , em terra 
alguma a areia siliciosa pode ser de maior utilidade 
que n9 essencialmente composta de húmus , onde os 
defeitos d'este se manifestão pela ausência quasi total 
de terras primitivas. 

A alumína pura não he jamais objecto de especula- 
ção rural ; porém as argillas , os schistos e as margas , 
que classificaremos nos compostos aluminosos» sâo 
pelo contrario, de grande importância pa^a o agricultor. 

Todos sabem que às argillas macias e dúcteis ser* 
vem para o fabrico dos tíjollos , da telha , da louça , 
etc* etc. ; porém alem d*estes usos que tem nas artes , 
podem ter muitos empregos na cultura , consideradas 
como adubos. 

Em primeiro lugar, a argilla obra sobre os terrenos 
areentos e soltos , exactamente no sentido opposto da 
areia nos terrenos argillosos i e pode por conseguinte 
ser vantajosamente applicada para beneficiar esta es* 
pecie de terrenos. 

Em segundo Ingar, e o que be ainda mais impor* 
tante , a argiUa he susceptível de beneficiar os terrenos 
argillosos y isto he, de corrigir em parte os seus pro^ 
prios defeitost Na inlroducçào á presente Memoria 
( Annaes Tom. XII, Part. i', p. a5 , ) dissemos que a ar* 
gilla pela acção do fogo experimenta mudanças essen^ 
ciaes nas suas propriedades. Por efieito d*estas mu* 
danças a argilla se converte em huma substancia cujaa 
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propriedacjes pfajsicas são mui diversas, e tofalmeote 
opposUs ás da argilla crua, pelo que respeita á consis- 
tência do solo ; he por tanto convertendo a argilla 
crua em argilla cozida , que se pode beneficiar hum 
campo com a terra do mesmo : esta operação a que 
os francezes dão o nome de écobuage, para ser útil 
ás terras de que tratamos , deve ser praticada da ma- 
neira seguinte. 

' Faz-se dividir a terra em largas leivas bastante es- 
pessas y ou a braços , ou com hum a charrua própria 
para este objecto, corta j-se estas leivas em rectân- 
gulos pouco mais ou menos quadrados , e deixão-se 
seccar;huma vezseccos, edi(icão-se com elles vários 
fornos cylindricos , que se enchem de mato , ou melhor, 
de lenha miúda , e faz-se huma abobada das mesmas 
leivas no cimo do forno; estes fornos distribuem-se 
igualmente por todo o campo, e lança-se-lhes o fogo , 
tendo o cuidado de fechar bem as juntas para que 
não haja perda de calor , e que toda a argilla se ache 
cozida ; o fogo dura acceso por alguns dias , no decurso 
dos quaes he preciso visitar os fornos e repará-los se 
acaso abrirão fendas e buracos por onde o calor se 
escape, e finalmente espera- se que o fogo cesse e que 
os fornos esfriem. Então , se os fornos forão bem con- 
struídos , e bem dirigida a operação , a maior parte 
da argilla que compunha as leivas se acha tendo ex- 
perimentado as alterações de que falíamos , e depois 
de demolido o forno, he fácil dividi-la espalhá-la sobre 
todo o terreno, e misturá-la como se fosse areia. Os 
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iiiglezes, aos quaes se nào podem negar profundos 
conliecimentos em agricultura, fazem hum grande 
tiso d*este recurso ; e o illustre agrónomo Árliiur Young 
o inculca como precioso, nas suas justamente acredita-^ 
lias obras. 

Os schistos , as ardesias^e outras pedras tenras, de 
que a, alumina faz á parte principal , quando sàQ 
roçadas pela relha da charrua ou arado , esfolhào-se r 
e' expostas ao ar reduzem-se pouco a pouco em hun^ 
pó' 6no que goza das propriedades da argilla ; todas as 
vezes que leitos de pedras semelhantes se achào na» 
vizinhanças de terras arrenosas , ou ainda melhor, soto-> 
postos á areia pouco funda , a mistura d'estes fragmen- 
tos e pós melhora muito a areia > e produz hum ef- 
feito análogo ao da argilla ; porém estes mesmos 
fragmentos clpplicados aos terrenos argillosos são tem* 
porariameute \ileis, e concorrem para a divisão de 
taes terrenos em todo o tempo em que elles mesmos 
se conservão não convertidos em pó; assim , ás pedras 
dVsta espécie não devem deixar de ser usadas para 
beneficiar os campos , todas as vezes que as circum- 
stancias locaes facilitào^ o seu emprego. 

As margas são huma espécie de pedras branda$ 
compostas prInji;)aUu ente de argilla e carbonate de 
cal» e ás vczas de magnesia, coradas mais ou menos 
pelos oxydos de ferro e de manganese. Estas substan- 
cias são de grande interesse para a cultura , e merecem 
por conseguinte que d*ellas tratemos com alguma 
' extensão. 
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Em relação á economia rural, as margas pod» 
dividir-se em ires espécies ; a saber , em margas gor- 
das ou argillosas • em margas arenosas ou magras^e 
em margas calcarias. 

A acção das margas he evidentemente de daas es- 
pécies ', a acção mechantca , e a acção eh jmtca s por 
meio da argilla mais ou menos arenosa que a maiip 
contém «esta substancia serve hnmas vezes , como a 
argilla , para augmentar a consistência e tenacic/ade 
dos terrenos areentos e siliciosos, e outras, para <//- 
vidir as terras tenazes e argillosas ; taes são os effeUos 
mechanicos das margas, effeitos dependentes da na* 
tureza d*ellas, e dos quaes $e segue evidentemente, 
que , para adubar os terrenos argillosos devem empre* 
gar-se margas magras ou arenosas, e pelo contrario, 
as margas argillosas ou gordas devem servir de adubo 
para os solos areentos e soltos, 

A acção cbymica das margas he devida ao carbo- 
nate de cal nellas contido ; esta substancia obra sobre 
as m4t^ias orgânicas contidas no solo , facilita a sua 
decomposição , e apoderando-se dos ácidos que d'ella 
resultão , larga a bejaeíicio das plantas o acido carbo* 
nico , que , ou seja em forma gazosa , ou dissolvido 
na agua , he hum dos alimentos mais necessaiios dos 
vegetaes. Tal parece ao menos ser o efielto dos car* 
bonates calcários sobre as terras. 

Esta curta exposição faz ver que as ms^rgas serão 
tanto mais úteis quanto forem applicadas a hum ter- 
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reno mais abundante em matérias orgânicas ou liu- 
mus > ainda que este seja acido ; pois que em todos 
os casos o carbonate calcário , que ellas contém , ac- 
celerará a decomposição d*elle , e augmentará a sua so- 
lubilidade. Doesta curta exposição se infere quão vanta- 
joso deve ser o emprego das margas nos terrenos de 
deposito, onde oliumus, accumuládo em grand^es quan- 
tidades, se tornou inerte e insolúvel, ou seja pela 
presença continua das aguas, ou pelo seu estado 
pulverulento e esponjoso. Com eBeito , debalde se 
lançarião nestes terrenos matérias animacs ou vegetaes 
em decomposição , pouco eScito ppderiào produzir ; 
porém apenas se tiver espalhado a porção sufficiente 
de marga, e se houver misturado com o húmus, este 
perderá o seu acido e a sua insolubilidade, a maté- 
ria calcaria obrando sobre o precioso deposito de ma- 
teriaes inertes , preparará suecos em abundância para 
todas as espécies de vegetação, e as mais prosperas 
colheitas poderão succeder-se por muito tempo sobre 
esta porção de solo , que a industria fcrtilisára. 

Porém , ao mesmo tempo se vé , que as margas , 
posto que preciosas, nunca podem supprir nos campos 
o emprego dos estrumes propriamente dittos , isto he , 
das matérias orgânicas vegetaes ou animaes. As plan- 
tas não encontrão na natureza morta mais que huma 
porção insignificante de alimento, e somente á vida 
he dado preparar o alimento de nova vida. Abstrac* 
ção feita do húmus, resultado sempre da acção vital, 
o solo pode ser considerado como hum laboratório 
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onde se preparão os suecos nutiientes dos vegetaes ; 
alli, fornecidas as matérias primeiras, se operâo e 
effectuão as composições e decomposições . precisas 
para fornecer o alimento ás plantas , porém estas ma- 
térias primeiras são sempre prodactos da natureza 
organisada. 

Quando o uso das margas começou a ser introdu- 
zido y muitos agricultores observando os seus enei^^cos 
resultados, e calculando o preço módico por que lhes 
sabia o seu emprego , pouco instruidos aliás da natu- 
reza da sua acção , pertendêrão suppnr com ellas os 
adubos animaes e vegetaes , e snpprimírão huma parte 
dos gados , que antecedentemente mautinhão , minis- 
trando a marga por único adubo aos seus terrenos. 
£m quanto o carbonate calcário da marga achou no 
solo algum húmus sobre que exercitasse a sua acção, 
o resultado correspondeo ás esperanças doestes culti*- 
vadores; a addição de marga decompoz até as ultimas 
porções de substancia vegeto-animal existente no solo, 
poz esta substancia em estado de ser appropriada 
aos vegetaes, e estes • prosperarão esgotando inteira- 
mente o húmus dos campos. Porém apenas as co- 
lheitas successivas e prosperas absorverão a matéria 
nutriente existente no terreno , o eíTeito da marga tor- 
nou-se nuUo : em vão se prodigalisou este adubo ; 
não achando matérias sobre que exercitasse a sua 
acção, a marga ficou inerte, e os terrenos estéreis, 
e só com a addição de grandes porções de estrume 
se lhes pòude restituir a fecundidade. 



L 
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Ò effeito que acabamos de ponderar, não lie uni- 
camente próprio das margas. Todas as substancias 
mineraes que podem ser applicadas a hum solo para 
melhorá-lo, só tem por objecto pôr a terra em estado 
de preparar perfeitamente as matérias vegeto-animaes 
para servirem á vegetação, e de as reduzir ao estido 
mais fácil e próprio a serem absorvidas pelas plantas. 
Estas substancias per si mesmas não são alimento, 
ou se o são , he em quantidade mui insignificante para 
os vegetaes. Por esta razão, os agricultores francezes 
distinguem duas espécies de adubos^ a que dão nomes 
diversos , tirados do seu objecto , chamando aniendc 
ment ao adubo destinado a beneficiar o solo, tornando- 
o mais próprio a preparar as abaterias nutrientes da 
vegetação ; e entendendo pela palavra funúer as sub^ 
stancias que em si mesmas encerrão a nutrição vegetal, 
ou os seus elementos. A nossa linguage agronómica 
carece de huma palavra , que dé a força de signifi*. 
cação do termo amendement. 

De todo o exposto , deve concluir-se que as margas 
são mui proveitosas , por isso que , constituindo os solos 
a que são applicadas de maneira que todo o húmus 
que elles possuem , e que pelos adubos vegeto-animaes 
Iheshe ministrado , seja absorvido pelas plantas , estas 
adquirem hum vigor e huma fecundidade mais que 
ordinárias, e com esta mesma abundante producção 
crescem por huma parte os productos immediata- 
mente lucrativos da cultura , e por outra os meios de 
sustentar numerosas manadas e r^anhos , e de aceres- 
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centar diariamente em consequeAda , a somma total 
das matérias feitilisante^. 

Estabelecidos estes principios,será conveniente expor* 
mos os caracteres mais salientes das margas* 

i«. Todaa as margas , borritadas com a agua » absor- 
vem este fluido , fendem-se e reducem-se a pó; a hu- 
midade da atmosphcra be sttfficíenie para prodasir 
este efleito» passado hum certo tempo, maior ou menoiv 
conforme a cohesào da marga ha maia foite ou mais 
fraca- 

a^. Todas as margas, quando sobre ellas se derrama 
hum acido, deixão desenvolver o acido carbónico com 
effervescencia. 

30. Todas as margas, exceptuando uaicamente as 
qi^e são formadas de huma argilla nimiamente magra 
e arenosa, tem hum tacto unctuoso e macio, seme- 
lhante ao da argilla. 

4<>. As malgas gordas ou argillosas humedecidas 
evolvem hum cheiro particular , 'semelhante ao do 
barro molhado. 

50. lis cores das margas varião segundo as locali- 
dades, em virtude das matérias estranhas que com 
ellas se achão mistm*adas , e das quantidades maioi^s 
çu menores de oxjrdos de fen^o e de manganese que 
çntrão na sua composição, e segundo o estado de 
oxydação doestes dois metaes« 

6 \ Algumas margas conservão ainda no seu interior. 
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fragmentos de conchas , e resíduos de matérias orga- 
cisadas ; outras contém substancias bituminosas , e 
algumas , alem do carbonate calcário , contém huma 
quantidade de sulphate decaljeçtas ultiaias^ expostas 
a hum fogo violento , evolvem vapores de acido sul^ 
phuroso y fáceis de reconhecer pelo seu cheiro picante. 

Os terrenos montuosos semeados de coUinas são os 
que comummente apresentào mais bancos de marga : 
esta substancia não se encontra nas montanhas pri- 
mitivas y e poucas vezes nos paizes planos e chatos* 

Ha certas plantas , que crescendo espontâneas na su- 
perfície de solo , fazem suspeitar a existência de hum 
banco inferior de marga ; como são , a Tussilagem ( Tus- 
silago /arfara ) , a Tussilagem dos Alpes ( Tussilago 
alpina ) , a Salva glutinosà ( Sah^ia glutinosa), a Salva 
dos prados ( Solvia pratensis ) , o Trevo amarello ( Me^ 
dicago lupina) : estas plantas accumnlio^se efiectiva* 
mente , e tem hnma vegetação luxuriante nos ten*enos 
marnosos. 

Ordinariamente, os bancos e veios de marga são 
cobertos de argilla ; e quando se encontra hum ter- 
reno argilloso entremeiado de grãos de carbonate de 
cal y a presença da marga a alguma profundidade he 
quasi infallivel. 

A analjse exacta das margas pode faser-se pelo 
processo que indicámos na introducção a esta Me- 
moria « Tom« XII, Part. I*. pag. 8. 

» 

Afi demais tenras são tio pouco abundantes na na- 
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turezH y que não merecem ser contadas no numero 
<das substancias de que a agricultura pode tirar partido* 
A magnesia he a única que se encontra em maior quan* 
tidade, e especialmente. em algumas margas, que por 
isso podem denominar-se margas magnesianas : o seu 
estado nellas , he o de carbonate , e seu efieito nos 
terrenos , se não he o mesmo que o do carbonate de 
cal y he até hoje mui pouco determinado ; tem-se com 
tudo reconhecido por algumas experiências , que as 
hiargas magnesianas produzem bons eíleitos. 

Três oxydos metallicos, a que os chymicos dão o 
nome de oxjdos alcalinos , faiàa agora o objecto da 
nossa investigação ; a soda , a potassa e a cal , a es- 
trontiana e a barjtes são mui pouco abundantes , para 
influir na agricultura , e com mais razão ainda a li- 
thina ou oxydo de lithium, ultimamente descoberto. 

Já dissemos na secção segunda , que os alcalis pos- 
suiào a propriedade de tornar o húmus inteiramente 
solúvel na agua, e que não só produziáo este 
eíTeito applicados <io húmus doce e já em parte so- 
lúvel , porém que fazião dissolver neste liquido o 
húmus acido , sobre o qual a agua pura não tinha 
acção : dissemos mais , que , para este fim não era ne- 
cessário empregar os alcalis no estado cáustico , mas 
que este cfibito era igualmente produzido pelos car- 
bonates alcalinos, por isso que o acido carbónico , 
sendo facilmente expellido pelos ácidos do húmus mais 
enérgicos que elle , não embaraçava a acção do alcali. 
A soJa obra como a potassá , pelo que diz respeito ao 
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humua y e oi( carbonates doestes dois alcalis , decom- 
postos no solo feios ácidos do húmus , fornecem, bem 
como os carbonates magoesianos e calcários , o seu 
ácido carbónico a beneficio da vegetação: alem disto, 
como estes carbonates , e especialmente o de potassa , 
ãttrahem a humidade do ar , estes saes tendem a en- 
treter e conservar a humidade no terreno, e nos 
adubos em cuja composição se encontrão. 

He de advertir que , encontrando-se sempre nas plan* 
tas quantidades consideráveis de potassa, soda, ou 
cal , e em algumas > estas três matérias , e não sendo ad« 
missivel que estas substancias possão ser creada& pela 
acção da vegetação (i) , he necessário que o solo con- 
tenha estes principios , para poder fornecé-los ás plan- 
tas j por isso os alcalis » alem da sur acção sobre o 



(i) A acção vegetal consiste na conversão dos elementos, 
oxjgeneo , hydrogeneo , carbone , e algumas vezes azote , em 
gazes líquidos , ou substancias solidas, proj^rías a cada espécie 
de planta , e a cada órgão do mesmo vegetal : ora as substaa* 
cias alcalinas são oxydos metalUcos , isto be , combinações de 
bum elemento metallico , sodium , potassium , calcium ou ou- 
tro , com o oxygeneo ; logo be necessário que ao menos o ele- 
mento metallico exista no solo. A observação feita em França 
sobre as plantas marítimas , prova concludentemente esta asser- 
ção^ com effeitOy estas plaotas que « cultivadas nas viziíibaaças 
do mar ou dos nascentes salgados , dão quasi unicamente soda 
pela incineração , cultivadas no interior das terras em terrenos 
privados de sal commum ( cblorureto de sodium ) , não 
sçnão potassa. 

Tom. Xir. P. !•• 3 A. 
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húmm > sobre a «tmoflpbeta ^ e sobre a âfna , tío em 
parte absorvidos eUes mesmos pela yeg^ia^a. 

» 

As cmaas das plantas devem o seu eSeito fertilisante 
unicamente á matéria alcalma que em si encerrão , oa 
seja a soda ou a potassa 5 estas cinzas são pois bum 
excellente adubo para os terrenos abundantes em hn- 
mus acido , ç para as tautòes aonde exi&ienà ainda fi- 
bras vegetaes não decompostas , por isso que os alcalis, 
como já o dissemos , favorecem a .decomposição das 
matérias 'vdgetaes ,fe , tornando-as solúveis , as põem em 
estado de ser absorvidas pelos tubos extremamente de/- 
gados das raiares. 

Em .quanto aos sâes akalinos.neutros , são tão pouco 
abundantes f exceptuando os carbonates de que |á fal- 
íamos f que a agricultura não pode fazer d*elles hum 
uso importante ; e as experiências que lhes dizem res- 
peito f são mais hum objecto scientifico que practico. 

Hum unicD composto d*este género existe entre nós 
em qtutfftidafdé sufficiente para ser empregado como 
adubo; este (icnnposto he o sàl commum ( chlorureto 
de sodium ) : muitas plantas péla incineração fornecem 
buma quantidade sensivel de sal còmnium , e por ou- 
tra parte este sal pouco ou nada obra sobre a matéria 
vegeto-animal ; por consequência , parece que a sua ac- 
ção fertilisante consiste na porção que as plantas 
d*eUe absorvem* O que corrobora ainda aiais esta 
opinião he que este sal só he útil empregado em mui 
pequena porção 9 e que logo que he derramado em ex* 
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cesso, longe de contribair para a fertilidade dos cam- 
pos y OS esterílisa/A elle , como acima dissemos , devem 
as areias siliciosas da borda do mar , a sua soperiori* 
dade sobre as oatras areias, para a fertilisaç&o dâs 
terras tenazes. 

Os resíduos das saboarias , que consistem nas escor' 
reduras dos sabões , devem em grande parte o seu ef- 
feito íertilisaote á^presença dos alcalis , e especialmeote 
da cal nestes resíduos. 

Do mesmo modo os entulhos e ealifos velhos, o re- 
síduo das fabricas de nitro ( nitrate de potassa ) devem 
aos alcalis o seu eíTeito fertilisante , e por outra parte 
ás matérias azotadas que quasi sempre contém* A 
acção da cal virgem be da mesma natureza que a dos 
outros alcalis; a única dtíferença he que esta substan- 
cia sendo mais commum,pode ser mais facilmente 
empregada na cultura em grande, e ofierecer por 
conseguinte hum maior interesse practico ; este adubo 
deve ser empregado nas mesmas circumstancias acima 
indicadas para a útil applicaçào da potassA, e <la 
soda. Do modo de o applicar, e das cauteUaa p4*aGÍaa« 
nesta operação, trataremos no artigo da applicaçào 
dos aduboa ao solo. 

A. cal porém, alem do carbonate forma outro sal 
muito importante na agricultura; este sal he osulphate 
calcário, ordmaríamente chamado gesso. Na introduc- 
ção á presente Memoria, Tom. XII, Part. i*. pag. ai dê- 
mos hum meio simples de reconhecer a sua presença ,.e 
de determinara quantidade d'elle contida em hum solo. 

3 * 
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O gesso natural contém pouco mais ou menos ^t 
pôr cento de agua de crystalUsaçio ; hum calor forte 
o despoja d*esta agua^ e o reduE ao estado de gessa 
calcinado a que os franceses chamão pUtre : he neste 
estado que o gesso produz o seu maior eíTeito na cul* 
lura* Os seus caracteres, e príncipaes propriedades 
são as seguintes» 

1^. O gés&o he mui pouco solúvel na agua , sendo ne* 
cessarias de a5o a Soo partes de agua para disscdver 
huma parte de gesso. 

ao. O gesso calcinado exposto ao ar , attrahe forte* 
mente se humidade da atmosphera» e a retém com 
minta energia. 

30. Misturado com a agua absorve rapidamente este 
fluido, solidifica-o, crjstallisa de novo,e adquire in- 
Btantaneamente a duresa de huma pedra : d*esta pro- 
priedade resulta o seu commodo emprego na qualidade 
de cimento. 

O gesso calcinado tem huma influencia decidida 
sobre a vegetação do trevo , do onobrychis , e de outras 
plantas próprias para formar prados ; poréià este adubo' 
deve derramar-se sempre em pequena quantidade , e 
posto que a porção que se emprega seja mui diminuta , 
ò eSeito comtudo he mui considerável, tiste effeito 
porém não he o mesmo para todas as plantas j o trevo, 
o onobrychis são as plantas em cuja vegetação elle he 
mais pronunciado, as leguminosas se seguem imme- 
diatamente, e a estas as varias espécies de cruciferas ^ 
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porém as cereaés sentem incomparavelmente menos o 
effeito d'este adubo. 

Gomo a acção do gesso derramado em tão pequena 
quantidade era por extremo saliente , e que por outra 
parte este sal não he de tão fácil decomposição como os 
carbonates, variou-se muito sobre a theoria d*esta 
acção I e a questão não parece ainda inteiramente de- 
cidida. Muitos attributrão [esta acção á tendência que 
ò gesso tem para attrahir a humidade da atmosphera , 
dizendo que esta substancia fornecia assim ás plantas 
a agua de que estas carecião, e que por isso se ob- 
servava ser o seu effeito muito mais enérgico nos 
terrenos áridos , que nos húmidos. Quando porém se 
reflecte que o gesso he empregado em quantidad# 
mui pequena , e que por outra parte a humidade que 
elle attrahe contrahe com a matéria huma tal adhe-' 
rencia ^que só pode ser vencida por hum grão mui 
intenso de calor • he impossivel attríbuir a esta causa 
a vutude por extremo enérgica do gesso calcinado. 
Outros pertendérão que o gesso ajudava a decompo* 
sição do húmus y que accelerava a pntrefacção das 
matérias animaes , e que por este meio preparava hum 
grande numero de suecos nutritivos á vegetação. Mas 
Davy, tendo misturado humas vezes carne» outras, 
matérias vegetaes , outras , excrementos com o gesso , e 
tendo exposto porções iguaes sem este sal á acção da 
atmosphera , achou que o gesso em ves de aecelerar 
a pntrefacção y antes tendia a retard«i-la. Quando se 
observa que as cinzas das plantas em geral , e em par^ 
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ticular as 4o onobrycbis , do trevo , dos legume , elc> 
contém huma quantidade não insicnificante de fiesso^ 
parece mais obvio attribuir a acção d*este sal á absor- 
pçáo que «â plantas d'elle fazem em espécie , e sem 
cottiQitttaçfto« e então he faeíl conceber por que ra* 
ftfto o seo eflíêito be gfande > a pesar de ser emprei- 
tado eflft i^equemas quantidades. 

A. créy que não Le mais que hum carbonate de cal , 
ò pó dos canteiros , a caliça do alto dos muros , e outras 
Stibstat)Cia!( análogas obrão como a cal , on como o cax^ 
bonate de Càl contido nas margas , e devem ser empre- 
gadas com o mesmo fim, e nas mesmas circumstancias. 
Porém o cáliço do baixo dos muros contSm alem d*isto . 
tiitrate de polassa, e matérias animaes que o totuão 
ainda mais eflicaz. 

O carvão de pedra pode ser útil em muitos casos como 
adubo ^e a experiência tem mostrado, que o carvão de 
pedra que contêm algumas porções de sulphate de fer- 
ro , he de todos o mais proveitoso para a fertilisaçào 
dos terrenos. O mesmo efieito he produzido por huma 
mistura artificial de carvão e sulphate de fen^o. 

Tacb são as priooípaes substípcias jaioenaes de que a 
agríc«ll|r& pode di8p6r y para augOMutar a fertilidade 
das leiras* Fíromos o possiiwl por dar huma ideia da 
ava aeção > assim como o baviamos áeito pani o« es- 
trumes aaimaes e vegetaM : w> wntío voliaae seguinte 
esperamos dar os ^it artigos «com os quaei devemos 
concluir a presente Memomu 

L< S. M. A. 
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ABRÉGÉ 

De VHistoire Univ^ersettè^ ancienne et modeme, à 
íusage de la Jeunesse, par le Comte ie Ségur, de 
tAcadémie française; 



«»»^>»»^w^^%»»»^ 



JNnrGiTEM de boa fé pode conlestar a utilidade do 
estudo da Historia , quando ella he çscripta por autor 
dotado das qualidades preciosas e raras que exi^e o 
cabal desempenho da diffiçíl tarefa de ofierecer aos 
homens hum quadro dos feitos de seus maiores » que 
sirva de guia e de exemplo á geração actual e ás fu* 
turas. 

Os bons historiadores são raros, e sempre o forão. 
Se os antigos se avautaj&o aoft modernos ^aão he tanto, 
como já com acertç notou hum philo^pho do ^culo 
passado, pela superioridade d» engenho, maã antes 
pela elevação do caracter das nações cujos feitos nos 
traosmitltrai» , e pela liberdadie com que escreverão. 
Outra cousa he nan*ar as obscuras intrigas das oâdles, 
os successos militares , ou as convulsões politicas de 
povos arrebanhados debaiju) do mando de tyrannos e 
de seus satelhtes , ou ter que narrar os altos feitos de 
nações cujos cidadaps contribuem todos , mais ou me- 
nos, para a gloria e felicidade dia republica, e que 
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totnãò parte em tudo quanto neila occorre de .pros- 
pero oa calamitoso. Se hum escríptor procura traçar 
o quadro, dos tempos felizes de Áthenas , de Sparta , 
ou da Republica Romana , a grandeza e sublimidade 
das acções elevão a sua alma e inspirão á mente ex- 
pressões dignas e nobres. O autor sente-se transpor- 
tado áquellas epochas de liberdade , de patriotismo e 
de todos os géneros de gloria ; e parte do fogo sagrado 
que animou outr*ora os illustres varões da Grécia e 
Roma y vivifica os seus pensamentos e dá alma ao seu 
estylo. Quando pelo contrario y o mesmo autor se >é 
obrigado a referir a longa serie de successo& desde a 
decadência do Império Romano até quasi a nossos 
dias 9 por mais que faça , sente-se apoucado pelo 
assumpto y desgostado pelo horror das acções, pela 
baixeza dos motivos; e em vez de nações livres » aó 
encontra hum povo , dócil instrumento dos ^rannos fe- 
rozes ou ineptos que <f regepi com absoluto império. 

Para escrever a bistoiia com fidelidade e proveito» 
muitas sào as condições necessárias ; entre ellas^humas 
dependem do escriptor , outras de circumstancias ex- 
teriores. De que serve que o historiador esteja cabal- 
mente inteirado dos factos que pertende narrar, e 
tenha saber profundo , atilado discernimento , e que 
seja capaz de seguir os bons modelos • ou de escrever 
philosophicamente por natural propensão e estudo pró- 
prio , se elle tem a desgraça de river em terra onde 
oão he licito escrever o que se pensa , e onde só a 
linguagem da lisonja e da mentira soa grata nos ouvi- 



.UmefAa Analítica, 4> 

dos dos poderosos , e franquea o passo ás dignidades 
e ás recompensas 7 Em Estados assim curvados de- 
baixo do jugada servidão, não pode haver nem Histo- 
riadores nem Historia ; só ensossas e infiéis chronicas 
transmittem ás nações e á posteridade a serie dos sue- 
cesses mais apparentes, como são guerras» batalhas, 
conquistas , perseguições , ou as catastrophes da natu- 
reza. Tal foi a Historia em toda a Epropa por muitos 
séculos , e tal be ainda hoje em todos os paízes onde 
os escriptores não podem publicar livremente o fructo 
dos seus trabalhos , nem manifestar sem previa censura 
dos agentes do poder arbitrário , as suas opiniões sobre 
os interesses da republica e os actos de quem a governa. 

Da falta de bons historiadores , e do grande numero 
de chronicas infiéis , mentirosas , ou insignificantes, 
procede o desprezo com que alguns pbilosophos trata- 
rão o estudo da Historia , que pronunciarão inútil, 
e apenas próprio a divertir como qualquer novella 
fértil em acontecimentos interessantes ou maravilho- 
sos; opinião antes filha da justa indignação contra os 
mãos escriptores , que fundada em reflectida convic- 
ção. 

Muitos e excellentes escriptos sobre diversas partes 
da Historia antiga e moderna tem enriquecido a repu- 
blica das Letras em nossos dias , nas lingiias Ingleza , 
Franceza « AUeman , Italiana , e até nos últimos annos 
pa Hespanhola; mas até agora faltava hum Resumo, 
digno de ser lido pela mocidade estudiosa , e capaz de 
lhe inspirar sentimentos liberaes , patrióticos e subli- 
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mes, , de lhes airaigar no peito )úvenil 6 horror do 
despotismo e da injustiça , e de lhes pintar com vivas 
e fieis cores os inappreciaveis bens , filhos da bem diri^ 
gida liberdade. Para huma semelhante obra ser do 
maior proveito , cumpre coadunar a concisão , a fide- 
jidade e a elegância » e mais qae tudo, deve ser phiio- 
sopbica; porque este he o ponto essencial, o alvo do 
estudo da Historia , como complemento da educação 
da mocidade. O principal e mais grave defeito do his* 
toiiador, he iUudir-nos , ou deixar-nos ignorar os effei- 
tos que sobre os povos produzio este ou aquelle sis- 
tema de governo ou administração , e qual foi a con- 
dição das diversas classes da Sociedade nos diversos 
tempos. Embora se engane sobre as particularida- 
des de huma guerra ou de huma batalba , ou seja 
omisso em contar a liistoria secreta de alguma coDspi* 
ração , ou intriga de corte ; mas não confunda a nação 
com os que a governão , nem a pinte feliz quando só os 
Grandes vivem em ócio e fausto , calcando o desgra- 
çado povo que opprimem e devorào. Fazer ver a in- 
fluencia das instituições politicas , da religião, dos 
costumes, das leis, deve ser o alvo essencial do his- 
toriador ; e aquelle que bem penetrado de tão augusto 
ministério, se propuzer escrever hum Resuma histó- 
rico , achará até maior facilidade em o executar com 
"fidelidade , e com muito menor risco de se enganar \ 
j^is que a condição de cada nação , em qualquer epo- 
cha , he incomparavelmente mais fácil de conhe^ 
cer, que as obscuras machinações dos gabinetes , as 
tortuosas intrigas e perfidias das cortes , ou os successos 
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ultipUcados € confusos das guerras , sempre conta- 
is diversamente , até por aqueUes que os presencia- 
.o e nelLes tomarão parte. 

Deixando a RoUin , a Crévier , a Goldsmíth , a An- 
uetil e a outros , o merecimento real que a cada hum 
istamente compete , não hesitaremos em dizer que a 
bra de M. de Ségur he em todo o sentido superior a 
uantas doeste género tem apparecido até ao presente, 
[e (iel, concisa e judiciosa; abunda em quadros de 
um viva e brilhanjte colorido , em observações pro- 
iindas , sempre bem appropriadas , e expressadas em 
«tylo nervoso e elegante. A obra tem sufficieoie e não 
leiaaeiada extensão, e será lida com igual prazer e 
Mroveito por quem deseja aprender a historia , e por 
iquelles que já nella são versados. A primeira parte 
sstá terminada^ e comprehende a Historia antiga aié á 
queda do Império do Oriente , c já a segunda edição 
se está puMícaodo, adornadas ambas de estampas e 
mappas. A segunda parte abrangerá a Historia moderna, 
a da China e a de outros i>ovos da Ásia. 

O desejo que teqios de ver esta uti][ obra prompta^- 
mente vertida na nossa linguage , e adoptada para o 
ensino da mocidade, nos determina a oQerecer aos 
leitores dos Annaes alguns extractos d'ella , para que 
po9são julgar do merecimento do autor , das suas 
opiniões e estylo. Para este fim escolheremos enire 
biuitas passagem» algumas que menos perdem se- 
paradas do corpo da obra, da qual se deixão mais 
facilmente destacar , e q^e tem por obfecto epocha^ 
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Bào só memorayeis , até mas singnlannenle instmctha 

na crise actual , quando os povos estão luttando eo 

recobrar seus direitos , de que ha tanto tempo estavâa 

despojados. 

O primeiro extracto será do Cap. i®. da Historia j» 
Império Romano , no qual se ofierece o quadro is^ 
Espirito publico, das Leis, Costumes, etc« dos Ro- 
manos até ao reinado de Augusto. I 

« A historia de quasi todos os povos , limita-se t 
historia de alguns homens que os governarão. À. gm- 
deza passageira das nações , e a sua prompta dea- 
dencia dependem exclusivamente dos diversos lances 
da sorte , que lhes concedeo com maior ou menor libe- 
ralidade, principes hábeis ou reis mediocres. A narração 
dos factos basta para pintar estes governos sem pría* 
cipios fixos , estas nações sem caracter próprio , estes 
povos sem physionomia nem c6r distinctiva. 

» Alguns outros povos merecem que se observem as 
suas leis e instituições , não como monumentos dun- 
veis , mas como ensaios que o espirito humano tentoa 
para organisar hum corpo social. A mente pode idear 
mil maneiras de combinar as instituições , e de ordenar 
a forma dos governos; pode dictar huma infinidade 
de leis mais ou menos justas, mais ou menos defei- 
tuosas » mas tão pouco solidas quanto a casca ou o metal 
sobre que são traçadas. Só a génios superiores he 
dado gravar algumas máximas nos corações , crear cos- 
tumes , e converter emfim em sentimento , e até em 
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iixão I os principíos de huma legislação capaz de 
orar séculos. 

» Thot ou Hermes , no- Egjrpto ; Moisés , no deserto \ 
ycurgò nas ftddas do monte Taygéte, e os primeiros 
gisladores de Roma, souberao merecer gloria tão 
ira. As suas palavras erão como sementes que elles 
inçavão no fundo dos corações ; e longo tempo depois 
ne o túmido havia encerrado o corpo d^aquelles 
gisladores , aípda a sua voz e o seu espirito região 
i povos. 

• 

» Não he portanto , a multidão de leis e de institui- 
oes y muitas vezes contradictorías e quasi sempre fi- 
ias das circumstancias , que cumpre estudar ; o que 
lerece fixar a nossa attenção e ser bem meditado, he 
;um pequeno num^o de principies fecundos , íructo 
la meditação de engenhos elevados j fonte única dos 
randès homens e das grandes nações. 

» A paixão dominante dos Romanos era , como diz 
tossuet, o amor da liberdade, e d*aquella liberdade 
[ue requer obediência ás leis e não aos homens , que 
iga todos os interesses privados ao interesse geral, e 
[ue mostra a pátria, não como huma ideia abstracta e 
^an , mas sim como mãi benévola , potente , querida 
t respeitada* » 

u Entre os Romanos não era o governo occupação prí- 
rativa de alguns homens , e hum gravame para todos : 
Mra a republica ; cada hum tinha nella igual interesse , e 
tomava huma parte mais ou menos activa : o cidadão , 
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sujeita a leis cufa força deriTava unicaniente da saa 
sancçáo , lhes obedecia como a seus próprios dictames, 
e as executava como actos do seu alvedrio. O nome 
de Romano imperava em lodos os seus sentimentos , e 
lhe marcaVa todos os seus deveres : honrar Roma era 
respeitá-lo } ofiènde-Ia» era fazer-lbe huraa afironta 
pessoal. Para eUe a Republica Roíaana era a sua prí~ 
meira farailia» considerando a sua própria s6 como 
seguodaria % por isso , entire este povo admirável , a lei 
se mostrou sempre mais forte que a natureza; e 
Brutus sacrificava, sem hesitação, a vida do filho á 
salvação de huma pátria que ella olhava como mâi. 

ji Animado doestes sentimentos, o cidadão mais com- 
batia pela gloria publica que pela própria; havia por 
maior honra salvar a vida a hum Romano que matar 
hum inimigo , e por largo tempo foi a coroa civica a 
primeira das recompensas. 

» Tudo em Roma era para o cidadão objecto de res- 
peito , não só humano mas também religioso : Roma 
era a cidade Sacra ; hum filho de Marte a fundara ; 
lupiter aatc{)uuha o Capitólio a outra qualquer mo- 
rada ; os Deoses promettião aos Romanos p império do 
orbe ; por ordem d'elles a Njmpha Egeria dictara a&. 
leis de Numa; Hebe e o Deos Termo, havendo, se- 
gundo as fabulosas tradições, recusado sahir do Capi- 
tólio , afiançavão á Republica limites invioláveis e huma 
eterna juventude. O fogo da liberdade parecia aos 
Romanos , tão sagrado e divino , como o fogo coiifiado 
ás sacerdotizas de Vesta. O duplo laço das instituições 
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civis e religiosas ligava todos os Romanos coiâo hum 
povo de irmãos conduzido pela ' protecção ^tutelar dos 
'Deoses; nada se tentava sem primeiro consultar as suas 
vontades , manifestadas pelo trovão , pelos ventos , pelo 
vAo dos aves , e que os augures interpretavão consul- 
tando as entranhas das victimas : mas , para ser agra- 
dável a estes deoses , cumpria ser virtuoso, justo, tem- " 
perante, intrépido ,e não cedera outra paixão que não 
fosse o amor da pátria. Todas estas máximas, graves 
e singelas , á hum tempo politicas e religiosas , bebidas 
por cada Romano com o leite que no berço o nutrira, 
derão a este povo, por muitos séculos , huma pasmosa 
uniformidade de opiniões, de sentimentos, huma.nor* 
ma invariável de proceder, huma constância de valor , 
de virtudes, e de^ costumes muito mais difficeis de 
perverter que as leis. 

» Sxé á conclusão da segunda guerra púnica , conser* 
várão-se estes costumes em toda a sua força e pureza. 
Se em todo este longo espaço de tempo (examinar- 
mos os usos da vida privada dos Romanos , reconhe- 
ceremos n^elleso caracter particular, que consagrava 
cada individuo ao Estado , e que fazia preferir a feli- 
cidade publica á privada. 

» AlO entrar em casa de hum particular, via-se a sin- 
geleza , a modéstia , a írugalidade : a pobreza era at^ 
olhada como honrosa; e o Dictador Cincinnátus, de- 
pondo as fasces , e outra vez coberto do barrete de lan , 
caodutúa a charrua. O Cônsul Curíus Dentatus, em 
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pi^esença dos Samtiites» comia favas grosseiramente 
guizadas em tosca palangana* 

« Nos magistrados só era respeitada a autoridade 
do cargo ; apenas tinbão cessado as suas funcçòes > 
ficavão iguaes dos outros cidadãos : mas percorrendo, 
as ruas e praças publicas » os olhos erão deslumbradog. 
pela riqueza dos templos , pela belleza dos monumen^ 
tos , pelo apparato augusto das ceremoniás religiosas , 
e pelo esplendor dos triumphos- Todo o Romano, ou. 
fosse lavrador, pastor ou soldado, fazia timbre de 
desprezar o ouro e a moUeza tanto como a morte ; só 

ambicionava riquezas para a Republica, e só quem^ 
luxo para Roma. 

n Logo que amanhecia , deixando ledos o leito duro 
em que tinhão repousado os seus membros, sahiáo 
os cidadãos a ir nos templos invocar os Deoses a bem 
da prosperidade publica; corrião á morada dos ma- 
gistrados , ajuntavão-se no Foro , assistião ao julgar 
dos processos, davão o seu voto para as eleições, e 
pelo meio dia tomavão leve refeição. Então, moços 
e velhos , concorriào no Campo de Marte , e alli cul- 
tivavão o seu vigor e destreza pelas corridas a pé ou 
a cavallo, pela lutta, o pugilato e o exercicio das 
armas. Cobertos de suor e de poeira, mergulhavão 
DO Tibre , e voltavão a suas casas cear com a familia , 
e gozar da felicidade domestica junto de suas mulhe- 
res, que não Ihescedião em virtudes. 

» Sedentárias, activas, laboriosas, estas mulheres 
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igualavào a seus maridos , em religião , coragem e pa-* 
triotismo. Os seus prazeres erào circumscriptos no 
estreito circulo dos seus deveres \ os seus adornos , e 
jóias mais preciosas erão seus filhos; e ellas punhào 
a maior gloria em os tornar , por huma educação se- 
vera y dignos de seus pais e da pátria* 

» O vestuário dos Romanos era simples como os 
seus costumes. Primitivamente, semelhantes a todos 
os povos selvagens, cobrião o corpo com as pelles dos 
animaes que criavão ou d*aquelles a quem fazião a 
guerra. Mais tarde vesttrào-se de huma túnica de lan , 
apertada por huma cinta. A túnica dos homens não 
tinha mangas-, em tempo de paz trazião por cima 
d'ella hum manto chamado toga, e na guerra huma 
capa curta, semelhante á dos Gregos. Prendia-se so- 
bre o hombro esquerdo, deixando o braço direito 
desembaraçado e nu. 

r 

» A toga do» Senadores e dos Cavalleiros era bor- 
dada, de purpura, e denominava-se pretexta. O uso 
tinba feito adoptar nos festins hum manto particular, 
a que se chamava ^nthesis. As matronas ramanas , 
quando assistiào a alguma ceremonia, ajuntavão ás 
suas roupas huma Comprida cauda, chamada stola. A 
còr dos vestidos era branca para os riccos , azul para 
os pobres, e preta em tempo de luto. Os Romanos 
não tinhâo outro calçado mais que sandálias, ou 
borzeguins atados com cordões. 

» Os primeiros progressos do luxo tiverão por ob- 
Tom. XIF. P. i«. 4 A 
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jecto único a riqueza das armaduras , e o brillio dai 
amezes com que cobríão os cavaUos de batalha. Por 
muito tempo não sérvio o linho senão para lazer as 
velas dos navios; e os primeiros que d*elle fizerão 
fabricar togas mais finas » forào accnsados de afièmi- 
nação. 

> Al temperança e a singeleza romana resistirão por 
algum tempo ás riquezas adquiridas pelas conquistas. 
Muitos illustres personagens ^ semelhantes a Fábio e a 
Paulo Emilio , se prezavão ainda de ser pobres , quan- 
do Marcello e Memmio enchião o thesoaro publico e 
os templos , com os riccos despojos de Syracosa e de 
Gorintho. 

» Por fim o ouro » mais penetrante que o ferro , 
minou a republica pelos seus alicerces » e corrompeo os 
costumes; logo que se perdeo a pureza d'estes, per- 
derão também as leis o seu vigor , e a ambição e a 
cobiça cedo desterrarão a justiça e destruirão a liber- 
dade. 

» Os usos mudarão com os prindpios ; os particu- 
lares fizerão-se mais riccos que a republica. Os Ro- 
manos , outr'ora ass€fntados em bancos nos seus fru- 
gaes banquetes , então se recostarão sobre leitos sum- 
ptuosos^ em que brilhava a purpura, o ouro e o 
marfim. As suas mesas, feitas de madeiras estrangeiras, 
marchetadas de ouro ou prata, e de pedras preciosas , 
erão cobertas de quinze ou vinte serviços. Hum lado 
d estas msesas fícsíva desimpedido , para que numerosos. 
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escravos pudessem servir livremente os pratos e as 
taças que rapidamente se succediào. A hora da c(y* 
mida já não era consagrada ás doces expansões de 
huma discreta amizade, de huma virtuosa ternura, a 
dignas praticas á cerca dos interesses da republica , ás 
graves e úteis lições dadas á mocidade : chocarreiros » 
dansarinos, músicos e pantomimos, erào mandados 
vir em quato durava o banquete , e encarregava- se 
o cuidado de enlreter a jovialidade na conversação 
a alguns frívolos e desprezíveis convidados , adiiiitti- 
dos a troco de suas baixas adulações e vil condescen- 
dência. Â. estes parasitas se dava o nome de sombras , 
e com eOeito quasi que uào mereciào o de homens. 

» Por varias leis se tentou em vão reprimir o luxo 
da mesa; debalde se prescreveo aos cidadãos que 
houvessem de se sujeitar á censura do povo , dispondo 
suas mesas em vestibulos patentes ao publico \ os 
costumas haviào degenerado , e o Iqxo zombou das 
leiSé 

» Quanto mais progressos fazia a corrupção , mais 
se multiplicavão inutilmente as leis , cuja necessidade 
bem se sentia pela desordem geral. A. legislação , na 
epucha da expulsão dos reis , se reduzia a algumas 
ordenações > e a poucos regulamentos. O espirito repu- 
blicano requer que de governo haja o menos possivel \ 
só admitte o constrangimento indispensável : a autori- 
dade dos costumes sobeja para conter a nação; a 
voz da pátria basta para a excitar; e relativamente 

4* 
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aos interesses privados / o pátrio poder he sufficiente : 
a natureza o modera ;e he este o único poder abso- 
luto que seja pouco de receiar. Por isso vemos que , 
no longo espaço de tempo em que os pais tiverão em 
Roma direito de vida e de morte sobre os filhos , a 
historia não refere facto algum que prove ter havido 
abuso doesta autoridade: . 

r 

» O verdadeiro espirito de hinna republica virtuosa , 
he o espirito de familia; elle sua visa o jugo, e aligeira 
quaesquer grilhões. Os mesmos senhores qaasí tratavâo 
seus escravos como se fossem membros da familia* 
Esta he a razão porque , naquelies tempos antigos , 
quando só pequena porção do género humano gozava 
da liberdade , gemendo o maior numero na escravi- 
dão y Roma governou em paz o tropel de servos que 
a guerra tinha introduzido em seus muros ; e só se 
tomarão perigosos depois da corrupção dos costumes. 
Com razão observa Montesquieu que « os homens se 
acostumão a tudo , e até á mesma escravidão > a qual 
sóffrem em quanto o senhor se não toma mais cmeF 
que a servidão.» 

» Cada familia tinha por juiz dos seus interesses 
privados, o pai de familia. Os interesses lo cães de 
cada cidade erão confiados a seus próprios magis- 
trados. Doesta maneira , Roma por muito tempo só ca- 
receo de leis para regular os interesses geraes da repu- 
blica, que era a grande familia. Todavia, esta legislação 
tão simples como íorte , affiançava mais grandeza ao 
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Kslado que felicidade aos cidadãos , e desde os seus 
princípios encen*ava já Lum germe de destruição. 

3» Os Beis tinhâo-se mostrado quasi republicanos, 
snbmettendo os decretos principaes do Senado e as 
grandes questões politicas á sanação do povo ; mas , 
ao mesmo tempo , tinhão humilhado este povo , cre- 
ando huma ordem de patricios, exclusivamente re-> 
vestídos do direito de occupar as magistraturas» de 
exercer os cargos civis e militares , de julgar os cida- 
dãos e de intei*pretar as leis- De balde procurarão 
atalhar as desordens que deviào resultar da desigual 
repartição dos direitos civis e politicos em huma re- 
publica. 

» A creáção do patronado não foi mais que hum 
palliativo ; e até hum certo ponto, ainda veio aggravar 
o mal. Os patronos 9 enriquecidos pela guerra» e muitas 
vezes herdeiros de seus clientes » lhes venderão a pro? 
tecçâo em vez de a dar, e frequentemente opprimirão 
aquelles a quem .de v ião proteger. Emprestái*ão com 
usora o seu dinheiro aos pobres , encarcerarão os 
devedores 9 e algumas vezes os reduzirão á condição 
de escravos. 

» Esta divisão da nação romana em patiícios orgu- 
lhosos « em plebeos ciosos » em riccos oppressores, e em 
pobres opprimidos, fez degenerar a rivalidade das 
ordens em discórdia , donde se originarão as continuas 
commoções que tantas vezes agitarão a republica. 
Verdade he , que estas dissensões accelerárão os prou 
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gressos da potencia romana , e que Roma foi tant# 
mais bellicosa quanto menos tranquilla , pois o Senado 
se \ia perpetuamente obrigado a fazer a guerra , a fim 
de dar ás facções occupação fora da cidade. Porém em 
vão esperava manter por muito tempo o equilíbrio (r^ 
entre os grandes que possuião toda a autoridade , e 
os plebeos, sem o suffragio dos quaes não era pos- 
sível ser elevado a dignidade alguma; entre os sena- 
dores , que exclusivos possuião toda a gloria das armas ^ 
e os cidadãos altivos e numerosos , que erào a força das 
exércitos , o ciúme fez nascer a inveja , e a inveja ar- 
mou as facções. 

» O povo começou a tentar a repressão da usura ; 
depois reclamou ter paite na gloria como nos traba- 
lhos j e exigio que fossem admittidos os plebeos a todas 
as magisti aturas. 

» Todos os cidadãos » cansados de se verem senten- 
ciar por leis que não conhecião , e que os Cônsules 
explica vão a seu arbitrio , exigirão leis escriptas , e no- 
mearão decemviros para que as ordenassem. 

(i) por isso mesmo que ha tanto a louvar neste quadro, oao 
podemos deixar de notar a^ impropriedade d*esta expressão. He 
crivei que o Senado , corpo privilegiado , composto dos grandes , 
exclusivos possuidores do poder , da gloria e das riquezas , qui- 
zessem, manter o equilíbrio entre os seus próprios membros e o 
povo opprimíJo ? O Senado e o povo erão rivaes , e entre elles 
não havia moderador : o primeiro nadn jamais cedeo senão con- 
strangido ; o povo nada obteve senão á for^a de tempo e coo- 
stancia , e depois de aturado soffrímento* 
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«ft O Senado , depois de ter por largo tempo defen- 
dido palmo a palmo os seus privilégios , vio-se por fim 
obrigado a ceder em todos os pontos , e a repartir 
com o povo a autoridade legislativa, administrativa» 
judiciaria e militar; mas estes sacrificios, arrancados 
pelo medo , enfracpiecérão o poder sem pôr termo ao 
ódio ; e a desordem cansada por estas dissensões se 
communicou ás leis» 

» O Senado . as centúrias • as tríbus , os dictadores • 
os cônsules , os tribunos , legislando todos alternativa- 
mente y e todos levados do espiríto de partido , fizerão 
successivamente leis novas , interpretarão as antigas , 
alterando-as conforme as circumstancias ^ e o código 
se tomou hum chãos. 

Depois de ponderar a desordem que resultou da 
legislação variável e diversa em cada porção dos do- 
minios da Republica, males aggravados ainda pela 
rapacidade dos generaes , dos pretores e dos procôn- 
sules f e pela dissolução de huma soldadesca merce- 
nária , prosegue o autor assim : 

» O valor', o génio , a fortuna dos generaes , a dis- 
ciplina admirável dos exércitos forão as causas primi- 
tivas do engrandecimento da republica, que manti- 
verão por muitos séculos o espirito guerreiro , caracter 
distinctivo do povo romano As virtudes de Roma 
lhe faziào perdoar o seu predominio; e os costumes 
republicanos tranquillisavão os povos invadidos pelos 
Romanos* Estes levavão comsigo a ordem , a paz , a 
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justiça ; de maneira qoe esles povos mais parecião 
protegidos que vencidos , e antes libertados que sub- 
jugados. » 

» Quando porém os generaes , fazendo-se indepen- 
dentes do Senado c do povo , triumphárão das leis > 
depois de haverem triumphado do mundo , desappa- 
receo a liberdade. Dest^arte a guerra derribou o pró- 
prio edificio que ella tinha elevado. Illuminados por 
esta experiência , os Imperadores , receando conferir a 
seus generaes gloria e poder em demasia, só com- 
battérão para repellir os bárbaros , e evilárào as guerras 
com tanto desvelo quanto fora o ardor com que a re- 
publica as procurara. 

» Mas a força militar , que zomba de todas as com- 
binações da sabia prudência , e da politica , veio pelo 
andar ^o tempo a frustrar a cautellosa prudência d'este» 
príncipes. Os exércitos , destinados a sustentar o throno, 
sentirão as suas forças , e o derribarão ; derào o sceptro 
como tinhâo conferido o triumvirato , e dividirão o 
império por suas dissensões , como, outr'ora tinbão 
lacerado a repiiblica ; suas cruentas discórdias , 
acabando de destruir o pouco espirito publico que 
ainda existia , abrirão as barreiras aos bárbaros, cuja 
alluvião deníbou em fim o colosso romano » o qual 
com força oppressiva pesava havia tanto tempo sobre 
a terra. » 

x> M. de Condillac diz com algum fundamento , que 
nunca os Romanos conliecérão a verdadeira liberdade , 
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se por esta palavra entendermos a liberdade fundada , 
não em costumes de pouca duração quando não tem 
por base instituições solidas , mas sim em leis consenti- 
das pela maioria dos cidadãos , e executadas por hum 
poder que equilibre as paixões aristocráticas ç plebeas , 
eo mesmo tempo que seja por ellas refreado* » 

» Nos séculos antigos , este systema de representação 
e de equilibrío de poderes nunca foi conhecido ; até 
sendo a condição do maior numero da espécie humana 
a de verdadeiros ècravos. Hum tropel tumultuoso , 
congregado no Foro em Roma , decidia da sorte de 
todas as partes da republica \ e , ainda naquella cidade , 
«empre a administração da justiça foi arbitraria. A 
principio tudo dependia do capricho de huma facção , 
e nos últimos tempos , da espada de bum general. » 

» Os costumes , e o amor da pati^ia , supprirão úni- 
cos, nos dias faustos da republica, a falta de institui- 
ções fortes. A gloria e o orgulho (izerão entre os Ro- 
manos as vezes de muitas virtudes. Os cidadãos de 
Roma ciosos da sua dignidade , conservarão por mui- 
tos séculos o direito de não soSrerem outra pena que 
não fosse a prisão ou o desterro. A cabeça de hum 
Romano era sagrada; o respeito que o nome de ci- 
dadão inspirava , salvou por muito tempo a indepen- 
dência ; esta se perdeo desde o instante em que Mário , 
SyHa , e depois d*elles , os Triumviros , calcando as 
leis , proscreverão todos os que tinhâo por inimigos. 

D Hum povo que só honrava o arado e a espada » 
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que desprezava o commercio , não podia fazer grandes 
progressos nas Artes e nas Sciencias. A philosophia , 
cujo único alvo he manter a serenidade da alma , preser- 
vando*a do tumulto das paixões » tinha pouco attrac- 
tivo aos olhos de huma naçfto que só anhelava gloria. 
Os paeincos sonhos de Platão não erão mais que vans 
puerilidades para estes homens altivos e ferozes que 
não sonhavão senão na conquista do orbe. » 

Depois de hum rápido esboço dos progressos ào% 
Romanos na Eloquência e na Poesia , prosegue o qua- 
dro com a descripção dos divertimentos públicos d'a- 
quelle povo. Só citaremos huma cui*ta phrase i^lativa 
a Horácio. ^ Ninguém prestou linguagem mais ele- 
gante, á razão y á sensualidade, e á lisonja. » 

» O povo romano era rei ; e antes de desthronado , 
cumpria adulá-lo e diverti-lo para o tornar propicio. 
Depois de reduzido á servidão , ainda os que o domi- 
navão se virão obrigados a alimentar a sua paixão de 
espectáculos e jogos , para o distrahir das lembranças 
do passado. 

» Nos primeiros tempos da republica » este povo 
altivo, guerreiro e cruel, não conheceo outras festas 
senão os triumphos , nem outros diveili mentos mais 
que os combates 'yC folgava de ver os prisioneiros de 
guerra condemnados a darem-se reciprocamente a 
morte. Pouco depois, para satisfazer esta sede de sangue 
humano, muitos homens intrépidos mas vis ^tomarão 
a profissão de gladiadores. Todos os dias aíFrontavão 
a morte , por hum módico salário \ e cobertos de fe* 
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*idas 9 nâo punhão termo ao combate senão no mo- 
nento em que a compaixão não poucas vezes tardia 
\oé espectadores , lho permittia. As damas romanas 
sissistião a estes espectáculos cruentos, applaudiào 09 
vencedores y e até algumas vezes » mandavào mforrer 
ps vencidos. 

» A paixão do povo por estes jogos deshumanos 
não diminuio quando os costumes se perverterão , e 
Roma conservava ainda a sua ferocidade depois de 
ter. perdido a sua coragem. 

« O luxo multiplicou estes espectáculos, e augmen- 
tou a pompa d^elles; desprezadas dtvei^aàleis sabias, 
virão-se combater a par dos gladiadores , senadores , 
cavalheiros, e até damas romanas. 

» Esta infame desordem cresceo sob os imperadores : 
o despotismo confunde todas as classes, e zomba de 
todo o decoro. Calígula fez combater no Circo qua 
renta senadores e duzentos cavalheiros. 

)> íLs vezes , os combatentes erão leões , elephantes , 
tigres e ursos , a cujo furor se sacrificavào victimas 
humanas. Sylla , sendo pretor, dco ao povo romano 
o horrível espectáculo de hum combate* de cem leões 

contra cem homens Os grandes, que disputavão 

huns aos outros a autorídade , não empregarão as ^rtes 
senão para ornar os lugares onde concorria hum povo, 
do qual elles se servião como de instrumento da sua 
fortuna : saciárão-no de festas , para que ellc lhes 
abandonasse o poder. 
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» Os imperadores promoTerão com desvelo esta 
paixão dos Romanos, pelos divertimentos , com o fito 
de conservar em huma escravidão pacifica » e eai hama 
perpetua infância o povo-rei. 

» Por fim , estes antigos dominadores do mundo , pei^ 
dendo até a lembrança da liberdade , se tomarão a tal 
ponto dissolutos, servis, afieminados e frivolos, qae 
olhando com igual indiSerença os triumphos e os de- 
sastres do império , só pedião a seus senhores , em 
pago da servidão , distribuições de trigo , e jogros , e 
ao antigo brado de gloria e liberdade , substituirão o 
de panem et circenses. 

Em toda a Historia de Roma mostra M. de Ségor 
igual talento, e iguaes sentimentos. Â. cada pagina 
brilha o amor da liberdade ; e ou falle dos homens ca 
do« successos , apprecia huns e ajuiza dos outros com a 
mesma imparcialidade e com a maissan critica^ O estylo 
como )á dissemos, he sempre digno do assumpto e 
bem appropriado a elle. O judicioso autor , para dar 
á sua obra hum caracter ainda mais histórico , e para 
melhor fazer conhecer Roma antiga , não perde occa- 
sião de nos reproduzir os pensamentos e até as pala- 
vras dos incomparáveis historiadores romanos; e a 
par das justas e profundas reflexões do escriptor mo- 
derno , brilhão os rasgos eloquentes dos antigos autores» 
resultando doesta judiciosa aUiança hum quadro per- 
feito e por tal arte disposto , que parece obra de hum 
só pincel. 

Depois de termos lido com a maior attenção e prazei^ 
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toda a poi*ção da obra que trata da Historia Romana , 
apenas achámos hum leve motivo de censura, do qual 
já brevemente falíamos na precedente nota. Insisti- 
mos sobre elle , porque se reduz a poucas passagens , 
e até nessas o correctivo se acha tão immediato , que 
lie impossível ser o leitor illudido por alguma inad- 
vertida observação de hum autor , que nunca omitte 
facto ou reflexão capaz de conduzir á Ijgorosa deter* 
minaçào da verdade. 

Versa a nossa censura sobre algumas poucas e 
curtas passagens 9 em que nos parece ter M. de Ségur 
injustamente accusado os plebeos de grande parte dos 
inales da republica , depois de ter em mil outros lu- 
gares da obra, demonstrado elle mesmo, que não 
existio huma só sedição, hum só tumulto, hum só 
acto revolucionário, que não tivesse por primeira causa, 
a insaciável , inflexível e cruel ambição dos patrícios , 
os quaes nada concederão ao povo, senão forçados 
pela mais absoluta e imperiosa necessidade , e só de- 
pois de mil e variadas tentativas para illudir e frustrar 
os justos desejos do povo. Este, pelo contrario, jamais 
recorreo á força, de que tão facilmente podia dispor , 
senão depois de ter esperado por longo tempo em vão ; 
sempre se contentou com pouco, e raríssimas vezes 
abusou das suas victorias sobre o$ Grandes. He bem 
sabido que , depois dos maiores insultos da parte 
dos patrícios, o magnânimo Povo romano, quando 
começou a gozar de direitos tão poríiadamente dis- 
putados , deo quasi sempre, na nomeação dos principaes 
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magistrados da republica, a preferencia á classe prí^ 
vilegiiida , que por tantos annos havia abarcado todos 
os poderes , é governado o povo com tanta dureza e 
tyrannia. Se alguma cousa mais se deve admirar no povo 
romano y diriamos que be a perseverante moderação 
com que con<|uistou os seus direitos hum apoz outro , 
quando em bum só dia pudera ter reduzido o punhado 
de patrícios qae os usurpara , a restituu^-lhos ! Falíamos 
das epochas da Republica anteriores aos calamitosos 
tempos das guerras civis, resultado da constante perfídia 
do Senado e da sua má vontade contra o povo. Depois 
da iMario e Sjrlla não subsistio mais que hum simu- 
lacro de liberdade , a qual» com a usurpação de César 
feneceo inteiramente ; então a corrupção foi igual entre 
grandes e pequenos; todos foráo igualmente escra- 
vos y e y com bem poucas excepções , igualmente vis. 

Vejamos a que estado estava reduzido o povo ro* 
mano , quando Constantino subio ao throno. Ouçamos 
a M. de Ségur. 

^ Dtixámos aquelle celebre Foro em que brilharão 
tanlos eloquentes oradores ; aquelle Senado que a Cy* 
neas tinha parecido hum congresso de deuses, e no 
qual brilhavao tantas virtudes \ aquelle capitólio onde 
triumphárào tantos heroes *, vamos seguir Constan- 
tino , e dirigir-nos para o Oriente voluptuoso , onde o 
homem cr ado na moUeza, embriagado pelos deleites, 
parcceo sempi*e destinado a entorpecer no seio do 
descanso, e a adormecer na escravidão. 

» Vamos agora escrever a historia da velhice doeste 



Iteseriha Analyúca* 63 

império, cuja força colossal tinha por tanto tempo 
ratigado a terra : a historia doesta decadência he 
triste 9 mas conserva ainda alguns vestígios que lem- 
brão a sua antiga grandeza; se )á não eleva a alma, 
ainda a interessa : apresenta poucas d*aquellas acções 
heróicas que excitào a admiração , mas oiTerece aos 
reis e aos povos lições úteis e exemplos saudaveir» 
Veremos o valor mais occupado em se defender que 
em conquistar, a politica mais timorata , a intriga suf- 
prir a audácia, mais traições que sublevações, eem 
vez de guerreiros victoriósos , acharemos algozes. 

» Se ainda vemos frequentes conjurações precipitar 
do throno a alguns príncipes , d^ellas só resultào re- 
voluções no intenor do palácio ; sendo quasi indiffe- 
rentes aos povos, que só mudão de amos e não de , 
condição. 

» Depois da divisão do império , como nota Mon«> 
tesquieu , a ambição dos generaes sendo mais refreada , 
correo menos risco a vida dos príncipes ; foi-lhes pos*- 
sivel morrerem nas suas camas, o que adoçou hum 
tanto os costumes. Não se derramou o sangue com tan- 
ta fereza; mas, como era impossivel que este immenso 
poder não rompesse por algum lado, vio-se nascer outro 
género de tyrannia, porém mais surda. Cessarão os 
inorticinios , mas substttutrão-se-lhe sentenças iniquas , 
e formas judiciaes,que só pareciào demorar a morte 
para iotamarem a vida. A Corte foi governada e go- 
vernou-se com mais artificio, usando de mais refi- 
nada astúcia , e de maior silencio ; em huma pai."* 
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vra, em vez do atrevimento com que d^antes fauma 
má acção era concebida , e da violência com qae en 
commettida, só se virão reinar os vicios das alm» 
vis e do crime premeditado. 

» Desde Augusto , os Imperadores os mais ambicio- 
sos tinhão respeitado as formas republicanas, e os 
mais dete&taveis príncipes , mostrando-se ainda cida- 
dãos y se popularisavão para se tomarem absolutos. 
Estes dominadores do mundo não davào leis ás gentes 
senão em nome do povo romano ; o Senado Jeg^alisava 
as suas ordens » os pontifices sanctificavão as suas 
emprezas , os itiais poderosos e mais illuslres perso- 
nagens de Roma omavão os seus thronos , rodeaváo 
as suas pessoas e sustentavão a sua gloria pelo es- 
plendor dos seus triumphos. Poucos principes , ainda 
dos mais cobardes, se teríào julgado dignos de conser- 
var o nome e a autoridade de imperador ^2í não terem 
visitado frecfuentemente os numerosos campos que 
Igqarnecião as fronteiras do império ; muitas vezes , de- 
pondo a toga 9 se mosti*avão á frente d*aquellas invencí- 
veis legiões , que fazião ainda respeitar os Romanos , 
na epocha em que a decadência das suas virtudes e 
liberdade , lhes não deixava outros titulos á estima, ex- 
cepto o valor. 

» Debaixo do reinado de Constantino , apagárão-se 
inteiramente os vestigios doeste antigo systema ; elle só 
se submetteo aos antigos costumes em quanto teve 
rívaes. Solicito em destruir todos os vestigios de li-' 
berdade , até fez desapparecer dos seus estandartes as 
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êtras iniciaes dos nomes do Senado e do Povo ro- 
mano, tomando por pretexto a necessidade de lhes 
t\\hsú\.n\v no labarum as letras iniciaes do nome de 
Jesus CLristo. Despojou o povo de todo o direito de 
eleição, estirou ao Senado toda a participação real na. 
legislação. 

« 

'» O imperador receava o poder dos grandes, e to- 
davia procurava lisòojear-lhes a vaidade : com estp in- 
tuito creou hum sem numero de tituiós sem funcções, 
não confiou a autoridade senão a ofliciaes escolhidos 
por elle , e cuja existência dependia do seu bel prazer. 
Cessou de ha ver. nação, o princepe foi tudo j houve/ 
corte e não pátria , e a monarchia , deixando de ser 
legal , tornou-se hum património. 

» Os principes deslumbrados pela sede do poder, 
tremem de quantos limites se teutão pôr á sua auto- 
ridade; esquecem que as instituições que regulào e 
suspendem a sua marcha > podem só dar-lhes alguma 
seguridade , e que , recusando todas as barreiras con- 
tra os abusos do poder, privão-no assim dos únicos 

baluartes que o podem defender, quando chega o 

tempo do perigo. 

» Constantino não conheceo os perigos do despo.- 
tismo que fundou. Princepe guerreiro, coroado pela 
victoria , querido dos soldados companheiros de seus 
triumphos, vio-se respeitado dos povos que tinha liber- 
tado de hum bando de tyi^annos : a sua hábil e feliz 
actividade sabta prevenir qualquer perigo, e ninguém. 
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lhe resifltio ^ excepto o clero ^ a quem elle tinha li* 
bertadoy elevado e enriquecido. 

» Todo o despotismo he brilhante qnando a gloria 
o adorna ; e attf prodnz huma ventura apparente e pas* 
sageira quando he exercido por hum princepe hábil 
e justo. A força de Constantino afiançava ao império 
hum profundo descanso; a equidade que dictoa a 
maior parte das suas leis » fazia gozar os seus vassallos 
de huma seguridade ha muito desconhecida. Foi só 
depois da sua morte que todos os vicios doeste go- 
verno absoluto , e d*esta monarchia sem base , se mos* 
trarão em toda a sua difibrmidade, e cedo causarão 
a ruina do império , que cahio nas mãos dos Bárbaros. 

» Apenas a alma activa de Constantino cessou de 
animar os membros dispersos d*este império colossal, 
os st^us débeis successores , semelliantes aos déspotas 
afiènunados da Asiat nada coaserváráo de romano* 
Hum vil ócio os agrilhoou em meio de huma corte 
depravada; encerrados denti*o de seus palácios , todo o 
seu poder cahio nas màos de eunucbos , de libertos ^ 
e de huma multidão de insolentes criados*» âb per- 
sonagens as mais conspicuas , os magistrados os mais 
respeitáveis , os mais esforçados guerreiros ( como 
bem observa hum historiador moderno , M. Le Beau ) , 
achárão-se então inteiramente dependentes da turba 
de cortezàos inexperientes e ineptos » os quaes , não sa- 
bendo reger o Estado , não podem sofirer que alguém 
o sirva com gloria. » 

Para não dar demasiada extenião.a este artigo» (dir 
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•^'^mos só outra citação da obra de M. deSégar. He 
relativa á Religião christan. 

^ A« luzes as roais puras são bem depressa alteradas 
pela fragilidade humana; e semelhante á Republica 
Romana» a Igreja Cluristau coirompeo-se logo que as 
'' suas conquistas lhe derào o império do mundo. 

f » Os primeiros christãos não cobiçavão possuir the- 
souros e honras senão no ceo ; as suas diversas com- 
muoidades^ submettidas a regras simples , e de fácil 
execução » erão regidas por sacerdotes e diáconos. Qs 
successores dos apóstolos, que as presidião, tomarão 
depois o titulo de bispos : administravào os sacra* 
mentos^ maotiohãa a disciplina t ordenavào as cere* 
monias , sagravão os diinistros , administravào as rendas 
commuDS » e erão árbitros na daçisào dos pleitos que 
os fieis oão ^ueríão submetter aos tríbunaes'dos ido* 
latras. 

» Como os -gentios , isto he os habitantes de terras 
fora da Judea , constituirão dentro de pouco tempo 
a maior parte dos christãos , deixou-se de seguir a lei 
de Moisés ; e depois da dispersão dos judeos , no rei- 
nado de Adriano , (brão reputados hereges os christãos 
que, debaixo do nome de Nasarenos, persistião em se* 
gutra leijudaica. 

» Cada congregação christan elegia o seu bispo. Nq 
fim do segundo século , os christãos, mais multipli* 
cados, formarão sjmodos proviociaes» dias quaes jtalyes 
•s amphictidcs, e a liga Achecn$e lhes tinfaão snggerido 

5* 
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a ideia. Este estabelecimento augmentoa o pocier «« 
bispos: estes, a principio s6 fazião eiAiortstções fi:atef- 
naes ; mas cedo a necessidade de mantex* st cardem, 
e talvez a ambição, Ibes fizerão contrahii* o lia bits 
de mandar >e-não tardarão em proclamar, cromo Sia 
CyprianOy que « os príncipes e os magistt^ados nãa 
possuem mais que huma autoridade terrestr-e e tran- 
siente; mas a autoridade episcopal vem de X>eos , e 
abrange este mundo e o outro. » 

» A communidade dos bens obstando ao ptx>sg1j' 
tismo , renunciou-se a ella. A necessidade de regu/snr 
huma administração que cada dia tomava maioir ex- 
tensão 9 estabeleceo a bierarchia. A igualdade , á cpial 
os derígos aspiravào , se desvaneceo diante do poder 
dos bispos; estes cederão á primazia aos metropoli- 
tanos, e quasi todos reconhecerão por primeiro en- 
tre elles , e por cabeça , o bispo de Roma , como sue- 
cessor de São Pedro, ao qual foi depois exclusiva* 
mente attribuido o nome de papa. Mas esta prímazia 
hão se estabeleceo sem obstáculos ; e muitas vezes se 
lhe resistio na Africa e na Ásia; por quanto, nos oe«- 
gocios do ceo , como no^ da teira , sempre se vé re- 
produzido o combate eterno entre a republica e a 
monarchia. » 

Terminaremos aqui a succincta ideia que julgámos 
dever dar aos nossos leitores, do caracter da obra 
de M. de Ségur , e confiamos que o appreço que d' ella 
fazemos , não será desmentido pelo pubUco poitiiguez, 

para quem escrevemos. 

F. S. C. 



Resenha Anàfyticéí* 69 



MEMORIA 

Sobre a theória da Electricidade. 

i^E as sciencias de observação tem nos últimos tem- 
pos dado passos grandes , se a investigação das ver* 
dades neste ramo ^ tem feito em quarenta annos mais 
progressos, do que em séculos mais remotos; este 
eSeito f que honra o espirito humano , procede de duas 
causas , a primeira he que a arte de observar foi le- 
vada a hum grão muito superior de perfeição , que 
huma infinidade de instrumentos desconhecidos aos 
antigos » e hum numero não m^nor de agentes por 
eUes ignorados y permittem ao investigador , pesquizar 
attenta e rigorosamente a marcha , as apparencias , as 
gi*adações , e o nexo dos diversos phenomenos. Â. se- 
gunda causa y não menos importante , não menos in- 
fluente que a primeira , consiste na união feliz para o 
progresso das Sciencias » que nos últimos tempos se 
tem feito da analyse mathematica com a observação. 
Esta associação desterrou os systemas e as hjpotheses 
gratuitas , as quaes não são susceptíveis de sahir trium^ 
phantes de tão estreitas provas ; com eflfeito , quando 
huma supposição he tal que d*ella dimanão directa- 
menle condições susceptíveis de expressão analytica , 
e que estas condições tratadas e desenvolvidas pelo 
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calculista prevêem de anleroào (aes y e taes effeitoi , 
que depois o observador conduzido na sua indagação 
pelas indicações do calculo, confirma por experiên- 
cias delicadas e decisivas , os resultadoa. da theoría; 
quando huma sup;osição he tal, pode sem temeridade 
dizer-se que se ella não he a definição exacta do prin* 
dpio a que se applica , ao menos he verdadeira , dentro 
dos limites actuaes dos conhecimentos humanos : des- 
cobertas futuras podem desenvolve-la» podem ang- 
mentaMbe novas condições , mas nunca derribá-la , ou 
achá-la em fal5Ídade,de&lro nos limites que ella abrange* 

Este methodo de estudar a natureza foi posto em 
p'k*actica, e por assim o dizer , mado pelo grande 
Ifewton ; este génio snperior vio mui bem que não 
bastava para explicar hum phenomeno recorrer a huma 
invenção, que, por meio de hum& applicaçâo superficial 
podesse dai* incompletta , e apenas approximadamentc 
razão das obsei^vações : não era isto capaz de satisfazer 
huma alma como a de Newton, própria para paten- 
tear a evidencia e satisfazei^se unicamente com ella. 
Assim, largou elle as veredas trilhadas, e abl^indo hum 
caminho inteiramente novo , meditou huma e muitas 
vezes as obsei^acôes dos mais celebres astrónomos 
que o precedéi^âo, e calcando a sua hypothese sobre 
os dados da experiência , dotou os corpos celestes de 
huma attracção reci^^roca em razão directa das massas, 
c inversa do quadrado das distancias , e juntando a 
isto hum impulso de projecção , de valor e dii^ecçáo 
determinadas, poude construir em equações as leis dos 
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I mavimentos celestes. Feito este passo. Newton calculou^ 
I desenvolveo as suas formulas , tirou conclusões rigo- 
^ rosas pelos metbodos da analyse , e todos os pheno- 
meoos astronómicos forão representados no seu cal« 
culo, taes quaes os tinhào observado os mais peritos 
. observadores. 

Todas ás explicações mais ou menos bríllianles» 

mais ou menos simi>les dos predecessores de Newton « 

não tendo sido examinadas com a mesma attençâo, 

não tendo sido edificadas sobre bases de igual solidez « 

não tendo em fim passado pela árdua verificação ana* 

lytica» forão derribadas, deixando aos seus autores a 

gloria de huma imaginação mais ou menos fecunda ^ 

de bum engenho mais ou menos brilhante; porém 

a bypothese de Newton, com o trabalho seguido de 

todos os grandes astrónomos que lhe tem succedido 

até hoje em todo o universo culto, cada dia se tem 

verificado , cada observação a confirma , e cons(didada 

por novas desT;obertas , assegura ao seu autor huma 

gloria immoital. 

O estado actual da tbeoria da electricidade ofierece 
hum exemplo palpável da applicação vantajosa e ad- 
mirável (Peste roethodo; he sobretudo neste sentido, 
e como hum modelo a seguir na investigação das 
verdades naturacs , que d*elia appresentaremos hum es* 
boço, e pondo de parte as soluções analyticas mais 
árduas, e difiiceis, coUigiremos a parte ma^s facil,e 
ao mesmo passo mais interessante dos ti*abalhos dos 
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homens celebres a quem este ramo da Pbysica de\e 
o seu actual adiantamento. 

Franklin , a quem as sciencias physicas e especisi- 
mente a electricidade deverão tantos serviços , Fran- 
kliPyCujo nome he por outros titnloshum nomeim- 
mortal y tinha adoptado huma iheoría da electricidade, 
por meio da qual explicava apparentemente os pbeno* 
menos eléctricos ,e dava razão dos principaes eíleitos. 
' Gomo a observação d^eátes phenoknenos at^ âo temido 
de Franklin y tinha sido poV assim dizer vaga , e nho 
precisa y isto h^, que estes eíleilos tinhão sido obser- 
vados porém não medidos , as leis 'que os regem não 
podião ser descobertas ; sem* conhecer estas leis, era 
impossível penetrar muito avante na constituição dos 
principies eléctricos ': assim , as hypotheses de Franklin 
e iEpinus não titibão nem podião tet* a precisão e a 
clareza, das que se formarão sobre os resultados das 
sagaze&y e exactas experiências de Coulomb. 

Com eiTeito » só as leis segundo as qnaes os príncipíos 
obrào constantemente , podem dar condições suscepti-- 
veis de expressão analytica , e expressões que sujeitas 
ás regras da analyse ^ e desenvolvidas pelo trabalho da 
calculista , assignem theoricameote a natureza , a me- 
dida y e as circumstancias que devem acompanhar q% 
phenomcnos ; e só ellas põem portanto o Pbysicoem 
estado de procurar na observação as çonrirnaçôes de 
huma hjpothese, que , sem esta prova rigorosa , será 
sempre , propriamente fallando, huma suposição vaga e 
gratuita y somente mais ou menos lúcida e engenhosa. 
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Convencido da necessidade de estudar com rigor e 
precisão os phenomenos eléctricos ^ Coulomb começou 
com huma sagacidade e huma ordem admiráveis a 
mais interessante serie de experimentos sobre estas 
acções ;elle pode sem exageração se apellidado o autor 

< do verdadeiro estudo da electricidade , por isso que 
foi elle o primeiro, que determinou com precisão , que 
médio exactamente , e que calculou os eíTeitos eléctri- 
cos y e as leis segundo as quaes eíles obrão y e se ma- 
nifestáo. 
Dufaj tinha descoberto que hum pêndulo electrisado 

' não he a&ectado de hum modo idêntico por todos os 
corpos electrisados^mas que he attrahido por huns e 
repellido por outros ; se v. g. o pêndulo foi electrisado 
por hum tubo de vidro esfregado com hum estofo de 
lan, será- attrahido por todo o corpo electrisado com 
hum tubo de resina esfregado do mesmo modo, e 

- pelo contrario , repellido por todo q corpo electrisado 
por hum tubo de vidro , esfregado por hum estofo de 
lan, e que todos os corpos electrisados obrão como o 
vidro ou como a resina. D'aqui se coUigio que exis- 
tiào duas espécies de electricidade , huma desenvolvida 
pela fricção de hum estofo de lan sobre o vidro ^ e 
outra pela mesma fricção sobre a resina ; a primeira 
chamou-se electricidade vitrea, a segunda, electricidade 
resinosa , e reconheceo-se que os corpos impregnados 
da mesma electricidade parecem repellir^se, e attrahir- 
se pelo contrario se se achão impregnados de electri* 
cidades differentes. Restava achar a lei d'estas attrac* 
(ôesy e repulsões appareutes. 
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Coulomb vio o 'phenomeno , e pertendeo medi-lo ; o 
4ue conseguio pela applicaçào engenhosa da força de 
torsáo de hum fio metalUco, á avaliação das repulsões , 
e aUracçó.^s elcxSricas : o instrumento de que Coulomb 
se sérvio tem o nome de balança electiica, ou ba* 
lança de Coulomb. O uso d'este instrumento funda-se 
na propriedade que tem os fios metallicos suspendi* 
dos livremente ^e obrigados » torcer-se por homa força 
qual u>'ryde voltar á sua posição primitiva depois de 
htm-* serie de oscillações para bum e outro lado d*e8te 
estado ^e de yoliar com hnma força proporcional ao 
angulo da torsào experimentada ;este eOeito veiifica^se 
sempre que a torsào não he levada ao ponto de des-- 
truir a elasticidade dos fios^ e quando estes são dele- 
gados, a elasticidade' não he alterada por huma torsãa 
de muitas ciiciimàeieiiGias. 

Este instrumento compõe-se, i^. de hum fio dela* 
Ião mui delgado, preso a bum ponto fixo na parte 
superior, e sustentando na inferior huma agulha bo* 
rizontd de gomma laca extremamente delgada; :ê9. de 
buma caixa pouco mais ou menos cubica » formada de 
vidraças quadradas reunidas por meio de caíxilbos 
envertiisndos ; no meio da face superior elevasse hum 
cjlindro uuco de metal, no interior do qual se estende 
o fio; 3'. na base superior do cylindro ha hum di^ 
culogradiiado,ea pinça que sustenta ofiotem unido 
a si hum ponteiro , cuja extremidade marrana escala 
graduada o angulo do qual se faz torcer o fio; 4^. em 
fim y a face superior da caixa tem huma abertura pela 
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qual se pode introdusir dentro d'eila hum corpo qual- 
quer ; 50. na altura da agulha e horizontalmente existe 
i^oliada na parte interior da caixa huma escala de 
papel dividida em grãos e partes de grão , e cujo zero 
corresponde á direcção da agulha no estado natural 
do fio : se a caixa fosse ciixular, as divisões d*esla es- 
cala para representar os grãos e partes de grão , seriào 
iguaes entre si , porém coroo a ditia escala lie o qua- 
drado circumscripto ao círculo, he claro que cada 
porção da escala, a contar do zero, he a tangente do 
arco correspondente do circulo inscripto , e por con- 
seguinte , que as divisões devem ser construidas na 
devida grandeza para representar os arcos pelas suas 
tangentes. Dada assim huma ideia da balança de Cou- 
lomb , eis-aquí como elle procedeo á sua experiência. 
Collocou na extremidade da agulha de gomma laca 
huma pequena esphera de miollo de sabugueiro, e 
voltou o micrometro do alto do cylindro, de maneira 
que o fio sem torsão se achasse dirigindo a agulha 
ao zero da escala da balança. Depois , unio á extremi- 
dade de hum tubo mui delgado de gomma laca, outra 
esphera de miollo de sabugueiro igual á primeira , e 
fixou o cylindro dç gomma no alto da balança , de ma* 
neira que a segunda esphera se achasse na mesma ai* 
tora da primeira e correspondendo também ao zero da 
escala , de modo que as duas espheras se achavão em 
contacto; a primeira estava desviada do zero de huma 
distancia igual ao diâmetro das espheras, e a pequena 
torsão que este desvio produzia no fio, a sustentava em 
constante contacto com a prioieira. 
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Feito isto, Coulomb pegou em hum alfinete grande 
cuja cabeça só sabia fora de hum tubo de resiua que 
lhe cobria a bástea, e tendo electrisado immediata- 
mente a cabeça do alfinete , tocou com ella a esphera 
fixa instantaneamente. He evidente que esta esphera , e 
a outra que se achava em contacto com ella , reparti- 
rão a electricidade do alfinete; e achando-se electrí- 
sadas do mesmo modo , a repulsão obrigou a esphera 
movei a aíTastai^se da fixa^e depois de algumas oscii- 
laçôes a agulha parou em hu ma certa direcção , q^ue 
Coulomb achou formar huin angulo de 36^ :he claro 
pois que na distancia de 36^ a força de repulsão eléc- 
trica fazia equilíbrio a huma torsão de 36^* do fio, pois 
que a quietação era o resultado da acção opposta d*estas 
duas forças. 

Coulomb, então quiz examinar qual seria a força de 
repulsão quando a distancia diminuía de metade. Para 
isto y fez gyrar o micrometro do aito do cylindro até 
que a agulha correspondesse a 18^, e achou que para 
conseguir este eOeito tinha sido preciso fazer descre* 
ver ao index do micrometro ia6^ em sentido opposto 
á acção da electricidade ; logo a repulsão eléctrica na 
distancia de iB^ fazia equilibrio a huma torsão de 144^, 
pois que a agulha em vez de passar a ia6^ á quem do 
zero da escala , como devia acontecer pelo efieito da 
torsão 9 nem se quer veio ao zero, mas ficou 18 giaos 
alem, logo a torsão actuai do fio que fazia equilíbrio á 
força electi'ica, era de 126*^ + 18° = i44*^. 

Coulomb reduzio ainda e^ta ultima distancia a perto 
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de Inetade , isto he , a 8<> 1, e para isto voltou o index 
do micrometro de 567<> a contar sempre do zero ; logo 
a força que equilibrava a repulsão eléctrica na dis* 
tancia de S^i era de 5670 + 8oi= 5750Í. Experiên- 
cias antecedentes tinhão demonstrado a Coulomb 
^ue as suas espheras no decurso das três obsen*ações 
não tinhão experimentado perda sensivel de electri* 
cidade. 

O resultado doestas três experiências he que a mes- 
ma força eléctrica, obrando a distancias entre si como 
36, 18 e8iybe no seu eSeito representada pelos nú- 
meros 36, 144 >^ 575 i ou mui approximadamente, que 
òs eOeitos da força eléctrica a distancias entre si como 
iy\e\ são entre si como i , 4 ^ i7* 

Nesta experiência tomárão-se, como be fácil ver, os 
arcos pelas cordas, e não se' attendeo á direcção mais 
ou menos obliqua da força de repulsão eléctrica re- 
lativamente á direcção da agulha, porém he fácil 
provar pelo calculo que estas attenções são inúteis na 
referida expeiiencia» e darião diSerenças que podem 
desprezar- se. 

Fica pois provado por observação que as repulsõe» 
eléctricas obrâo na razão inversa dos quadrados daa 
distancias , lei que lhes he commum com a attracção 
astronómica. Por meios análogos , e com o mesmo in- 
strumento Coulomb achou que as attracçòes variavão 
com a distancia segundo a mesma lei que as repulsões , 
e que o fluido vitreo e resinoso , se comportavão a 
este respeito de hum modo idêntico. 



/ 
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Esta lei nos dá o meio de resolver o problema se- 
gniDtc. Dada a força de repulsão ou attracçào entre 
duas csplwras electrisadas a luima Jisianda conhecida^ 
achar esta força a outra qualquer distancia. Com efieito , 
seja A a dítta iorça na distancia D , qual seili a força 
na distancia />' ? Pela lei temos D' ^:D^ ::A ijc que 
d< * = ^- «endo X a força na distand. D'. 

Achada esta lei, perlendeo Coulomb deteraiinar 
qual seria o enfraquecimento das attraeçôes e repul- 
sões electi'icas, ou o seu augmento , segundo se dimí- 
nuitto ou augmtntavào as quantidades de electricidade 
nos corpos; ou o que he o mesmo, determinar a re- 
InçAo entre o effeilo attractivo ou repulsivo da electri- 
cidade 9 c a carga eléctrica existente nos corpos. 

A sua experiência foi feita da maneira seguinte. 
Dtspoz dnus esplieras de miollo de sabugueiro na ba- 
lança , do mesmo modo que para a experiência ante* 
cedente ; electrisou-as com a cabeça do al6nete , as 
esplieras lepclltrão-se, e a movei achou-se em equi- 
líbrio á distancia de 48^ > então Coulomb reduzio a 
distancia a :18o, e para istofoi-lhe preciso torcer o fio 
em sentido contrario de lao^a contar do lero^logo 
a repulsão eléctrica correspondente á carga actual 
das esptieras era tal que fazia equilíbrio a huma ter- 
são de rio* 4* a8=» 1480; feito isto. Coulomb tocou a 
•sphera fíxa com outra es^^era isolada de igual dia<* 
metro y e retirou a ditta esphera : fae evidente que a 
electricidade da esphera fixa devia repartir-se igual* 
taente entre ella a a outra esphera que a tocava, pois 
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que a perfeita symmetria nâo deixa lugar a ontra distri- 
buição; logo apenas Coulomb retirou a ultima esplierat 
a quantidade primitiva de electricidade da es. hera fixa, 
ficou reduzida a metade , mas a esphera movei que 
correspondia a aS^ da escala da balança, desceo imme* 
diatamente a huma distancia menor , e para a restituir 
& posição antiga t foi necessário diciinuir a torsão re^ 
cuando o index do micrometro até ao grão 44 > logo 
a repulsão, quando a carga de huma das espheras sç 
reduzío a metade, fazia equilibrio somente a huma 
torsão de 44'* + ^8^ = T^"*- Coulomb gastou nesta ex- 
periência proximamente i minuto , e tinha previamente 
determinado que as suas espheras no referido minuto 
devião perder xs da força primitiva , corrigindo pois 
d*esta perda o ultimo resultado , este se reduz a 71^ 
+ si^7^^is 9 i^ui proximamente metade do primeiro 
resultado 148®; e como em repetidas experiências Cou- 
lomb obteve sempre os mesmos resultados, concluio 
d^elles a lei seguinte. As attracções e repulsões eléc- 
tricas são piroporcionaes ás quantidades de electrici- 
dade desenvolvidas nos corpos. 

Logo, reunindo as duas proposições acima » diremgs 
que as attracções e repulsões elec ricas são propor- 
cionaes ás quantidades de electricidade, e reciprocas 
aos quadrados das distancias. Se pois exprimirmos 
por jÍ a atti acção ou repulsão correspondente a huma 
carga de electricidade , C obrando a huma distancia Dp 
a attracçào ou repubão ^'correspondente a outra carga 
C obcaodo «liuiiia distancia O' seiá éd^ » ?; />/I*' 
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Coulomb determinou com igual sagacidade â perdi 
de electricidade que os corpos fazem , seja pelos isola- 
dares imperfeitos, seja pelo contacto doar húmido , e 
tendo achado huma formula para exprimir esta perda , 
poz-se em estado de poder corrigir do efleito dVlla as 
suas observações , e depois deter dado este passo , con-* 
iinuou as suas indagações: 

Observou em primeiro lugar por meio da sua balança, 
que duasespheras conductoras iguaes, postas em con- 
tacto ^e separadas depois yrepartiâo por ignal a carga, 
eléctrica , qualquer que fosse a matéria de que fossem 
feitas y e até quando huma era ouça ou formada dl[^ 
huma mateiia não conductora, com tanto que a super- 
fície fosse coberta de huma substancia capaz de con- 
duzir a electricidade. 

Esta ultima observação induzio Coulomb a suppur 
que a electricidade desenvolvida nos corpos se espa- 
lhava somente junto da sua superfície , visto que a ma- 
téria do interior nào influia sobre a repartição /e que 
huma espliera ouça tinha a mesma capacidade para a 
electricidade que huma esphera massiça* Eis-aqui 
como elle trocou em evidencia a sua conjectura. 

Tomou hum corpo conductor , e depois de ter ca- 
vado alguns buracos na substancia doeste corpo, isolou-o 
e communicou4lie huma carga eléctrica , e electrisou 
com a mesma espécie de electricidade hum electros- 
copo mui sensivel, tomou então hum pequeno disco 
de papel dourado , isolado na extremidade de hum fio 
(je^^gOEuma laca , è introduzio subtilmente o disco no 
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iiil?erior de buma das cavidades tocando o interior 
d*etla y e retirando o disco da cavidade , apresentou-o 
ao electroscopo , que não deo signal algam da presença 
do disco ; repetio hu ma e moitas vezes esta experiên- 
cia 9 com o mesmo resultado , e tocando a íiníal com o 
disco a superficie do conductor isolado, o electroscopo 
manifestou a presença da electricidade quan4o d'elle 
se approximou o disco depois d*este ultimo contacto. 
Esta experieucia prova indubitavelmente, que a elec- 
tricidade reside inteiramente na supei'ficie dos corpos. 

Se pois a electtícidade desenvolvida em hum corpo 
foge toda para a superfície do diito corpo , he neces*- 
sario que as moléculas constituentes do fluido eléc- 
trico sejâo dotadps de homa força reciproca de repuL 
sâo j e o fluido seja incompressi\*el de modo que as 
suas moléculas fugindo-se reciprocamente , venhão 
formar na superfície do corpo aonde são retidas pela 
pressão do ar exterior, buma camada mui pouco es- 
pessa j limitada na sua superficie externa pelo ar que 
rodeia a superfície mesma do corpo, e na interior, por 
outra superficie cuja forma deve depender das leis do 
eqnilibrio eléctrico. 

Adiante veremos como Coulomb determinou por 
experiência a grossura doesta camada em dilTerentes 
pontos da superficie de conductores de varias figuras; 
agora , vamos expor ainda alguns principios de obser- 
vação necessários para o estabelecimento da theoria 
mathematica da electricidade. 

Tom. XI r^ P. !•. 6 A 
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Tomem-se dois cjlmdros isolados cuja saperficif 
seja revestida de huma matéria conductora, e eJec- 
trise-se hum dos cylindros codo huma electricidade 
qualquer, vitrosa por exemplo , e ponha-se este cylindro 
em |»'esença de outro cylindro nào electrisado : neste 
caso observa-se que a parle do cylindro nào electri- 
sado que fica para o lado do cylindro electrisado vi- 
trosamente , se acha em hum estado eléctrico resinoso 
crescente para o lado do cylindro electrisado , que a 
parte do cylindro não electrisado mais distante do cy- 
lindro electrisado , se acha pelo contrario em hum es- 
tado de electriddade vitrosa crescente para o lado 
opposto ao cylindro electrisado , e que entre hum e 
outro estado eléctrico ha hum espaço em que a electri- 
cidade he sensivelmente nuUa; este estado cessa logo 
que o cylindro não electrisado deixa de estar sujeito 
á influencia, do outi*o cylindro , e repete-se tantas ve- 
zes quantas se renova a influencia* Podemos segurar- 
nos doeste estado eléctrico do cylindro influido, tocando 
a sua superíicic em diversos pontos com hum pequeno 
disco de folha metallica , e examinando em hum eiec- 
ti^oscopo a espécie de electricidade ([ue o carrega de- 
pois dos contactos. Este effeito tem lugar, qualquer que 
seja a figura dos corpos conductores , influente e influi- 
do : os cylindros somente são mais commodos para a 
observação. 

Doesta experiência he facll concluir, i<>. que os dois 
fluidos eléctricos, vitrosò e resinoso, existem nos corpos 
em quantidades indeterminadas , mas taes que se neu- 
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trallsâo perfeitamente : estas quantidades de electrici- 
dade vitrosa e resinosa, que, reunindô-se se néutralisão , 
he o que se chama quantidades iguaes de electrici- 
dade; 3°. hum corpo electrisado de h uma electricidade 
qualquer, apresentado a outro corpo conductor , de- 
compõe as electricidades naturaes d^aqueile corpo , at- 
trahe para a parte mais vizinha a electiicidade de nome 
contrario , e repelle para a mais remota a electrici- 
dade do mesmo nome ; Z^. quando a influencia cessa, 
as electricidades desenvolvidas no corpo conductor 
pela influencia a distancia do fluido livre no outro corpo, 
recombinào-se subitamente , e o estado eléctrico appa- 
rente do corpo torna novamente a ser nuUo. 

Sobre estas bases experimentaes he que M . Poisson 
edificou huma hypothese representativa dos principios 
eléctricos, que sendo susceptível de dar condições 
capazes de expressão analytica , o poz em estado de 
calcular os phenomenos eléctricos naqnella hypothese, 
e de verificar por consequência os seus resultados por 
meio da experiência , que se mostrou em perfeita har- 
monia com as indicações do calculo. Pomos esta hy- 
pothese por conseguinte , na ordem d*aquellas de que 
falíamos no principio doesta Memoria , as quaes , se 
não são as definições exactas dos principios a que se 
applicâo , são ao menos Verdadeiras expressões d'elles , 
dentro dos limites actuaes dos nossos conhecimentos. 
A bypothese de que ti*atamoft he a seguinte. 

i®. Os principios eléctricos são de duas espécies, vi- 
troso e resinoso. 

6 * 
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3^- Cada hum d*elles he hum fluido ÍDCompressWel , 
imponderável , e cujas partículas gozào de huma mo- 
bilidade infinita. 

Z^. As moléculas constituentes de cada hum doestes 
fluidos y repellem-sc reciprocamente em razão inversa 
do quadrado da distancia. 

Constituída assim a sua hypothese , M. Poisson pro- 
põe-se o problema geral. Achar a prqfu n d i Jade da. 
camada eléctrica em cada hum dos pontas de hxan con- 
ductor isolado e electrisado , e para o resolver, discorre 
da maneira seguinte. 

Em virtude das propriedades n^^.a^. logo que huma 
quantidade qualquer de electricidade vitrosa ou resi- 
nosa he communícada a hum corpo, todo o fluido 
correrá instantaneamente p^ra a superficie , e espalhar- 
se-hia no espaço , se não fosse a resistência do ar , o 
qual não sendo conductor , obriga a electricidade a 
parar na super&cie» e limita a superfície exterior da 
camada eléctrica na superficie mesma do conductor. 
Logo, a electi^icidade existente em qualquer corpo con- 
ductor, forma na superfície d*este corpo huma camada 
mui delgada cuja superfície exterior he a superficie 
mesma do corpo , e a interior mui pouco differente , 
por ser a camada mui delgada , deve ser determinada 
pelas condições do equilíbrio eléctrico. 

Mas .para que o equilíbrio exista , he necessário qoe 
a disposição dà electricidade na superBcie do corpo 
se)^ tal ^ que a resultante das acções attraclivas , e re- 
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pulsivas da camada eléctrica sobre qualquer ponto do 
interiot do corpo, e da sua superfície, seja nulla» Por- 
que, se esta resuhante não for uuUa para algum dos 
pontos , as electricidades naturaes â'aquelle ponto ser- 
rão decompostas pela acçào da resultante , e por con- 
seguinte nào haverá equilíbrio. Eis-aqui o problema 
do equilibrio eléctrico em estado de ser resolvido pela 
analyse , pois que se limita a determinar a superfície 
interior de huma camada fluida, cuja superfície exterior 
he conhecida, cujas acções seguem a razão inversa 
dos quadrados das distancias, e cuja forma deve ser 
tal , que a resultante das acções sobre hum ponto 
qualquer do corpo , seja nuUa. 

O primeiro caso he o de huma esphera > e neste caso 
he evidente que a disposição eléctrica he symmetrica^ 
e a camada igualmente espessa em todos os pontos ^ 
por quanto huma esphera ouça não exerce acçàa 
alguma resultante sobre qualquer ponto tomado arbi- 
trariamente no interior ou na superfície da mesma es- 
phera. Este primeiro resultado he confirmado pela 
experiência , pois que praticando o methodo de Cou- 
lomb , que adiante exporemos , acha-se em todos os- 
pontos de huma esphera a mesma intensidade de elec- 
tricidade. 

O segundo caso que M» Poisson resolve , he o de 
hum ellipsoide, e neste caso , o calculo demonsti*a que 
a superficie interior da camada eléctrica he outro 
ellipsoide concêntrico e semelhante ao primeiro, e 
extremamente próximo a este. Pois que na lei invensar 
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do quadrado das distaqcias , a resultante da& acções 
de todos os pontos de huma camada assim limitada 
sobre qualquer ponto do ellipsoide^he nulla. Ora^ d*esta 
construcção evidentemente se conhece que a grossura 
da camada eléctrica nos diOerentes pontos será diSe- 
rente , que o seu máximo será nas extremidades do 
eijío grande, e o seu minímo nas do pequeno eixo, e 
que as espessuras nestes pontos estào entre si nsi razão 
dos comprimentos dos eixos. 

Segue-se que quando estes eixos sáo de compri- 
mentos mui diferentes, isto he, quando o elUpsoide 
hemui alpngado , conio hum fio metallico que tivesse 
a referida forma, a camada eléctrica tem huma gros- 
sura mui grande nas extremidades do fio ,e mui pe- 
quena no meio d'elle ; mas nos conductores doesta 
figura , o calculo mostra que a espessura da camada 
eléctrica não pode ser infinita em ponto algum. 

Pelo contrário, o calculo fundado sempre na condi- 
ção exposta, da nullidade da resultante das acções 
da camada eléctrica sobre hum ponto qualquer do 
conductor electrisado, sendo applicado á pyramide 
cónica , deixa ver que a espessura da camada eléc- 
trica seiia infinita na vértice , se a electricidade se 
accumulasse n^hum corpo doesta figura. 

Em fim , por meio sempre da mesma condição fun- 
damental, e das equações que d^ella dimanão, pode 
determinar-se a espessura da camada eléctrica em 
hum ponto qiialquer de figura conhecida , todas as 
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vezes que a figura he tal que as soluções analyticas 
não excedem as forças actuaes da analyse* 

Dissemos que a electricidade introduzida em Inim 
conductor corria toda á superficie d*elle , sendo alli de- 
tida pela pressão do ar exterior que resiste á sua dissipa- 
ção no espaço , este ar que assim limita o conductor, 
pode ( como mui bem diz M. Poisson } ser considerado 
como. hum vaso que encerra o fluido eléctrico : ora, 
este fluido deve exercer huma pressão contra as pa- 
redes doeste vaso; vejamos pois, qual será a relação 
doesta pressão em hum ponto qualquer, com a espes- 
sura da camada eléctrica no mesmo ponto. 

Consideremos em torno de hum corpo, huma ca* 
mada solida ou fluida de huma grossura infinitamente 
pequena , e tomemos sobre a superficie doesta camada 
hum ponto qualquer A \ neste ponto ievante-se huma 
perpendicular á superficie , esta perpendicular será con- 
tada pela supeificie interior em hum ponto a infinita- 
mente próximo de A , digo que se chamarmos jr a 
grossura ^ a da camada , F a força ou acção que ella 
exerce sobre A ^t ¥* z, força ou acção que exerce 
sobre a, ambas estas acções resolvidas na direcção da 
recta A a teremos , 

designando por ir a razão da circumferencia para o 
diâmetro* 

Para o demonstrar, imaginemos que pelo ponto a 
passe hum plano perpendicular á recta A a \ este plano 
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dividirá a camada em dois segmentos,dos qnaes aqnelW 
que fica do lado de A' será infinitamente peqneoo 
relativamente ao outro ; porém sendo estes segmentos 
da mesma matéria e dotados das mesmas propriedacfes, 
as suas acções sobre os pontos A e a serão sempre 
comparáveis e da mesma ordem , a pezar doesta diffe- 
rença» Designemos por lí a repulsão que o grande 
segmento exerce sobre o ponto a segundo a perpen- 
dicular Aa ^era, repulsão que o pequeno segmento 
exerce no mesmo ponto segundo a mesma linba , fae 
claro', que o ponto he solicitado a escapar-se no sentido 
a Ai com huma força igual á diílerença doestas duas 
acções , isto he , com a força /" = JS — r , pois que a 
camada he por hypothese infinitamente delgada^eas 
acções dos segmentos sobre o ponto A , podem con- 
8iderar-se iguaes ás acções sobre a \ logo A será soli- 
citado a escapar-se pelo sentido a A com huma força 
F^ JR 4- r, e teremos F— F' =2 r. 

Prolongue-se a perpendicular A a para o lado de a,e 
tomando hum ponto qualquer £ neste prolongamento, 
imaginem-se descriptas d*este ponto ^ como centro, duas 
superfícies esphericas que passem pelos pontos ^ e a , 
teremos evidentemente huma camada de huma gros- 
sura constante e igual a j^, e por esta razão a sua ac*' 
çao sobre o ponto interior a será nuUa, e a acção sobre 
A será tal como se toda a camada estivesse reunida 
no centro £ , ou , o que he o mesmo^ será igual a 4 ir/; 
para esta camada espherica será pois F' =0, eF= 
4 «/i e a equação geral F— F' ^% r, se exprimirmos 
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por r a acção do pequeno segmento da camada esphe- 
rica sobre o ponto A , se tomará em F^=^ % r\ ou 
em 4 ^.^ = '^ oa r = a i^y. 

Se pela recta A Cse fizerem passar huma serie de pia- 
nos que formem entre si hum angulo que designaremos 
por PfC. que dividão o segmento pequeno em huma 
infinidade de partes 9 a acção de cada huma das partes 
do segmento correspondente a cada angulo p estará 
para a acção total do segmento como p:i n ^ logo ^ 
teremos representando esta acção por m^mir ::p',^Tf 

logo m = ^ ~T'^ P^'^ como pois esta acção tem 
hum valor independente do raio^ J9, segue-se que a 
acção do segmento espherico / não difiere da acção r 
do segmento qualquer, que primeiro snppuzemos. Com 
effeito y fazendo variar á vontade o raio A B far^se- 
hào coincidir as difierentes partes do segmento es^ 
pherico com as do segmento primitivo, e a somma de 
humas será sempre igual á somma das outras , pois que 
o valor de cada huma d'ellas he independente do raio 
A B ; logo terremos r^r' = % «^. 

Substituindo este valor na equação F — F' ^^%r^ te- 
remos F— F' = 4 JT ^. Q. £. D. 

• Do mesmo modo, se designarmos por 7^ a acção da 
camada inteira sobre o ponto A decomposto no sen- 
tido perpendicular á recta A a^ t por T' a mesma 
acção sobre o ponto a , achar-se-ha T'= T observan- 
do que nesta direcção a acção do pequeno segmento 
pode suppôr-se nuUa. 
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Estas proposições são geraes /qualquer que se^ 3 
natureza da camada infinitamente delgada de ques« 
examina a acção, applicaudo ao caso de homa ca- 
mada eléctrica em equilíbrio, a condição de ser nul/a 
a resultante das acções da camada sobre qualquer 
ponto no interior do corpo ^dá F' =^oe 2^ = o; logo 
neste caso teremos as duas equações F = inx^^= o, 
o que significa que a força de repulsão he toda no 
sentido perpendicular á superfície exterior da camada , 
e proporcional á grossura da camada em qualquer 
ponto , pois que o coefficienle 4 ^ que multiplica^ be 
constante para todos os pontos. 

Ora a pressão de cada ponto contida o ar exterior 
está evidentemente em razão composta da repulsão e 
da grossura da camada eléctrica naquelle ponto; logo, 
por isso que a repulsão he proporcional á grossura da 
camada ( como acabamos de demonstrar) segue-se que 
a pressão em hum ponto qualquer, he proporcional ao 
quadrado da espessura da camada eléctrica no ditlo 
ponto. 

Se pois tivermos hum ellipsoide cujo eixo dos poios 
seja jÍ 9 o diâmetro de equador B, e que a grossura da 
camada eléctrica no eqliador seja gr, a grossura da ditta 
camada no polo será --^, e a pressão contra o ar exte- 
rior no dittopolo será para a pressão contra o ar exterior 
no equador como í ^ ' ) :g^ on como A^ i B*, 
Donde se vê que quando jÍ for muito grande compa- 
rativamente a J& y a pressão no equador do conductor 
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poderá ser quasí iasigmíicante , e ao mesmo tempo 
ser nos poios sufficiente para vencer a resistência do 
ar e produzir hnma descarga. 

A condição geral do eqailibrio eléctrico tão enge* 
nhosamente applicada por M. Poisson, para achar a 
distribuição dos fluidos na superfície de hum conduc- 
tor isolado , lhe serve do mesmo modo para calcular 
o estado eléctrico de qualquer systema de conduc- 
tores, em presença huns dos outi*os,ou em contacto, 
e sujeitos á influencia reciproca dos fluidos eléctricos 
nelles desenvolvidos *, com eileito, as acções resultantes 
de todas as electricidades do systema devem ser 
nuUas para qualquer ponto existente no mesmo sys- 
tema , pois que não o sendo , haveria necessariamente 
decomposição das elç.ctricidades d'aquelle ponto , e o 
equilíbrio seria perturbado , contra a hypothese. Infe- 
lizmente as forças actuaes da analyse mathemática 
limitão muito o numero dos problemas* de que lie 
possivel achar a completta solução, pois que as for- 
mas dos corpos d4o » logo que não são mui simplices , 
cofdições de tal modo complicadas que o calculo sue- 
cumbe e não pode resolver as questões. 

Não pertendemos desenvolver na presente Memoria 
os cálculos a que esta condição elevou M . Poisson ; o 
seu interessante trabalho sobre esta matéria , acha-se 
consignado em duas Memorias por elle apresentadas 
ao lostitnto de França, e impressas nas Memorias 
do mesmo Instituto, classe das Sciencias mathematicas 
e physicas, anna de i8it, primeira c segunda parte. 
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Nestas Memorias, M. Péisson trata em \^. lugar áã 
dístribaição da electiiddade aa sitperficie de ham esn 
pheroide qualqaer , especialmente de hum espheroíde 
pooco diflerente de Luma esphera \ a^. da distribaiçào 
da electricidade na superficie de duas espheras postas 
em presença Luma da outra ; 3^. do exame particiilar 
do caso em que as duas espheras se achào em con- 
tacto ; 4^. do exame do caso em que as duas espheras 
se achão a huma distancia mui grande relativamente 
ao raio de huma d^ellas. Â segunda Memoria he faun^ 
complemento e huma desenvolução do exposto na 
primeira. 

' Neste trabalho M- Peisson- se elevou a resultados 
fmaes que poude comparar com os que Coulomb 
antes d*elle achara pela observação : a comparação de 
alguns d*estes resultados terminará esta nossa Memoria, 
porém exporemos primeiramente o modo pelo qual 
Coulomb chegou pela observação a esses resultados. 

Coulomb armava a agulha de gomma laca da sua 
balança, de hum pequeno disco de papel dourado, 
tão pequeno que a sua acção sobre outro disco igual 
pudesse ser considerada como a de hum ponto , no 
decurso da observação ; depois tomava outi'0 disco 
igual e da mesma matéria , isolado por huma hastea 
mui delgada de gomma laca, e tocava com este disco 
hum ponto do seu conduptor electrisado ; e como o 
disco se confundia com o elemento da superficie a 
que estava applicado, tomava huma carga de elec- 
cidade proporcional á do elemento; então Coulomb. 



íMrodazia o disco na balança, e quando a repulsão 
tinha tido lugar, obrigava o disco da agulha a vir a 
huma certa distancia do outro, e marcava a torsâo 
que era necessária para isto. Applicava çntão o disco 
a outro ponto do conductor , introduzia-o na balança, 
conduzia o disco da agulha á mesma distancia da 
observação antecedente , e tinha . huma nova torsão , e 
continuava assim para os pontos que queria observar. 
Por este modo tinha huma serie de toi^ões ,que repre- 
sentavãoa força de repulsão nas difierentes observa- 
ções ; ora, como estas repulsões são proporcionaes ás 
cargas correspondentes do disco, e estas á intensidade 
de electricidade nos diversos pontos tocados , Coulomb 
podia concluir d*este modo , a relação existente entre 
as cargas eléctricas dos difierentes pontos de hum ou 
muitos corpos electrisados, de huma maneira qualquer. 
Com efieito , Coulomb por este meio achou as mesmas 
leis de distribuição a que M. Poisson se elevou depois 
pela theoria. Adiante damos dois mappas , dos quaes 
pode ver-se quão pouca discordância existe entre o 
calculo , e a observação , o que , como dissemos no 
principio da presente Memoria, he o caracter de hu- 
ma theoria bem organisada , c pode servir de modelo 
no estudo da Physica , e em geral das Sciencias de 
observação. 

No nosso volume seguinte esperamos fazer algumas 
applicações d*esta theoria aos principaes phenomenos 
eléctricos , e á construcçào das machinas destinada» 
a fornecer a electricidade. 
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Distribuição da Electricidade em duas espheras de | 
igual diâmetro » e em contacto. 






Distancia dos 
pontos compa- 
rados ao ponto 
de contacto. 




go^ e ao» 
90 3 o 



9« 
90 
90 



60 

90 

180 



RelnçdO entre a espessura no se- DiflSerença en- 



undo e ^rimeut> ponto. 



Pela observação. 



insensível 

o,ao83 

o>7994 

ly OOOO 

1,0576 



Pelo calculo. 



ipsensivel 
0,1707 

0, 745a 
1,0000 

1, i4oo 



tre a obseryaçào 
t o calculo! 



o, 0873 

Oy0542 

— 0,0834. 



!fe 



Distribaipào da Electricidade em duas espheras 
cujos diâmetros sâo como i : 2 e se achào em 
contacto, (i) 



Di0lancia dos 
pontos compa- 
rados ao ponto 
de contacto. 



RelaçSo entre a espessura no se- 
gundo e primeiro ponto. 



9o*> e So» 
90 60 

90 90 
90 180 



Pela observação. 



insçosivel 
o, 588a 

I, oooò 
1,3333 



Pelo calculo. 



insensível 
o, 5 563 
1,0000 
1,35^5 



Differença en 

tre aobsei'vaçàG 

e o calcnlo.' 



o,o3i9 
— o, oaoa. 



L. S. M. A. 



(i) As observações forão feitas sobre a espbera meoor. 
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* 

Dos Leaes Porluguezes, etc», etc. Lisboa i8tio. 

a tomos de 4^. pequeno. 



xIe esta a segunda obra que no curto edpaço de três 
annos , ^ahe do prelo portugnez , com o objecto de 
esclarecer a nação relativamente á appllcação practica 
dos princípios da Economia Politica nos Domínios 
portuguezes ; e he para nós grande motivo de satisfa-^ 
cão vermos qae o trabalho do Sn^ António Maximino 
Dulac não merece senão louvor da nossa parte. O 
autor mostra ter profundo conhecimento dos melhores 
escríptos na matéria , e comparando os fnales qne pesâo 
sobre a nação portugueza ,com os meios que em ou- 
tros paizes os tem prevenido ou remediado, indica 
suílicientemente as reformas necessárias para fazer 
prosperar a agricultura , as artes , a industria e o com- 
mercio nas vastas possessões portuguezas. 

Esta obra appareceo no momento dos primeiros es- 
forços que a nação portogueza fez por sacudir o in- 
supportavel jugo de faama administração tão arbitraria 
como destructora de todas as fontes da prosperidade 
nacional ; por isso , talvez foi o autor tão succincío 
no desenvolvimento dos meios que únicos podem ainda 
salvar a pátria da immediata e inevitável riiina que 
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ha tantos annos a ameaça. O Sd''. Dulac, persuadido 
que todas as questões de que trata o seu livix> , ião 
brevemente ser discutidas pelos Deputados da nação , 
contentou-se com indicar os remédios já adoptados 
entre outros povos, sem entrar em grande individua- 
ção das modificações que precisão » e da maneira por 
que devem ser postos em execução. 

Applaudindo pois as intenções do autor, e confes- 
sando que desempenhou dignamente o objecto que se 
propoz,,não só pelo que respeita as doutrinas, tuas 
até, com poucas excepções , pela correcção e elegância 
dalinguage; em vez de examinar miudamente cada 
huma das questões agitadas nesta obra , aproveitaremos 
esta occasiào para fazer algumas observações geraes e 
importantes sobre certos pontos que nos parece não 
terem ainda sido suficientemente determinados , e de 
cuja solução depende em grande parte a sorte futura 
da nação portuguèza. 

Não ha , nem pode haver duas opiniões sobre o es- 
tado deplorável a que a monarchia portuguezar se 
achava induzida, k todos he patente a decadência 
total da agricultura, da industria e do commercio, 
a ruina do credito publico , a enormidade dos gra- 
vames , a dilapidação das rendas nacionaes , e , em 
huma palavra , o esgotamento imminente de todas as 
fontes de riqueza. As causas d*esta deplorável deca* 
dencia são notórias e obvias , e todas se reduzem ao 
vicioso systema de sacrificar o grosso da nação , para fa- 
vorecer a poucos. Infelizmente he mais fácil apontar os 
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gravames , que pesando sobre todo o geaero de ti^aba- 
Ihò productivOy estorvào a industria , e vào de dia em 
dia esgotando os mananciaes da riqueza , do que' in- 
dicar os meios capazes de sustar o rápido progresso 
do mal, e de abrir de novo as fontes da prosperidade 
pablica. Quando huma nação começa a declinar, não 
só a sua decadência he prompta e abrange todos os 
ramos da força e riqueza do Estado , mas , o que vem 
ainda complicar mais a multidão das calamidades que 
por todos os lados tendem a subverter o edifício social, 
he que , ao passo que esta nação se enfraquece , outras 
se ele vão á custa d'ella* Daqui procede , que para re- 
generar hum povo longo tempo opprimido , he forçoso 
não só luttar com os obstáculos que os vícios interio- 
res, profundos e arraigados, oppôem a todo e qualquer 
melhoramento ; he de mais a mais , inevitável com- 
batei com armas desiguaes a industria das nações , que 
progredh^ão em quanto esta recuou. ^ 

Esta dupla difficuldade em nação nenhuma se en- 
contra com mais força , por desgraça nossa , do que 
em Portugal ^ razão por que todos os expedientes que 
até agora se tem proposto para pôr a nação portugueza 
a par das outras que se distinguem pela sua industria , 
riifueza e consideração , ainda quando houvessem 
sido executados com boa fé e constância , não terião 
produzido mais jue algumas vantajens parciaes,sem 
melhorarem essencialmente a condição dos habitantes. 

Os estorvos que paraljsào a nossa agricultara e 
industria, e daninão ao nosso commercio» e o peso 
Tom. XIV. P. I-. 7 A 
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enorme e a má repartição dos encargos que ainda vem 
consumir a já tão escassa producção , são males tão 
grandes , tão inveterados e tão connexos com toda a 
nossa legislação , que he absolutamente impracticavel 
esperar vê-los destruidos , ou ainda consideravelmente 
minorados^em quanto não preceder huma reforma total 
da toda a legislação civil e administrativa i em quanto 
du^eitos communs a todos não substituirem os privi* 
legios feudaes e abusivos de poucos ; em huma palavra 
em quanto leis justas bem executadas por autoridades 
efièctivamente responsáveis , não succederema fauma 
legislação incoherente , mil vezes mais insupportavel 
ainda pela arbitrariedade com que ha séculos tem sido 
executada entre nós» do que pelos vicios que são inhe- 
rentes a muitas das nosscis leis , feitas , não a bem da 
nação» mas unicamente filhas do capricho » da igno- 
rância, e não poucas vezes meramente dictadas por 
interesses privados directamente oppostos aos do 
publico. 

Eis-aqui por que temos visto baldados os esforços 
de alguns ministros , que de boa fé procurarão dar 
remédio a nossos males*, cb-aqui a razão do pouco 
que Portugal ganhou em quanto á sua agricultura 
por efieito de muitas disposições do Marquez de Pom* 
bal » o qual desejava sinceramente promover entre 
nós esta base de toda a riqueza e prosperidade na- 
cional. Outro tanto se applica ás poucas e mal com- 
binadas providencias com que alguns dos seus suc- 
cossores tem pertendido conseguir o mesmo fim. As 
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melhores doestas medidas tem sido meros palltativos » 
que não só tem deixado subsistir o mal, mas que. 
at^ o tem aggravado a ponto de não admittir hoje 
remédio que não seja mui prompto e radical , remédio 
inseparável da reforma completta dad^^nossas institui. 
ções politicas. 

Todas as vezes que huma nação chegou a clevar-se 
a hum certo grão de prosperidade , he signal infallivel 
de que possuia instituições sociaes appropriadas ás 
luzes e precisões do tempo em que forào feitas , e da 
nação que devião reger- Logo que estas instituições 
se corrompem y começão a manifestar-se symptomas 
de decadência no corpo social , a qual procede com 
muito maior rapidez que a elevação dos Estados, 
sempre custosa e lenta em seu progresso. Chegada a 
epocha da ruina da nação, e por conseguinte a das 
suas antigas instituições, he impossível regenerá*la 
sem assentar sobre novas bases o edifício social. As 
antigas instituições já não são adequadas , nem podem 
convir a huma nação que se tornou tão diversa do que 
fora; e como nunca se vio nem verá hum governo 
corrupto reformar-se a si ^esmo , e aquelles que vi- 
vem de abusos e que a elles devem a sua preponderân- 
cia , serem quem trate de os extirpar, por isso nenhu* 
ma nação opprimida e arruinada pode resurgir senão 
por efieito de huma niudaoça forçada nos elementos 

e máximas do seu governo. Â razão bastaria par^ 

demonstrar esta verdade , se a Historia não ofierecess? 

d'ella hum sem numero de exemplos ; e no momento 

7 * 
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em .que escrevemos , he Portugal prova convincente 
decisiva do principio que avançamos. Em quanto siíL 
sistirem entre nós as causas radicaes que tem j-ed^ 
zido a nossa pátria ao deplorável estado em que iii 
tantos annos jaz, he escusado esperarmos melhora- 
mento algum importante. 

Julgámos necessário insistir nestes pontos , não só 
porque nos parecem verdades fundamentaes da pri- 
meira importância, mas porque he hoje mui oppor- 
tuno repeti-las e elucidá-las ; e no começo da obra 
do Sni". Dulac se nos oíTerece matéria mui própria 
para fazer ver quanto são illusorias as promessas dos 
governos , e inefficazes os meios que elles , de boa ou 
má fé, propõem para curar os males inveterados das 
nações, os quaes não poucas vezes aggravão ainda 
mais. 

O facto a que alludimos , he a celebre Carta Regia 
que em nome d*ElRei dirigio aos Portuguezes o mi* 
nisterio do Rio de Janeiro , em 7 de Março de 1810. 
Tem esta Carta por primeiro objecto persuadirá na- 
ção que deve tirar grande proveito da liberdade e fran^ 
gueza do Commercio , e da dinumuçào dos Direitos 
das Alfandegas , sobi^ os productos da industria es- 
trangeira. Em segundo lugar, procura fazer crer que 
os capitães nacionaes serião muito mais útil e efficaz* 
mente vei tidos para a cultura das terras, o melhora- 
mentos dos vinhos , a manufactura dos azeites , a cria- 
Çào das lans,e outras producçôes territoriaes , de cujo 
emprego prognostica a ditta Carta , que virá a resultar 
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oom o tempo huma industria solida^ e que nada possa 
t-emer da ri\f alidade das outras nações, £ni terceiro la- 
gar confess i , que , para decidir os capitalistas a darenx 
li um tal emprego a seus fundos, he preciso ^xar oj 
Dizitnos y a fim que as terras não soffrào hum «ravams 
iUTOLERAVEL', minorar e alterca' o systema das Jogadas, 
quartas e terços; e tornar resgataríeis os Foros , que tanto 
peso Jazem ds terras, depois de postas em cultura ; e 
minorar ou supprindr os Foraes , que são em algumas 
partes do Reino de bum peso uvtoleravel. Sobre todos 
estes pontos diz a ditta Carta Regia , que S. M. tinha 
dado ordens aos Governadores do Reino de Portugal , 
para que se occupassem de lhe propor os meios de 
executar táo necessárias reformas* 

Nào faltaremos na inexecução de tão pomposas pro- 
messas , e na nuUidade absoluta de providencias ten- 
dentes a fazer prosperar a agricultura , e sem as quaes 
seria demência querer que os capitalistas dessem, tão 
ruinoso emprego a seus fundos, que em geral, em 
vez de produzir módicos lucros, sóos exporião a sof- 
frcr perdas consideráveis. Todos nós sabemos que 
estas promessas crào vans , e que nunc^ o ministro - 
que as fez , e que tanto se prezava de conhecimentos 
em Economia Politica , pensou hum só instante em as 
realisar. Eslas ultimas phrases, cheias de verdades 
inegáveis , e outras , mais ou menos solidas em que 
abunda o documento a que nos referimos , não tinhão ^ 
outro objecto real senão o de palliar ao olhos da na« 
ção todos os graves males que sobre ella derramou 
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o sempre funesto « absnrdo , e iniqao tratado de cnv 
mercio feitd com a Gran-Bretanba , que deo o golpt 
mortal á nossa já desíallecida industria e navegação: 
e que em vez , ao menos , de redundar em beneficio 
da agricultura de Portugal » acabou de lhe causai 
perdas ainda maiores que as que sofirêra pela invasão 
dos exércitos francezes. (i) Não só nada se fez a bem 
da agi*icu!tura ; mas o sacrifício da industina, e do com- 
mercio , só teve por effeito diminuir o nosso capital 
íluctuante , e dissuadir cada dia mais os ríccos peco- 
niosos de empi^egar os seus cabedaes na árdua e in- 
grata cultura da terra. Concedemos tudo , para nada 
obter ; e isto fez hum ministro que só se fundava nos 
princípios mais demonstrados da san Economia Poliiical 

Vejamos se a Sciencia illudio o ministro , ou se eUe 
torceo certos principios mais ou menos contestados , 
para tecer o sophisma anti-nacional com que tentou 
deslumbrar por alguns annos a nação portugueza , a 
fim de que oQuscada por chymericas esperanças de 
bem futuros , não pudesse ver em toda a sua extensão 
os males novos , cujo peso se acabava de ajantar aos 
antigos gravames. Mas , antes de tudo , confessemQS 

(i) Para nap interromper o fio do raciocinlo , observare- 
mos aqui , que as perdas que a agricultura sofiVe pela occa- 
paçSo do território por tropas inimigas , são proniptanieiite 
reparadas , quando não ha na legislação vicio radical que aca- 
brunhe os productores. Bastantes e decisivos exemplos doesta 
verdade temos visto na Prússia , oa Áustria , na Bélgica , nas 
Províncias rbenanas , na Saxonia , e na França^ 
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que he devido algum louvor a quem redigio a Carta 
Regia j por ter nelia altamente problamado a triste e 
indisputável verdade , de que a agricultura em Por«- 
tugal gemia debaixo do intolerável peso dos Dizimos, 
das Jugadas . dos Foraes , e de mil direitos oppressivos» 
cujo principal producto era possuido, e pródiga e in- 
consideradamente dispendido pelos Grandes, pelos 
validos , e outros privilegiados ociosos, que desperdi- 
ção o fructo das fadigas do povo laborioso sem nada 
produzirem por sua própria industria, nem de modo 
algum contribuirem para a publica prosperidadt. 

He certo que a proposição de Adam Smith , tantas 

vezes repetida pelos escríptores da sua eschola , — que 

vai mais que huma nação compre barato aos estran«> 

geiros y do que fabrique caro no próprio paiz , parece 

á primeira vista rigorosamente exacta , sendo aliás da 

mais evidente falsidade , e da mais funesta tendência. 

Já em outras occasiões temos procurado provar o que 

asseveramos ^ mas como a matéria he mui importante, 

e não faltào ainda autores superficiaes que repetem 

e procurão acreditar doutrina tão perniciosa , quando 

se pertende applicar ao estado actual das relações 

entre os diversos povos » cumpre examiná-la a fundo^ 

Esta proposição seria talvez verdadeira se não hou» 
vesse entre as nações outra rivalidade mais que a da 
industria e dos conhecimentos ;e ainda nesse caso, seria 
preciso que cada nação tivesse kpma garantia de que 
não seria alterada a boa intelligencia com as outras , 
nem ameaçada a independência de cada Estado, Ma« 
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isso são cbymerícias e absurdas supposições ; e a Ece 
nomia Politica lie huma sciencia,não de abstracções, 
mas sim huma sciencia practica , cujos princípios nãu 
podem ser appreciados de huma maneira absoluta, mas 
uBÍcamente segundo o estado de cada naçào i-elativa- 
menteás outras. Basta esta consideração para demons- 
trar o absurdo da citada proposição : e se cada nação 
a tivesse seguido, nenhuma hoje teria industria, e 
apenas agricultura ; visto que todas , no começo da 
sua civilisação , e quando principiarão a crear manu • 
facturas, tinhão sido precedidas na mesma carreira 
por outros povos dos quaes podião comprar artigos 
mais bem fabricados e mais baratos, do que por muitos 
annos lhes foi possível obter pelos primeiro^ rudes 
esforços da industria própria* Nunca por conseguinte 
a Inglaterra nem a França se terião elevado ao grão 
' de prosperidade , que devem aos progressos de huma 
industria , que apenas remonta a dois séculos. 

A. verdade he, que , para fabricar productus baratos 
e de boa qualidade , he indispensável começai' por fazer 
desembolsos e muitas tentativas, e por conseguinte 
dispender mais do que os fabricantes já experientes e 
peritos ; e neste ponto pode applicar-se a cada nação 
o que he inegável á cerca de qualquer individuo. Mas 
debaixo de outi*o aspecto, muito diífere hum particular 
de huma nação, e não ha paridade entre o trafico 
de hum negociante e os interesses do Estado. O 
grande ponto do primeiro está em comprar barato e 
vender caro. Huma nação tem , alem doestas consi-» 
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^ erarôes , muitas outras a que altendcr : tem que con- 
servar a s» a independência, éa prosperidade geral de 
seus cidadãos; e para o conseguir, precisa possuir 
em seu seio as cousas mais immedialamente necessa* 
rias para a subsistência da povoaçAo e a defensa do 
território. A respeito de muitos oljectos, nenhuma 
consideração tirada do seu menor preço , deve induzir 
buraa nação a confiar a estranhos o cuidado de lhos 
fornecer ; e á cerca de todos os outros productos , 
nenhum povo deve renunciar «i producçào de qual- 
quer artigo de cultura ou fabricação, senão depois de 
bem convencido que não convém ao clima , ou que 
be contrariado por alguma circunistancia imperiosa. 
Os particulares são os melhores e únicos juizes legi^ 
timos neste particular ; e a todo o governo justo e 
sensato, cumpre favorecer as primeiras tentativas de 
todo o género de industria por algum- tempo, até que 
a nação possa ajuizar da possibilidade de o introduzir 
com proveito no paiz. Assim tem feito todas as nações 
industriosas , e assim o deverão fazer todos os povos 
pouco adiantados , em quanto subsistirem no mundo 
Estados prepo:idera!ítes, que conservem o systema de 
alfandegas , de direitos de entrada e sabida, e prohi- 
bicões de géneros estranhos. 

Não he isto dizer que o governo deva fazer-se fabri- 
cante, nem tampouco , que deva prohibir ou sobre 
carregar productos de fora , cora o vago intuito de pro- 
mover a industria nacional. A única cousa por que 
nós contendemos, he, que todo o governo que deseja 
BÍnceramente a folicidade dos seus súbditos , deve, no 
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estadp actual das cousas , seguir á risca as see^icta 

máximas. 

i". Promover a producção, removendo todos os es- 
torvos que podem impedir em huma nação o desen- 
volvimento das suas faculdades de produzir. , 

* a". Favorecer as tentativas para crear ou aper/êi- I 
coar no paiz qualquer género de industria productiva, 
por todos os meios possíveis , e enti-e elJes , pela im" 
posição de direitos suíficientes sobre os producfos 
semelhantes importados de paizes estrangeiros ; tudo 
islo por tempo limitado. Digo sufficicnles, porque 
sendo excessivos e mal calculados , dão lugar ao con- 
trabando , o qual, por todos os príncipios se deve evitar. 

3\ Não obstar ao livre concurso dos nacionaes no 
mesmo género de fabricação , concedendo só privi- 
légios por tempo não mui extenso, e unicamente em 
certos casos de manufacturas diíBceis de estabelecer, 
mui dispendiosas ou complicadas. 

4". Em fim, quando depois de feita a tentativa, 
com todas as condições convenientes , o ramo de in- 
dustria que se pertende introduzir não tenba prospe- 
rado , nem de mostras de vir a ser para o diante mais 
vantajosa, deve deixar-se a introducçào do género es- 
trangeiro livre, e sujeita só a módicos direitos, se estes 
forem julgados necessários para as despezas do Estado. 

Estes, se não nos enganamos, são os únicos piio' 
cipios practicos cuja adopção tem feito até.aos nossos 
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dias prosperar as nações industriosas , e que promet- 
tem iguaes resultados áquellas que aspirarem a sê-lo. 
Alguns escriptores tem sustentado que a primeira na^ 
çào que renunciar inteiramente ao systema restriclivo 
tirará disso as maiores vantajens, ainda quando as 
outras o mantenhào. 

Nào examinaremos agora esta proposição, que at^ 

hoje nenhuma nação considerável tem posto em prac* 

tica. He porém certo que estes autores suppôem que 

antes de se abandonar o systema restrictivo» terá 

havido o cuidado de remover os estorvos á. producção 

interior , e que o peso dos impostos se haja reduzido 

quanto possivel for ; pois elles mesmos admittem ser 

indispensável pôr nos géneros estrangeiros, direitos 

de intròducção iguaes aos que pesão sobre as produc- 

çôes análogas do paiz. 

De tudo o que Boa exposto , segue-se como rigoro- 

sissima consequência , que a Carta Regia de 1810 

acaba por onde devera ter começado , e que em vez 

de promessas vans a beneficio da nossa agricultura, 

o que importava era desembaraçar esta do intolerável 

peso que a esmaga ; e em vez de destruir com hum 

traço de penna essa industria que ainda possuiamos , 

cumpria té-la promovido, nào só pela sua própria 

importância , mas ainda mais , porque a industria 

fabril he o maior incentivo á producção territorial ; 

verdade trivial, de que entre nós toda a Província 

do Minho , a Covilhan , Thomar e Alcobaça ofière^ 

çem bem nototúos exemplos , mas que parece ter sido 
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desconhecida ao autor das pretenciosas sentenças eu- 
ijerradas no singular documento a que nos refferimtK. 

As fabricas augmenlão directamente o consumo das 
géneros da agricultura, e fomenlào nova producçáo 
d'elles. Por conseguinte , querer que huma nação que 
produz já mui pouco de hunse de outros , auginente 
a massa dos productos territoriaes renunciando quasi 
inteiramente á sua mesquinha industiia , he projecto 
que só pode entrar na cabeça de hum mentecapto. He 
isto ainda mais absurdo e impracticavel em hum paiz , 
cujos productos ruraes, como acontece aos dç Portu- 
gal y estão em concurrencia com os dos seus vmnlios 
e de muitas outras nações , que ainda depois de todas 
as dcspezas do transporte, os dão por menor preço 
que os da terra, como succede entrenós ao trigo, e 
não poucas vezes ao azeite. 

Para que a agricultura venha ainda a florescer na 
nossa pátria, grandes e immediatos esforços são in- 
dispensáveis ; e não he menos urgepte desonerar os 
agricultores do enorme peso que os opprime , e remover 
os multiplicados estorvos que paralysão a agricultura , 
do que promover todos os ramos de industria , que 
ainda não estão inteiramente extinctos , e os mais que 
successivamente se forem creando. Estás duas condi' 
çóes são intimamente ligadas, e realmente insepará- 
veis ; sem o concui^o dVstas duas fontes da riqueza 
he escusado esperar melhora alguma na nossa condição. 
Nós até dis&eramos que o meio mais prompto deaní-» 
Qiar a agricultura , depois de desonerada dos impostos 
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c^uc mais a opprimem , seria o rápido desenvolvimento 

d^aquellas fabricas que mais convém ao estado actual 

da nação* Só assim crescerá a riqueza dos particu* 

lares com progresso sufficientemente rápido para elles 

poderem formar associações a fim de abrir canaes, 

melhorar estradas , e para mil outros trabalhos produc* 

tivos y que o Governo não pode fazer executar táo 

cedo, e nunca com tanta economia e pioveito como 

os particulares. 

• 

Poderá alguém dizer que a Carta Regia de 7 de Março 
de 1810 tinha antes em vista o Brasil que Portugal , e 
que no primeiro d*estes paizes , não existindo fabricas 
nem meios de as formar tào cedo, o commercio livre 
era a melhor politica. Responderemos a isto em breves 
palavras , mas , segundo noá parece , concludentes. 

Se , sacrificando Portugal ao Brasil , redundasse em 
beneficio d'este todo o perjuizo feito áquelle, e se o 
Brasil tivesse meios de conservar estas vantajens de« 
pois de arruinado Portugal y nesse caso , pondo de parte 
todas as considerações moraes, e suflbcando todos 
os sentimentos de amor á pátria commum , diríamos 
que o interesse he sempre a lei a mais poderosa , e 
aconselhariamos aos Portaguezes da Europa , que pro- 
curassem viver como fizerào seus maiores antes que 
a sede de conquistas os impellisse a ir buscar a feli* 
cidade fora do ninho paterno. Mas esta supposiçào 
nào he real \ o Brasil está mui longe de poder pros- 
perar sem a sua união com Portugal ; faltào-lhe todos 
os elementos de hum estado independente , uào tem 
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povoação activa própria , e quasi todo o trabalho prc»- 
ductivo he alli feito por Africanos ; a sua escassa po- 
voação, que não promette rápido augmento , esti 
disseminada e separada por distancias enormes ; não 
tem elementos de exercito, nem de marinha: ena fau- 
má palavra he incomparavelmente mais fácil poder 
Portugal, não digo subsistir, mas até prosperar sem 
o Brasil , do que a este conservar-se sem o auxílio de 
Portugal. Esta verdade he hoje felizmente reconhecida, 
e univei^almente proclamada por todos os bomeDS 
sensatos do Continente brasílico, e sobre eIJa as- 
fçntão as bases da nossa união fraternal, da qual 
depende a mutua felicidade e força de toda a nação 
portugueza em ambos os hemispberios. Favorecer a 
navegação e productos de Portugal nos portos do Bra- 
sil , e reciprocamente conceder todas as vantajens aoá 
géneros da America em Portugal, são concessões mu- 
tuas indispensáveis para ò bem de ambos os Estados. 
He justo que ambos façamos sacrifícios para utilidade 
reciproca , pois de outra maneira ambos perderemos* 

Concluímos pois do que acabamos de expor, que, 
ainda debaixo d'este ponto de vista , fez hum grande 
desacerto o ministério do Rio de Janeiro quando pelo 
tratado com a Gran-Bretanha de 1810 sacrificou in- 
teiramente a industria, commercio e navegação por- 
tugueza , com o alvo de que isto aproveitasse ao Brasil, 
e considerando a ruína e perda eventual de Portu- 
gal , qomo successos insignificantes ou pouco atten- 
diveis. 
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Terminaremos aqai este Artigo, repetindo que o au* 
tor da Obra cuja leitura nos suggerio estas observações. 
he digno de muito louvor pela maneira judiciosa conx 
que expoz ao publico tão opportunamente excellentes 
princípios de Economia Politica practica > pela boa 
escolha dos exemplos que cita das outras nações, e 
pelo discernimento que mostra nas autoridades de que 
lança mão. Devemos também ajuntar que , famiiiari- 
sado com todos os escríptores da escbola de Smith , 
não se deixou illudir pelas especiosas máximas de 
alguns d'elles , não sendo d'aquelles que nos aconse- 
Ihão j que não tentemos fabricar producto algum que 
desde logo não pudermos executar com igual perfeição e 
por igual ou menor pieço que os estrangeiros. Bem 
longe de admittir tão absurda máxima , cuja adopção 
até nos tolheria de cultivar azeite , vinho e pão, propõe 
o autor mui acertados meios de fazer, a hum tempo e de 
acordo, prosperar a agricultura, as artes, a industria 
e o commercio , meios todos já praticados em outi*as 
nações , e por isso mesmo mais fáceis de serem postos 
em execução com acerto e probabilidade de successo. 
Oxalá que o Congresso nacional se penetre bem da 
importância e da urgência dos remédios de que care- 
cem nossos intoleráveis males, e que não confie a 
pallialivos a cura de enfermidade tão arraigada , e que 
ameaça a existência mesma ^os órgãos vitaes da nação 1 

l** ò* C» 
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MEMORIA 

Sobre as Jtegadias* 

£t , cúm exustus ager morientibus aesf nmt íieibiSf 
£oc^ supercilio clivosi tramitis undam 
Ellicit : illa cadens raucum per leria marmai' 
Saxa ciet « scatebrbque arentia lempeimt 



A terra eúi que as plantas se arreigão, e á qual adht 
rem, posto que á primeira vista pai^ça o ente maú 
necessário para a sua existência , não he com ludo tão 
indispensável como a agua. Âs plantas desenvolvem-se, 
vivem e até florescem na agua distillada , e debalde 
pei*tenderíamos -fazer germinar huma semente, ou 
viver hum vegetal já desenvolvido, em hum terreno 
qualquer que fosse , inteiramente despojado de humi- 
dade. 

A prosperidade da vida vegetal depende pois em 
grande parte da quantidade, e da qualidade da cigua 
que as plantas encontrão no solo em que vegetáo j se 
esta he de má qualidade, as plantas soarem', se ella 
falta , ou se sobra ,o mesmo eíTeito se manifesta : assim 
cumpre estudar o modo de ministrar aos vegetaeseste 
tão interessante sustento da sua existência nas pro- 
porções que lhes convém- 

Esta parte da agronomia divide-se em dois ramos 
distinctos, a saber, o eochugamento dos terrenos ; e a 
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^^regadia. O primeiro tem por. objecto privar as terras 
^cia agua excessiva , ^uja presença as impossibilita de 
niilrií* , e criar as plantas úteis para a economia rural 
« domestica ; o segundo consiste no conhecimento dos 
meios mais próprios para administrar a agua ás plan- 
tas 9 quando estas carecem d'eila para a sua prospera 
r iregetação. D*este segundo ramo vamos fazer o objecto 
da presente Memoria. 

Gomeçarenios antes de tudo por examinar a natu* 
reza das aguas, pelo que diz respeito á agricultura. 
As aguas das fontes não são puras , como todo o mundo 
o sabe, e todas contém mais ou menos substancias 
heterogéneas, que nellaf existem em dissolução. As 
aguas das chuvas , sobre tudo quando estas tem sido 
continuadas, são as únicas que podem considerai>se 
como sensivelmente pura|. 

Não he da nossa intenç&o tratar como chymicos da 
composição das aguas naturaes : sobre este objecto 
pode consnltar-se entre outras obras , a Memoria pu- 
blicada por hum dos nossos cotlaboradores noVol. XI 
dos Annaes y ( Parte i*. pag. 33). 

As aguas, pelo que respeita á economia rural, podem 
dividir-^se em 8 grandes classes, que são, t«.as aguas 
potáveis ou sensivelmente puras i a", as aguas fen*eas ; 
3*. as aguas gypsosas ; 4^. as aguas incrnstaotes ; S\ as 
aguas salgadas;^, as aguas sulphureas irias e quentes; 
"j^i as aguas estaguantts^ ou podres; 8«« as aguas de 
alluvião nateirosas. 

Tom. jar. P. i«. 8 A 
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íK Ciasse. 

Esta classe de aguas he a mais commum; quasí toda 
os ríoSy e regatos qne coirem sobre leitos de rocia 
ou de areia sào fornaados de aguas doesta classe , bem 
como a maior parte das foutes. Estas aguas tem por 
caracter, como todos sabem , 'dissolver bem o sabão , e 
cozer com facilidade ,os legumes. 

Esta espécie de aguas he mui útil na economia roral, 
e pode sem receio ser administrada a toda a espccie de 
plantas , que sòRrem pela seccura : todas íolgào com 
ella e da sua applicaçào não se seguem inconvenieii tes. 

a*. Classes 

ks aguas férreas são algumas vezes gazosas , e outras 
vezes não; as aguas gazosas, quando o gaz he o acido 
carbónico , são assaz favoráveis a vegetação a : presença 
do fen*o nestas aguas não he nociva aos vegetaés , antes 
alguns prosperão sensivelmente com esta espécie de 
.rega. Âs aguas doesta classe precipitão em azul pelo 
hjdrocjanate de pi3tlissa, e em hum negro azulado 
pelas infusões vegetaés que contém acido galhico, ou 
tannin , como são todas as substancias vulgarmente 
chamadas astringentes* 

3*. Classe, 

As aguas que atravessão veios de sulphate de cal , 
arrastrão comsigo quasi sempi^e huma porção* d* esta 
matéria. em dissolução ; estas aguas tem por caracter, 
não dissolver bem o sabão , e cozer mal os legumes. 
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o que as torna de mao uso na economia domestica , 
f>orêm na economia rjaral' podem ser usadas sem in- 

- oonveniente , e são mesmo mui úteis para a regadia 

- das plantas leguminosas /e de certos prados ' artificiaes 
c:onio os de trevo e de ònobrjrchis , para os quaés o 
&ulphate de cal he hum pròphisàrmo adubo. 

4*« Classe. 

« 

Existem algumas aguas que contém em diásolução 
huma grande quantidade de carbonate de cal; estas 
aguas depõem o carbonate em forma de crosta sobre 
os corpos que nellas se achão mergulhados : este phe- 
nomeno basta para dá-las a conhecer , e igualmente 
se reconhecem evaporando-as a secco , e lançando no 
residuo hum acido ^ v. g. o acido hydrochiorico ( mu- 
riatico)o residuo se dissolverá no acido com efierves* 
cencia , e poderá ser precipitado pelo ozalate de am- 
monia. Estas aguas não são próprias nem para a eco- 
nomia domestica y pois que o seu uso he nocivo tanto 
para a saúde dos homens como p^ra a dos animaes ', 
liem tão pouco são úteis na economia rural para a 
regadia das plantas. Quando se faz por algum tempo 
uso d'ellas y as radiculas e as raizes grossas das plantas 
cobrem-se de huma crosta de carbonate calcário que , 
obstruindo inteiramente os órgãos absorventes do ve-* 
getal, lhe occasionào hum enfraquecimento successivo , 
ao qual se segue a morte. O modo de remediar este 
mal f quando os seus efieítos começão a' manifestar-se 
em individuos que se prezão e que pertendem con- 
servar-seyCODsiste etn arrancar cuidadosamente a planta 

8* 
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poapando4he quanto possível todas as raises « e c: 
mergulhar estas em hum banho composto de hcã 
de boi y esterco de carneiros e boa terra de campo,! 
logo que a matéria incrustante se acha Lum pooc 
amolkcida , despegá-la com escovas duras e lavar a 
raizes , plantá4as então de novo em boa terra , e regsr 
las com agua de boa quaUdade , tendo o cuidado d; 
cortar huma parte dos ramos, attendendo á perda 
mevitavel de raiies soflfrlda na operação. 

5*. Classe, 

As aguas dos mares , e dos nascentes das salinas do 
interior das terras, pela grande quantidade de sal 
commum ( chlorureto de sodium ) que em si contéoi , 
não só são impróprias para a regadia dos vegetaes; 
mas quando se demorão«obre as terras as esterilisão 
por laiigo tempo ; as plantas próprias para produzir a 
soda são as únicas a que esta espécie de aguas }K)dem 
não ser nociva;, taes como são a Salicomia annoa , i 
SaUcomia europea, a Salsola kali, a Salsola tragus, 
o Statíce limoniwn e outras. 

6». Classe. 

A maior parte das aguas sulphureas podem ser em- 
pregadas sem inconveniente para a regadia , sobre todo 
aquellas cuja temperatura he quasi a da atmosphera ; 
muitas d'estas aguas , especialmente as qoe contêm 
matérias vegeto*animaes em dissolução «são at^ hum 
adubo que se não deve desprezar , todas as reses 



.Resenha Anàfytica* ij<y 

que se ofierecem á disposição do agricultor ; a maior 
parle doestas aguas distioguem-se pelo seu cheiro des- 
'agradável» devido ao acido hjdro*suIpburíco ( gaz hy* 
drogeneo sulpburetado ) que nellas he contido : estas 
9guas precipitáo em pardo denegrido o chumbo e o 
<:obre das suas dissoluções. 

7». Classe. 

As aguas estagnantes ou podres podem servir para 
regar algumas arvores e arbustos , maa nos prados 
cummuDicão á herva htim cheiro desagradável , que 
faz com que o gado a ipgeite , e qualidades nocivas á 
saúde dos animaes. 

8*. Classe. 

Finalmente as aguas nateirosas são de hum grande 
recurso em agricultura como meio fertilisante ; podem 
ser administradas aos prados , e a todas as culturas, 
sobre tudo se depois d*ellas se faz passar huma agua 
que lave as folbas e hasteas das hervagens , pois de 
outro modo estas acamão*se e apodrecem debaixo do 
lodo que as cobre , e neste caso a regadia còm taes 
aguas aduba o solo , mas occasiona a morte das plan- 
tas que o revestem na epocha da applicação. Estas 
aguas tem muitas vezes o inconveniente de arrastrar 
com sigo sementes de plantas nocivas , que vem infec* 
tar os campos. * ^ 

Eis*aqui em resumo o que diz respeito á natureza 
das aguas : tratemos agora da sua applicação. 
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Os.vegetaes idào. a conhecer por certos symptoz!! 
ei;teríore8 a precisão que experímentâo de regadia;; 
consequências d*esta falta de humidade são o amor 
tecimento do movimento da seiva no corpo do vegeL 
e por conseguinte huma falta de vigor , e de notriçá: 
em todas as suas paites. Os troncos herbáceos ces»^ 
de adquiiir grossura y tomão huma appai^encia dura ^ 
áspera» algumas vezes torcem-se eengelhão-se, asít^ 
lhas dobrão pelos seus peciolos inçlinão^se para a tem, 
pei-dem a c^r verde viçosa e fresca., que uxdica, o vigcc 
e a sa^de, amarellecem pouco a pouco , deseccão-se, 
se a falta dura , e cahem na terra ; as flores murcbão, 
deíinhàOy inclinão-se para o solo, perdem a vivezi 
de côr, e o brilhantismo que lhes he próprio, os 
fructos mirrão-se , os grãos não se tornão grados, ea- 
rugão-se , seccão*se e esterilisão-se, 

■ * ^ ■ 

O cultivador intelligente e cuidadoso , que vé os pri* 
meiros indicios d'esta. falta, e que tem á sua dispo- 
sição os meios de remediá-la , não espera que elles 
cheguem aos últimos periodos , e restabelece por humi 
bem applicada rega o vigor da sua cultura. 

As regçis podem dividir-se em quatro classes que 
são 1^ a rega por immersào , a rega por iirigaçào , a 
rega por infiltração , e as diQerente$ eçpecics de r^dijis 
a braços. 

Classe i*. JRega por immersão. 

A rega por immersão consiste em demorar a agua 
estagn^nte por mais ou menoj^. tempo sobre a supeis 
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ficie .de ham terreDOí e esgotá-lo logo que se julga 
assaz embebido* 

£sta espécie de rega exige necessariamente huma 

disp.osiçào tal no terreno .que a agua possa ser nelle 

introduzida ^e. retirada^ ap arbitrio do agricultor: para 

o .seu bom excito.be nccf^ssario^ que todo o' terreno 

possa ser coberto .de buma. quantidade .de agua suffi« 

ciente , e ao mesmo tempo perfeita e igualmente e&* 

gotado quando convém , porque sem estas condições ^ 

ou haverá sitios que nàp gozem o beneficio da rega , 

ou outros' que esta converta em charcos de má pro- 

ducção^.e. nocivos tanto á saúde dos homens comoá 

dos animaes. 

» 

O primeiro género d'esta classe consiste em innundar 
o terreno por meio da repreza ^ e pode chamar-se 
inunersão de repreza. Dado hum terreno pouco incli- 
nado atravessado por hum ribeiro sufficientemente 
abundante , cerca-se este terreno de hum vallado ou 
comaro , de terra que se pode plantar de arvores uu 
arbustos da qualidade que se quizer , nivella-se quanto 
possivel o referido terreno , deijcando-lbe para a parte 
do ribeiro huma inclinação quasi insensivel^e por meio 
de. pequenos regos dirigidos ao ribeiro divide-se em 
leiras de largura conveniente ; no mais.baixo do campo, 
quer dizer» no lugar onde o ribeiro sabe d*elle , esta* 
belece*se huma adufa , ou se ^ força da agua o exige , 
bmpa comporta^que se abre e fecha á vontade. Quando 
se pertepde rçgar fecha-se a comporta, a agua demorada 
t reprezada estepde-3e de bum lado e outro, innunda 
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o campo i e conserra-se sobre a wut tilperficie ; qoaa- 
do se suppõe assaz ímbebido , abre*se pouco e poocp 
a comporta , para que a agua se relire lentamente , e 
quasi sem corrente, e esgota-se a final o campo. 

Este género de rega pode ser de grande utHidãde , 
wAo 86 para foi necer agua ás plantas que d*dla care- 
cem f mas timbem para procurar ao terrefio os prin* 
cípios notrítÍTos que as aguas arrastrão conufiom** 
mente comsigo , e que por este modo se depômat sobre 
a soperCcie do terreno. As suas vantajens seràa 
muito maiores nas terras arenosas , que nas argillosas 
e tenates, i®. porque as primeiras se encbogarão 
mais promptamente ; 79. por que se não agglomerarão 
nem endurecerão na superficie como acontece ás se* 
gundas. Porém poucas são as localidades que per^ 
mitlem a praxe d*esta operação, 

O segundo generosa que chamaremos immenSopar 
derííHiçào , pode praticar-se nas circumstancias, e pela 
maneira seguinte. 

Quando hum terreno, ou por se compor de planos 
a diversas alturas, ou por ser muito superior ao fando 
do alveo das aguas que o atravessão , ou por se achar 
do outro lado de huma eminência pelo que dix res* 
peito ás aguas , ou em (im por outras quaesquer cir* 
cumstancias , não pode gosar do beneficio da lega por 
immersSò de répreza , loma-se no alveo do rio onír- 
beiro hum ponto, cujo nivel seja hum poucosoperíor 
ao da parte mais alta do campo que se pertende im* 
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tnetfpr , pratiet*se aaquella parte hum assude e por 
meio. de homa valia » deríva<<e huma porção de agua 
sufficiente para a rega total do campo ; divide-se este 
em talhos successivos cercados de pequenos comaros ^ 
e munidos de regos competentes , e a final de huma 
valia de enchugamento pela qual as aguas reunidas 
possâo voltar em hum ponto inferior ao alveo do li* 
heiro , e pondo obstáculos successivos á corrente das 
aguas no canal dederívaçâo/immergem-se successiva* 
òs diflíèrentes talhos, e successivamcnte se esgotào para 
a valia final de enchugamento. 

Este methôdo fcm muito mais applicações que o 
antecedente , por isso que abrange hum numero muito 
maior de localidades em que pode ser praticado. 
Quantos distríctos de Portugal « hoje áridos e seccos, 
poderião tornar-se de huma prodigiosa fertilidade se 
as adminisn*ações locaes» animadas de hum verda- 
deiro amor do bem publico» quízcssem applicar alguns 
meios á construcçào dos canaes primeiros de deri- 
vação 9 cujas aguas fossem justamente distríbuidas 
pelos prédios adjacentes. He de esperar que não tar* 
darão emprezas doesta natureza , e vivemos com a 
esperança consoladora de que hum governo esclare- 
cido dando as mãos aos projectos de utilidade pu- 
blica» anime a arte a embelecer, e fecundar hum 
pais para quem a natureza foi não avara mas pródiga 
de riquezas. E que não possão para o futuro dizer 
do nosso Portugal ot estrangeiros, como em outro 
tempo o imprimio Lum de entre elles ! 
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Et Ia lerre 7 resaemble au Faradii d'Édei> ; 
Ãvant qu'Adaiii prlt goAt i bècher ton jardin. 

O terceiro Bcnero, ou a immersãa permancnt» tem 
lugar DOS terrenos em ijue se cullivão plantas cuia 
Tegelação exige a presença coii<itaate de huma certa 
altura de ^ua na snperTicie do terreno , como o he o 
arroz na cultura em grande , e as diversas plantas aqua-. 
ticas nos jurdíns botânicos. Para conseguir este objecto 
na cultura em grande, toma-se Imm teneno plano , 
o qual se divide em canteiros separados por comaros , 
e que se entretém com huma certa altura de agua 
por meio de hum canal de derivação. Humas veze^ a 
agua nos canteiros he inteiramente estagnante, outras 
vezes , e quando ò canal que fornece a agua he abun- 
dante, ha sempre huma porção de agua (\ue e.ntfa. 
por hum lado no talho, e huma porção que sabe 
pelo topo opposto , o que estabelece huma espécie de 
circulação lenta nas aguns do talho. Este segundo modo 
he muiLO menos nucivo á saúde dos liomcns, a qual 
he semi>re cruelmente atacada pelas cxlialações d'estes 
Iugarcs;graiideincoDvenienlede semelhantes culturas, 
e ao qualserin do maior interesse acliar hum remédio 
efficaz , a fim de poder cultivar alToutaiTiente huma 
plania tão util como o srroz eiu t 
ceptiveis de produzi-la. 

O quarto e ijllimo género de im 
effecliia pela jigua di 
arroios, uii esle;^ sejão 
bas, ou por nascentes 
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espécie de immersãohe a que se pratica nos canteiros 
das hortas, nas caldeiras dos pomares, etc;. O modo 
de dispor as terras para a receber, he conhecimento 
geral a todos os hortelões, poréoi nem todos conhe- 
cem nem praticão certas attenções que podem ser de 
grande utilidade para a economia das aguas e seu 
maior effeito. 

£stas cautellas e attenções tem em primeiro lugar 
por objecto a construcção dos regos que conduzem, 
e ^m que circulão as aguas. Ordinariamente huma 
cava geral volve todo o terreno da horta , o eslorroa , e 
o afofa até huma certa profundidade , e os regos são 
traçados e formados sem mais preparo sobre este ter- 
reno fofo, apenas batidos com a pá da enxada. Esta 
praxe he por extremo viciosa. Com effeito, huma 
grande parte da agua antes de chegar á sua destina* 
çào he absorvida em pura perda pelo fundo e paredes 
do rego , e isto em tanto maior quantidade quanto a 
agua he menos abundante , e conseguintemente, a coi"- 
rente nos regos menos rápida ; em segundo lugar os 
ratos, e as toupeiras , que quasi sempre vivem nas vizi- 
nhanças das hortas, abrem com summa facilidade estes 
regos, cujo fundo e lados oíTerecem hum terreno fofo 
ç buUido , e occasionão huma grande perda de agua , 
e de tempo para repará-los; finalmente, passado hum 
certo tempo , a agua forma excavações e desigualdades 
n estes regos , não somente desagradáveis á vista , mas 
muito incommodas e perjudiciaes á boa distribuição, 
^prompta administração das regas. 
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Os canos principaes formados de pedra on de tíjoUa 
e munidos de pequenas adufas de pao, de distancia 
em distancia , são commodos e úteis , mas alem de ca- 
ros, tem o inconveniente de obrigar a homa disposi- 
ção permanente de regadia , que eni vários casos he 
conveniente mudar. 

Ha hum excellente methodo de construir estes canos 
ou .regos de huma maneira prompta e económica , e 
ao mesmo tempo fácil para mudá-los , e disp6-los 
como convenha. Este methodo consiste em traçar , e 
formar os regos no terreno de duas ou três poUega- 
das maiores em todo o sentido do que devem ficar, ^ 
conduzir á horta , argilla bem tenaz e sem pedras , e 
ainda alguma bosta de boi ; amassar bem esta argilla 
cora a bosta , e revestir com ella o rego, formando em 
todo elle huma camada de duas poUegadas de espesso, 
e deixando aberturas de espaço a espaço , que ou se 
fechão com pranchas de relva , ou com pequenas adu- 
fas da páo : nas duas crystas lateraes dos regos , taoto 
para afformoseá-los como para os consolidar, se podem 
semear duas pequenas cintas de relva; a argilla bem 
amassada , e bem calcada e estendida no acto da ap* 
plicação, remedeia os defeitos acima ponderados. 

Quando em hum terreno de qualidade inferior se 
pertendem crear algumas plantas de estimação que 
não exigem hum grande fundo de terra para a saa 
subsistência , e que devem ser regadas por iraroersão, 
abrem-se no terreno valias da largura e profundidade 
necessária > as quaes se revestem da massa acima 



Resenha AnalyUca* i«i5 

e depois se enchem de estrumes e ten*as preparadas , 
e se lhes administra a agua ao modo ordinário , evi- 
tando-se por este modo a absorpção de agua que o 
terreno adjacente se appropriaria em pura perda para 
p fim que se deseja. Este modo de estabelecer cama* 
das subterrâneas he susceptível de grande applicação 
para crear hortas , e sobre tudo plantas algum tanto 
delicadas em terrenos magros e pouco substanciaes , 

ou em solos nimiamente argillosos , nos sítios aonde 

os adubos o&o são muito abundantes. 

Classe a". Rega por irrigação* 

« 

Esta classe de rega consiste em banhar a superfície 
de hum terreno por huma toalha de agua que corra 
lentamente , e do modo mais igual possível sobre toda 
ella. 

De todas as espécies de regadia conhecidas nenha-> 
ma he tão vantajosa para a agricultura e especialmente 
para os prados. Âs hervas que elles produzem são de 
huma qualidade superior ás dos prados baixos regados 
por immersão , muito mais sad«ás, e appeteciveis para 
os gados y e a fecundidade doestes prados não he in- 
ferior á dos primeiros. A natureza d*esta rega permitte 
hum enchugamento muito mais prompto e igual logo 
que ella cessa, e por consequência as raízes nunca 
sofirem da estagnação das aguas, ao mesmo passo que 
gozão da irescura. 

Para estabelecer estas regadias , escolhem-se encostas 
poaco incUaadas » e que se dispõem em plano obliquo 
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ao horizonte em hum só sentido^ na parte mais ele^ 
•vada d'este plano abre-se hum rego de 'largura suffi- 
cienle mas pouco profundo; que coinmunica' com o 
canal de derivação, que* conduz as aguas ao locâf. 
A. huma certa distancia doesta valia ou rego; e paral^ 
lelamente a ella àbre*se outra semelhante , cUjò bordo 
superior he raso como terreno, e no inferior se' eleva 
hum pequeno comaro de algumas poUegadas somente 
de altura, de maneira que a crista do comaro '6que 
proximamente de nivel com' o bordo superior, e as- 
sim se continua até ao mais baixo da encosta aonde 
ha huma valia que conduz as aguas fora do campo , 
e a hum ponto inferior do alveo do ribeiro ou a outro 
qualquer destino. . - • 

Para efiectuar a rega, introduz-se a agua no rego 
superior, a qual não tendo sabida , se eleva no rego até 
que transl)orda , e se este he bem construído , se der- 
rama por igual sobre toda a porção subjacente da 
encosta , formando á maneira de huma toalha de agua ; 
a terra vai absorvendo esta agua até que a deixa es- 
capar-se até ao segundo rego que a í^ecolhe, e cres' 
cendo o liquido nelle, produz o mesmo eíTeito no talho 
subjacente , e assim por diante até á valia de enchu* 
gamento. 

Por este methodo não só as plantas são refrescadas, 
mas as pequenas escabrosidades do terreno os rebeo'" 
toes , as follias e os troncos das hervas formão huma 
espécie de filtro no qual as aguas depõem todas as ma* 
terias fertilisantes que podem arras trar cornsigo^ As 
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Taccas de cujo leite sé fabricão os bem conhecidos 
queijos parmesões , sào sustentadas èm* prados d'esta 
espécie cujas bervas refrescadas por estas regas , e es- 
timuladas na sua vegetação pelos raios do sol clato 
debaixo do delicioso clima da Itália ^ são , segundo* a 
relação dos viajantes intelligentes 9 as mais bellas^nu* 
tritivas e saudáveis do globo. 

Classe 3^. Rega por infiltração^ 

Esta classe de rega tem por objecto entreter a hu* 
midade no solo por meio de canaes em que as aguas 
circulão,já no mesmo nivel do terreno , já em bum 
nível sui)erior. 

Esta regadia exige huma grande quantidade de aguas, 
e hum terreno facilmente permeável a ellas. 

• Pára a conseguir corta-se o terreno por difiêrentes 
;canaes em qõe as aguas circulào , e que deixào entre 

si vários talhos de diilerentes figuras defendidos por 
comarosy e ordinariamente cercados de arbustos ou 
arvores aquáticas, para cuja criação são especialmente 
próprios. 

f 

Estas aguas circulando no nivel do solo infiltrão-se 
poiicó a pouco por toda a camada superior do ter- 

• reno, de maneira que às plantas que nelle vegetâo 
podem absorver facilmente* a humidade que lhes he 
•conveniente*' No jardim chamado Trianon, ezistião 

' dois grandes rectângulos magníficos d*esta espécie, 
•povoados de arvores e arbustos indigenos e exóticos 
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de grande beUeza ; estes rectângulos oQerecuio , sepmdo 
a narração das leslemonhas oculares , o espectáculo 
ò mais agradável, e erio propríissimos para a nata- 
ralisação de hum grande numero de plantas estran* 
geiras : tinhão sido formados pelo celebre laQuintinie; 
estes rectângulos já não existem. 

Classe 4** Rego, a braços. 

A rega a braços tem por objecto , ou embeber de 
humidade o solo » e conseguintemente as raizes das 
plantas , ou refrescar , e lavar as partes ttereas dos 
vegetaes. 

No primeiro caso efiectua-se com o regador , com o 
cabaço , com a bomba ou com a pipa. 

A regadia com o regado^ hé mui conhecids , e serfe 
dè ordinário na cultura das flores, de algumas hortas 
pequenas, e dos vasos e caixas; em todos os easos 
convém que o regador seja munido de hum ralo na 
extremidade do bico , para que a agua cahindo divi- 
dida não ezcave a terra e desarreigue as plantas. 

A rega com o cabaço pode ser praticada nas vizi* 
nhanças dos tanques ou dos ribeiros; esta rega he 
tanto mais útil , e mais perfeita quanto o cabaço sendo 
menos profundo , e mais leve , permitte ao olxreirp 
lançar a agua a iiuma maior altura » para que poss^ 
cahir em chuva miúda , e como em orvalho sobr^ 
as plantas. Em alguns paises usa-se com grande vanta^ 
jem de huma copa espherlca de lata adaptada abiw 
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^alio. de páo , e que permitte espalhar perfeitamente 
ia agua, e lançá-la mui alto na atmosphera, de ma*- 
neira que desça y por assim o dizer, em vapor sobre a 
super&cie do solo. 

Â bomba estabelece-se na borda de hum ribeiro 
ou de hum tanque, e em quanto hum jornaleiro as- 
pira com ella a agua do reservatório , o outro , por 
meio de kuma manga de couro estendida no solo e 
terminada por hum ralo de regador, a distribue nos 
lugares competentes , e a consideráveis distancias ; 
este methodo he muito mais expedito que o do re* 
gador, e economisa muito tempo , e muito trabalho. 

Finalmente , a regadia com a pipa dá-se pbr meio 
de hum carro tirado , segundo o seu tamanho , por 
homens ou por animaes; sobre o carro existe huma 
pipa cheia de agua e munida de hum tubo na parte 
inferior, o qual communica com outro que existe na 
parte posterior da carreta, è se estende no sentido 
da largura munido de orificios em toda a sua exten- 
são; este instrumento serve para regar os talhos de 
relva , as alléas dos jardins , e para apagar o pó nos 
lugares públicos. Os inglezes , que se esmerão no cul- 
tivo das relvas , usào de huma carreta que , em vez de 
rodas , se move sobre dois grandes e largos cilindros 
que firmão a relva, e inclinando-a em sentidos op- 
postos , dào aos talhos htima apparencia listraaa mui 
agradável á vista. 

A pipa pode ser com grande vantajem applicada 
Tom. XIF. P. !■. 9 A 



i3o Resenha Analytica. 

para a distribuição dos estrumes líquidos as securas i; 

nascidas. 

O segundo objecta da rega a braços preeocfae-se 
com a seringa de mão , ou com a bomba de repouso- 

Quando as plantas de estimação , como as boas ar- 
vores de fructa, os arbustos e arvores de ornato e ou- 
tras, em consequência dos grandes calores do estio 
se achão cobertas de pó , este põ obstrue os poros das 
folhas , prohibe a transpiração do vegetal, e he não só 
desagradável á vista, mas nocivo por extremo á saúde 
e vigor da planta- Neste caso convém lavar os ramos 
e a copa doestes individuos; para o conseguir, o jardi- 
neiro se sei-ve de huma seringa, ordinariameule de 
lata, e terminada por bum ralo de regador ^ e depois 
de a encher de agua , a comprime vivamente e a faz 
cahir em forma de chuva sobre o vegetal que pertende 
lavar. 

Este trabalho porém he mui penoso , especialmente 
para as arvores de estatura elevada : nestes casos suppre- 
se com muita vantojem por húma bomba premente 
que se move sobre rodas, e que , terminada por hum 
tubo delgado, sobre o qual o obreiro applicandoo dedo 
pòUegar convenientemente, lhe permitte projetar a agua 
a huma grande altura , e na direcção que lhe convém. 

Quando as geadas , cobrindo as arVores no tempo da 
florescência ou em outro qualquer, sobre a madrugada 
ameação atacá-las ao nascer do sol , lavando por meio 
da bomba estas arvores com agua de poços , que coq« 
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serva sempre huma temperatura quasi uniforme, e 
por conseguinte superior á da atmosphera, em taes 
circumstancias derette-se a geada promptamente , e 
obsta-se de hum modo seguro ao estrago. 

Taes são os príncipaes modos por qúe as regas po-i 
dem ser administradas aos vegetaes ; passaremos agora 
a expor algumas regras sobre a epocha e as circum- 
stancias da sua applicaçào. 

No inverno a rega deve ser raras vezes administrada , 
e sempre com grande moderação; nesta estacão con* 
vem antes que as plantas soQrào alguma sede , que 
expô-las aos eifeilos funestos que podem seguir-se de 
huma rega imprudente , e mal applícada. 

Na primavera e no tempo em que as noutes são 
ainda frias , e em que cahem geadas he ás vezes for- 
çoso, se o tempo continua secco, regar algumas plantas, 
e em particular os alfovres e os viveiros novos •, po- 
tém em todos os casos esta regadia será administrada 
pela manhan , para que o calor do dia possa evaporar 
a maior parte da humidade , e que o terreno e as 
plantas se achem enxutos na entrada da noute. 

O verão e o começo do outono são as epochas 
das regas mais abundantes \ nesta estação a hora mais 
conveniente para applicar a regadia , he o descahir da 
tarde ou o pôr do sol : nesta epocha a agua adminis- 
trada dobra , por assim dizer, de effeito , e procura ao 
terreno muito mais humidade que a que ella só por 
si era capaz de dar-lhe. Para perfeita intelligencia 

9* 
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doesta asserção, seja-nos permittida buma curta digres- 

são sobre a theoria dos orvalhos. 

Dufay publicou liuma excellente Memoria , em que 
refere bum numero considerável de experiências que 
esclarecem a causa e a origem do orvalho. NiDg^uem 
ignora que o verão be a estação em que os orvalhos 
são mais abundantes , que este meteoro não se ma- 
nifesta em tempos nublados , nem em noutes sombrias 
e ventosas 9 poréox sim quando a bum dia de càíor 
se segue buma noute amena tranquilla, acompanhar/a 
de bum ceo puro e estrellado, e daqui vem a deno- 
minação de sereno , pela qual o orvalho be commuiii- 
mente designado. 

Se se expõe bum corpo quente em buma noite se- 
rena e sem nuvens , isolado no campo e de maneira 
que não seja encoberto [ or objecto algum, este corpo 
lançará para todo o espaço celeste raios caloríficos 
que irão perder-se neste espaço^ e em troco dos quaes 
o corpo não receberá calor algum , pois que não 
ba objectos que lho enviem, e com os quaes eVíe se 
ache em con^espondencia ; a sua temperatura se irá 
por conseguinte successivamente abaixando , e tomar- 
se-ha a final mais baixa que a do ar atmospberico 
com o qual se acha em contacto, e por conseguinte 
roubará a este ar bUma parte do seu calórico por com- 
municaçâo. Mas se o ar se acha conter todo o vapor 
aquoso que corresponde á sua temperatura inicial, a 
ditta temperatura não poderó diminuir sem que huma 
parte do vapor se precipite \ por conseguinte o corpo 
cobrir-se-ba de orvalho. 
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Tal he a causa dos orvalhos que se manifestâo na 
superficie dos teirenos , nas noutes serenas do verão. 
A superfície da terra , aquecida pelo sol durante d dia , 
se acha n^huma temperatura elevada , que por cotnmu- 
nicação passa ás camadas tranquillas do ar que com 
ella se achào em contacto : nesta estação o grande 
calor faz com que a atmosphera se ache carregada 
de vapor aquoso \ quando a noite começa , e que hum 
ceo sem nuvens se oflerece por todos os lados, a su- 
perfície da terra aquecida envia neste espaço indeter- 
minado raios caloríficos , em todas as direcções y estes 
raios perdem-se no espaço , que , vazio de corpos ra- 
diantes , não manda em troco, calor algum á ten*a ; 
esta perde successivamente da sua temperatura, o ar 
que a rodeia lhe cede huma parte do seu calórico, a 
temperatura diminue pois no espaço , e conseguinte- 
mente, huma parte do vapor aquoso que o occupava , se 
precipita. Se huma parte da superfície se acha abrigada 
da influencia atmospherica, e em coiTCspondencia com 
hun^ objecto que a cobre , ainda que este seja mui leve 
e qnasi transparente , este objecto fará com a superfície 
huma troca de raios caloríficos , que , mantendo qnasi 
igual a temperatura , obstará á precipitação dos vapo- 
res » e nesta superfície não haverá orvalho : este phe- 
nomeno se observa todos os dias nas ruas das povoa- 
ções em que raras vezes se manifesta o orvalho, quando 
pelo contrario he sensivel nos campos descobertos , e 
ainda nas pi aças desafogadas de casas; no mesmo 
campo se observa muitas veze^ , que, estando tudo oi*- 
valhado,não se encontra humidade ao pé dos muros 
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e dos vallados. Esta hé também a razão pela qual o 
meteoro de que tratamos não tem lugar, quando o, 
ceo se acha coberto de nuvens. 

Ora y se o orvalho he produzido pela difierença que 
se estabelece entre a temperatura quente do dia, e 
aquella que a irradiação procura á superfície do ter- 
reno no decui^o da noite , he evidente que , se por hum 
meio qualquer se poder augmentar o resfriamento da 
superBcie da terra naquella epocha , determinar-se-ha 
liuma precipitação de vapores aquosos mais abun- 
dante: tal he o modo por que obra a regadia appli- 
cada ao pôr do sol ; esta regadia resfriando o terreno 
suscita hum orvalho abundante , e ainda que por si 
mesma fosse em quantidade insufBciente para saciar 
os vegctaes, produz comtudo este eíTeito pela preci- 
pitação de orvalho que eíTectua. Pela mesma razão se 
deve evitar regar no inverno perto da noite , pois que 
então a humidade que áquella hora existe no ten^eno, 
gela-se, e occasiona estragos consideráveis aos vegetaes. 

Ás regadias são de summa utilidade nos paizes 
quentes y activão a vegetação , ajudão o desenvolvi* 
mento das plantas, e são até necessárias á existência 
de alguns vegetaes. Porém convém por exti*emo não 
as administrar em excesso. À demasiada regadia ataca 
as raizes das plantas , faz affluir nos seus órgãos huma 
seiva nimiamente aquosa , e os troncos è os fructos 
soilrem hum mal muito considerável da excessiva 
abundância de agua : em geral , os fructos regados nâo 
tem nunca o sabor, o perfume é a delicadeza dos frnc- 
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::os de sequeiro. As madeiras de secca são igualmente 
jcn.ais fortes , mais compactas e de maior duração. As 
caesinas hervas nascidas em terrenos altos, e aos quaes 
ou se não administra rega , ou se lhes dá com muita 
parcimonia , são mais nutrientes , mais sadias ^e sobre 
tudo , mais próprias para a nutrição dos gados lani- 
geros, e das raças (inas de cavallos. A regadia tem pois, 
como todas as outras practicas, vantajens, e inconve- 
nientes ; mas est|>s últimos procedem quasi sempre do 
uso ou mal dirigido , ou immoderado que se faz pelo 
commum d'este poderoso agente de fertilisação. 

De todo o exposto se deve concluir, que he de grande 
interesse para a agricultura de hum paiz, promover 
nelle o estabelecimento de terrenos regáveis , sobre* 
tudo j para prados artiíiciaes , e para a cultura dos mi- 
lhos e outras plantas de verão ; e que as administra- 
ções publicas devem auxiliar esta espécie de estabeleci 
mentos y removendo os obstáculos que muitas vezes o 
estorvão , e cuidando em formar canaes de irrigação , 
que derivem, a beneficio da cultura , a agua dos rios e 
das correntes , que pela maior parte são perdidas para 
a fertilisação dos campos que atravessão. 



L. S. M. A* 
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FORMULAIRE 

Pour la prépareuion et temploi de plusieurs ncna^eaur 
médicamens ; etc» etç. Par F* Magendie, eíc. 



t^^^v^^^Ê ^ ^^^^^M^ 



O objecto de M. Magendie foi offerecer ao publico 
hum resumido extracto dos trabalhos recentes de dií" 
ferentes chymicos e pharmaceuticos sobre a preparação 
de algumas substancias novamente descobertas e mui 
activas em medecina. Yan^os extractar doesta nova 
producçâo aquillo que nos parece otil aos nossos 
leitores. 

A primeira substancia activa novamente introduzida 
em medecina , e cujos effeitos na economia animal 
forào primeiro observados por M. Magendie , e depois 
verificados por outros médicos , particularmente pelo 
D>*. Fou(iuiery he o extracto alcoholico da noz vo- 
mica. Esta preparação obra directa e mui enérgica- 
mente sobre a medulta espinhal , sem aflectar direc- 
tamente o cérebro ; por isso , tem gi*ande efficacia em 
muitas parelysias locaes ou geraes, e em casos de 
grande frouxidão geral ou local da economia. Prepara- 
se , reduzindo a pó hnma quantidade qualquer de noz 
vomica raspada , tratando-a pelo alcohol a 4o^reno- 
vando-o até que este a prive inteiramente do principio 
resinoso; evapora-se depoií» lentamente até á consis- 
tcncia de extracto. Com hum alcohol menos forte ob« 
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teia-se huma matéria menos activa. Hum grão doeste 
extracto causa promptameute a morte de hum cão , 
produzindo accessos de tetanos, os quaes prolongando- 
se , causão a asphyxia completta. Cada vez que se tocca 
no animal submettido á influencia d'esta substancia, 
faz-se-lhe experimentar huma commoçào semelhante 
á eléctrica. A secção da meduUa espinhal por detraz do 
occipital y e até a degollação , não impedem os eiíeitos 
d'esta substancia, os quaes subsistem e continuão algum 
tempo depois da operação. Não se obsei^a no cadáver 
recente , signal algum de lesão. Os eQeitos no homem , 
são os mesmos que nos quadrúpedes. Nas paraly- 
sias 9 o eiieito he muito mais enérgico e prompto nas 
partes lesas do que nas sans ; mas para se tirar todo 
o partido d'esta applicaçâo , he preciso insistir por 
hum certo tempo no uso do medicamento. Convém 
nas paralysias em geral , na amaurose , em casos de 
impotência , nas incontinencias de ourina , etc. A. me- 
lhor íórma de dar este extracto, he em pilulas, cada 
hiima contendo hum grão d'elle \ começa-se por huma, 
e vai-se augmentando. He preferível administrá-las á 
noite. De ordinário 4 a 6 grãos de extracto bastão para 
excitar as commoçôes tetânicas, mas em alguns casos 
tem-se levado a dose até a4 e 3o grãos por dia. Pode 
também dar-se em forma de tinctura , e ás gottas» dis- 
solvendo 3 grãos do extractí> alcoholico em huma 
onça de alcohol a 36^ 

Â noz vomica, a iava de Santo Ignacio, o famoso 
veneno de Java chamado UpaSy devem as suas quali- 
dades venenosas á strychnina , principio alcalino, des- 
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coberto recentemente por MM. Pelletier e Caveatoo , 
e oito vezes roais activo que o extracto da noz vomica. 
Obtem-se pelo processo que indicámos no tomo VII 
dos AnnaeSy Parte !2". p. i33 ; e como , assim obtido , he 
sempre de igual pui^za, he preferível ao extracta da 
noz vomica, e applicavel nos míesmos casos. Pode dar-se 
em pilulasy entrando em cada huma -n ou 7 de stiych- 
nina misturada com conserva de rosas, prateando-as 
para que se não peguem humas ás outras. Pode tam- 
bém dar-se em tinctura , dissolvendo 5 grãos de strycb- 
nina em buma onça de alcohol a 36^, dando de 6 a 
a4 gottas em hum vehiculo. 

Pouco diremos da morphina, e da narcotina ou 
matéria de Derosne, sobre a qual reina grande incer- 
teza , assim como á cerca da maneira por que obrãto 
estes doià princípios. A morphina he hoje geralmente 
reputada ser o principio calmante do ópio, e obrar sem 
previa estimulação y suppondo-se esta devida á narco- 
tina , o que parece confirmado por varias experiências 
de M. Magendie , e por observações medicas de outros 
practicos. A morphina he mui pouco solúvel , excepto 
nos óleos , e por isso os seus saes ( o acetate e o sul- 
phate ) são preferíveis em medecina , e he útil sub- 
stituir hum ao outro , quando o doente começa a ha- 
bituar-se á acção de qualquer d'elles> Não daremos, 
aqui a preparação da morphina pelos processos de 
M. Robiquet, e de Sertuerner, porque se achào no 
Codex de Paiis e no Conspeclus des Pliarmacopées , 
ctc. dos D.''*'' Constâncio e Desportes , assim como a 
preparação dos referidos saes , e só exporemos o pro- 
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esso de M. Thomson pulJicado nos Annah ofPhih 
a iS^iOypara obter a morphina em estado de pureza. 
' Precipita pela ammonia cáustica huma forte infusão 
e ópio , separa pelo filtro o precipitado branco-es- 
uro que se forma ^ evapora a infusão á sexta parte 
lo seu volume, e misturando-lhe nova porção de 
mimonia , o])tem hum precipitado de morphina pura. 
Deixa formar o sedimento, que recebe em hum filtro 
i lava-o com agua fria. Deppis de bem escorrido , 
borrifa-o com hum pouco de alcohol , e deixa passar 
3 liquido alcoholico pelo filtro. Este fluido leva com- 
sigo huma grande parte da matéria colorante, e tam- 
bém alguma morphina. Dissolve depois a morphina 
no acido acético , e para privar a dissolução da sua côr, 
trata-a por hum pouco de pó de marfim queimado , 
agitando frequentemente por i^ horas ; trata então o li- 
quido pela ammonia , e a morphina se depõe em forma 
de hum pó branco. Dissolvida então em alcohol , e dei* 
xando evaporar espontaneamente , a morphina crystal- 
lisa em bellos crystaes regulares de côr alvissima , de 
transparência quasi opalina, sem cheiro, de sabor 
mui amargo , e representando prismas rectangulares de 
quatro faces. 

M. Magendie , indicando a pieparação do sulphate 
de morphina , diz que se obtém combinando directa- 
mente o acido sulphurico com a base ,. mas esqueceo- 
Ihe ajuntar, que o acido deve ser diluido com agua. 

O xarope de morphina prepara-se ajuntando 4 grãos 
de acetate de morphina a huma libra de xarope de 
assucar bem clarificado. He mui preferível ao xarope 
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de diacodio, cuja preparação he sunimamente ym 
vel. O xarope de sulphate de morphina prepara-s€^ 
mesmo modo^e nas mesmas proporções. 1 

Também se prepara, debaixo do nome d« GoSá 
calmantes^ bum liquido próprio a substituii: o LiaLdaJ 
liquido y as Golias de Rousseau , a tinctura de opi^ 
ele. dissolvendo 16 grãos de acetate de morphina ei 
huma onça de agua distillada, e ajuntando 3 on^ 
gotlas de acido acético^ e kuma oitava de alcohol, 
para conservar o sal em dissolução. Pode igualmenU 
preparar-se com o sulpbate. A dose he de 6 ate a^ goVok 

Alem disto , o acetale e o sulphate de morphma se 
podem dar em pílulas, em julepos,etc. na dose de^ 
de ^ão até hum grão. 

A naixolina não tem até agora sido usada em me- 
decina , mas M. Robiquet acaba de confirmar que he 
huma substancia inteiramente distincta da morphina, 
e deo hum processo para preparar hum extracto de 
ópio livre de narcotina, o qual he mui superior nos 
seus effeitos ao extracto aquoso ordinário de ópio, 
mais calmante e notavelmente menos estimulante. 
Eis-aqui o processo. 

Macere-se em agua fria ópio bruto, filtre-se e eva- 
pore-se a consistência de xarope crasso , trate-se em 
vaso conveniente com ether rectificado, agite-se fre- 
quentemente a tinctura etherea antes de yasar, e de- 
pois de a ter separado, dislille-se para expellir o ether. 
Repila-se a operação até que o residuo seja composto 
de crystaes de narcolina. Quando o ether cessa de 
produzir efTeito , evapora-se a solução de ópio até á 
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otiststencia pilular, e obtem-se hum extracto iateira- 
[lente privado de narcotina. Tem o m«smo uso que o 
ixtracto aquoso das boticas. 

A emetina ou principio emético da ipecacuanha , 
descoberto por M . Pelletier , obtem-se impura , tra- 
tando a ipecacuanha em pó pelo ether a 60^ e depois 
pelo alcohol , concentrando ao banho- maria as duas 
ttncturas e redissoivendo em agua fria, macerando 
depois com carbonate de magnesia , tratando de novo 
pelo alcohol , e evaporando ao secco; Neste estado he 
Hiui deliquescente , solúvel na agua , de sabor amargo 
nào nauseante. He 6 ou 8 vezes mais activa que a ipeca- 
cuanha. ParavomitoriOy dissolvem-se gr* iv em Iij3ii) ou 
Mv de vehiculo , e dá-se ás colheres , de quarto em 
quarto, ou de meia em meia hora. Fazem-se d*ella pas* 
iilhas semelhantes e superiores ás de ipecacuanha , mis- 
turando gr. xxxij d'esta emetina com Siv de assucar , 
dividindo em pastilhas de gr. ix ; e pastilhas eméticas , 
com gr. xxxi] de emetina e Sij de assucar , divididas 
em pastilhas de ^. xviij. Huma basta para fazer vomi- 
tar crianças , e 3 ou 4 pai*2i os adultos. Suppre-se o xa« 
rope de ipecacuanha y misturando gr. xvj de [emetina 
impura com Ibj de xarope simples. 

A emetina pura he branca , pulverulenta , inalterável 
ao ar, solúvel em ether, no alcohol e nos ácidos, e pouco 
em agua. Obtem-se substituindo a magnesia calcinada 
ao seu carbonate , lavando o precipitado em agua mui 
fria , seccando com cuidado , e tratando pelo alcohol , 
evaporando depois este, redissoivendo o residuo em 
hum acido diluido, tratando pelo carvão^ animal de- 
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puradoy e precipitando por huma base salinaveL Jl 
quatro vezes mais activa que a emetina impura. Quaa«jà : 
se emprega como emético , deve primeiro dissoIver-«<^ 
em hum pouco de acido acético, sulphurico ou niiric >. 

Já também demos noticia da veratrina, |>rindj>io 
extialiido do veratrum sabadiUa , do colchicum autit- 
mnale, e do veratrian comniune, e que he* bum podero- 
so e efficaz sternutatorioysialagogo y purgante drasiico 
e até emético. Não tem até agora sido usada em me- 
decina. 

O acido prussico ou bydro-cjanico diluído , lie outro 
medicamento proposto ba poucos annos por M. Ma- 
gendie,eque parece terprodu7Ído vantVjens notáveis 
em doenças em que a irritabilidade está mui exalta- 
da» como na phthisica incipiente, nas tosses nervosas 
e chronicas , na asthma , nas tosses convulsas , na 
dyspepsia e em muitas outras doenças^ sthenicas. Posto 
que ainda não haja numero sufliciente de observações 
sobre os efieitos de tão activo medicamento , e que 
muitos practicos que o empregarão , duvidem da sua 
efficacia , e receieui 09 funestos eiieitps d'elle , comludo 
são já numerosos os testemunhos a favor do seu uso 
em medecina, tanto na Europa como na À.menca 
septentrional. M. Magendie recommenda, para obter o 
acido puro , o processo de M. Gay-Lussac, ajuntando* 
lhe depois 6 vezes o seu volume ou 8,5 vezes o seu peso 
de agua distillada; porém o processo de M. Vauquelin 
e ainda mais o de M. Pi^oust, tem grande preferencia: 
ambos são mais fáceis , e menos dispendiosos que o 
de M- Gay-LussaCy e por elles se obtém muito maior 
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porção de acido. Elis-aqui o processo de M. Proust. 
Faz-se passar huma corrente de gaz acido hydro- 
sulphurico por huma dissolução saturada e fria de 
cyanureto de mercúrio ( prussiate de mercúrio ) até 
que haja hum excesso de gaz no liquido. Tapa-se 
bem , agita-se de quando em quando o frasco , e (iUra- 
se. Ábstrahe-se o gaz em excesso, lançando no liquido 
hum pouco de subcarbonate de chumbo , e íiltra-se 
de novo. 

Áo acido prussico, diluído como acima se disse, dá 
M. Magendie o nome de medicinal. D*elle prescreve 
três preparações; a i"* composta de acido ^j, agua 
dist. ibi » e assucar |í , começando por huma colher 
de sopa de manhan e outra á noite , e augmentando 
até oito colheres nas 24 horas ; a a^. compõe-se de 
acido gtt. XV , infus. de hera terrestre l\\ , xarope de 
malyaisco Sj : dá-se huma colher de sopa de três em 
três horas; a 3*. he hum xarope em que entra 5J do 
acido para tb) de xarope simples bem clarificado: 
este xarope pode ajuntar-se aos cozimentos e infusões 
peitoraes. 

Da solanina , extrahida por M . Desfosses do solaniint 
nignun e do solanum dulcamara , não fallaremos , por 
não ter sido ainda empregada em medecina. Esta sub- 
stancia alcalina he hum violento emético e narcótico , 
mas possue , ao que parece , a propriedade emética em 
grão maior que o ópio , e a narcótica em grão menor. 
Pela mesma razão passaremos em silencio a delphina , 
principio alcalido descoberto no delphimntn staplúsa- 
gria por MM. FeneuUe e Lassaigne. 
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O gencianin» principio achado ao mesmo temp 
na genciana, por M. Henri e por M- Caventou, L 
iniiocente, e pode mui bem supprir a genciana e sui 
preparações com vantajem. Faz-se huma tinctura deU 
com 5 grãos de gencianin por onça de alcohol a i4', 
e hum xarope , útil nas escrophulas , com 6 grãos <k 
gencianin pal*a i libra de xarope simples. 

Do iode e das suas preparações temos dado ampb 
noticia nos nossos tomos XI e XIII , Part. a*. Aqui só 
notaremos , que o melhor modo de obter o acido bj- 
driodico não he o que indica M. Magendie , tnas sim 
fazendo passar huma corrente de gaz acido bydra- 
sulphunco pelo iode suspendido em agua , até haver 
hum excesso de gaz na dissolução , depois filtrar etc. 

Dos principios alcalinos da quina já falíamos sníE- 
cientemente nos Tomos XII e XIII, Part. a*. Veja-se a 
segunda Paiie doeste tomo. 

Não somDS mais extensos neste artigo , porque tere- 
mos para o futuro muitas occasiôes de tomar a f^br 
das novas substancias medicamentosas , á medida qoe 
formos coUigindo observações practicas a respeito do 
seu uso. Por ora , parece-nos precipitado pronunciar 
sobre o merecimento d*elias,e julgamos que M. Ma- 
gendie teria feito bem em não se apressar tanto e:m 
publicar o seu opúsculo , que contém algumas incor- 
recções , omissões , e não poucas asserções destituídas 
de provas sufficientes. 

F. S. C. 

FIl^DA FARTE FHIBIEIRA. 
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TRADUCÇÃO 

DA ODE VUI». DO LIVRO !<>. DE HORAQO. 

A LTDIA. 

X ORQUKy Ljdia croel , porque teimosa 
Ao terno lindo Sybaris, que adoras, 
No golpho' escuro da voraz desgraça 
Arremessar procuras ? 

Porque não soffre em marcial palestra 
O sol, e negro p<5, como sohia , 
Guerreiro entre os guerreiros escolhido ? 
Nem lépido cavalga ? 

• 

Porque não doma com dentado freio 
Os Gallicos frisoes , e o Tibre esquiva ? 
E o oleo odéa mais, que os membros unge^ 
Do que o vipereo sangue ? 

Nem roxos mostra os braços , que ganhavao 
Ma lisa aréa mil tropheos ao disco , 
E as rijas lanças muito alem transpunhio 
Da espreitada balisa ? 

Porque se esconde ? Assim da Deosa o filho 
Os Lycios esquadrSes guiar temia 
De Tróia aos rasos, luctuosos campos , 
Que a morie lhe apontava. 



1 



* 
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ã^Sa 



•SEiTHoaEs Redactores dos AirirÀEs das SciEBrcxAs, das 

Artes, e da$ Letras. 

1 Io antigo , na subscrípção do seu Periódico , quanto 
constante na sua leitura, ea/como todos, tenho visto 
com verdadeiro interesse, que tudo promettído no seu 
erudito discurso preliminar, tem sido assaz cumprido, 
e lendo ahi, que á Greographia dariào hum lugar dis-> 
lincto , como tem feito no Tomo sexto , e nono , me 
deliberei a oíTerecer-lhes essa taboa de Latitudes aus- 
traes , e Longitudes contadas da Ilha do Ferro, dos la* 
gares mais notáveis do Brasil. Mandado a este Paiz 
em 1806, entre as difierentes Gommissôes , de que ha 
14 annos tenho sido encarregado, como fosse em Per- 
nambuco , no Rio de Janeiro , e actualmente no Ma- 
ranhão , e por huma necessária analogia com os meus 
trabalhos , fui obiígado, humas vezes a verificar muitos 
e diversos pontos geographicos, e outras vezes a recebê- 
los de autoridades , aliás respeitáveis : assim me succe- 
deo no Rio de Janeiro, onde desde Março de 1816 
*até Julho de 1819, empregado no Real Archivo Mi- 
litar, construi, por ordem superior, a parte da Carta 
geral do Brasil, comprehendida entre os parallelos 
de S^ e 'xQ^ sul , e os meridianos de 3o6<> até 343®, na 
razão quintupla da que foi feita pelo Sn''. Capitão de 
Fragata , Pontes Leme , poi^m que traz parte da Costa 
do Brasil mais a oeste qaasi hum grão \ assim mesmo 
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unica Carta geral Portagueza.do Brasil,a qual» bem 
como aquelles trabalhos ^ devem existir no mesmo Ar- 
chivo. Alem dos. pontos por mim calculados, alli., 
com o soccorro das melhores Cartas , tanto geraes como 
particulares, pela correspondência das mais exactas 
observações y e segundo, as dos MatUematicos » qne 
andarão na demaccação de limites y eu consegui deter- 
minar os principaes pontos geographicos do Brasil, 
que em todo o tempo lai conservando para minha pas^ 
ticular instrucçào. He verdade que nos nivelamentos, 
e na determinação das posições geogcaphicas , mesmo 
dando-se ig^al exactidão, tanto nos instrumentos., 
como nos processos geodésicos ^ nem. sempre os resul- 
tados coincidem, eomo mostra o Barão de Zach na 
sua Correspondência Astronomic», como conelue o 
Barão de Lindau pelas observações de Strasburgo , de 
Florença , e de outras , e como se vé das Latitudes 
e Longitudes comparadas de M. Zach com as de M: 
Inghirami , etc. porém também he certo, que por esta 
mesma inexactidão nas observações astronómicas , so- 
mos obrigados a renunciar á esperança de humaexac- 
ção rigorosa , que na practica , está muito alem do aN 
cance humano. 

De qualquer forma , semelhantes taboas geographícas 
não podem deixar de ser úteis ao historiador , ao na- 
vegante,, ao que estuda, e ao que viaja ; isto se pro.va 
até pelas diQerentes determinações geographicas , que 
vem no Bureau topagraphu/ue de Paris, nas Transacções 
Fhilosophicas , no Diário philosophico de Edimburgp, 
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no Conhecimento dos tempos, e de outras relaçõa 
de immensos sábios , sem que appareção muitos ponía» 
geográphicos do Brasil , por ser ainda pouco oonfae- 
eido y e mesmo os que vem nas Cartas , são pela taaiot 
parte errados , porque até agora só se tem capiaào 
huns dos outros ; sirva de exemplo o Baixo de Maood 
Luity ponto tão importante para a navegação d*estâ 
Provincia do Maranhão , que pela incerteza da soa si- 
tuação, tem occasionado numerosos naufrágios ^ e que 
na Carta de José Patiicio , na de W. Hevet , na de Ai^ 
rowsmilh , e no Roteiro Francez se acha em ' todas ^ 
quasi com o mesmo erro , a sua posição geographica. "^ 
Eis os motivos que me determinão a apresentar 
esses principaes pontos geographicos do Brasil, ( muitos 
dos quaes, nem nas Caitas apparecem), segundo a 
ordem das Capitanias Geraes, do Norte para o Sul, 



* A Latitude , e LoDgitnde d'e9te Baixo , foi achada por 
M. Roussin , CoiniD andante da Fragata la Bayadère , e por 
MM. Deperonne e Givy , por meio de ao series de observações 
em Janeiro de i8ao. \eja-se a Gazeta de Lishoa N^. i35 
do anno de i8ao , e o Moniteur universel No. i35 do mesmo 
anno. 

Outros erros tenbo eu tido occasião de verificar , como ha 
posição, e configuração da Ilha deserta de Santa Ánna, ponto 
não menos imp.,rtante para a navegação do Maranhão , e qae 
tudo mostrarei no Roteiro , que ha de acompanhar a Carla 
hydro^aphica , que estou levantando d' este Porto , e Cosia 
do Maranhão. / 
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saltado de alguns annos , empregados assiduamente 
K^este trabalho; e não tendo a presumpção de só por 
imim os julgar dignos de serem dados ao publico, 
xaas também nào os desejando por mais tempo en- 
cerrar , caso sejào de alguma utilidade , deixo ao sa* 
l>io .discernimento , e imparcial j[uizo dos Sn.'** Re- 
dactores , fazerem d'esta carta » e taboa geographica , 
que a acompanha i o uso que lhes parecer , ceitos que 
sou , com a maior consideração ^ hum constante 

Seu justo admirador , e attenciogo criado , 
Maranhão 3o de M^i^ de i8ai* « 

ÂvTOVio Beanábduio PEBiimà PO Laíu> 
Coronel Engenheiro. 
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LATITUDES E LONGITUDES 

Dos príncipaes poDtos do Brasil* segundo as 
tas Observações ; pelo Coronel do R. C. d* 
A-B. P. Lago- i8ai. 



n.'»'. 



Capitania do Para ^ (a) incluindo Rio Negro, 



M« 



Barra do Cajté 

Cidade do Pará 

Bio Amazonas ( tia maior larg.) 

Villa nova o^ElBei 



0**39' lá* 
I 7 4o 
o 11 i5 
• 4^ 3o 



Lftliúidei 

leomtadms daUha 
«lutnes. Ido Ferro. 



fí w 



33 1 6 ag 

l3!i9 5o 3o 

]3!i7 ia 38 

pag 48 8 



Capitania do Maranhão , (b) incluindo Piaufy. 



Barra das Canárias 

D*, de If^uarassu do N. 

D** do Turi-assit 

Bahia Cabello de Telha 

B". do Marim 

B''. das Pergniças 

B**. de Cumá ( canal do S. ) 

Baixo de Manoel Luiz 

D/**Tururoma 

Do. da Cerca ( ponta do S.-E. ) 

1)0. do meio ( £. O. com Tururoma ) 



aoa4'3o' 



a 


44 


I 


33 


r 


3o 5o 


3 


30 3o 


3 


33 


3 


7 3o 





53 37 


3 


18 


3- 


36 34 


3 


18 5o 



335o33'3o' 
335 53 30 
333 39 

333 i5 

334 25 5o 

335 II 4^ 
333 34 a5 
333 35 Sj 
333 33 
333 33 4o 
333 36 



(a) Confina ao N. com a Gaiana Franceza , Caracas , e o Oceano: 
ao S. com o Peru, Matto grosso , e Goiaz ; a £. com o Maraohao : 
a O. com a Nova Granada. 

(b) A Costa anda ao N. : ao S. Goiaz e Bahia : a E. Feroaia* 
buço : a O. o Pará. 
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NOMBS BM liMABIt. 



Coroa graDcle ( poota do N.-E. ) 

Ctcl.« do Mar.^o ( no. ancoradoiro } 

!>•. d' Oeiras 

Ilha de S.io Joio ( perta do N. ) 

Ponta de S.^ Marcos 

D*, dos Atins 

D«. dMtaculumy 

D*. d'Araoca 

D*, dos Mangues seccos 

Yilla d' Alcântara 



' 


Lragílnto > coB- 


LalitodM aulnct. 


taiUs da Ulu d» 




Ferro. 


a'> 1 1 ' ao" 


333 56' 10^ 


2 ag 3o 


333 34 27 


7 5 


335 32 ao 


I i6 ag 


332 Sg 


a aj 


333 34 5o 


a 3 


333 26 6 


a 8 


333 24 10 


a 4 13 


333 25 3o 


1 aa 


334 20 


3 aa 


333 28 



1 _ 

Capitania de Pernambuco , (c) inchando Ceará, Bio 

Grande do N. y e Paraíba. 



Barra das Alagoas 
B^.. de Tamandaré 
T^K do Ceará 
D*, da Catuama 
D*, do Itamaracá 
D*, do RO. g.d« do N. 
Barra da Paraíba 
!)*• de Cururipe 
D*, de Jericoacosra 
Cidade do Natal 

D«. da Paraiba 

D«. de Olinda 

Cabo S. Roqae 
, Bo. Branco 

Bo. Santo Agostinho 

Ilha de Itamaracá 

Ponta de pedras 

B<. Negra 

B*. do Lucena 

Rio Jaguaríhe 



(c) Para o N. e E, fica-Ihe o Oceano : para o S* a Bahia : 
para O. o Maranhio* 



IOOI7' 15* 


341025' 


g ir 34 


34204 1 '-3o' 


3 28 3o 


337 35 


7 41 18 


543 2 


7 5i 58 


343 d 


5 22 


342 3i 


6 5o 25 


342 54 3o 


10 4^ 4^ 


341 8 35 


2 44 


336 54 20 


5 36 


342 27 


6 49 35 


342 55 


8 10 5o 


343 4 


5 


342 25 


7 a 5o 


342 58 3o 


8 4o 49 


343 8 


7 5o 


343 4o 


4 44 


341 19 


5 26 3o 


342 38. 


6 41 36 


342 54 


3- 45 55 


359 



ro 
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DO. Ifamangiiape 

DO. Capibaiibe 

Do. Formoso 

Do. S> Antomo grande 

Do. S. Francisco 

vaia ào Filiar 

D«. de Goianna 

Da. do Recife de Pemainbaeo 

Da. de Serínhem 

Da. de Cimhres 

Da. das Alagoas 

D^ do Poxim 

D*, do Penedo 



6o!i8' 4o* 



7 

9 

9 
II 

7 

7 
8 

8 

8 



a8 

4 

4- 
i5 

9 

38 

t6 
58 
3i 



^4 
5 

45 



28 



10 19 
10 i3 
10 5S 




340 4' 



)incluindo Sergipe , Porto Seguro, 
e Ilheos. 



Barra dos Ilheos 
D*, do Camamu 
D*, do Patixá 
D*^. de Forto Seguro 
Cidade de Sergipe 
Da. da Babia 
Ilha Boupeba 
Foota do Panan 
D», Grossa 
Rio Real 
D'^. das Contas 
Yilla Dova d^ElRei 
D*, de Santo Amaro 
D«. da Estancia 
Da. da Anadia 
D*. SanU Luzia 
I>*. da agua fria 



404,' 


3o' 


4 






5 55 




6 


»7 


3o 


I 


46 47 


3 


58 




3 53 




3 45 


3o 


6 






1 


i3 


18 


4 


»9 






10 


a« 




29 


3o 




29 


10 




46 


3o 




35 


■ a 


• 
1 


33 





338'>35'ii' 
338 46 
335 33 30 
338 i3 
340 37 
539 7 34 
33S 47 
338 56 
338 59 

340 17 5o 
338 3o 

340 4o ^ 

341 6 
340 39 10 
340 38 

340 39 30 

338 34 



(d) Ao N.. tem Pernambuco : ao S. Minas Gejraes . a £> o 
Oceano : a O. Goiaz. 
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NoMIt DOS LVftABlBt 



D*. Jacobina 

D«. S. Francisco das Chagas 

D*, de Abraútes 

D«. de S. Francisco 

D*, da Cazoeíra 

Da. Maragegípe 

D«. da Nazareth 

D*, do Urubu 

Villa Juagaripe 

Ba. Valença 

Ba. Cairá 

Ba. Boupeba 

Ba. de Santarém 

Ba, de Camamu 

Ba. de Almada 

Ba. de Barcellos 

Ba. dos Ilheos 

Ba, Cuman da tuba 

Ba. Belmonte 

Da. Verde 

I>*. do Prado 

Ba. de Alcobaça 

Ba. de Caravellas 

Ba. de Porto Seguro 

B*. de Trancoso 



LaUlndM «iwlnM. 



II 

I Lcmi^bides » con- 
tadM da Olu do 

FcfTO. 



toaô' 



10 



10 

44 3o 



«9 
36 

4i 
5a 



IO 

3o 
3o 
4o 



a 
1 

3 

3 
3 

3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 58 3o 



36 5o 
6 

37 3o 

44 

53 33 
5o 



4 
4 

4 

5 
5 
6 



3o 

3 

38 

5 

38 

10 



8 



30 




337056' 

334 58 15" 

339 48 

338 59 31 
338 38 
338 33 o» 
338 43 
334 54 30 
338 45 
338 43 
338 43 3o 
338 47 13 
338 38 
338 3o 
338 9 3o 
338 39 35 
338 3o 
338 35 4o 
338 38 
338 37 
338 19 5o 
338 13 
338 i3 
338 33 10 
338 16 



Capitania do Rio de Janeiro j (e) incluindo Rio doce^ e 

Espirito Santo. 



Barra do Rio doce 


19035' 13" 


337053' 


D*, do Espirito Santo 


30 i5 


5^7 47 , , 


Da. do Furado 


33 3 3o 


336 43 3o^ 


D«. de Macahé 


33 33 


336 9 3o 


Da. de S. Joio 


33 37 


335 17 4® 



(e) Ao N. ft Bahia : ao S» e a £. o Oceano : a O. Minas Geraes, 
e S«> Paulo. 
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Latitaiet am^ 



Ba. da Guaratiba 

Cidade da Assumpção Cabo frio 

Da. do Rio de Janeiro 

Cabo Frio 

Real Fazenda de SanU Cm» 

Villa da Victoria 

Ba. da Conceição Guaraparím 

Da. Benevente 

Da S. Salvador 

Da. S. João da Praia 

Da. de Macacu 

Da. Nova d'£lRei 

Da. de Magé 

Ba. de Rezende 

Ba. Angra dos Reb 

Ba. de Parati 



33«ii'i5'' 
aa 55 lo 
aa 54 i5 
58 8 



<& 



334'>ao'' 
335 



aa 
a3 
ao 
ai 
ai 



ia 



ao 



18 
a 
5 

ai 4' ^o 
ai 37 

aa 4^ 
aa 4^ 
aa 39 10 
aa 18 
a3 -ia 3o 
I a3 ao 



334 
336 
334 

337 
337 
337 
336 33 



10 
i5 



45 

8 

34 

39 3a 



ao 



335 48 
335 3f 3o 
]554 5'7 
334 ^5 
333 43 3o 
I334 5a iS 
1353 57 ao 



Capitania de S. Paulo ^ (O incluindo Santos. 



Barra do Rio Peruibe 
Cidade de S. Paulo 
Villa de Lorena 
Da. Guaratingueta 
Da. Pindainonhangaba 
Da. Tubate 
D*. Mogi-mirim 
D«. Mogi-assu 
D«. de S. Carlos 
D«. Piracicaba 
D«. Ubatuba 
D«. de Cunha 
Ba. de S. Luiz 
Ba. de S. José 
Villa Jacarahj 

( f ) Tem ao N. Goiaz : ao 
Rio de Janeiro , e o Oceano 



IX^Oig' ao" 


33 103/ 30"^ 


a3 33 3o 


33i a4 35 


aa 4^ 


333 


aa 4^ 


33a 5i 


aa 5o 5o 


33a 4a 5o 


aa 54 13 


33a 35 


aa ao 3o 


33o 44 


aa 16 


33o 4o '^ 


aa 4^ 30 


33o 4o 55 


aa a8 


3a9 53 


a3 26 3o 


333 3o 


a3 3o 


333 11 


a3 8 3o 


333 i 4o 


a3 ia a6 


33a 10 


a3 18 3o 


33a' 7 



S* o Rio grande : a £. Minas Genes , 
: a O. Matto Grosso , e o Paraguaj. 



I. 
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Loagitdtef, oan- 


NomS DM LVOAB». 


Latítndet anstraM. 


tãda» 


da Ilha do 
rofFOa 


D*, da Escada 


íl3oa5' 


3330 7'5o'' 


I>a. Bella da Prínceza 


a3 44 aS" 


333 


3 4o 


D«. de S. Sebastião 


a3 4? 4<^ 


333 


. 


D«. de S. Vicente 


q4 I 


33 1 


36 3o 


Da. de Santos, 


03 56 i5 


33, 


3q 3o 


D^ Mogi das Cruzes 


a3 33 3o 


33, 


43 35 


Da. de Atibaía 


33 8 


33 1 


33 


Da. de Bragança 


33 5o 


33 1 


33 4o 


D*. Paranahiba 


33 3i 3o 


33 1 


5 30 


D«. Jondiahy 


33 3 


33, 


3 3o 


D*. Sorocaba 


33 39 


33o 


35 


D*, do Ytu 


33 38 


33o 


35 IO 


D*, de Porto Feliz 


33 18 36 


33o 


13 


D*. lupeninga 


33 3o 


329 


53 18 


I>a. Itopeba 


33 19 3o 


338 


18 


D*. Conceição Ttanhaem 


34 10 4o 


33 1 


3o 


D*, de Tguapé 


34 43 35 


33o 


3o 18 


D*, de Apiahy 


34 i3 3n 


3a8 


^9. 


Da. Parapanema 


34 19 30 


339 


18 3o 


Da. de Yapò 


34 38 


337 43 8 


Da. de Cananea 


35 35 


33o 


6 


Da. Ararapira 


35 14 3o 


33o 


3 4o 


Da. do Cubatão 


35 38 


339 


36 i5 


Da. Antonina 


35 3i 


339 


3o 3o 


Da. Paranaguá 


35 3i 4^ 


339 


36 


Da. Guaratuba 


35 53 35 


339 


3o 


Da. Curitiba 


35 55 43 


338 


33 30 


Da. Nova do Príncipe 


35 16 3o 


339 


33 



CapiUmía do Bio grande do Std, (g) incluindo 5/' 

Catharína. 



Barra do Rio grande do Sul, 
D«. do Rio Tapeçu 



33033' 37' 

36 4o 13 



3360 4' 8' 

339 l3 30 



(g) Termina ao N* com S. Paulo : ao S. com Monte Vídeo : a 
£. com o Oceano : a O. com Buenos Ajres , e Paraguaj. 
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Ilha de SaDta Catharína 
Ponta dos Ingiexes 
B*. das Garoupas 
Tilla do Rio grande do Sol 
D«. de Porto Alegre 


a7*»!i5'3o' 
27 25 3o 
27 5 3o 
3a 58 36 
3o 58 



329 35 
3qo !ta a8' 
326 5S ao 
326 54 ^o 



Capitania do Matto Grosso, (b) 



Arraial de S. Pedro d'ElRei 

Povoação d' Albuquerque 

Presidio de Coimbra 

Registo do Funil 

D«. do Jaura 

Villa do Cuiabá 

D«. Bella 

D*. Maria. 

Da. Real da Conceição 



160 16' S' /Jaio a^5o 
320 3 wS 
3ao I 4^ 
35o 38 3o 
3i9 5 3o 



«9 
19 55 

9 48 12 
i5 45 

i5 36 

i5 

16 3 33 

23 23 8 



321 35 i5 
3i7 42 3o 
32o 2 
33i 2 



Capitania de Goiaz* (i) 



Villa boa 



I 16 '20' I 329'» 10' 50" 



Capitania de Minas Geraes. (1) 



Villa nova da Rainha 
D*, do Sabará 



i9'*54' 13340 x5' 35' 

í9 47 «5" J334 , 45 



(h) Divide ao N. com o Pará ; ao S. com o Paraguay : a E. 
com Goiaz:aO. com Caracas, Peru, e Xiquitos, 

(i) Ao N. confina com o Pará e Maranhão : ao S. com 
S. Paulo : a £• com Minas Geraes : a a com Matto Grosso. 

( 1 ) Separa ao N. com a Bahia ; ao S. e a E. com o Rio de 
Janeiro : a O, com S, Paulo , e Goiaz. 



• 


Conrespondencia^ 


i5 




. 




LoBsttato, eoD- 


N«VB Mt voQàam. 


LfttilndM wiitmi 
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1 


iFntOt 


I>ii. do Pitangiii 




i9<í4a'3o'' 


33ooi6' 


I>«. S. Bento Tanunduá 


19 Sn 3o 
30 a5 3o 


333 54 


!>•• Ricctt 




334 30 13' 


t>«. Barbaceoft 




21 ar 3o 


334 39 36 


Da. S. Joio d*£lRei 




31 10 35 


335 55 


D*, de S. José 




1 31 5 10 

1 31 16 


333 45 8 


Da. da Princeia 




333 34 3o 



ABRBTIATiniAS. 



H. = Norte : S. =s Sol : E. = Leste : O. =r Oeste. 



lO Ccrrespondenâa. 



PRIMEIRO ENSAIO, 

Feko em Hespanha para domesticar , e acUnuMlar as 
f^igonlios , e para aclimatar igualmente os outras ani- 
mães da sua espécie, conhecidos pelos nomes de Lhamas 
e Alpacos. 

Por D. Francisco de Theran, Ex director do Jiutlint 
de acUnuUaçàodeSanLucarde Barrameda^no jRcs/ío 
de Sevilha. 



i^^^Wf^r^^^f^f^ 



JN O principio doeste século, ElRei de Hespanha Cai^ 
los IV, por meio do seu Ministro o Princepe da Paz, 
pedío aos Vice-Reis de Lima e Buenos- A jres » huma 
coliecção completta de Vigonhas , Lhamas e Âlpacos 
de ambos os sexos « com o duplo intuito de ensaiar 
a sua aclimatação em HespanLa, e de satisfazer a 
liuma encommenda, que dos dittos ani mães lhe havia 
feito Josephina, então Imperatriz de França. 

O Vice-Rei de Buenos Ayres fez a sua coliecção nas 
cordilheiras das montanhas dos Andes contíguas ao 
interior do Tucuipan-, porém os animaes conduzidos 
em carretas no longo transito de mil léguas perecerão 
todos. 

A requisição feita ao Vice-Rei de Lima , teve huia 
resultado mais feliz. Este Vice-Rei encarregou de sa- 



Cone^poniencia* ij 

tisfazê4a ^ htiin capitão de milícias d^aquelle paiz , que 
"passando ás faldas das montanhas , fez nellas a sua col- 
lecção 9 servindo-se dos pastores de Lhamas e Alpacos 
que alli se crião. 

A colónia embarcou-se desde Lima até ao porto da 
CoQceiçào de Chile , e d' alli a pequenas jornadas de 3 
a 4 léguas por dia » comendo os pastos offerecidos 
pelo mesmo ten*eno por onde transitava, chegou a 
Buenos- Ayres y depois de huma viajem de quinhentas 
léguas , sempre debaixo da vista do Capitão , que a 
havia colligtdo em Lima. 

Na epocha da chegada da Colónia a Buenos-Ayre^, 
a guerra de Hespanha com Inglaterra lhe prohibio 
continuar a viajem até Cadiz : suòcedeo alem disto , 
que os Ingle^Ees tomando Buenos-Ayres se apoderarão 
igualmente da colónia , a qual foi porém felizmente 
reconquistada em breve com a ditta cidade , mas não 
sem algum menoscabo, pois que os officiaes da ex- 
pedição tinhão tomado para seu entretenimento alguns 
dos novos aiiimaes nascidos alli. 

Por causa dos incidentes expostos, as Vigonhas, Lha- 
mas e Alpacos permanecerão em Buenos-Ayres por 
espaço de seis annos , obedecendo ao pastor que de 
noite os conservava em hum curral , e alimentando-se 
dos pastos natuiaes do terreno , que comiào de dia. 

Feita a paz com os Inglezes , em consequência da 
revolução de Hespanha , e dos acontecimentos notórios 
que a motivarão , e declarada a guerra com a França , 
Tbm- Xir. P. a«. a B ' 
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D. Francisco de Saavedra, Ministro da Junta. Centn 
qae de Sevilha governava o Reino , deo as saas orde& 
para que a colónia, e os empregados no seu serrífâ 
se embarcassem para Cadiz., e á sua cheg^ada me a- 
carregou, juntamente como professor naturalista c: 
Jardim de aclimatação » D. Simão de Rojas Clemente, 
a sua recepção. 

Achava-se então por Governador em Cadiz o Gene- 
ral Venegas , que protegeo a nossa commíssão com o 
maior zelo e denodo contra o partido opposta, que 
pertendia oppor*se á sua execução , por ter sãbiclo ^ue 
parte dos animaes que compunhào a colónia , tiuhão 
vindo por solicitação de Josephina. 

No decurso da navegação de Buenos-Âjres a Çadix 
a fragata conductora soffreo hum combate contra bum 
corsário Inglez, que ignorava ainda a paz. No rebo- 
liço necessário para sustentá-lo , foi necessário alijar 
huma parte dos mantimento? que trazia para os ani- 
maes, e que consistião, em batatas, maçarocas de 
milho, e sêmeas. Em quanto durarão as batatas, as 
funcçôes excrementaes exercitarão- se naturalmente ; 
porém logo que estas se acabarão , foi preciso para fa- 
cilitar as dejecções , recorrer a clysteres , e introduzir 
cylindros de sebo no anus dos animaes para sua^ 
visá-lo. 

Â pezar d'estes desgraçados contratempos , quecau- 
sárào a morte de grande parte dos dittos animaes^ 
chegarão a Cadiz ii individuos, resto de 36 que o 
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Capitão conductor nos disse ter embarcado em Buenos- 
Ayres. Nos poucos dias que se demorarão em Cadiz 
morrerão dois Lhamas machos que chegarão mui ex- 
tenuados ; por conseguinte só se receberão no Jardim 
de SanluCar os 9 restantes , a saber : 

I Lhama fêmea prenhe de Alpaco \ 

a Vigonhas fêmeas, huma das quaes prenhe de Âl- 

paco ; 
3 Mestiços fêmeas , filhos de Alpaco e Vigonha , á 

que se deo o nome de Alpa- vigonhas ,* e de que 

adiante trataremos; 
3 Âlpacos machos; 

9 Indivíduos ao todo. 

Da exposição antecedente se vê não ter chegado 
ao jardim de Sanlucar nenhum macho de Lhama nem 
de Vigonha , e nenhuma fêmea de Alpaco , o que 
impedio continuar as experiências sobre o cruzamento 
das três raças , que se tinha observado fsm Buenos- 
Ayres no estado domestico. 

Resultados interessantes do Ensaio* 

lo. A domesticidade da Vigonha > objecto principal 
da empreza. 

79. o seu cruzamento no estado domestico com a 
raça dos Alpacos , e d'estes com as Lhamas. 

30. O modo de domesticar as Vigonhas no seu paiz 
natal , que consiste em apanhá-las pequenas , nas ca- 
çadas que tem por objecto a captura das mais nas 
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montanhas , e dá-las a aiar ás Alpacas recém paridas , 
quetomão ologar de suas màis,e as.alimentâo com 
o sea leite. 

40. A. maneira de conduzir as l^gonlias^e mais es- 
pécies citadas, por mar e terra, de Lima a Chile, 
Buenos- Ayres , e finalmente a Cadiz. Também poderião 
vir embarcar-se nos portos do Vice-Reinado de Santa 
Fé de Bogotá , e Provincia de Venezuela para Hespa- 
nl&a , ou fazendo a viajem por terra de Lima a Quito, 
ou por mar iié ao porto e isthmo de Panamá- 

5<>. Os alimentos mais próprios para a sua sustenta* 
çào por mar , e o conhecimento de que » via\audo por 
terra , se nutrem dos pastos naturaes ao paiz por onde 
transitão. 

6^. A nova e boa lan , abundante e exquisita gue 
resulta » no estado domestico , do cruzamento das Vi- 
gohhas com os Alpacos, a qual se pode variar á von- 
tade, sendo os Alpa*vigonhas fecundos como no-lo 
assegurou o Capitão conductor , e se infere devei*em as 
três raças citadas ser unicamente variedades de hum a 
mesma espécie pertencente ao género Camelo, segundo 
a opinião de vários naturalistas, e segundo se conclúe 
de caracteres salientes de configuração. 

Quando o intruso Rei José esteve em Sanlucar com 
seus Ministros , e o Marechal Soult , visitarão o Jar- 
dim de aclimatação, e virão nelle com grande inte- 
resse, as Vigonhas, os Alpacos, e mais animaes citados. 

O Capitão de cavallaria Chaus , francezque servia no 
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exercito de Soult, mancebo de muita applicação , e não 
vulgares conhecimentos em alguns dos ramos da His- 
toria naluraly yisitoo mui attentamente o Jardim, 
conversando òom o sábio professor de Rojas Clemente, 
que nelle se achava 9 e faz menção de ter visto alli 
os mencionados animaes , em huma obra que no seu 
regresso a França publicou , com o titulo de,Coup-d'cBã 
sur les Andalousies. 

Obsen^açôes que convém ler presentes* 

\K Â vígonha produz-se e mantem-se desde os Si® 
de latitude sul até aos io<> de latitude norte, em to- 
das as cordilheiras de montanhas dos A.nde8, cuja 
altura y como se sabe, fae das maiores do globo, e 
assim também a neve he nellas permanente, até mesmo 
debaixo do equador. Até ao presente estes animaes 
cação-se, e depois de mortos se lhes an*anca a lan 
das pelles , em vez de tosquiá-los vivos. Paraproduzir 
as aooo arrobas de lan de vigonha que vem annaal- 
mente para Hespanha, e se consomem na Europa^ he 
preciso matar proximamente 80:000 vigonhas ; e sem 
embargo dis&o » não se nota diminuição sensivel na 
espécie* 

O modo de caçá-las he digno de relatai>se. Em pa- 
ragens determinadas e estreitas ás quaes os caçadores 
as dirigem , achão-se postas de antemão redes de 3 pés 
de altura com amostras ou retalhos de baeta de cores 
mui vivas. As vigonhas deizão-se antes apanhar ou 
matar do que se atrevem a passar este débil obstá- 
culo : tal he a sua timidez xiatm^al. 
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a*. A. lan das vigonhas he de qualidade igual era 
todas as latitudes das montanhas dos Andes , sem 
outra difierença que a de ter huma cor mais esbran- 
quiçada , á medida que se avizinha do polo aostraJ , 
e assim também goza toda no commercio da mesma 
estimação e preço. O contrario acontece com a ian 
dos alpacos , cuja bondade » finura e valor be tnui 
difièrente , segundo as varias castas que a produzem 
nas diversas paragens da America meridional : o preço 
da mais grossa , que ordinariamente vem de Baeaos-- 
Ayres , he no mercado de Cadiz de 4 reales de vellon , 
em quanto a mais, que de ordinário vem de Ltlma, 
vale 8o reales. 

Dos 3 Alpacos que , segundo dissemos , chegarão ao 
Jardim de aclimatação , hum só era de raça fina ; e 
este« segundo a relação do Capitão conductor, se 
havia colhido na Provincia de Juancavelica, onde no 
disse ser esta casta mui abundante. Succede com os 
alpacos na America meridional, o mesmo que na Eu- 
ropa se observa nas ovelhas , isto he , que a sua Jau 
desde a mais grossa até a mais fina dos meiinos tran- 
sumantes , admitte huma grande variedade , em (inara , 
bondade e pi^ço , e sem variação ou mudança ainda 
nos mesmos lugares , pois que as raças se cooservão 
isoladas, e sem cruzamento desde hum tempo imme- 
morial. 

3». A lan dos alpa-vigonhas , producto original doeste 
ensaio, e de que antecedentemente se fallou, hetáo 
fina como a das vigonhas ,e tem sobre ella a vantajem 
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.e hum maior compriíriento ; pois a das vigonlias tem 
} defeito de ser demasiado curta , defeito qué difii- 
:uUa a fiação, e dá hum fio pouco tenaz, e conse- 
;uintemente impróprio para a urdidura dos tecidos, 
por cujo motivo só se applica commummente na tra- 
ma 9 urdindo com a lan fina de merinos. 

Esta nova espécie de lan pode supprir o castor no 
fabrico dos chapeos, segundo se experimentou em 
hum que em Sanlucar se me fez de qualidade supe- 
rior. Pôr outro lado , o velo dos alpa-vigonhas be pelo 
menos , seis vezes maior qiie o das vigonhas. 

4». Nada se poude observar sobre a lan do mestiço 
de Âlpaco e Lhama , do qual dissemos acima chegara 
ao Jardim huma Lhama prenhe , porque esta desgra- 
çadamente morreo antes de parir , com symptomas 
apparentes de raiva ^ e se lhe tirou ó feto do ventre 
lambem morto. Com os mesmos symptomas appa* 
rentes de raiva morreo poucos dias depois hum dos 
Âlpacos. Citào-se estes dois factos , para que se tenhào 
em consideração em outros ensaios semelhantes que 
baião de fazer-se para o' futuro. 

5^ Se se considera que Buenos-Ayres se acha em 
36^ de latitude meridional , e Sanlucar de Barrameda 
a 36^ de latitude septentrional , e que a sua altura 
sobre o nivel do mar he inferior á do resto da Eu^ 
ropa , assim como a sua latitude , conhecer-se-ha que 
á medida que se adiantarem para o polo norte, nesta 
parte do mundo, as vigonhas se approximarão mais 
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das circumstancias do seu paiz natal ; e por consegoii^ 
pode toda a Europa gozar das vantajens Así adÚLi 
tacão da vlgonha e mais espécies citadas , pelo mer 
até ao parallelo de Qo^\ pois he bem sabido q^\ 
alturas e latitudes iguaes , o nosso hemíspherio he isi< 
temperado que o austral. 

O Capitão conductor da colónia disse que a caros! 
de todos os animaes que a compunhào , a comiào o^ 
habitantes do Peru, eque era de boa qualidade, sà- 
<^ia e saborosa. 

A todos os respeitos interessa repetir mais em grande 
eçtes ensaios, servindo-se dos conhecunentos suggc 
ridos por este. 

< 

Finalmente, de todo o exposto se condue^a mea 
ver y que a domcsticidade da Vigonha será huma das 
mais interessantes conquistas , que os homens tenbão 
feito sobre o reino animal. 

iiimitei-me a traçar a historia simples e verídica dos 
factos doeste Ensaio , oroittiodo de propósito, r&petir 
o que sobre os animaes de que ti^ato escreverão 
UUoa, Buffon, e outros Naturalistas, por julg^-lo fónt 
do meu intento. 

* D. Frai^cisco ds Therait. 



NOTICIAS 

DAS SOENCIAS , DAS ARTES . etc. 
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TECHNOLOGIA. 



« Aetes de imitação 
Instrumenlo p€wa o desenho da perspectíviu 

mLste instrumento he de grande commodidade para 
o desenho prompto e exacto da perspectiva; a sua 
invenção be devida a M. Boucher, capitão engenheiro 
geogiapho. 

A theoria doeste instrumento deriva-se immediata* 
mente da ideia geral da perspectiva. A perspectiva 
sobre hum quadro pode conceber-se como huma serie 
de pontos marcados no quadro pela intersecção do 
plano do quadro , com hum certo numero de linhas 
divergentes , que do olho do observador se dirigem aos 
diversos pontos ,que devem ser representados. Còm 
elTeito, se em cada hum doestes pontos se applica 
hum ponto da mesma côr que o que lhe corresponde 
no campo , o olho do observador será aílectado da 
mesma maneira pela vista do quadro , que pela vista 
dos objectos que elle representa , e se o homem coUo* 



a6 NoticicLs das Sciencuis , 

cado na devida distancia de hum quadro , o distingue 
do objecto representado , be poi^qne não cabe nas for- 
ças humanas imitar por meio das tintas , nem a viveza 
das cores naturaes, nem as degradações successivas 
dos eQeitos luminosos, ou a sua brilhante intensidade^ 
e ainda menos a transparência dos ares que por toda 
a parle limitão os objectos que devem ser represen- 
tados DO quadro ; porém em quanto» á posição dos 
difierentes pontos relativamente ao olho do observador» 
o quadro a dá tal como a dá o objecto real. 

Se pois se conseguir hum instrumento propicio para 
marcar sobre hum quadro os pontos que se observão 
no objecto de que se pertende fazer a perspectiva , da 
mesma maneira que os ratos visuaes os dispõem sobre 
hum plano interposto entre o observador e o objecto , 
obter-se-ha huma machina que levantará com toda a 
exactidão a perspectiva. 

Fundado nestes princípios, e guiado pela practica 
e pelo conhecimento profundo do seu objecto , M. Bou- ' 
cher consti uio o seu instrumento , da maneira seguinte» 
Tomou huma prancha , que sustentou sobre hum pé 
solido 9 que se divide em três » e que pode ser nive- 
lada como a planchetã^ ordinária. 

Sobre o lado anterior, e perpendicularmente ao 
plano da plancheta , elevou hum caixilho aberto. 

Tem o instrumento huma alidade, movel.de dois 
ramos perpendiculares hum ao outro , dos quaes hum 
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za a plancbeta em quanto o outro raza o caixilho 
srtical .da direita á esquerda , ou da esquerda para a 
Lreita ; e isto por meio de huiúa espécie de corrediça 
m que se move. O ramo vertical da alidade sustenta 
um fio igualmente vertical. 

Cada ramo da alidade se acha munido de hum 
:ursor : o que pertence ao ramo vertical tem hum íio 
horizontal , o outro sustenta hum lápis que se retira , 
ou que sè avança , como convém. Em fim, por meip 
de roldanas escondidas no interior da alidade , e de 
cordas de tripa que unem os cursores , o movimente 
de hum d*elles ao longo do seu braço da alidade , de* 

termina hum igual movimento do outro ao longo do 

seu ramo correspondente. 



Para usar d*este instrumento , começa-se por fi: 

sobre a plancheta huma folha de oa^el bem esten^ 

dida 9 depois move-se a alidade de maneira que o fio 

vertical coincida com o ponto do campo que se per^ 

tende pôr em perspectiva, e depois faz-se coiTer o 

cursor do ramo vertical da plancheta até que o seu fio 

horizontal cruze o fio vertical na direcção do raio 

visual que se dirige ao objecto : este ponto he o ponto 

de perspectiva sobre o caixilho ; e pelo movimento, 

combinado do ramo horizontal da alidade e do seu 

cursor, a ponta do lápis se acha em hum ponto exac* 

tamente correspondente sobre o papel , e avançando 

o lápis, o ponto se acha marcado. 

Quando se pertende pôr em perspectiva huma linha 
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Terlical ou huma horizontal, o cursor no prime» 
caso , a ti*aça immediatameDte pelo seu inovimento v 
longo da alidade ^e no segundo , pelo movimentou 
alidade y ficando fixo o cursor^ a linha se acka igual- 
mente traçada. 

O olho do desenhador acha-se em todo o temp» 
applicado a hum pequeno oríficio fixado no appare- 
Iho y e cujas distancias e posições podem ser variadas 
a arbitrio , por hum mechanismo particular para difle- 
rentes quadros* 

Este instrumento por varias outras dispouções miú- 
das simplifica muitas operações « que pelas leis ordi- 
nárias da perspectiva exigem constrncções sempre lon- 
gas , e enfadonhas , e ás vezes difficeis. Não podemos j 
tieixar de recommendar o seu uso a toda a classe de 
pessoas curiosas neste artigo^ pois que aquellas que 
são versadas nas regras da perspectiva , as acharão por 
este meio simplificadas , e facilitadas na practica , e as 
que doestas regras ou não tiverem noção, ou só fauma 
ideia imperfeita 9 poderão praticar sem conhecé-Ias oii 
profundá-las. 

M» Boncher não pedio privilegio algum para si y fes 
publica a sua invenção , e para que os artistas possão 
construir e usar o seu instrumento , prometteo pu- 
blicar huma explicação circumstanciada d*elle, e de 
todas as peças que o compõem > como dos usos aqut 
pode ser destinado. 



^ « 
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A&TES GBTMXGÁS 

Ondeado mietaUico sobre o estanho laminado. 

> O processo do ondeado metallico de que o Sn**. D^ 
Silveira fez conhecer as particularidades ao puUico 
português no i^ Vol. dos nossos A.nnaeSy continua a 
ser objecto da indagação de vários artistas. 

M. BeiTj, pintor na Rochetta , observou e praticou o 
seguinte. 

As folhas de estanho battido sâo susceptiveis de 
ci7Stallisaçâo y porque o martelo unicamente quebra 
alguma cousa os crystaes do estanho, de maneira que 
sem preparação alguma estas folhas dão hum ondeado 
de granito mais ou menos miúdo. 

Porém a acção do laminador destroe, ou por melhor 
dizer, divide ao infinito os crystaes do estanho, de 
maneira que estas folhas pela acção dos ácidos oxy- 
dão*se por igual sobre toda a superficie sem tomarem 
o ondeado. 

Para obter o ondeado sobre esta espécie de folhas , 
eis-aqui como M. Berry opera. 

Tomou huma (olha de latio delgada e depois de a 
recozer pregou^^a sobre hum caixilho de grades sus- 
tentado sobi*e quatro pés de 8 poUegadas, o todo 
destinado a coUocai^-se horizontalmente sobre huma 
mesa* Estendeo então huma folha de estanho lami- 
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nado sobre a cbapa de latão , esfregando-a com Iii7£ 
escova e depois passou por cima huma. peques 
alampada de alcohol em differentes partes , para pr. 
duzir a fusão do estanho , donde resultou hum exct 
lente ondeado. 

Para produzir flores tomão-se ferros redondos , qut 
incandescentes se applicão sem fricção sobre o estanha 
^ determinão a fusão nos pontos que tocâo, e conse- 
guintemente a crystallisação , tendo o cuidado de re- 
tirar o ferro immediatamente. M. Ben% passa as la- 
minas assim preparadas por huma mistura de duas 
partes de acido nitrico, huma do acido, hydro-cblorico 
( muriatico ) , e dez partes de agua , e envemlxa. 

O acido he applicado com huma esponja sobre a 
superficie da lamina , ou se passa esta pela dissolução ; 
mas neste caso , convém preservar por meio de hum 
verniz a face opposta da acção dos ácidos , quando não, 
a folha poderia ser rota por elles em diflS?rentes pon- 
tos : em todo o caso , logo que o acido tem produzido 
o seu eSeito , lava-se a folha e enchuga-se. 

Entrego do azeite de peixe fervendo apeara a refinação 

do assucar. 

Nas grandes fabricas de refinação do assucar onde 
os xaix>pes são concentrados em caldeii*as ás quaes se 
applic^. immediatamente o fogo , manifestão-se dois 
inconvenientes igualmente graves , e para obviar aoi 
qoaes ha forçoso empiegar hum cuidado asúduo e 
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tninucioso « qae nem sempre consegue preveni-los. O 
priosieiro consiste na decoraposiçào que o assucar ^ás 
vezes experimenta pela acção de hum calor excessiva- 
menlie violenta j neste caso o xarope queima-se , e não 
só ha huma perda considerável no assucar decomposto, 
.porém o xarope todo cora-se , e adquire hum cheiro 
empyreumatico , e hum sabor desagradável , pela mis- 
tura com os productos da decomposição da matéria 
saccharina. 

p segundo inconveniente provêm da dilatação do 

xarope po(* hum calor demasiado, que o faz subir oa 
caldeira , e ás vezes cahir d'ella » derramar-se no fogão, 
« inflammando-se e communicando a inflammacão á 
totalidade , produz huma perda considerabillissima»« 
ús vezes o incêndio das officinas« 

O primeiro meio que se empregou para ^upprir a 
acção direita do fogo , soj^ta aos inconvenientes pon- 
derados, foi o de fazer gjrar em hum tubo espiralou 
em huma serpentina qontida na caldeira, o vapor de 
agua em ebullição ; este vapor, pela sua condensação 
na serpentina, abandonava o seu calórico latente ,que 
era empregado em elevar a temperatura dos xaropes ; 
mas como o ponto de ebullição da agua he inferior 

ao da ebnUição dos xaropes , estes não podiào ferver 

« > 

por áqucUe meio « e para o conseguir , era forçoso re- 
corrpr a huma compressão que elevasse a hum ponto 
superior a loo^ a temperatura da agua; porém esta 
pressão oSerecia na practica bastantes difficuldades,e 
havia hum perigo considerável de explosões. 
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M. 1). WilsoD convencido da imperfeição (Teste* 
meios y emprega hum appârelbo particular» em que se 
serve do azeite de peixe elevado á temperatura em 
que o xarope ferve : eis-aqui como he construída o 
seu apparelho. 

Hama caldeira de folha de ferro fixada em hum 
forno ordinário , communica por meio de hum tubo 
com huma caldeira chata destinada a conter o xarope , 
e cercada de huma capa de madeira para evitar a 
|>erda de calórico ; o tubo de cotnmunícação , logo que 
penetra no interior da segunda caldeira , curva.se em 
hum plano parallelo ao fundo d*ella, descrevendo 
huma espiral , a qual he terminada por hum novo tubo 
que toma a entrar na primeira caldeira : huma bomba 
de ferro movida por hum meio qualquer , communi- 
cando com o tubo de oommunicaçào entre a primeira 
e a segunda caldeira , pode aspirar o liquido contido 
na primeira , e dirigt-lo á espiral que existe no fundo 
da segunda , percorrida a qual , o liquido torna á cal- 
deira primitiva. 

A primeira caldeira he tapada exactamente , e a 
tampa ati*avessada » i^'. por hum tubo delgado e com- 
prido que communica com a atmosphera , e que serve , 
tanto para dar sabida ao ar dilatado, e aos vapores 
fétidos do azeite , como para permittir a acção da 
bomba \ a®, por hum thermometro de mercúrio que 
mergulha no azeite , dividido em 4^0 grãos da escala 
de Fahrenheit : quando o azeite sobe alem d'esta 
temperatura , o thermometro que não tein mais com- 
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primento estala ^ e avisa da necessidade de supprimir 
o fogo. 

Para usar d*este apparelho introduz^se o azeite na ' 
primeira caldeira , e o xarope na segunda , aquece-se 
o azeite até 35oo do thermometro de Fahrenheit, e 
então íaz-se passará serpentina por meio da bomba: 
he evidente que fervendo o xarope a a4o^> o «azeite que 
circula no fundo da caldeira a 350^^ basta para en- 
treter o xarope em huma ebuUição constante, e sem 
risco algum ; o azeite hum pouco resfriado volta á 
caldeira pelo segundo conducto , e a operação continua 
sem interrupção. Quando o xarope se acha no ponto 
conveniente para crystallisar, tira -se por huma torneira 
que para este fim existe junto ao fundo da caldeira. 

Processo para endurecer p sebo , e gorduras. 

Esle processo tem por objecto tornar consistente^ e 

r firmes as gorduras animaes, e pô-las em estado de 

resistirem sem fundir-se a huma temperatura elevada. 

Este processo , que he devido a M. Heard , consiste em 

tratar o sebo pelos ácidos nítrico y nitroso ou nitro- 

muriatico ; porém o acido nitrico puro, e a i , 5 de con-» 

centraçào , parece o mais próprio. Cada libra de sebo 

ou gordura exige , segundo a sua qualidade , de o,d8S 

grammas a 21,246 grammas; o sebo mais duro exige 

menor quantidade, o contrario acontece ao mais 

moUci e de peor qualidade. 

Funde^se o sebo a hum (^alor mui brando , juiíta* 
te o acido e entretem-se a fusão mechendo -sempre 
Tom. XIF. P. a«. 3 B 
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até qae a matéria tome huma côrde laii^anja, tii; 
então do fogo , deixa-se esfnar , e su jeita-so st accãc 
huma imprensa vigorosa ; por esta opera$:âo sepai^ 
huma matéria oleosa que se havia combúi^iclo col 
acido. 

Para fazer perder a este sebo a côr atnat^ella ^. 
lhe fica da operação , basta a exposição ao ai* e á lo 
O sebo assim preparado forma velas muifo sti^crion 
is ordinárias. 



para €%niar a precipitação òas matérias solirui 
e sua aêherencia ds paredes dos vasos em gice €Mffua> 
se eí^apofa. 

A maior parte das aguas vulgarmente dittas seleoito- 
sas 9 depõem nas paredes das vasilhas em qae as dittas 
agnas se evaporào , como são as das machinas de va- 
por ^e outras, huma crosta espessa e dura que mal 
pode despegar-se, ainda com fortes instrumentos de 
ferro ; esta crosta intercepta a communicaçáo livre 
do calórico das paredes do vaso á agua nelle contida, 
de maneira que ás vezes acontece que o fondo das 
caldeiras cobertas doesta crosta chega a elevar-se ao 
rubro, neste caso a crosta fende-se , e a agua tocando 
repentinamente o metal incandescente, produz em hum | 
ponto huma contracção súbita , que faz ás vezes que- j 
brar a caldeira» 

Obsta-se a este inconveniente juntando á agua huma 
certa porção de batatas j pode ti*abalhai>se por muitos 
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fitas » e mesmo por hum mez., sem precisão de limpar. 
a vasilha; a precipitação neste caso não se pega ás 
paredes do vaso , mas faz-se sobre os flocullos da ba"* 
tatá , e forma huma espeeie de lodo fácil de despegar» 
O amido parece que preenche o mesmo objecto. 

Cimento ou Bitume de M. Dihí 

M. Dihl prepara hum cimento ou bitume cuja base 
he a argilla colida , Cujos effeitos são por extremo 
tileis f e a sua applicaçâo mui extensa e commoda; e 
áeria bem pata desejar que em vista doestes effeitos e 
propriedades , se ensaie imitar huma tão útil compo*- 
sição j que o seu autor até agora não tem publicado. 

Este bitume he próprio para cobrir , e presei*var das 
influencias da chuva , geadas , etc. os terrados e tectos 
das casas» para formar canos , e gotteiras sobre os 
telhados , para ligar entre si de huma maneira solida 
e durável os tijoUos e pedras talhadas ; para todos estes 
objectos 9 o referido bitume tem yantajens confirmadas 
já pelo tempo , e pela experiência. Este cimento foi , 
haverá doze aunos , empregado na reparação dos re- 
levos, e esculpturas do arco triumphal ditto vulgar^ 
mente porta de S. Martinho em Parts » e estas repa- 
rações subsistem intactas \ ao presente está-se empre^ 
gando na mesma capital para as reparações da ca* 
thedraL 

Porém a Vantajem maior que M. Dihl tem sabido 
tirar d'esta preparação , he o fabricar com ella lami- 
nas elásticas e flexíveis de 6 pés de comprido e 3 

3 * 
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de largo, susceptíveis de unh^se solidamente humas 
ás outias; estas chapas tem no sen inteiíor hnma teia 
metallica á qual devem a sua flexibilidade , e que 
bordando-as por todos os lados permitte o uni-las 
com arame perfeitamente. 

As laminas de que falíamos, podem servir com van- 
tajem para supprir a folha de chumbo ou de zinco na 
cobertura dos tectos; applícào-se indiferentemente 
sobre massame ou madeira , e a sua flexibilidade presta- 
se ás formas variadas dos edificios. Tem-se observado 
que o ferro que lhes serve por assim dizer de esque* 
leto , se acha perfeitamente defendido do ar e da hu- 
midade, de maneira que passado muito tempo , e nas 
exposições menos vantajosas , nào se acha de modo 
algum oxydado. 

As mesmas laminas podem servir para forrar infe- 
riormente reservatórios de madeira , e sustentão per- 
feitamente a agua sem permittir a menor infiltrarão. 

O mesmo M. Dihl prepara outro bitume mui branco, 
próprio para restaurar as estatuas , e que se sujeita á 
forma como a massa de porcelana; este bitume he 
da mesma natureza do primeiro. 

Artes xbchahicas. 

Methodo para faciliiar os carretos^ 

A inércia nào he a única resistência que as forças 
privas tem a vencer para pôr em movimento os corpos , 
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nem tão pouco a gravidade , porém as fricções são hum 
dos grandes obstáculos ao movimento , e isto he por 
extremo sensível nos carros , e raaiormente naquelles 
em qae se empregão homens. 

O Conde de Thivile inventou huma nova espécie 
de carros nos quaes , para destituir os eSeitos das fric- 
ções de primeira espécie j em vez de sustentar o peso 
ou carga sobre hum leito apoiado em hum eixo fixo 
e rodas gyrantes j dispõe a machina de maneira que 
as rodas , o eixo , e a mesma carga gyrào , e única * 
mente os varaes se conservào fixos em huma direcção 
parallela ao terreno* Modelos d'esta espécie de carros 
forão por elle depostos no Conservatório das Artes e 
Officios ; a Sociedade d^ Encouragement nomeou huma 
Commissão para examinar este invento , e convencida 
dos bons efieitos por elie obtidos, o mandou publicar 
no seu BuUetim , inculcando-o como útil e vantajoso. 

Regoas para calcidar. 

Os cálculos arilhmeticos são de uso tal em todos 
os estados , e de tal necessidade para toda a classe de 
cidadãos , que todos os meios tendentes a facilitar a 
sua execução , e espalhar a praxe d'elles » entre os 
cidadãos menos instruidos , são da maior importância , 
e por este motivo julgamos dever traduzir aqui , o que 
a respeito das regoas de calcular se lé nos Bulletins 
da Sociedade d! Encauragement de Parts n.^' aoi e 199. 
No n^ aoi se encontra huma informação dada por 
M. Francoeur, em nome da secção das Artes mecha- 
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nicas sobre as regoas de calcular de M. Joraard , qne 
he do teor seguinte. 

« Apenas Napier tinha* inventado os logaritbmos, 
hum inglez por nome Gunter, imaginou em i6a5 
transportar ás linhas as propriedades maravilhosas 
d'aquelles números, traduziudo-os em huma escala. 
As multiplicações , e divisões , que se achavào substi- 
tuidas por addiçôes e substraçôes , fizerão-se entãe 
por meio de huma regoa dividida convenientemente j 
os cálculos os mais complicados facilitárão-se a tal 
ponto com estas escalas , que o seu uso se espalhou 
por toda a parte , especialmente na marinha Ingleza. 
Biler transportou depois estas divisões sobre hum in* 
strumento circular. Tal he a origem das regoas e cir- 
culos de calculo, 

« As operações, por extremo simplificadas por estes 
instrumentos , exigiào o uso de hum compasso, para 
addicionar ou substi^ahir as partes correspondentes aos 
números que se pertendiâo multiplicar ou dividir. Foi 
isto o que induzio M. Lambert a servir-se de duas 
regoas , divididas da mesma maneira , e que corrião 
huma junta da outra , para pôr em frente , e topo a 
topo os dois comprimentos, 

^ Lambert, no anno de 1761 publicou hum opus- 
cuao no qual mostra as vantajens d*este processo. 

A esta engenhosa ideia he devida a regoa , tão com* 
inum em Inglaterra , com o nome de sUding rufe ^ que 
tem alli hum uso universal , até entre os negociantes, 



das Artes f etc, 3^ 

os operários. As duas regoas de Lambert são ligadas 
correm huma na outra por meio de huma corre- 
ia que as ajunta , e na* qual huma corre na outra 
quando se querem fazer coincidir duas divisões. O me- 
recimeato da primeira invenção pertence aGunter^Or 
>do aperfeiçoamento a Lambert; resta unicamente o 
mérito da execução , a qual apresenta bastantes diffi- 
culdades » e que pela precisão limitada de que o ih- 
strumento he susceptível , o tornaria de nenhum usq , 
a não ser dividido com mui grande perfeição. 

» Os círculos de Gatey, e as caixas de tabaco de 
M. Hoyau forão construidas debaixo doestes principies; 
as ultimas merecerão com justiça a approvação do con- 
selho. 

» M. Jomardy na viajem que fez a Londres, ha al- 
guns annos , concebeo o projecto de fazer adoptar em 
França , como o está em Inglaterra , huma invenção 
tão útil y que torna toda a pessoa hábil para fazer , 
quasi sem estudo , e com ccleiidade 9 cálculos longos 
e diffíceis, e que permitte executá-los sem erro, em 
todas as posições , e no meio do barulho dos negócios ; 
mas breve reconheceo , que não basta iqdicar hum 
bom instrumento , para induzir huns a construi-lo , e 
outros a servir-se d*elle. M. Jomard tomou o trabalho 

• 

de calcular as distancias entre as pequenas divisões 
de huma regoa logarithmica de 35 centimetros de com- 
primento , e confiou ao hábil engenheiro , M. Lenoir, 
o cuidado 4c executar estas escalas sobre estes dados. 
k operaç«Q »ó se (ez devagav 1 em consequência dga 
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difSciildades ligadas a este trabalho ^ que convinh»' 
produzir em grande, e por preço módico. A. regoa 
que M. Jomard vos apresentou foi remettida á Com- 
missão das artes mechatíicas, que a submetteo a ex- 
periências reiteradas > e se assegurou da perfeição do 
trabalho. 

» M. Lenoir, convencido de que esta invenção não 
poderia espalhar-se no publico sem que as suas regoas 
fossem de hum preço módico , concebeo e estabeleceo 
huma machina que marca as divisões sobre oito re- 
goas a hum tempo yC breve poderá dividir simulta- 
neamente hum numero maior. 

» O reverso da regoa apreusenta, i^. as gravidades 
especificas de vinte substancias empregadas nas artes ; 
estas gravidades são calculadas em volumes diversos, 
em medidas tanto antigas como modernas > a^. a razão 
de vinte medidas nacionaes , e estrangeiras , para servir 
á reducção de humas ás outras ; 3^. a linha dos senos 
e a das tangentes , servindo para a reducção de todos 
os triângulos rectilineos e esphericos ; 4^- ^s partes 
iguaes que servem para a extracção das raizes de todos 
CS grãos , e a elevação a todas as potencias , com 
Luma grande precisão. 

» Ha pouco tempo que se vos deo huma conta van- 
tajosa de hum tratado destinado a explicar o uso da 
regoa de calcular : este opúsculo , publicado por M. 
CoUardeau , antigo discipulo da Eschola Polytechnica, 
mereceo a vossa approvaoão. Este autor, considerando 
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ue as regoas, da dimensão que M. Jomaid lhes deó, 
;rão demasiado longas para ser commodamente por- 
táteis , e tinbão as divisões demasiado apertadas para 
serem manejadas pelos homens do povo , fabricou-as 
do comprimento de a6 centímetros. 

» Este mancebo , abraçando a carreira dos fabii* 
cantes de instrumentos mathematicos , fez-se apren- 
diz , e trabalha nas officinas de M. Lenoir , aonde se 
occupa ao presente era dividir as regoas que vos são 
apresentadas. Estas regoas não tem a mesma precisão 
das de M. Jomard , mas são mais portáteis , e podem 
em muitos casos merecera preferencia. Asuaexecu* 
cão he superior á das melhores regoas inglezas^com 
as qnaes forào exactamente comparadas. 

» M. Lenoir , morador na rua Saiat-Honoré, n^. 34o, 
pode desde já , fornecer ao publico regoas de calcular^ 
de buxo y por preços mui moderados ', as de M. CoUar- 
deau custão 5 francos } o Irabalbo das de M. Jomard 
as faz subir ao preço de 10 francos. Estas regoas ser- 
virão aos cálculos dos physicos, dos mechanicos c 
dos engenheiros, e seria para desejar que o seu uso 
se espalhasse no commercio, nas officinas, nas es- 
chulas e trabalhos públicos, como acontece em Ingla- 
teiTa. 

» Â Secção das artes mechanicas vos propõe , ani- 
mar este ramo de industria , concedendo a vossa hon- 
rosa approvaçào ás regoas de MM. Jomard e Collar* 
deau , executadas por M. Lenoir , e determinando que 
a presente informação seja iuseriíia pó seu Bulletim* • 
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Nwo instrumento para escrcucr» 

Este instmmento he de origem kigleza , importai' 
cm França por M. Hojau , e por elle denominado fs- 
crier-pbane , contêm em si tinta sofficiente para es- 
crever doie a quinze horas snccessivas , e snette-se va 
algibeira sem risco de suiar os vestidos oa de entor- 



Compõe-se este pequeno instromeoto de hum cj- 
Undio ouço de metal « ordinariamente prata ou cas^ 
quinha, munido de huma ponta de penna ordinária 
on metaUica , que pode renovar-se á vontade \ a lubo 
communica á penna por meio de hum ori&cio capíUar 
que se fecha com huma pequena torneira que existe 
junto d*eUe ; aberta a torneirinha , a tínta he obrigada 
a descer quando se carrega em hum botão lateral que 
existe no lado do cylindro , e que transmitte a pressão 
ao liquido nelle contido : tbdas as vezes que a penna 
se secca, caiTega-se no botão , e continua-se a escrever, 
acabado o que, fecha-se a pequena torneira , cobre-se 
o bico com hum pequeno estojo que parafusa na 
penna , e pode levar-se sem risco a toda a parte. Para 
renovar a tinta, tira-se huma rolha que existe na ex- 
tiemidade superior do tubo, e introduzida a tint^» 
tornasse a fechar. Se por acaso algum Corpo estranho 
o)istrue o tubo capillar, remove-se com a introducçâo 
^0 bico de huma agulha fina. O preço d*este instrua 
lueiito he de a5 francos » sendo de prata , e de ig, sendo 
ifi casquinha. 
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ÂRTE8 EG02fOMICA.S. 

Lampião de Cochrane para a iUuminação das ruas, 

O aperfeiçoamento introduzido por M. Cochrane no 
impião para as raas , consiste em dar á chamma huyna 
lirecção obliqua y em vez da vertical que tem ordina* 
iamente ; d'esla direcção resulta o não haver huma 
:erta extensão de sombra debaixo do lampião como 
aicontece nas outras, e espalhar-se a luz de huma 
maneira mais firme e igual. Esta direcção he produ- 
zida por huma corrente de ar, que obrando continua** 
mente sobre a chamma, a desvia da vertical , do mesmo 
modo que o maçarico opera na alampada docimastica* 

Esta corrente (le ar he estabelecida pela mesma 
chamma , que rarefaz o ar interior na extremidade de 
hum canal inclinado de maneira que o ar atmosphe- 
rico desce pelo canal , e sahe d'elle na direcção dese- 
lada para inclinara chamma. 

Lampiões com muitas mechas concêntricas e dobre cor^ 
rente de ar, para o uso dos pharóesj por MM. Arago 
e FresneL 

MM. Arago e Fresnel , encarregados pelo Director 
das Pontes e Calçadas das experiências relativas ao 
aperfeiçoamento da iUuminação dos pharóes,occupá-* 
râo-se particularmente dos bicos de varias mechas , de 
que Rumford tinha ha muito tempo annunciado as 
vantajcDS, mas que apresentavão ainda graves in- 
convenientes pela diíEculdade de modenir a chamma. 
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MM. Arago e Fresnel conseguirão remover inteira- 
mente esta difficuldade, applicando a estes bicos a ideia 
feliz por meio da qnal M» Carcel levou a hum tào 
alto grão de perfeição as alampadas ordinárias de do- 
bre corrente de ar, ideia que consiste em fornecer 
á mecha mais azeite do que ella pode consumir* 
Por este modo o óleo incessantemente renovado, não 
p%>de entrar em ebullição no bico , e a chamma se af- 
fasta das bordas , de continuo cobertas pelo óleo que 
escon*e. Kas alampadas que MM. Arago e Fresnel fi^ 
zerão conslritir para as suas experiências , o óleo não 
he conduzido por hum movimento de relógio como 
i^as de Caixel : o reservatório porém mais elevado que 
o bico^ recebe o ar por hum tubo ))em |usto em 
Iiuma caixa de couro , e que pode subir e descer & 
%-ontade , servindo por este modo de regular o nivd , 
e o fornecimento do azeite. O óleo superabundante 
cahe em hum recipiente situado debaixo do bico, 
e torna a lançar-se no reservatório quando se apaga 
o lampião. 

Este apparelbo, mui conveniente para os usos a que 
foi destinado yC que pode sem inconveniente ser ado- 
ptado na itluminação dos pharóes , seria seguramente 
mui incommodo para os usos domésticos , e em geral 
para a iUuminaçào das sallas, pelo grande volume 
que he forçoso dar ao reservatório , e ao redpiente : 
nestes casos conviria antes juntar á alam pada o appa- 
relho engenhoso de M. CarceL 

Pai*a ser senhor da combustão, e regulá-la, nã 
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ais\^ conduzir o azeite em quantidade superabun- 
ante ; porque seria forçoso eia certos casos tomar a 
orrente tão rápida , que os maiores reservatórios se- 
Lsio em breve esgotados. Era ainda forçoso dará cha- 
miné huraa altura conveniente. Concebe-se com eíleito, 
l»e tanto mais alta he a chaminé , tanto mais rápida 
1 "CotTente de ar, e tanto maior o resfriamento nas 
bordas do bico. Quando a chaminé he demasiado 
k>AÍxa y o bico^aquenta-se, a chamma estende-se e aver- 
txietlia-se ; qqando he excessivamente alta , a chamma 
lie branca » mas não pode adquirir o necessário des- 
envolvimento, e experimenta huma agitação continua , 
oausada pela niraia velocidade da corrente de ar« 
Somente a experiência pode detet^minar a altura da 
<:haminé mais vanti^íosa. Como esta altura deve variar 
oom o estado do ar « e sobre tudo com a tempei*atura 
4la atmosphera, juntou-se á chaminé hum prolonga- 
mento de folha de feiro composto de duas peças que 
encaixão huma na outra, das quaes huma he fixa, e 
a outra pode levantar-se ou abaixar-se por meio de 
huma haste dentada. Por este modofaz-se variar ar- 
bitrariamente a altura da chaminé quando a alampada 
está accesa. Tem-^e baixa nos primeiros instantes i para 
facilitar o desenvolvimento das chammas , e levanta-se 
depois a parte movei do prolongamento , para moderar 
a combustão. 

O tubo que sustenta a chaminé , pode igualmente 
abaixar-se ou levantar-se á vontade , para collocar o 
estreitamento ou cotovelo da manga na altura mai< 
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favorável á combustão; porque a posição do ditto 
cotovelo exerce , como se sabe , huma influencia mai 
notável na brancura da chamma. 

Em fim y cada huma das mechas concêntricas abai- 
xa-se e levanta-se separadamente por meio de faoma 
serra, cuja hastea^que sustenta o annel^ passa pelo 
interior do bico. O annel sobre o qual a mecha he 
fixada , une-se á maneira de baionneta com o sobre- 
ditto , de modo que pode pôr-se e tirar-se á vontade. 
Por este modo supprímem-se os pequenos tubos que 
se costumão juntar aos biCos para conter a hasteai 
que sustenta o annel. Nos bicos de mechas concêntri- 
cas em que a temperatura he sempre mui elevada, 
estes tubos cheios de óleo tinhão o inconveniente de 
evolver huma excessiva quantidade de gaz , e de di- 
minuir alem disto , a passagem do ar no mesmo sitio \ 
duas causas estas que produziào naquelle lugar huma 
chamma mais elevada que no resto do bico^ 

Em fim y o ponto talvez mais importante da constnic^ 
ção do bico, e que só podia ser determinado pela 
experiência , era o espaçar as mechas concêntricas de 
maneira que produzissem o melhor efieito possivel. 
Se se tem em distancia excessiva , as chammasnão se 
aquentão bastante reciprocamente ^ e são vermelhas ; 
se se ajuntão demasiado , a passagem do ar tomamlo- 
se demasiadamente estreita , este não chega em quan- 
tidade sufiiciente para a combustão , donde resulta 
hum grande alongameoto das chammas , que se aver- 
nielkão na parte superior, e dão fumo. Remediar-se- 
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kia.este inconveniente estendendo sufficientemente a 
chaminé -, mas a corrente de ar tornai*-se-bia tão rá- 
pida , que haveria hama perda n:onsideravel de vapor 
de óleo arrastado , e que escaparia á combustão. 

MM* Arago e Fresnel , não precisarão palpar muito 
tempo para resolver o problema. Forão assaz felizes 
para encontrar o aSastamento conveniente das mechas 
'desde os seus primeiros ensaios. O primeiro bico que 
íizerão construir tendo somente duas mechas concên- 
tricas , sahio-lhes mui bem. M. Kater ^ membro da So* 
ciedade Real de Londres, que em Outubro de 1819 
assislio a esta piímeira experiência , poude julgar do 
brilhantismo e brancura da sua luz. Produz o effeito 
de 5 alampadas de Carcel , e não faz mais que a des- 
peza de 4 f- £ste resultado concordava bastante com 
o que M. de Rumford tinha annunciado sobre as van- 
tajens económicas dos bicos de mechas múltiplas, sem 
comtudo confirmar inteiramente as grandes dtfierenças 
que elle fazia esperar. Mas os bicos de três , e de qua- 
tra mechas concêntricas que MM. Arago e Fresnel fi« 
2erão depois constituir , e que dão tanta luz como dez 
a vinte alampadas de Carcel , não apresentarão eco- 
nomia constante , e bem notável na despeza de óleo. 
Tomando hum meio entre grande numero de expe- 
riências, achou-se que a qunntidade de óleo consu- 
mido era sensivelmente proporcional a intensidade da 
' luz que se produzia. 

Estes últimos bicos não apresentaria o pojs economia 
sensivel no uso domestico; mas querendo reunir muita 
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luz em hum só foco , preencherião perfeitamente este 
objecto f e tenão talvez huma appllcação vantajosa na 
illuminação das grandes sallas, taes como os theatros, 
adaptando-lbes , bem entendido , o apparelho de Carcel. 
Seria necessário coUocá-los no alto do tecto , debaixo 
de hum gi^ande espelho concavo faceado, composto 
de pequenos vidros estanhados dispostos em copa es- 
pherica , que enviaria a luz reflectida a todos os pontos 
da salla. Poder-se-hia entào supprimir o lustre, que 
encobre huma parte da scena aos espectadores collo- 
cados nos camarotes elevados. 

M. Arago lembrou-se de applicar o bico , que tem 
só duas mechas concêntricas , á illuminaçào dos pba- 
róes em que se empregão grandes revérberos parabó- 
licos 9 para augmentar o eSeito sem multiplicar o nu- 
mero dos revérberos. CoUocando-o no foco de hum 
bello espelho parabólico de M. Lenoir , de 3i poUega- 
das de abertura, M.« Arago achou que a intensidade 
da luz no eixo era huma e meia vezes maior , (fue a 
produzida pelo mesmo espelho armado de hum bico 
pequeno , e que o efieito total , quer dizer , a somoia 
dos raios divergentes reflectidos horizontalmente , era 
augmentada na proporção de3y7: i. Assim vé-seque 
nos apparelhos de illuminação compostos de seme- 
lhantes revérberos , poder-se-hia quasi triplicar o seu 
eíleito actual pela simples substituição de bicos do- 
brados , em lugar d'aquelles de que se achão guarne- 
cidos f se a importância do pharol fizesse desprezar a 
consideração de hum augmento de despeza , maior 
(jue o accrescentamento de luz. 
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£in quanto aos bicos de 3 e sobre tudo de 4 me- 
chaSy consomem demasiado óleo para serem adapta- 
dos aos . espelhos parabólicos. A sua applicuçào á 
illuminaçào dos pharóes só se toma vantítjosa coUo» 
cando-os no centro do systema lenticular proposto por 
M. Fresnel, e do qual o. Director das Pontes e Cal- 
çadas acaba de determinar a execução. Neste caso 
trata-se de reunir em hum foco commum , e nUium 
pequeno volume » todas as luxes necessaiias á illumi- 
tiação do pharol , e foi somente para preencher este 
fim que estes bicos de três e quatro mechas forào 
isxecutados» Satisfazem mui bem ás condições do pro- 
blema y pela brancura e intensidade da luz que dão , 
e simplificào ao mesmo tempo o serviço do pharol; 
Tem ainda a vantajem , segundo o demonstrou a expe- 
riência y de não experimentarem huma diminuição tão 
sensivel de luz como os bicos ordinários pela carbo<- 
nisaçAo da mecha ; porque depois de 11 a i3 horas de 
combustão , o efieito produzido pelo bico quádruplo 
collocado no foco de huma grande lente , só se 
achava diminuido de huma quinta parte. Isto provém 
provavelmente de que a elevação de temperatura fa- 
vorece a ascenção do óleo nas mechas. 

Maçhina para lavar a roupa* 

Entre as machinas destinadas á lavagem da roupa f 
a de M. TAbbé de Meilleraie , pela sua simplicidade 
e construcção económica , merece particular attenção. 

Esta machina pode servir para lavar toda a espécie 
Tom. XIF. P. u*. 4 B 
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de roupa, excepto aquella que por nimiamente suja não 
pode dispensar fortes e reiteradas batedellas , como 
são os pannos de cozinha j e as catnisas da maior par:e 
dos pobres operários , que as trazem por espaço de 8 
dias , porém toda a outra roupa , como lençoes , coi^ 
tinas y saias de mulher, etc. etc. podem ser lavadas na 
machina com muita economia de tempo, e muito me- 
nor estrago que pelo processo ordinário. 

A referida machina compõe-se, i^. de hum reci- 
piente de madeira ( de olmo , sendo possivel ) que he 
destinado a conter agua de barreia ou de sabão -, este 
reservatório está coUocado sobre húm cavallete de pao, 
termina por baixo em cunha , para levar menos quan- 
tidade de liquido 9 e despejasse por hum orifício exis- 
tente na parte inferior e fechado com huuia rolha de 
coitiça; 2^. de huma caixa hexagonal formada de taboas 
furadas , mui lisa por dentro , para que não rasgue a 
roupa y e tendo nos dois topos dois eixos , hum dos 
quaes com huma manivella; esta caixa, coUoca-se so- 
bre o recipiente , e gjra nelle como hum cjlindro de 
torrar café no seu forno ; huma das faces do hexágono 
abre-se para introduzir a roupa : as charneiras e as 
taramelas que a fechão são de latão ou cobre, pois 
que o ferro oxjdando-se produziria nódoas. No inte- 
rior da caixa ha três planchetas como as de hum 
bairil de fazer manteiga, destinadas a quebrar a cor' 
rente de agua , e augmentar a agitação. 

Quando se quer lavar, inlroduz-se a roupa na caixa 
até que fique meia; depois de ter molhado a ditta 
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roupa, lança-se então a barreia ou a agua de sabão no 
recipiente , o mais quente possivel, efaz-se gyrar rapi- 
damente a caixa: de ordinário bastão lo minutos para 
eSectuar a barreia ou ensaboado , findo o que , mette-se 
nova quantidade de roupa , e nova barreia ou. agua de 
sabão fervendo, e finalmente passa-se a roupa por agua. 

Por este meio huma pessoa, com menor consumo 
de baiTela ou de sabão , faz em Inglaterra , onde esta 
macliina está muito em uso, a obra de 4 lavandeiras 
ordinárias. Esta machina pode ser movida por agua , 
e servir para as lavagens em grande. 

Machina para lavar peças de algodão. 

Esta machina, que está em uso em muitos estabe- 
lecimentos de Inglaterra e Escossia , e que tem por 
líome dask-wheely produz mais em grande o e/Ieito da ' 
caixa de M. Meilleraie ,' mas he especialmente desti- 
nada á lavagem das peças de panno de algodão. 

Consiste esta machina, em huma roda vrr^ical fe* 
chada e ouça, composta de taboas e de adoellas , ati*a- 
vessada por hum eixo em que gyra sobre hum caval- 
lete qualquer* Huma das suas faces tem em torno ao 
eixo hum circulo de buracos , aos quaes se dirige hum 
canudo que por elles introduz agua no interior da 
roda ; a face opposta tem quatro buracos redondos . 
grandes , para introduzir as peças na roda e tírá-l.is 
depois de lavadas; a roda he inteiramente dividida 
em quatro repartimentos , j^or dois diaphragmas fura- 
dos e dirigidos no sentido de dois diâmetros perpen* 

4 V 
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dicalares; em fim, junto da circamíerencia as daa^ 
£aces tem pequenos orifícios por onde sahe a agua 
suja. Humas vezes a roda na parte exterior teoi tra- 
vessas 9 para ser movida por huma corrente de agua , 
outras vezes huma serie doestas rodas está disposta da 
maneira conveniente para receber o movimento de 
huma única roda hydraulica. 

» 

Quando se quer lavar, introduzem-se duas peças em 
cada repartimento solta-se a agua ,abre-sea torneira 
do canudo, e findo pouco mais ou menos hum quarta 
de hora, as 8 peças contidas na roda, achào-se com- 
plettamente lavadas. Âs fricções sendo moderadas» a 
fazenda não soSre estrago nesta operação. 

ECOHOMII. RURAL* 

Enxertia das partes herbáceas dos vegetaes:^ 

Esta espécie de enxertia he devida ao Barão Tschoa- 
dy ; este agricultor publicou sobre este assumpto , 
huma Memoria com o titulo de : Essd sur la Greffe 
de Therhe des plantes \et des arhres; par M. le baron 
Tschoudy, bourgeois de Glaris. (i) 

Al medida que as plantas envelhecem , as camadas, 
concêntricas que successivamente se formão entre a 
ca(Sca e o lenho , comprimem os vasos do interior do 

(t) For faerva das plantas e arvores , entende e autor as 
partes de qualquer vegetal cuja idade nÍo be ainda sufficienta 
para terem adquirido a consistência lignosa* 
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corpo do vegetal , este corpo adquire hiuna consistên- 
cia a que se dá o nome de lígnosa : neste estado os 
tubos ou Cannes destinados ao curso da seiva são tâo 
ténues , que este fluido ou deixa inteiramente de correr 
nelles , ou pelo menos se torna mui pouco abundante , 
e sempre em quantidade insuficiente para operar bu* 
ma cicatrisaçào « da qual, como se sabe, depende o 
successo da enxertia. IVaqui resulta que , pai^a operar 
esta sobre partes já adultas dos vegetaes , he essencial- 
mente necessária a coincidência das partes da casca 
e livrílho y nas quaes o movimento da seiva be activo, 
e aonde , por assim dizer , reside em todo o seu vigor 
a vida vegetal. 

Porém quando as partes sobre que se opera a en- 
zertia estão ainda no estado herbáceo , ou seja porque 
os sujeitos operados jamais tomâo outra consistência , 
ou seja por que taes se escolhem sobre outra espécie 
de indivíduos , os canaes em toda a extensão das partes 
servem ainda á communicaçào livre e abundante da 
seiva y de maneira que a cicatrisaçâo , e por assim nos 
exprimirmos , a identificação das partes , pode operar- 
se por toda a extensão d*ellas : neste caso não he ne- 
cessário distinguir casca , livrílho e lenho , mas estabe- 
lecendo o mais exactamente possível o parallelismò 
dos canaes de toda a parte operada , ligaturando con- 
veniente, solida e exactamente todas as paites, a solda 
lerá lugar em toda a sua extensão , e a cicatrisaçâo 
sendo total , apenas i^stai^ão nas plantas leves vestígios 
da inserção* 
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Como porém convém api^oveilar para a identíficaçio 
e prompta cicatrisaçào das partes todas as circumstan-* 
cias qae podem favorecer huma ascensão e bum 
descenso abundante de seiva, as inserções deverão 
sem^tre fazer-se nas vizinhanças , ou mesmo nas axillas 
das folhas y pois he geralmente sabido, que estas de- 
terminão por hum lado hum ascenso abundante de 
jseiva destinada a nutrir o gomo existente nas suas 
axillas , e por outra , em virtude da sua acção absor- 
vente sobre a atmosphera , determinão também hum 
descenso copioso de suecos nutritivos » que ellas mes- 
mas elaborão e segregàq a benedcio do olho ou gomo 
que protegem. 

Estas considerações theoreticas derão origem ás expe- 
riências do Barão de Tschoudj, das quaes emsumma 
os resultados são os seguintes , mas antes de os expor* 
mos convém dar , para intelligencia d*elles , a conhe* 
cer a classificação do autor. 

O autor aiTanjou os vegetaes relativamente ao seu 
objecto y em 4 classes, 1^ uniti*oncos ; iK omnitroncos; 
3^ multitroncos;4^ plantas herbáceas annuaes,bis- 
annuaes , e vivaces. 

iK Por vegetaes unitronccs entende o autor aquelles 
cuja bastea principal se eleva verticalmente lançando 
ramos lateraes que vão successivamente formando com 
ella ângulos cada vez mais obtusos , e que em caso 
algttm substituem a hastea primitiva ou lhe disputão 
a perpendicularidade^ taes são os pinheiros, os abetostt 
QS teixos , cedros , etc. 
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^^. Por omnitroncos entendem-se aquellas plantas 
nas quaes todas as hasteas possuem hum vigor e huma 
tendência ao desenvolvimento , sensivelmente igual, 
de tal modo que nellas se não pode distinguir huma 
hastea principal ; taes são todas as sarmentosas , as 
vinhas, ele. 

3«. A classe imiláVroitcos comprehende aquellas plan-^ 
tas nas quaes ha huma hastea principal, porém tal 
que pode ser supplantada por qualquer dos ramos, logo 
que a estes se dá huma posição conveniente , e que 
ás vezes apenas d'elles se distingue ; como são a maior 
parte* das arvores fructiferas europeas. 

4". A quarta classe comprehende as plantas das 
quaes parte alguma chega a adquirir a consistência 
lignosa. 

Isto posto , passemos a expor os methodos do Barao 
de Tschoudy. 

Enxertia dos Unitroncos. 

A operação consiste em cortar horizontalmente a 
sumidade da guia herbácea do sujeito , despir de fo- 
lhas a parte onde se quer oi)erar, formar huma in^ 
cisão triangular, e inserir nella hum ramo terminal 
do individuo que se quer multiplicar, ligaturando 
convenientemente. 

Enxertia dos Omnitroncos. 

Esta enxertia effectua-se de 4 modos, i<>. fazendo 
por cima de duas folhas duas incisões obliquas, ás 
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bastes herbáceas , deixando o olho que se periende 
fazer vecietar, cobiir as feridas huma com a outra, e 
ligaturar ; i<* cortar horizontalmente o sugeito a huma 
pollegada acima do peciolo da folha que precede o re- 
bentão terminal , formar, partindo d*esta folha , huma 
incisão obUqua que termina no centro da hastea j ta- 
lhar o garfo em cunha que encha exactamente a ?n- 
cisão , e de modo que o olho da folha do garfo fique 
na altura do olho da folha do sugeito, e ligaturar; 
3^. fender o sugeito de maneira que a extremidade 
da fenda chegue ao olho do primeiro peciolo , ta- 
lhar o garfo em forma de faca , e inserido de modo 
que os dois olhos fiquem na mesma altura \ 4^« fazer 
no sugeito huma incisão triangular cujo vértice occupe 
o centro da hastea , inserir hum garfo cortado em 
forma de cunha, de maneira que os olbos do garfo 
e os de sugeito formem hum verticilio. Esta enxertia 
pratica-se nas aivores de folhas oppostas". 

tiei dos Múltitroneos. 



Pk*atic:)-se como nos omnitroncos, escolhendo as 
bi*ar;is mais vigorosas, e supprimindo as demais , para 
não distrahir a seiva. 

Enxertia das plantas annuaes , efe. 

Nós vimos executada, e pegadas as seguintes en- 
xertias que esta vão humas em plena florescência, ou- 
tras em fructiiicação completta. 

!•• Huma alcacbofira sobre hum cai-do lanceolado^ 
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Coitou-se em forma de faca a hastea da alcachofra 
junto da raiz, in^erio-se cm huma fenda o entalhe 
correspondente feito no tronco do cardo defronte de 
huma folha, e ligaturou-se ; esta operação foi feita no 
segundo anno,e antes de florescência ; a>. hum gyra- 
sol sobre hum pé de patarata (helianthusttòerosiis) exe- 
cutada como a precedente. No lugar da enxertia tinha- 
se formado hum rolete saliente , devido ao maior vigor 
da planta superior a respeito da que a sustentava : este 
individuo tinha huma formosa flor; S^. hum toma- 
teiro sobre batata , eflectuada como a antecedente : 
achava-se coberto de fructos. 

O Barào Tschoudy assegura ter praticado com felií 
successo a enxertia do melão sobre as hasteas do 
pepino , pelo modo seguinte. Quando o melão tem a 
grossura de huma noz, corta-se a hastea, pollegada e 
meia abaixo da inserção do pedúnculo , talha-se esta 
secção da hastea em forma de cunha , e introduz-se 
esta cunha em hum golpe dado obliquamente na 
hasteado pepino na axilla de huma folha, que para 
este fim se levanta , e ligatura-se. 

Eis-aqui as palavras do autor a respeito doestas en* 
xertias , tratando da dos tomates : 

« Si en greffant des tomates stir pomme de terre 
on parvient à obtenir une récolte égale a deux, à 
doubler un jour Thérítage du pauvre , il rcstera en- 
core à examiner si le sol ne será pas épuisé dans 
une mesure égale à deux. 
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» La nature nous permet de lui imposer de doace» 
contraintes : j^avoue que celle-ci est un peu forte. Ne 
précipitODS pas notre jugemeofe, et continaons à mar- 
cber vers un but aussi désirable , afin d'en mesurer 
avec précisioD les avantages , et les inconvenients. » 

O leitor julgará como nós que se as enxertias da 
ultima espécie não tem ainda bum grão demonstrado 
de utilidade , abrem com tudo hama carreira nova , 
de que poderão provir resultados importantes, e são 
pelo menos muito curiosas. Porém , as três primeiras 
de que fizemos menção, são )áde summo interesse, e 
especialmente a primeira , pára a multiplicação das 
boas espécies de arvores resinosas , que a nossa pátria 
muito especialmente carece multiplicar, e propagar ^ 
nos vastos terrenos que possue para semelhantes cul* 
turas* 

L. S. M. Al. 
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RESUMO 

J}os mais notásseis descobrimentos e principaes trabalhos 
nas Sçiencias , no anno de 1830. 

( Continuado^ ) 



MINERALOGIA. 

JN Io repetiremos aqui o que \á no Tomo X disse- 
mos ^a Memoria de M« Mitscherlich sobre a crystal- 
lisação f e das observações feitas sobre o mesmo as* 
sumpto por M. Beudant^ e pela mesma razão basta 

lembrar o que já dissemos do grande partido que M. 
Brewster e outros ss^bios tem tirado das leis da acção 
dos corpos crystallinos sobre a luz polarisada , para a 
determinação das formas primitivas dos crystaes. M. 
Biot tem-se também occupado com successo doesta 
matéria, 

O nosso sábio compatriota o D'. Monteiro continua' 
os seus úteis trabalhos sobre a mineralogia, sciencia 
a que com especialidade se tem d^icado , e ultima* 
mente se occupou com successo de resolver bum novp 
problema crystallographico, que tem por objecto a 
determinação directa e geral de certas variedades de 
frOmas crystallinas <|ue deriváo do rhomboide, refc- 
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rído*as ã forma da variedade amphimitrica ^ que elU 
descreveo ha alguns annos. 

M. Soret, em huma segunda Memoria sobre algu- 
mas novas crystallisaçôes de chumbo chromátadoy 
rectifica a sua forma primitiva , que aflirma ser bum. 
prisma oblíquo^cuja secção transversa he hum rhombo 
de 93 a 87 grãos , e cuja incidência da base P sobre 
a aresta H he de 1730 16', o que se chega bastante 
do que M. Bournon tinha publicado muito antes. 

Já no Tom. X dêmos o resultado do trabalho de 
M. Brewster sobre os mineraes phosphorescentes. 

Este mesmo sábio , estudando comparativamente a 
estructura óptica do âmbar e a do diamante , con- 
duioy que tanto huma como a outra doestas substancias 
são resultado da consolidação de huma matéria, tal- 
vez vegetal, a qual adquirio gradualmente a fórnxa 
crystallina pela influencia do tempo e pela acção lenta 
das forças corpusculares. 

O D"". Torrey , de New-York , descreveo como hum 
nova espécie mineral , hum mineral achado nas mon- 
tanhas de Schooley , composto de 54»ti5 de feiTO me- 
tallico e de 11, 5o de plombagina. O seu peso especi- 
fico he 5,114 ; he attrahido pelo magnete , arde scin- 
tillando , quando he Tortamente aquecido , e dissolve- 
se em grande parte no acido sulphuríco^ emittindo 
muito hydrogeneo. M. Torrey lhe deo o nome de 
siderograplúco. 

M. H. J. Brooke , ( Annals oj Phã. tom. XYI , p. 
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ií qS ) examinou as diSerentes substancias conhecidas 

debaixo do nome de mesotype ; deixa esta denomina*. 

ção á de Âovergne , chama needlstone á de Islândia 

e de Ferroe , e propõe o nome dethomsonite para 

SL mesotype achada nas vizinhanças de Kilpatrick, 

perto de Dumbarton. Âdmitte como forma primitiva 

«la primeira, hum prisma recto rhomboidal. Pensa, 

cam o D'. WoUaston, que a needlstone difière da 

mesotype, chymica e crystallographicamente , pois 

contêm cal , que não existe na segunda , e posto que 

a primeira tenha por forma primitiva hum prisma 

recto rhomboidal , os seus lados são desiguaes. Em 

fim , a thomsonite tem por forma primitiva hum pris- 

mo recto rectangular, cuja altura he igual a quasi 

quatro vezes a aresta terminal a mais pequena* 

Todavia , o D^ Thomson mostrou posteriormente , 
que a needlstone de Brooke não he outra cousa se- 
não a ^kolezite de Fúchs ; que a sua mesotype não 
he provavelmente senão a natrolite doeste , e emíim , 
qae a thomsonite , posto que mui parecida com a me-^ 
tolite de Fuchs, deve ser comprehendida entre asesr 
pecies mineraes. 

Deve*se a M. Gruner Oberberg, a descripção e a 
analyse chymica de huma nova variedade de coele&- 
tina ou de strontiana sulphatada. A.chou-se crystalli- 
sada em bum só dos três bancos da mesma substan- 
cia f mettida em hum calcário segondario que encer- 
rava^ encrinites , nummulites , e veios de galena , na 
aldeia de Norten , a duas léguas de Uanover. A sua 
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c6r be de ordinário branca de leite , mas algum a$ 
vezes he fusca azulada. Tia temperatura de 7^0 r o 
seu peso especifico he de 3,5906 : em 100 f^artes en- 
cerra ,0,31 3 de aluminia feiniginosa» 73,000 de sul- 
pbate de slrontiana, e 26,166 de sulphate de bary- 
tes , o que he mui notável. A variedade nào crystal- 
lisada continha !24,ooo de sulphate de strontiana e 
74,66 de sulphate dè bàryles. 

M. Smitbson fez conhecer ( yínn. qfPhil , tom. XVI , 
p. 48 ) huma combinação nativa de sulphate de ba- 
rytes e de fluate de cal. Esta substancia forma bua^ 
veio de cousa de huma poUegada de espessura , em 
hum calcário testaceo do Derbjshire. Perlo d*esta sub- 
stancia, havia huma camada de crystaes de chumbo 
sulphuretado, e entre estas camadas e a pedra cal- 
caria se achava outra de crystac^s de carbonate de cid. 
Tem o aspecto inteiramente como o bello calcaria 
compacto cinzento. O seu peso especifico he 3,-75.0; 
risca-se facilmente á faca , nào se toi*na eléctrica pelo 
calor ,. mas sim pela fricção \ derrete-se inteiramente 
ao maçarico. Consta de 5i,5 de sulphate de ibárytes 
e de 48,5 de fluate de cal. 

M. Berthier , fez ver , nos Annaes das Minas , que 
o fen*o magnético de Chamoison , no Valais, onde se 
encontra em camadas pouco extensas , mas espessas 
e numerosas , em' hum calcário cinzento que encerra 
muitas ammonites, se compõe, 'independentemente 
das substancias adventícias, de o,6o5 de protoxydo 
de ferro, de 0,078 de alumina , de o,i43 de silicia , c 
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de 0,174 ^^ agua, e que esta mina pode ser considerada 
eomo composta de sub-siliciate de ferro , e de sub- 
siliciate de alumina e de agua; composição que até 
agora não era conhecida , e que deve formar humâi 
nova espécie mineral a que M. Berthier chamou char 
moisite^ 

Devemos ao mesmo chymico a analyse do ferro 
forjado I de que usão os negros na interior da Africa, e 
que foi trazido por M. MoUien. Dos ensaios feitos com 
este ferro , achou-se ser de excellente qualidade e in- 
teiramente semelhante aos feiros do Ârriège, fabri- 
cados pelo methodo catalão , e nos qiiaes ha sempre 
grãos e pequenos veios de aço. Continha o,o34 de 
escoria inatacável pelos ácidos , e o^oSo de cal e de 
alumina dissolvidas. Examinou dois pedaços de mi- 
neral do qual os negros extrahem o ferro; hum he 
certamente huma mistura de tritoxydo e de hydrate 
de ferro e de hydrate de alumina e de argilla; e o 
outro huma mistura de hydrate de alumina , de hum 
pouco de argilla , de tritoxydo de ferro e talvez de 
hydrate de ferro. São minas quaes ainda se não en*- 
centrarão na Europa. 

• 

M, E. Daniel Clarke descobrio o cádmio em hum 
silicíate de zinco do Derbyshire e em outras minas 
de zinco de Inglaterra , e na de carbonate de zinco de 
Alston-Moor 9 no Cumberland. 

M. J. Thomas Cooper analysou a mina de zinco 
conhecida pelo nome de blende fusca mamélonada e 
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que denomina dUciate de zinco, Â primeira , que kc 
cie côr de chocolate, com Iiuma fractura conchdidaii 
contêm G 1,5 de zinco, 3o,8 de enxofre, 4,8 de arse^ 
nico, e 1,8 de oxjdo de ferro. O ferro cobre o quartz 
em crystaes pseudo-morpbos , quasi pretos, decrepi- 
tando ao maçarico; contêm 5 1, 5 de oxjdo de zinco , 
Sq,!! de silicia , 6,4 de agua , e a de oxydo de ferro. 

M. Smithson ( Armais of PhiL, tom; XV, p. 4^) 
deo huma explicação satisfactòria da producçào do 
cobre metallico fibroso que se encontra nas cavidades 
de certas massas d*este metal, e que alguns considerào 
erradamente como productos naturaes. M. Smivhsoii 
produzio este cobre fibroso artificialmente , e crê que 
as fibras são formadas no instante da consolidação da 
massa fundida ; que a sua contracção nesse momento, 
(;pmprime gottas de cobre ainda fluidas, as dispersa 
pela massa , e obriga huma porção d'ellas a atraves- 
sarem os espaços extremamente pequenos entre as 
partículas nas cavidades ou cellulas , e a tomarem 
doesta maneira a fónna fibrosa. 

M. Brande, analysando a pedra pomes , mostrou que 
esta substancia varia muito nos seus princípios con* 
stituentes. 

O D^ Gmelin descobrio ammonia no basaltes e no 
klingstone; e M. Vogel , muriate de potassa no sal 
gemma. Hum dos discípulos de M. Berzelius achou 
acido fluorico em todas' as espécies de mica de Suécia. 
M Lucas descreveo a codéa de | de poUegada que se 
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encontra no crater de Vulcano, e que he formada 
pelo acido boracico. 

MM. Berthier e Puvis publicarão nos ^nn. des Mi- 
nes , hum interessante trabalho sobre as Aguas mine* 
raes e thermaes de Vicby, Departamento do AUier, 
em França- Estas aguas , bem conbecidas pelas suas 
propriedades medecinaes , brotào de sete nascentes 
distinctos y que pouco diiTerem em volume e em tem* 
peratura » conservando porém cada hum d^elles hum 
calor e volume constantes. A temperatura media 
doestes nascentes, observada a 3 de Junho de 1820, foi 
achada ser de Zop (cent. ), sendo a mais elevada, de 
45^, e a menos quente, de 33<>. O volume total das 
aguas lançadas pelos diversos nascentes foi avaliado 
em !i59,5o metros cúbicos em 34 horas, o que faz 
91,535,000 kilogrammas por anno. Eis-aqui os principies 
que ellas encerrão : acido carbónico livre , 0,000741 \ 
bicarbonate de soda sem agua» 0,0059340; muriate 
de soda ià, , o,ooo558; sulphate do soda iVÍ. , 0,000279 » 
carbonate de cal, o,oooa85 ; carbonate de magnesia, 
0,000045 ; silicia , 0,000045 -, tritoxydo de ferro , 0,000006. 
Ora , como esta agua pela evaporação deixa b,oo465 
de saes alcalinos anhydros ou de soda a Sa**, segue*se 
que da quantidade annual da agua que sabe dos sete 
nascentes , se poderião extrahir 44otOo<> k.ii* d*esta soda. 
As substancias insolúveis que se depõem , tem produ- 
zido huma immensa massa concreta , a qual forma na 
margem do Allier, o promontório denominado, a 
rocha dos Gelestinqs. Admittindo que o deposito an- 
Tom. Xir. P. a». 5 B 
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nual formado pelos 94f<>oo metros ciibtcos de agnt t 
he de cousa de i5 metros, he daro que, paira cobrir 
huma superfície de Soo metros quadrados e de i me- 
tro de espessura , seria preciso correrem os nascentes 
actoaes i6 a 17 mil annos ; duende condaem os cita- 
dos autores , que , <m estes nascentes tem diminaido 
consideravelmente , ou que são da mais remota aoti- 
goidade. Fazem ver igualmente que estes nascentes 
devem tirar a sua origem de hum centro commam 
situado €m huma profundidade consíderavei nas ro- 
chas primitivas , ou talvei ainda por baixo d^aqueUas 
que nos sâo conhecidas. 

O sulphate fibroso de barytes descoberto o aoDO 
passado na America septentrionai , foi examinado com 
mais attençào \ existe entre as camadas de hum schisto 
axiglilloso friável » formando stratos que parecem tão 
extensos como a própria montanha* Esta tem cousa 
de 70 a 80 pés de alto , sobre três quartos dè millia 
de extensão. Este schisto está sobreposto a hum calcá- 
rio compacto que contêm impressões de conchas e 
ordinariamente pectinites. 

M. A. E. Jessup , empregado na expedição do Mis- 
snri» exgffiinou attentaraente a localidade do spatho 
fluor^ nas vizinhanças da cidade de Shawni no Illi* 
nois ; he mui abnndante , e o cheiro que lhe he pró- 
prio se faz sentir a mais de dois pés de distancia. 

GEOLOGIA. 
A. Geolofia t»m tido' estudada com predilecção ; do 
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q[ue. he bcil CQnvetioei>se pdo grande numero de esi- 
criptos publicados nesta matéria. Todavia n&o temoa 
conhecimento de obras geraes posteriores ás de MM« 
Greenouf^ > d*AubuissQn de Voisias , e Breislack. K, 
obra do primeiro tem sido objecto de severas criticas 
«m Inglaterra 3 a de IML d* Aubuisson tem sido univer- 
sal ineute bem acolhida , não só em França » mas igual- 
mente nos paises estrangeiros , e acaba de ser tradu* 
«ida em aliemâo. Em hum dos nossos próximos tomos 
talvez dêmos hum extracto d'eUa , e da de M. Breis- 
lack« 

O beUo trabalho de M* Stevenson, sobre o alveo 
do mar germânico, sobre a altura e extensão dó 
immenso banco de ai*eia que occupa a sua porção 
central , e cuja massa lhe parece ser huina quantidade . 
de matéria solida igual a a8 pés de altura ^perpendi* 
cular de toda a terra firme da Inglaterra 9 acima do 
nivel do mar , e suppondo que seja huma planície , 
parece formar huma forte objecção contra a ideia de 
M. Dcioc , que pertende não ter a terra » nem as mon- 
tanhas mudado de configuração. G>m effeito , d'oiide 
pode provir huma tão enorme accumulaçao de maté- 
ria I a não ser de terrenos mais elevados 7 M. Steven- 
son pensa que a agua primitiva cujo lugar este banco 
occupa , correo para o polo* 

M. J* Mac CuUoch confirmou ^ por meio de novas 
observações feitas em Escossia , . que entre muitas 
rochas da familia dos trapps e certas variedades de 
gi^nito , existe perita identidade. 

5 * ' 
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E$te mesmo geólogo, em huma Memoria inserta no 
tom. X do Jom. da Inst. Reg. ^ p. io3 , dá huma taboa 
«ynoptica das diversas variedades da diallage das iUias 
Shétland. Na primeira existe a diallage só por si; na 
segunda, em que a rocha consta de duas substancias, 
estabelece o autor quatro subdivisões, segundo se 
acha a diallage unida ao feldspatho , á actinolite, ao 
talco , ou á chlorite e á serpentina ; emfim , a terceira 
divisão , na qual a rocha he composta- de três substan- 
cias, não contém senão duas subdivisões , huma que 
consta de diallage com feldspatho e mica , e outra em 
que , em vez de mica ha quartz. Talvez existe quarta 
divisão, em que a rocha conste de quatro substancias, 
a saber, diallage, feldspatho, quartz e mica, mas 
deve ser extremamente rara. 

Entre os muitos trabalhos especiaes em Greologia , 
citai*emos os seguintes; 

Em Franpa M. Bonnemaison publicou huma Me- 
moria intitulada Noticia geológica de pane do Depar- 
tamento do Finislère. 

Os geólogos inglezes avanção a grandes passos no 
conhecimento da eslructura geognostica do seu paiz , 
e alguns d^elles tem conseguido publicar mappas geo* 
gnósticos da Inglaterra. Neste ramo o primeiro que 
«mprehendeo e executou trabalhos de tão grande im- 
portância , foi M* Smith. M. Greenough , depois d*elle , 
o fez em maior escala e com materíaes mais elabo- 
rados j mas isso nada tira do merecimento de M. 
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Smith j pois neste género de trabalhos , assim como 
em muitos outros , o mais difficil he traçar o primeiro 
esboço , o qual , ainda que incompletto , requer qoasi 
sempre mais fadigas , e exige maior talento , do que he 
preciso para o aperfeiçoar. 

Em AUemanha , os trabalhos geognosticos , se bem 
que continuados com menos ardor que em Inglaterra , 
proseguem todavia. Até ao presente a Áustria e parti- 
cularmente o Valle do Danúbio, tinhào sido mui pouco 
estudados. M. Prevost fez ver , em huma Memoria 
publicada no Journal de Ph^rsique , que o Yalle do Da* 
nubio y na epocha da formação das coUinas subapen- 
ninas em Itália , estava cheio pelas aguas do mar ; o 
que se prova por ter elle alli achado depósitos de 
conchas mui semelhantes ás que se encontrão nas 
colUnas subapenninas* 

Na Rússia o Conde G. de Razoumof&ky occupa*se 
muito doesta sciencia , e publicou já hum Prodromo in- 
titulado Golpe de vista geognostico» 

A Itália, e principalmente a Sicilia, também tem 
sido estudadas com successo , relativamente á sua 
estructura geognostica. M. Moricaud publicou na 
BibL Univ. huma interessante Memória sobre o prí-* 
meiro paiz,e M. Jo$. Marzari Pencati huma Disserta* 
ção sobre hum granito em massa sobreposto a hum 
calcário segundario, no rio Avisio, território de Veneza; 
novo exemplo d*esta singular anomalia observada pela 
primeira vez em Noruega , p^r M. de Buch, mas ainda 
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mais notavely se TÍer a confinoar-se, como o cré M. Mar- 
sari PcDcali , qoe este granito he incompsuravelmente 
mais mo d en ió que o de Ghnstíana , e que he terciário» 



M. BrODgmart começou a publicar os resultados da 
sua Viagem mineralógica em Itália* As rochas que os 
Italianos cfaamão Grabrtt e Gfúmxxmfi sào mui abun- 
dantes DOS Apenninos. Todos os geólogos^ ainda os 
de Itália y as supponhão de formação primitiva , e dizíàa 
estar debaixo do calcário e grauwake dos Âpepoinas. 
M. Brongniart combate estia opinião por observações 
directas feitas sobre a situação d'estas rochas naKochet- 
ta ,^ em MontefeiTatp e em Pietramala- Eis-aqui como 
elle estabelece a ordem da superposição , começando 
pelas camadas superiores., e descendo ás que Ibe 
ficão sotopostas : i*. a serpentina i que elle denomina 
ophioUte diallagica ; a*, a euphotide \ 3^*. o faspe ver- 
melho \ 4** l^um c^cario compacto cor de fumo ,. ou 
calcário amarellado com ttlex comeo , alternando sem, 
ordem determinada com hum psamite calcário e hum 
schisto mamoso ou schis|o calcário micaceo. Depois 
de ter mostrado que este calcário não. pode comparar- 
se , em quanto á epocha da sua forn^ção ,, senão com 
o calcário alpioó o mais moderno , conclue que as ro-* 
chás de serpentina e os eupbotides dos Àpenniaos, 
não só não pertencem á formação primitiva, mas 
nem se quer a huma formação de transição das mais 
antigas ) visto estarem immediatamente por cima de 
hum calcário , o qual , pela sua cor e pelos silex ([ue 
encerra , se assemelha a alguns calcários do Jura. 
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Os mineralogislas da America septentríonal também 
proseguem os seus trabalhos sobre a Geologia , sendo 
esta hum dos ramos da-Histqpa natural mais culti- 
vados alii. Entre as muitas Memorias sobre este as- 
sumpto » citaremos huma de. M. H. E. Dwight sobre 
a liisloría das montanhas de Kaatskill e da vizinhança » 
a huma milha de distancia do confluente de hom rio 
doeste nome com o de Hudson. 

Pela noticia que o professor Buckland leo na So- 
tíedade geológica de Inglaterra, sobre a estrnctura 
geológica de Madagasòar y parece que parte doesta ilha 
consta de rochas primitivas, gré e tràpp, e neste res- 
peito tem muita relação com o continente adjacente 
da Africa , opinião que já estava geralmente admittida ; 
achou-se alli hum granito de grão mui fino , outro de 
grão grosso, contendo crystaes de feldspatho côr de 
carne. Entre as rochas segundarias, encontrào-se va* 
i^iedades de gré composto de grãos de quartz vitroso , 
entremeiado de restos de feldspatho , sem vestígios de 
fosseis, e que não parece ter grande analogia com 
espécie alguma de rocha conhecida da Europa. Hum 
gré brilhante e vermelho que forma a camada infe- 
rior da collina de São Joi*ge , parece pertencer á mesma 
classe que as massas enormes de formação semelhante 
que se encontrão nas vizinhanças do Cabo de Boa- 
Esperança. Pela côr e composição approxima-se ao 
gré vermelho o mais novo das formações de Ingla- 
terra. Também íoi trazido de Madagáscar hum por- 
phyro argilloso, huma pedra verde de grão miúdo. 
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e hnm calcário mui compacto , tinto de amarelle^ 
c composto de fragmentos granulados de conchas, 
unidos por bum dmento calcaríe. 

M. Tilesins pnblicon a deseripçâo dos volcãos da& 
costas do JapãOy qàe são os mais pequenos h(^e ca- 
nbecidos , dos que ardem á superficie da terra» 

O capitão Verhuel publicou no PhiL Mag., tom^ 
hVy a desaipçâo do v(dcão de Goenong-Apié , kama 
das ttbas do arcbipolago de Banda. O seu crater, cuj» 
forma constante be a de hum funil , tem cousa de aoa 
pés de diâmetro. Todo o interior está cobeito de bum» 
lava de huma bellissima côr amareUa« O ▼olcâolança' 
huma quantidade extremamente considerável de gas 
acido sulpburosOy e nelle se observão magnifico» 
crystaes de enxofre- O cone firmado por este volcãor 
be exti*emamente elevado e mui difficil de subir. M» 6. 
Â. Stewart descreveo no mesmo Periódico, tom. LVI, 
a erupção volcanica que aconteceo no nicz de Abril 
de 181 5 na ilha, de Sumbawa. A montanha volcanica 
chama-se Tanbora ; o seu cume está pelos 8^ ao' de 
lat. sul, e 118 de long. leste, está acima do nivel do 
mar 5 a 6000 pés. Os pbenomenbs os mais notáveis 
d*esta erupção extremamente violenta forão, r^. â 
quantidade considerável de poeira volcanica qne cahio 
sobre todo o terreno , formando huma camada da es- 
pessura de três poUegadas ; i^^. a distancia em que se 
sentirão os eíFeitos da erupção. A obscuridade cau^ 
sada pela chuva do pó volcanico a ii de Abril ^ £oi 
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observada eni Samanar , na ilha de Medura , em •^o^ 5' 
de lat. sul. 

O profundo, conhecimento que M. Abel Rémusat 
tem da lingua chineza , lhe fez descobrir , como já 
dissemos. Tom. X Part. a*, pâg. i56, em huma es- 
pécie de Encyclopedía ehin, a prova da existência 
de dois volcàos da Tartaria centr^ , que ardem ac- 
tualmente ; o qtie mostra não ser necessária a proxi- 
midade do mar para a producção das conflagrações 
volcanicas. 

Publicou M« Menge da Hanau , na BihL Uni%f. , 
huma descripçào dos phenomenos que oílerecem os 
famosos nascentes de agua quente , chamados Geysers, 
na Islândia. Não se limita a confirmar o que M. Hen- 
derson tinha já publicado a este respeito , mas refere 
vários factos novos. No espaço de três dias vio vinte 
e quatro erupções do grande Gejser, e só duas do 
Slrock. Quando o tempo está encoberto , então agita- 
se o primeiro , e quando o ar está claro e sereno he 
o Strock que faz explosões. Deitando pedras no Geyser, 
determiua-se a erupção das suas aguas. 

Se os volcàos produzem na superficie do globo os 
roais notáveis e instantâneos eíTeitos , ha outras causas 
roais bem conhecidas , e cuja acção he mais fácil de 
averiguar » que altera o accidentalmente a configuração 
do globo, e que são dignas da attenção do geólogo. 

Enti^ os phenomenos que vieráo ao nosso conhe- 
cimento o anno passado , notaremos os seguintes. For- 
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mou-se huma nova ilha no golpho de Bengala; a aldéli 
de Strom foi destruída por bum desmoronamento , e 
na Moselle desabou huma montanha. Também de- 
sabou o monte de gelo ( glacier ) de Weishome a 17 
de Dezembro de 1819 > e foi destruída a aldéa de 
Randa , no Valle^ de Vispach. O engenheií^o M. J* Ve- 
netz 9 que deo huma relação circumstancíada doeste 
acontecimento no tomo XIII da BibL Unii^. , úotou a 
apparição súbita de hum clarão no instante em que 
a neve e o gelo derão contra o monte. Esta queda 
produzio huma tempestade terrível, causada \)ela pres- 
são do ar , e qné fez hum destroço horrível. Poz em 
movimento e levantou a varias toesas, mós de moinho, 
desarraigou arvores as mais fortes e as arrastroii a 
grandes distancias , e lançou massas de gelo de 4 ?és 
cúbicos á distancia de meia légua. A massa que de- 
sabou, tinha cousa de i5o pés de altura, e continha 
mui perto de 36o,ooo,ooo pés cúbicos* 

A historia dos corpos organisados fosseis enriqueceo- 
se de muitas observações importantes. Entre os tra- 
balhos mais notáveis , devemos citar o de Ãf. Wahlen- 
berg sobre os corpos petrificados da Suécia* 

Os Diários dos Estados-Unidos annunciárão, que 
em Newhaven, no Estado de Vermont, se tinbão 
achado ossos de grandes quadrúpedes no gré verme- 
lho antigo, isto he nas primeiras camadas das for- 
mações segundarias. Esta observação seria de per si 
(nui curiosa, vindo a ser confirmada a presença de 
ossos fosseis em huma rccha tão antiga; mas sê-lo- 
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hia muito mais ainda se se verificasse terem elles 
pertencido á espécie hnmana » como se affirma. bto 
faz duvidar da verdade do facto, sendo opinião ge-< 
valmente recebida entre os geólogos , que nào existem 
ossos humanos fosseis: 

Nào fallaremos de mais alguns descobrimentos d*este 
género , por serem duvidosos ou pouco concludentes : 
tal he por exemplo o dente de mastodonte achado em 
terreno de carvão de pedra, segundo M» de la Béche 
{,BibL Uniíf,)i o que seria contrario ás ideias rece- 
bidas 9 de não se acharem ossos fosseis de mammi-^ 
feros senão em terrenos de formação mais recente* 
Pode ser que , em vez de carvão de pedra , seja hum 
lignite. 

Hum descobrimento mais interessante he o do 

grande animal fóssil achado em Inglaterra quasi in- 

' teiro em hum calcário azul inteiramente semelhante 

» 

aos das vaccas pretas de Honfleur , ao qual os Inglezes 
dão o nome de blue lias. M. Kônigyhum dos conser- 
vadores do Museo brítannico , ha muito tempo lhe ti- 
nha dado o nome de ichthyosauro ^ havendo-o , ao que 
parece y considerado como intermediário dos reptis e 
dos peixes. Sir Everard Home tinha-o , ha alguns an- 
nos , tomado por hum peixe , mas hoje , mais bem in-* 
formado pelo exame doeste esqueleto achado quasi 
inteiro, cré qoe he hum animal intermediário do$ 
saurios e dos proteos, razão por que p denomina 
proteosatuns, O certo he , que este he mais hum facto 
confirmativo da cadeia dos entes , e da existência da 
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serie animal. M* de la Bêche, que também se ocr 
eupa doeste singular fóssil , mostrou que no gabinete 
de Genebra existiào ha muito» vértebras d^elle^as qaaes 
tinhão sido acbadas -em hum calcário azul , em tuda 
semelhante ao blue lias inglez. He provável que certo» 
ossos , misturados com os do crocodilo de Honfleur, 
pei^tencem também ao proteosaurus , do qual M. de la 
Béche tem já estabelecido ti^es espécies. 

Descobrio>se no decurso de 1820 em Caen, em bum 
ten^eno calcário , a columna vertebral quasi inteira de 
hum crocodilo, coberta de grande numero de esca- 
mas ósseas, e huin crânio quasi completto, com 
porções dos queixos. M. de Blainville pensa que ^^ie,% 
ossos pertencerão a duas espécies distinctas de ani- 
nhes. 

O. D^. Tyler refere ter achado hum casca de ostra 
no cimo de huma alta montanha , a cima da aldêa de 
Bhecaman , unida com o granito e rochas basalticas. 
Diz também ter achado no leito de hum rio , perto 
de Russur, huma primeira phalange da mão direita 
de hum homem , mas do dobro da grandeza ordinária, 
e que indicaria ter tido o individuo a altura de 13 pés. 
He provável que se enganou , e talvez ò osso seja de 
elephante. 

• 

Posto que o estudo dos vegetaes fosseis esteja muita 
menos adiantado que o dos aoimaes , todavia não tem * 
sido inteiramente desprezado. Hum dos factos mais 
notáveis descobertos no decurso de iSao, he o de hum 
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tronco de arvore de a6 poUegadas de diâmetro, achado 
a 4t> pés de profundidade em huma massa solida de.gré, 
que acompanha as minas de carvão das vizinhanças 
de Glasgow. Esta arvore , da qual se descobrirão três 
pés de comprido y e cujas raizes se achão inteiramente 
dispostas como em huma arvore viva, e profunda- 
mente arraigadas na rocha , está totalmente conver- 
tida em gré perfeitamente semelhante ao da camada , 
á excepção da casca, que está convertida em carvão 
de pedra. 

Â Bibliotheca Universal publicou a traducção de 
hum artigo interessante do professor Kounizin sobre 
os lignites da Rússia, que elle chama pao subterra*- 
neo , e que se encontra em diversos sitios dos governos 
de Novogorod e de Tver. A origem d'esta madeira 
lhe parece inteiramente difièrente das arvores abatids^ 
pelo vento que se achão de ordinário sem ordem re- 
gular nas areias do alveo dos rios ; esta substancia 
occupa vastos espaços, e forma camadas parallelas á 
do. solo que a cobre; todas as arvores apresentão o 
cimo para o mesmo lado ( infelizmente o autor não 
indica em que direcção ),e só estão ligeiramente in- 
clinadas ; fodas ellas estão prostradas no chão junto 
ás suas raizes no mesmo solo em que vegetarão; 
todas forão quebradas por huma força irresistível, 
excepto os carvalhos, dos quaes alguns forão arran** 
cados pelas raizes. Á camada de ten*a que os cobre 
he em alguns lugares tão espessa e alta , que a agua 
dos rios não chega a ellas senão nas cheias , e então 
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ao longo das margens do rio descobrem-se ramos e 
Tores inteiras. He ainda iacil reconhecer cada espécie 
pela casca , pela natureza das camadas do pao , e pela 
conformidade dos fnictos. As diversas espécies de pi- 
oheiros sào as que roais tem apodrecido. As arvores 
qne jazem em ten^eno argilloso e húmido são as mais 
bem conservadas; nesta situação até ha algumas que 
estão petriScadas em parte mais ou menos considerá- 
vel da sua. extensão 9 isto he, acha-se huma extremi- 
dade e até hum lado da arvore petrificado , estando 
o resto pelo contrario amollecido. Qs carvalhos não 
petrificados sào de côr preta. He de notar que nsís 
províncias septentrionaes da Rússia, em que se enccm*» 
trio estas arvores subterrâneas em grande copia , al- 
gumas vexes a grande distancia dos rios , não exis* 
tsm hoje carvalhos vegetanies , a pezar de terem estes 
paizes sido cultivados desde tempo immemorial. 

f ANATOMIA E PHYSIOLOMA VEGETAL , E 

BOTÂNICA. 

Já nos annos precedentes dissemos alguma causa 
dos trabalhos de M.n Il^betson sobre a Physiologia 
vegetal. Em hum novo artigo inserto no tomo LVI do 
Philosophícal Magazine , se acha huma exposição dos 
factos em que esta senhora funda a sua theoria , illus* 
trada com estampas que mais a acclarão. As suas 
opiniões y sendo oppostas a tudo quanto os botânicos 
tem admittido até ao presente , com muita razão ella 
começa a sua Memoria afirmando, que antes dos seus 
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trabidhos , nenhuma parte da Physiologia das plantas 
era conhecida. Eis-aqui as leis que M.^* Ibbetson per- 
tende estabelecer e prorar : !*• que a raiz he o labora- 
tório das plantas ; 1*. que o botão da flor se fornia 
na raiz ; 3*. que o coração ou o embryào da semente 
se forma na parte radical ou inferior da raiz, ma« 
que não se une á semente , senão quando entra no 
cordão umbilical para este fim. O progresso do botão 
da flor não he menos notável na theoría de M.'* Ib- 
betson. Segundo a sua opinião o botão segue o que 
esta senhora chama a tinha da vida, isto he a me- 
duUa, e se dirige ao exterior aflastando progressiva- 
mente as fibras lignosas , he precedido por hum fluido 
que ella denomina fluido gástrico. Chegado á circum- 
ferencia , introduz-se nas escamas que acha d^antemão 
dispostas. Em quanto aos rebentões das folhas , diz 
que procedem unicamente da casca- Se as estampas 
representão fielmente os factos observados 1 he forçoso 
admittir que, come&eito nada até agora se sabia em 
Physiologia vegetal, ou que todos elles são filhos da 
imaginação preoccupada d*esta senhora. 

M. Turpin combateo as opiniões de M. du Petit- 
Thouars , expostas na obra doeste intitulada , Jffâtona 
de hum pedaço de Pao. M. Turpin não admitte que 
a flor seja , como quer M. du Petit-Thouars , a trans- 
formação da folha e do botão d'eUa dependente, for- 
necendo a folha os estames , o cálice e a coroUa , 
quando estes existe», e transformando-se o botão em 
piíUio, e depois em firucto e em semente. Também não 
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ci^ que o desenvolvimento do embryâo se faça uni- 
camente pela absorpçào exterior: e pensa que em 
certa epocba o seu crescimento se opera por meio de 
hum verdadeira coi*dáo umbilical ; emfim nega igual- 
mente as funcGÕes que M. du Petit-Tbouars suppóe 
aos co^ledòes e á radicula. 

M. Dutrocbet julga ter provado pelo contrario, que 
o embryão nunca se acha organicamente unido ao 
vegetal que o sustenta ; que os envoltórios doeste em.— 
bcyão não são mais que dependências do ovário, e 
emfim , que todas as partes do ovário não são outra 
cousa mais do que folhas mudadas de forma, adhe- 
rentes humaá ás outras, e sujeitas a hum género par* 
ticular de desenvolvimento. D^aqui resultaria que a 
doutrina de M. du Petit-Tliouars he quasl exacta , 
excepto no que respeita ao embryâo. 

M. Dutrochet ajuntou a esta observação a prova 
de que a arilha não deve ser considerada com hum 
simples avpendix do tegumento próprio ; que he du- 
plicada , e que nunca encerra o embryão , posto que 
o possa cingir inteiramente. 

M. H. Cassini publicou a primeira parte de hum 
trabalho muito importante sobre a Physiologia vegetal. 
Examina nelle a doutrina de M. Turpin á cerca dos 
rebentões , e a discute a fundo. Em vez de admittir 
com elle , que as anomalias e as excepções em Botâ- 
nica são só devidas á nossa ignorância i e que he pos- 
sivel reduzir esta sciencia a hum pequeno numero 
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de leis geraes mui simples : estabelece pelo Contrario 
M. Cassini, como resultado das suas observações» 
hum principio absolutamente opposto , a saber , -^ qué 
em Botânica^ a vnica regra sem excepção ^ ke nào 
nào haver regra que a nào tenha. Sem procurar decidir 
qiial doestes dois botânicos se approxima tnais da vei^- 
dade > e discutir até que ponto a discordância de opi*- 
niào entre elles provém da maneira mui diversa com 
que cada hum olhou a questão, vamos resumir o$ 
resultados principaes do trabalho de M. Gassini: 

ÍE^m hum capitulo preliminar eiamiha miii atteiita* 
mente os differentes systemas que sé tem até ao ^vt^ 
sente proposto relativamente ás plantas gramíneas, e 
faz ver (}ué a multipUòidade doestes Systemâs , os seuá 
Iresultadoá contradictorios , as modificações successívas 
que os seus autores nelles têm feito , prova que a 
matéria offerece grandes dil£culdades> e está ainda mui 
longe de ser plenamente averiguada. Com eQeito^ 
posto que elles éstejâo bastante accórdes sobre á es* 
tructura e disposição das partes de que se Coúipõe ò 
embrjão das gramitieas» difierem muito huns dos 
outros pelos nomes que lhes dão » e por Conseguinte 
pelos usos que lhes attribuem » fundados na analogia. 
Passa depois a examinar o cotyledão , quC admitte ser 
sempre único , e íbrmado por buma folha disposta 
tomo todas as mais , cujo limbo não vingou , e que 
se acha reduzida ao peciolo vaginal; todas as suas 
nervuras deixarão de vingar, á excepção dé duas la- 
teraes. Como o cotyledão i concebido d*esta maneira 
Tonu XIF^ P* a** 6 B 
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parece ter buma analogia perfeita com o eAvohorío 
do botão e o da flor, entra M. Cassini eoi buma ^- 
gressào na qual compara estas pai-tes , e discute o 
systema de M. Turpin, refutando sts opiniões d*ette 
que lhe parecem eironeas. Oppòe muitos factos por 
elle observados á generalidade da lei que M. Tui-pb 
estabeleceo sobre a disposição das folhas das botões, 
e particularmente nas gramíneas. Tambeoi não con- 
corda com este botânico á cerca do envoltório da flor, 
que M. Tuipin denomina spathetta. Admilte pelo con- 
trario M. Cassini , que a flor das gramíneas bé sempre 
terminal e a spathella sempre lateral -, qoe esta be 
aberta de buma extremidade á outra desde a sua mais 
tenra idade, e que não he mais que buma simples 
bractea , que tem o seu meio orgânico situado^ em h ttin 
dos lados. Portanto, julga M. Cassioi ser a analogia pcir- 
feita entre a bainha do botão e a spathella. Entrando 
mais immediatamenle na matéria, trata daradicula > 
a qual no embryão da maior parte das gramíneas 
he única , posto que em algumas o não seja. ^este 
artigo discute Mt Cassini o merecimento da celel)re cli* 
visão dos vegetaes em endorfaizes e exoi*hizes, devida a 
M. Richard>e estabelece a seguinte regra geral: Em 
todos os vegpsaes monocotjrledones ou dicotjledones ^ as 
botões raJicaes terminaes são evorhizeSf e os botões 
radicaes laieraes são endorhizes ; e mais adiante de- 
fine a radicula endorbize, dizendo ser aquella cujo 
botão terminal abortou e foi supprido por hum botão 
lateral. Nesta opinião » que tinha já sido pressentida 
por Malpighi e M. Poiteau , se acha hunia íorte caa- 
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firmação da bella observação de M* Turpin sobre a 

debilidade do âystema radical. Tratando da plumula , 

que não he outra coasa senão a extremidade da haste, 

faz sentir que ba huma grande diSerença na estruc- 

tara doestas duas partes , pois a haste he semelhante á 

raiz, e as outivas porções da plumula tem organisa-- 

ção inteiramente differente. Termina emfim pelo exame 

do órgão chamado escudo nas gramíneas, é ao qual 

propõe denominar camodè i define-o y toda excres* 

^ncia ou todo o engrossamento mm notável de hum 

orgâo quaf^uer de hum embryâo. Nas gramineas he 

liuma excrescência da haste^ Relativamente a este cat^ 

node , cuja funcçào lhe parece consistir em dar ou 

transmittir aos órgãos do embrjrâo > durante a germi« 

nação, hum primeiro alimento de huma natureza 

particular) faz M. Gassini ver que elle poderá con^ 

duzir a importantes rectificações no estudo dos coty-^ 

ledões de difierentes géneros de plantas, tiradas da 

ccMisideração das diversas partes dos cotyledões , ou 

da haste a que se acha unido o damode , do seu des-* 

envolvimento mais ou menos considerável, e das suas 

divisõeSé 

M. Gassini observou que a borrerateneUa não se repro« 
duz sempre pelos escudos , pois que estes órgãos não 
existem constantemente em todos os individuos , e que 
então a extremidade das mesmas tiras que constituem a 
planta , se fazem espessas , se rasgão e se reduzem a 
hum grande numero de pequenos grãos capfizes de pro- 
duzir novas plantas. Esto novo exemplo provou a AL 
Cassitii que todo o individuo vegetal pode reproduzir* 

6* 
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se não só de semente y mas também de garfos * que 
elle divide em naturaes e artifiçiaes » segundo se sc^ 
parão. espontâneos ou não, da planta mãi ; d*onde con- 
cljue que a geração verdadeiramente espontânea não 
pode existir I e que nas ultimas ordens de vegetaes 
a geração resulta de garfos naturaes. Não podemos 
admittir esta applicação em todos os casos de produc- 
ção de matéria vegetal em circumstancias em que he 
impossivel attribuí-la a parcellas de vegetaes da mes- 
ma espécie. 

Já citámos nos tomos prece denteá vários e&emplos 
recentes de plantas , que depois de terem por mais 
ou menos tempo suspendido a sua vegetação, reassu^ 
mtrão as suas funcções. Entre estes he notável o 
facto observado por M. DecandoUe, o qual havendo 
tirado do seu herbario hum individuo do sempejvii^utn 
ciUatum, colhido em Teneriffe em Julho de iSiS, 
elle vegetou de novo vigorosamente e deo hum bella 
planta» quando passados detasete mezes de conser- 
vação no herbario y foi plantado dentro de huma es- 
tufa* Outro exemplo hé o que já referimos no Tom. 
Xly Part. a*.y p. ia3 de arvores fructiferas mandadas 
por M. Thouin a M. Demidoff, nas quaes a vegetação 
suspendida por espaço de ai mezes, tomou a renovar-^ 
se com todo o vigor. 

Também no mesmo tomo annunciámos succincta- 
mente outro facto de Tbjsiologia vegetal relativo a 
huma figueira originaria da ^ova Galles {ficus australis). 
A. experiência foi feita por M. W* Macnab , director 
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do Jardim botânico de Edimburgo ; começou por di- 
minuir a quaiitidade das raizes da arvore, despojando- 
as de terra , e depois de toda» o estarem , suspendeo 
a arvore no ar , fixando-a a buma latada. A planta, 
cujas folhas forâo regularmente regadas > vegetou 
por espaço de oito mezes consecutivos, e até dee 
fructos; o que be raro quando se cultiva esta arvore 
da maneira ordinária no clima da Escossia. Também 
falíamos de huma mudança quasi repentina no ha- 
bito da triloma media , planta do Cabo de Boa-Espe- 
rança , a qual florescendo no seu paiz natal , no pri- 
meiro mez do nosso inverno, que corresponde ao 
primeii'o mez do verão do Cabo, não começou a flo^ 
rescer senão ení Maio. 

M. Knight, como igualmente já annunciámos, (ez 
vèr que a amendoeira vulgar e o pecegueiro são huma 
e mesma espécie. Affirma ter obtido hum pecegueiro 
que deo bellos pecegos ,^ de hum caroço proveniente 
de buma amendoeira ordinária , fecundada com o pot- 
len dos esta mes de hum pecegueiro. 

Q pi^ofessor Schweíger, em huma pequena obra re-*. 
lativa ás investigações necessárias para fundar sobre 
a anatomia^ e a pbjrsiologia dos vegetaes a sua classi- 
ficação natural , procura mostrar que esta classificação 
não será jamais útil e fixa, em quanto os botânicos 
se limitarem a estudar, para a estabelecerem, os úni- 
cos órgãos da reproducçào , sendo pi^eciso que adoptem 
a marcha seguida em Zoologia, onde o lugar que com* 
pete a cada animal não be bem determinado senão àe^ 
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pois de bem conhecidas todas as partes da sua organi-' 
sacão. Adoptando elle mesmo este principio , procurou 
classificar os vegetaes cryptogamicos, e bum a parte 
dos phanerogamicos ou os monocotyledones , isto he 
aquelles cuja organisação he mais bem conhecida pelo 
maior numero das suas analogias. Põe as corallinas 
entre as algas calcarias. Em quanto aos dicotyledones , 
vé-se obrigado a confessar que a sua organisação não 
tem ainda sido suficientemente estudada porá pode* 
irem ser classificados segundo a sua organísaçáot 

M, Gaffin fes hum grande trabalho sobre a organi** 
sacão e a classificação natural dos fructos phanero* 
gamicoSy o qual poderá sem duvida servir a preencher 
parte do objecto proposto por M« Schweiger. Separa- 
os em classes , em ordens e em géneros ; a primeira 
classe comprehende aquelles cujo placentarío est4 
adherente ao pericarpo , e denomina-os fructos parie^ 
toes; esta classe comprehende duas ordens , segundo 
que as sementes estão ou não dispostas em series* A. 
primeira ordem não encerra senão dois géneros, os 
sigmoides , como os fotUcuios das gencianas , das apo- 
cmeas, as vagens das leguminosas, etc, e os canceres 
das rosáceas e os peristicos , como os fructos das sa* 
licineas , das siliquosas y das cucurbitaceas , etc. A 
terceira ordem não contém igualmente senão dois gé- 
neros , os sporades , como o fructo das papaveraceas j, 
etc. e os carceruloSf cujas espécies são muito mais nu- 
merosas , e entre ellas se contão os fructos das gra- 
míneas, das synanthereas I das conif eras , das polyga* 
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ineas , etc. A. segunda classe comprebende os fructos 

colu mellares y ou aquelles cujo placentario pstá adhe- 

rente á columelld' Contém duas ordens; a dos fructos 

columellares verticillados , na qual se achão, debaixo 

da nome de erémes, os fructos das rubiaceas, das 

ombilliíeras 9 daslabiaes, das malvaceas, etc. e debaixo 

do de axoticos , os fructos das hesperideas , das lilia- 

ceas , etc. Emíioi a quarta ordem , na qual as sementes 

se dchào dispersas sobre o placentario , não encerra 

igualmente mais que dois géneros; o primeiro os oro- 

labes , como nas solanaceas , nas personnadas, e cam- 

panulaceas; e o segundo, os capsulados ^ como no fructo 

das caryopbylladas. 

M. Dutrochet publicou huma obra da maior impor« 
tancia sobre o crescimento e reproducção dos ve- 
getaes , da qual Vamos dar bum breve extracto. 

Ao mesmo tempo que convém copn M. Mirbel que 
as fibras lignosas não são mais que hum tecido cel- 
lular divet^amente modificado, julga comtudo que 
devem ser consideradas como órgãos particulares des- 
tinados a conduzir a seve. Reputa o parenchjrma da 
casca e a medulla do tronco , como substancias aná- 
logas, dispostas em sentido inverso. Dá a huma o nome 
de medulla cortical, e á outra o de medulla central , 
e prova a analogia d'el]as por observações novas. He 
sabido que os pedúnculos dos fructos maduros se se« 
parào do ramo com que estão articulados, e que a 
chaga que d*aqni resulta , mui promptamente se cica- 
trísa. M* Dutrochet quis ver se , cortando huma pe* 
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qoena talhada de bum ramo de pereira , hum pouca 
abaixo da laceração do pedúnculo que se tinha ics- 
tacado naturalmente com ,o fructo, esta nova ferida 
SC cicatrisaría. Depois de ter repetido varias veacs a 
mesma experiência, vio constantemente que huroa 
porção do ramo assim truncado , se dessecava acima 
da secção, e que havia producção de casca entre esla 
porção secca e a porção que se conservava com viço , 
de sorte que neste caso ha cicatrisapão , sem que a 
casca exterior, nem as fibras lignosas tenh^o parti- 
dpado neUa. Esta formação de casca nova íie y segrundo 
Q autor, prova evidente da metamorphose da medulla 
central em medulla cortical , e prova ,a ideutidade 
doestas duas substancias ; mas a cicatrisaçâo não pode 
efleotiiar-se senão em ramos mui tenros que s6 tem, 
fibras lignosas cu/a medulla central está ainda hú- 
mida. Emíim o autor olha a medulla conao a parto 
essencialmente vital da planta. 

Segundo este autor todas as partes que compõem o 
tronco dos vegctaès dicotyledones tem analogia humas 
com as outras. A medulla cortical he análoga á medulla 

cenb^al ^ as camadas das (ibras cprticaes s^o anaJogas 

■I 

ás camadas de fibras lignosas, mas estão dispostas 
em sentidos contrários. A. casca e o pao estão con- 
tíguos , mas não tem entre si communicaçào. O autor 
dá á casca o nome de systema cprtical , e q de systema 
central ás partes que a casca envolve. Estes dois s/»^ 
temas tem cada hum os seus raios meduUares, que 
nãosãp contínuos, como se tem julgado, msis uniç^r 
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mente se toccão em )uxta*posiçào pelas suas eztremi* 
dades. 

O crescimento em diâmetro operasse em duas di* 
recçôes diffcrentes , i". no sentido da espessura , pela 
formação de camadas successivas ; !»*. no sentido da 
largura , pelo augmento da extensão das camadas. 

M. Dutrocfaet , para estudar o crescimento do sys- 
tema cortical em largura , escolheo as raizes do echium 
vfãgare e do dipsacusfúUomim j^ nas quaes he fácil Ver 
claramente este mechànismo. Estas raizes cortadas 
transversalmente , oQerecem hum sjstema cortical 
composto de festões concentiicos ; exteriormente são 
estriadas longitudinalmente, e são estas estrias cuja 
secção transversal se apresenta debaixo da forma de 
fçstões. Estes festões são molhos de fibras longitudi- 
naes , separados huns dos outros por linhas de tecido 
c^llular, que são o$ raios medullares corticaes. Huma 
linha do mesmo tecido cellular se offerece no meio de 
c^da festão. Cedo hum ^ovo festão ou molho de fibras 
apparece no meio doesta linha de tecido cellular 
que occupa o centro do primeiro festão. O novo se 
desenvolve, e separa pelo cimo aquelle em que nas- 
cera. Então os dois fragmentos lateraes do festão divi-. 
dido formão ainda cada hum outro novo festão, pelo 
njascimento de huma nova linha de tecido cellular no 
meio d*elle9. D*aqui resulta que hum festão » simples 
a principio , se acha formando três , o que augmenta 
na mesma proporção o numero 'dos raios medullares 
(corticaes* Esta observação, nova e interessante, ofie- 
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rece dois factos mui notáveis; o primeiro he a ten- 
dência que tem as fibras longitudinaes a desenvolver 
no seu meio novos raios medullares > o segundo be a 
tendência que tem os raios medullares a desenvolver 
também no seu meio molhos de fibras longitudinaes. Isto 
he o que M. Dutrochet chama producção mediana. 

O autor trata depois do crescimento ein largura do 
systema central. Escolheo para objecto do seu estudo 
hum ramo tenro de clematis viudba, cuja secção of- 
ferece huma á!*ea com seis ângulos salientes e seis 
reintrantes ; os ângulos salientes são formados por mo- 
lhos de fibras longitudinaes , e a secção transversal 
tífíerece festões análogos aos do systema cortical do 
eclttum vulgare. Os molhos salientes da clematis perten- 
cem ao systema central; são separados huns dos ou- 
tros por meio de raios medullares centraes, e estes 
raios y assim como os molhos de fibras interpostos 
entre elles, se multiplicào como os do systema cortical 
da rai^ do echium -vulgare ; d^onde i^esulta que o sys- 
tema cortical e o systema central tem o mesmo modo 
de crescimento em largura. 

Ambos os systemas crescem em espessura pela forma- 
ção de camadas successivas. A opinião de que o liber 
se transformava em pao , foi muito tempo geral ; outros 
systemas se tem proposto á cerca da formação das 
camadas lignosas, porém nenhum d^elles, segundo 
M. Dutrochet 9 he admissivel. A camada de libere a 
do albuinio não tem união alguma orgânica entre ellas, 
e só estão contiguase applicadas exactamente; a nova 
camada de liber he huma prolongação do antigo liber. 
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e a nova camada de alburno be tambcm a prolonga- 
ção do antigo albarno. 

A camada de liber e de alburno de nova formação, 
he separada da antiga por huma camada delgada át 
tecido cellular ; isto he Tacil de observar -na secção 
transversal de hum ramo de rhus tjrplúnum; nella se 
observão distinctamente as camadas lignosas separadas 
por camadas de hum tecido cellular ruivo, perfeita- 
mente semelhante ao da medulla central , e os vasos 
que se notâo nas camadas doeste tecido são análogos 
aos da bainha meduUar. 

' M. Dutrochet confirma ainda mais os mesmos fac- 
tos por observações que lhe são próprias* Notou que 
a medulla dos botões do cimo dos ramos e dos que 
nascem das axillas das folhas , corresponde sempre á 
medulla central e ao seu estojo, e. que a medulla dos 
botões adventícios corresponde á camada medullar 
situada por baixo da camada exterior de alburno; 
também vio que os vasos do estofo medullar doestes 
botões adventícios tirão a sua origem da mesma ca- 
mada medullar. Eslas observações provão evidente- 
mente que as camadas lignosas são separadas humas 
das outras por camadas de medulla e cada huma 

acompanhada de hum estojo ou bainha medullar. 

• 

He por esta regeneração da medulla e do seu estojo 
que a vegetação começa na primavera ; depois vem a 
camadas de alburno, e cobrem por fora esta camada 
meduUar, que não se percebe em hum grande numero 
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de vegetaes , em razão da sua pouca espessura , nuis 
que SQ dkstingne facilmente ua secção transversal das 
hasteas do rhus íjphinum. Não he pois, segundo M. 
Dutrocfaet, fauma simples camada de alburno quase 
forma todos os annos , mas sim huma producção com* 
plctta da meduUa , do seu estojo e das fibras lignosas« 
He hum systema central inteiro que abraça o antigo. 
O mesmo phenomeno tem lugar no systema cortical : 
não são simples camadas interiores de casca que se 
formão annualmente, cada huma d*estas camadas he 
hum systema cortical completto, composto exterior- 
mente de huma camada de parenchyma ou meduUa 
coilical , e interiormeate de huma camada de fibras. 

O autor compara depois o crescimento em espes* 
sura com o crescimento em largura , e repete que 
este segundo se opera por prolongações medianas » 
que molhos de fibras nascem no meio do tecido cel^ 
lular y e que também nasce tecido ccllular no meio dos 
molhos de fibras ; e crê que as camadas concêntricas 
se formão segundo as mesmas leis. Vê as duas novas 
camadas de fibras nascer enti^ as duas camadas de 
meduUa, huma central, a outra cortical, pela pro- 
ducção das quaes começa a vegetação na primavera \ 
vé reciprocamente as duas novas camadas de tibras^ 
corticaes e centraes juxta-postas , dar nascimento a 
nuvas camadas mednllares , o que se refere ao pheno- 
meno geral da reproducçào mediana ; e a maneir» 
com que se opera o crescimento nestas divei^as cir- 
cumstancias., cuja analogia he evidente, convenceo 



i 
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O autor que as camadas nào sào produzidas pelo 
cambiUm , mas sim por hum verdadeiro desenvolvi- 
mento do tecido , como M. Mirbel já tinha afirmado. 

O autor lança depois hum golpe de vista geral so- 
bre o crescimento em diâmetro dos dicotyledones. 

O crescimento em grossura tem lugar em quanto 
dura a vida vegetal , mas o crescimento em largura 
se suspende nas partes que se tomão solidas* Por isso 
o pao nâo adquire^ mais crescimento , mas a câscif 
cuja contextura tem pouca densidade, continua a ex-> 
tender-se , e a parte fibrosa dos vegetaes herbáceos 
continua igualmente a crescer em largura. 

Depois doestas observações « o autor considera de 
passagem as relações variáveis de volume que existem 
entie o systema cortical e o systéma central. O pri« 
meiro tem quasi sempre menor volume ; algnmâs vezes 
comtudo succede o contrario 2 o da raiz do echiwn 
vulgare tem perto de oito vezes mais espessura que 
o systema central ; e na raiz do eryngiwn campestre j 
o primeiro está para o segundo na razão de 31 para 4^ 
Emíim explica a formação das protuberâncias ou role-* 
tes pelos princípios estabelecidos na sua theoria. 

Na segunda parte da sua Memoria» trata M. Du^ 
trochet do crescimento dos monocotyledones. O seu 
crescimento longitudinal se opera á^ mc;sma maneira 
que nos dicotyledones ; mas como aquelles são prí* 
vados de raios meduUares , e que o crescimento por 
camadas snccessivas he essencialmente ligado á exis^ 
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tencia doestes raios ," o augmento em diâmetro doi 
monoGotyledoDes , quando eUe tem lugar ^ nâo se fa« 
segundo as mesmas leis. Assim , a existência dos raios 
medullares nos dícotyledones he o caracter essencial 
qae os distingue dos monocotyledones^ 

Na terceira parte dá algumas noções sobre a causa 
que determina o tronco a elevar-se da terra ^ e a rail 
a penetrar pella. Ofièrece observações sobre a origem 
e crescimento longitudinal das raízes da j^n^hcsa 
hitta e da Ijpha kuífoliaé 

A baste subterrânea da nõ^mphcBa consta de hum 
systema cortical mui ténue e semi transparente ^ e 
de hum sjstema central» cujo tecido cellular de cor 
branca , encerra fibras amarellas , irregularmente ín'* 
clinadas. Qtiaudo huma doestas fibras dobrand&-se ^ 
forma hum cotovelo que se approxima ao systema 
cortical f manifesta-se neste huma producção bemis-* 
pherica» concava por cima e convexa por baixo; he 
o systtma cortical da rai« nascente , do qual a fibra 
curva deve formar o sjstema central. Esta fibra , a 
principio separada do bolso cortical, ^hega^-se para 
elle, applica a parte superior da sua curvatura á su^ 
perficie concava doeste bolso , e d^ella se forma huma 
espécie de coifa i depois a raiz nascente rompe para 
fora 9 rasgando a casca do tronco » abaixo da qual se 
formou aquella que a envolve. 

Resulta doesta observação, i^. que o systema cortical 
f o systema central da rais se achão primitivamente 
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isolados f mas que hum e outro existem antes de forr 
marem hum todo orgânico pela sua união *, ^». que o 
systema central penetra no sjstema cortical*, S». que 
o systema cortical da raiz se forma por baixo da casca 
do tronco de que ella nasce , e que rompe esta casca 
para se alongar ao exterior. 

O spargnium erectum , assim como varias outras 
plantas , tem duas espécies de hastes, hnmas aerias, as 
outras subterrâneas; os botões que produzem as ul**- 
tímas nascem pas axillas das folhas que involvem a 
base da haste aeria ; começão por apparecer na 8u-« 
perBcie da casca em forma de huma pequena copa 
hemispherica , composta de camadas sobrepostas : he 
o systema cortical do botão nascente* Huma projecção 
do sjstema centk'al da haste se approxima pouco 
a pouco a esta copa cortical ^ introduz-se dentro 
'd'ella e se cobre com ella; a copa se e^ttende, e 
as suas camadas se tornão em pequenos cones oucos 
encaixados huns nos outros. O autor lhes dá o nome 
de piléolas. O botão crescendo em comprimento, 
rasga a pileola terminal, que se converte em folha 
vaginal; a segunda se. rasga depois , e em fim a ter-^ 
ceira, convertendo*se em folhas como a primeira, e^ 
tendo as scissuras alternas. Estas observações provão 
que o sjstema central e o sjstema cortical das hastes 
e das raizes estão a principio isolados ; que o sjstema 
central penetra no sjstema cortical ; que o da haste 
toma a sua casca na superfície exterior do tronco 
d' onde nasce ; e que a raiz , pelo contrario ^ se reveste 
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de casca na soperficie interior d'ella : doesta nbànéitá 
as hastes e as raízes , que são oppostas pela sãa di^ 
recção , o são também pela sua origem. As da ^phH 
UtiifoUa oflíerecéráo os mesmos resultados. 

O autor observa que a ponta dos rebentões he 
composta de camadas , que são os rudimentos das fo- 
lhas ; e termina esta parte por considerações geraes 
sobre o alongamento das hastes e das raizes. 

Esta operação faz-se por hum desenvolvimenta sue- 
cessivo das fibras que sahem do centro de hum ba- 
lão « de sorte que as mais noTas são mais vizinhas do 
centro do tronco que as mais antigas. Portanto. , a pro^ 
docção central não pertence unicamente aos monoco* 
Ijledonesy mas os dicotjJedones formão camadas que 
tão independentes do alongamento^ 

Os peciolos das folhas recebem do eslo\o medullar 
vasos que penetrào no seu tecido; assim as folhas 
communicão primitivamente tom o centro do vegetal ^ 
por onde chega a seiva^ ascendente ^ segundo a obser- 
vação de Coulomb. A formação da primeira camada 
de alburnoydá alem dHsto a estas folhas humanova 
communicação vascular, e como esta primeira camada 
he continua com a camada de albumo a mais inte^ 
rior do vegetal, resulta d'aqui que a folha tem iguaV' 
mente communicações vasculares com a camada de 
nova formação pela qual se opera a descida da seiva^ 
portanto, a folha tem vasos adductores, nascidos do 
estojo medullar que conduzem a seiva ascejideote, e* 
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Vasos redactores y contínuos com a camada de alburno, 
que conduzem a seiva descendente. 

As observações do autor sobre a origem das hastes 
e das raízes » lhe fizerão conhecer , que as suas extre- 
midades se terminào por fibras t9rtas , e que bepelo 
desenvolvimento médio d'estas fibras , no lugar em que 
«ào curvadas, que ellas se elongão^ porém ha também 
hum alongamento em todas as partes das hastes nas- 
centes , até que se tenhào feito lignosas. 

M' Dutrochet propoz-se também descobrir a origem 
e a natureza do embryào da semente > de conhecer 
os seus envoltórios e os outros oi^ãos que o acompa- 
nhão« Com este objecto examinou com muita attençào 
os óvulos de varias espécies de vegetaes, desde o mo- 
mento em que elles começào a distinguir*se até á sua 
maturidade. Os óvulos que elle estudou são os do 
phaseolus communis^ do pisum satiyum _, dofagus cas-- 
tamea, do gtUium appanne , do spinacia oleracea^ do 
mirabiUs jalappa^ do la^ongjrmus latifoUus , e da nyrnr 
phcBa hdea. 

Esta obra ^ digna de ser lida e meditada por todos 
os Botânicos, offerece huma theoría nova da organi- 
sacão vegetal, fundada sobre observações , das quaes 
não poucas forão veú&cadas pelos juizes nomeados 
pelo Instituto, a fim de pronunciar sobre o mereci- 
mento doesta e de outras Memorias que tinhão con- 
corrido para . obter p premio instituído por M. de 
MoQtejon , e que julgarão M. Dutrochet digno d'ellç. 
Tom, Xir- P. a*. 7 B 
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Na Botânica propriamente ditta tem appatèbidó 
muitos tra^balhos , ({ue apenas são susceptíveis de set 
extractados. D'elles só citai^emos os seguintes. 

No Journal de Pltjrsique se acha huma monographia 
das espécies de paspalum existentes nos Estados-Uni- 
dos y por M. J. Lecomte ; a desaipção do novo género 
eúemion , pot* M. Raffinesque, e emfim huma rectifi* 
,. <iação á cerca da pátria do hymenopJ^Uum } por M. dii 
Petit-Thouars. 

No BuUetim dá Sociedade philomatica , M. Cassíni 

publicou hum numero considerável de observações 

sobre diversas plantas da familia das synanthereas > 

das quaes se tem occupado com tanto fructo. Fes 

conhecer huma nova espécie do seu %eTíevQi Echenais , 

debaixo do nome de E» nutans; encontrou-a cultivada 

no Jardim Botânico de Paits. Descobrio igualmente 

no Herbario de M. Desfontaines y huma nova espécie 

do género Carlowizia , proveniente das ilhas Canárias , 

e que difiere do C SalicifoUay pela disposição em 

corymbo das suas calathides , pela maior proximidade 

das folhas e sua dentadura; dá-lhe o nome de C 

nimbosa. Em hum artigo sobre a Cedera aUeiuUa de 

Thunberg y faz ver que deve formar hum género paf- 

ticular, ao qual dá o nome áe Hirpicinium , interme^ 

diário ao G. Gorteria e ao G« Melanchrysum, Mostra 

que a OEdera aliena de Jacquin differe da OE. alie^ 

nata de Thunberg; he ella com êfieito o tjrpo do 

género a quê M. Cassini tinha dado o nome Hetero^ 

morphoj e que propõe se mude no de Beterólepis, 
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M. CassÍDi estabelece igualmente os seguintes Generoc:*, 
i5^. o Gr» HimeUia , ordem das sjnanthereas, tríbudas' 
inaladas y. secção das gnaphalíadas> intermediário aos. 
Scrloxenu e Gnephoris, para huma espécie da.pUnta. 
vinda do Part-Jtickson ; a^. o G' Gnephosis , da.mesma 
secção, mui próximo do Sjrloxerus de Labillardière ^ 
mas que diOTere d^elle em vários respt^itos; 3^ o 6. 
JXoceis^ da tríbu.das seaecio.nadas , mui vizinho do 
Senecio., e. do ÇrassQcephakm , dos quaes difière poc, 
ter. a cadatbide provida, de hiima coroa de flores 
fêmeas > tubnlosas, dispostas em varias fileiras con<;> 
centricas. Compreheode ti^es, espécies; duas novas ^e 
huma que be o Seneçie hieracifoliuni de Linneo. Em 
Çm, eiicerra o mesmo Bulletim observações de M, 
Ca&sini sobre o G. Chrjseis e a Centáurea moschata , 
Bas quaes fez os seus esforços para resolver buma 
difficuldade ; e he que a Ç\ moschata^ posto que não 
tenba pennacbo , deve ser.aggregada á Chryseis odo' 
rata que tem bum , e não coUocada no G. Centaur 
riwn , o qual todavia di&ere das Chryseis unicamente 
pela ausência do pennacbo. 

M. H. Ludolph Wenland publicou em Hanover, 
DO decurso de 1830 , buma Dissertação com estampas ^ 
sobre as espécies de acácias sem folhas. Enumera 38 
espécies , qne divide em duas secções , segundo a dis- 
posição das flores em orbe ou em espiga. He singular 
que todas estas espécies procedem da Ásia austt*aL 

Hum observador cheio de zelo e de luzes , M. Gaii* 
lon 9 actualmente residente em Dieppe , sobre as ro8t99 

7 
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da Manclia , dirige todas as soas investigações ao Co^ 
nhecimeato dos thelassiopby tos ou plantas marinbas > 
e em geral sobre os singulares corpos 'organisados que 
se encontrão nos limites dos dois reinos da natureza, 
lá se pode começar a ajuizar da importância dos seus 
trabalhos sobre estas plantas f por hum pequeno db- 
curso que elle pronunciou na Academia das Scíencias 
e das. Artes de Rouen ^ no qual annuncia div^^sas in* 
novações bem entetodidas. Por exemplo, tendo obser- 
vado que certas grossuras transversaes qae se no- 
táo em a!guns d'e$tes vegetacs, e que elle denomina 
endophragmas , não podem considerar-se como for- 
mando verdadeiras articulações , propõe designar as 
duas classes « que M. Lamouroux estabelece doestas 
plantas y debaixo dos nomes de DiAPorsisTEAS e de 
SiwpHTsisTEAs , em vez de articuladas e nào-artículéi'^ 
das. Das pnmeiras ou confervas marinhas , parece ter- 
se occupado mais especialmente , e descobrio grande 
numero de novas espécies , para as quaes se "no obri- 
gado a crear novos géneros. 

As Actas dos Amigos da Historia natural , de Ber- 
lim f conléin a descripção de hum novo geneix) de 
bolor , ao qual o inventor M. G. G. Pbrenberg dá o 
nome de Syzygites. Os caracteres que elle assigna a este 
género y fundado em huma só espécie, o S. Megcdo- 
carpas , são os seguintes : Fibras septis nullis , ramosas 
aut simpUces , cystopliorce ^ qystes laterales hinos in 
unam çonnasceutes ; Jtbrarum matMararum ápices infikg 
4UPfira abeuntas. Na referida Memoria o seu autor of* 
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ferece também observações relativas a hum movimento 
visivel DOS bolores. 

M. Du Petit-Thouars apresentou ao Instituto hum 
grande trabalho sobre as orchideas, começado ha mui- 
tos annos na índia , e antes que o autor pudesse 
antever quanta importância o estudo doestas plantas 
adquiriria depois pelos trabalhos de MM. Swartz e 
Roberl Brown. M. Du Petit-Thouai*s ofíereceo á Aca* 
demia 36 estampas )á gravadas e pertencentes á fami- 
lia que elle denomina angorchis. 

As plantas que M. Rõbert Brovrn tinha chamado 
cafy'cereas , e M. Cassini boopideas , são o objecto de 
fauní grande trabalho de M. Richard. Kste botânico 
dá a descripçâo a mais minuciosa das espécies que 
lhe foi possivel observar, e huma analyse mui 
exacta da sua fructlQcaçào. Esta familia , collocada 
entre as synanthereas ou compostas , e as dipsaceas , 
tem mais analogia com as primeiras \ o seu invólucro 
he inteiriço; o seu receptáculo he guarnecido de pe- 
quenas bracteas; o seu cálice he dividi-lo em cinco 
tiras 9 muitas vezes desiguaes ; a sua corolla he i^gular 
e composta de longos tubos ; e as suas tiras tem cada 
huma três nervuras. Pequenas glândulas alternào entre 
as bases dos estames \ o cstylete he lizo e terminado 
por hum estigma túmido e singelo. Depois de cahida 
a flor y as tiras do calyce endurecem e se convertem 
em espinhos y òu em hum espécie de cornos. A se* 
mente se acha virada, e contém no seu axe bum 
embryào direito. 
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M, Jaume Saint*HUaire apresentoa á mesma aca- 
demia huma moDographia dos trigos , isto he^huma 
descrípçãa particular da$ espécies e das variedades 
d*este género de gramineas tão importaute na historia 
da civilisaçào. Eaiimera sessenta. O mesmo botanicQ 
fez hum novo trabalho sobre os géneros aspalaihus, 
borèaniae j^iona , que já tinha descriplo em iSiS» 
mas hnma viajem que fez a Inglaterra , lhe fomeceo 
aa novas espécies. Alem disso rectificou alguns erros 
de s^non^mía, segundo o berbario de Lipneo, que teve 
occasiào de consultar , e fez algumas correcções nos 
caracteres d*estes dois últimos, géneros^ 

M. Richard, filho, leo ao (nstiluto hnma A]empriai 
sobre os hjrdrocoty^les ^ género do qual só existe . ^nx 
França huma espécie, sendo hoje conhecidas • ,59* 
DVstas» S17 forào descobertas pelo autor,. pelo simpleç 
cxauie dos herbarios dos botânicos de Paits. M..Ri- 
cbnrd as divide en\ 7 trlbus , estabelece os seus ça^ 
racteres , e procura fixar com maior exacção os que 
distinguem este género dos que lhe estào mstis vizinhos; 

M, Guyot lithographou desenhos de plantas com 
gi^ande successo , e o Instituto pensa que , com algun$ 
aperfeiçoamentos , esta nova arte poderá perfeitamente 
preencher todos os fins que se requerem em estampas 
de historia natural, e por preços muito infeiriures aos 
da gravura^ 

O quarto tomo das novas plantas equinoxiaes , de 
MM. de Humboldt, Boropland e Kunth , (oi publicado 
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por inteiro no decurso de i8ao ; com elle se termina 
kuma das grandes divisões do reino vegetal, a dos 
dicotyledones com corollas monopetalas. Os 4 tomos 
encerrão a descripção de 3ooo espécies novas , e es- 
tampas de 4ia ; os dois últimos tomos » que MM. de 
Humboldt e Kunth esperão publicar em i8ai » conte* 
rão mais laoo espécies das familiasjj^ corollas po-* 
lypetalast Estes infatigáveis naturalistas publicarão de 
fora parte 6 fasciculos da sua magnifica obra, que 
^em por ób>ecto especial as mimosas e os géneros 
viainhos , cujas espécies são representadas em bellis* 
simas estampas coloridas. 

A Flora de Oware e de Benin , do fallecido M. de 
Beauvois , ficou na ao*, secção , que termina o segundo 
yQlume. 

ANATOMIA E PHYSIOLOGIA. 

A direcção actual dos Anatómicos fae qual deve 
ser para se poder conseguir estabelecer as bases de 
huma verdadeira Anatomia comparada , a qual deve 
conduzir ao conhecimento da Physiologia geral. Com 
eleito , não se trata já de estudar de huma maneira 
quasi sempre incompletta , a organisaçào de hum ani« 
mal sem relação aos outros animaes , dando ' assim 
muitas vezes denominações e até usos diíTerentes a 
partes similares , e vice versa ; trata-se sim de a com*' 
parar attentamente çom o que existe no grupo natural 
a que pertence o animal , de mostrar o desenvolvi** 
ynento. proporcional dos diversos órgãos , de seguir as 
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mudanças qae elles soffrem com a idade , de redvxir as 
anomalias á regra geral , e de chegar finalmente a de- 
duzir factos anatómicos de considerações á pnori. Este 
methodo, principalmente seguido, em Aliem anba por 
MM. Ocken, Meckel , Spiz , Bojanus y etc. , e em França 
por MM. GeoOroy Saint-Hilaire , de Blainville , Cuvier, 
etc, não tem todavia produzido até agora obra alguma 
geral qae considere a sciencia debaixo doeste ponto 
de vista. M. de Blainville , que ha dez annos trabalha 
assidoo sobre a Anatomia e Physiologia comparadas , 
está preparando hum Tratado completto sobre estes 
assumptos, o qual nào tardará a apparecer. 

M. Gautier, fallecido ha pouco , tinha inserido no 
Journal de Physique huma interessante Memoria sohYe 
o systema cutâneo do porco-espinho e do elephante* 
Este habil anatómico tinha já emiquecido a sciencia 
de investigações curiosas sobve a eslrucluva da pelle 
na espécie humana. 

As difficuldades quast iovenciveis que apresenta a 
theoria geralmente recebida sobre a vista , decidirão 
o D^ José Ueade ( Ann. ofPIUl. , tom. XV, p. a6o ) 
a instituir hum numero considerável de experiências , 
das quaes julga poder concluir que a imagem visual 
que nós distinguimos, nào se acha invertida ,e que até 
nem se pinta na retina. Entre outras observações , 
cita a de hum rapaz de lo annos, mui intelligente , 
ao qual tendo elle perguntado , apenas lhe acabara de 
extrahir as calaractas , porque maneira via os objectos, 
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o rapâz respondera que os via com os palpava , e 
como se estivessenoÉ extremamente perto do olho. 

M. Prevost { jinn. de Cbimie ^ lom. XIV, p. 3c)7 ), cm 
hum artigo sobre a inclinaçàò mutua dos olhos, na 
espécie humana , pensa que a situação natural dos axes 
visuaes dos dois olhos , quando a vontade os não di* 
rige para o mesmo ponto, não he o parallélismo, mas 
que são hum pouco divergentes; e que quando hum 
olho se fecha , em quanto o outro fita hum objecto , 
o primeiro toma huma posição intermédia á direcção 
primitiva e á do seu companheiro. 

A modificação que oiTerece o olho da baleia pela 
existência dos músculos singulares , que M. Ransome 
denominou arçueadores da córnea , não tinha ainda 
sido observada. O olho do delphim não parece apre* 
sentar semelhante organisação. 

Relativamente á parte passiva dos órgãos locomo- 
tores nos animaes vertebrados , temos a citar a bella 
Dissertação inaugural de M. Â. L. Ulrich , publicada 
em 1816 y m^s que só o anuo pass<ido nos foi conhe- 
cida. Tem por objecto os ossos da cabeça em geral , 
e especialmente os da cabeça da tartaruga. Considera , 
como era de presumir, a cabeça composta de hum 
certo numero de vértebras , e discute depois com 
muita sagacidade as difíerentes opiniões dos anató- 
micos francezes e allemàes sobre a analogia dos di- 
versos ossos da cabeça em todos os animaes vértebra* 
dos, e principalmente nas tartarugas. 
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O D'. Carson coDvenceo-se por experimentos, de 
elasticidade do bofe , propriedade que M. de Blain^^ 
crê devida á existência no tecido d'este orgào , de huma 
substancia da natureza do ligamento amarello cervical 
do elephante , e da túnica elástica das aiiierias. 

M. Audoniu apresentou á Academia das Sciencias do 
Instituto de França^em huma ohra mui extensa accom* 
panhada de bellos debuxos e de. numeix>5as prepara^ 
çòes , a parte das suas investigações relativa ao tronco 
Aos insectos , ou á porção d*elles que se açba compre^ 
liendida entre os pés e as azas , e que he. o assento 
dos principaes órgãos do movimento. He impossível 
dar aqui huma analyse sufficièntemente extensa para 
ser útil , âo interessante trabalho doeste autor. Só di- 
remos que, examiaando attentameDte os anneis de 
que se compõe o tronco dos insectos , achou que 
estas peças tem relações intimas de posição , de funo 
çôes , e , muitas vezes , de numero e forma nos diversos 
infectos , comparáveis com as relações hoje geralmente 
admittidas entre as peças do esqueleto dos animaes 
vertebrados. Examinou as dixersas modificações e va- 
rindas metamorphoses que ellas experin^então nas di- 
versas ordens e genei^os de insectos, e conseguia 
euumera-las e çaracterisá-las , e determii\ou até certo. 
ponto , as leis das suas variações. M. Âudouin foi aju- 
dado nas suas investigações por MM. Odier e Adolpho 
Brongniart. 

M. Latreille , em diversas Memorias , confirmou os 
çnncipacs resultados de M. Audouiu j posto que nãoi 
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concorde com elle em algumas opiniões expostas em ou-^ 
. tra Memoria do primeiro , sobre os singulares animaes 
articulados fosseis, a que Línneo chamou paradoxos. 

Km outra Memoria M. Audouin procura estabelecer 
analogias ainda mais geraes entre a cabeça dos insec* 
tos de diversos géneros e espécies ; mas a.qui ha muiti^ 
asserção hypotbetica e por conseguinte contestada. 

M. Savigny também procurou estabelecer analo** 
gias entre varias partes dos crustáceos com outras 
dos insectos y e particularmente dos órgãos mastica- 
tórios ; mas M. Latreillc/ difiere d^elle inteiramente 
na maneira por que considera o corpo dos crustáceos. 
C!m ge^al esta. parte da sciepcia está ainda mui poqco 
adiantada para se poderem esperar conclusões rigo- 
ros^nfiente provadas; mas as multiplicadas investiga- 
ções dos muitos sábios que em França e em AJlema* 
pha se occopâo doesta matéria , fazem esperar que cedo 
baja bum corpo de doutrina nesta interessante parte 
da Anatomia comparada. 

Cumpre aqui notar que M. Lachat , engenboso na- 
turalista que raorveo na flor da idade , foi quem pri- 
meiro em França se Qccupou do estudo do tronco ou 
thorax dos insectos , estudo depois proseguido com 
grande successo por M. Audouin. Anteriormente a 
ambos , alguns entomologistas de Allemanha tinbào 
cousiderado no mesmo ponto de vista as peças do 
thorax doestes animaes , qu ellas se acbem distinctas 
e separadas ou não, e lhes tinhão dado denomina'- 
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çôes particulares , como o faz hoje M. Audouin. Defe 
porém confessar-se qne não se estribarão sobre hum 
tão grande numero de observações como MM. Lachat 
e Audouin. He de lastimar, diz com razão M. de 
Blainville , que estes sábios se hajâo limitado ao exame 
doestas partes debaixo do único ponto de vista zooló- 
gico ou exterior , e que não fossem dirigidos nas sua& 
investigações por^tionsiderações anatómicas , como fez 
M. Chabrier na sua importante Memoria sobre o me- 
chanismo do vôo nos insectos » publicado no Journal 
de Pfysiifue , cheia de importantes factos » e de con*- 
siderações em muitos respeitos novas sobre este sin-i- 
gular mechanismo. 

Os naturalistas começâo ha poucos annos a não se 
contentar com a comparação das diíTerentes classes 
de aiiimaes articulados entre si, e procurão deter- 
minar aatalogia de organisação entre estes e osani- 
mães vertebrados. Deve citar*se M. de Blainville, que 
no seu Prodromo de huma nova Classificação dds 
animaes , publicada em 1814 y abrío o caminho , e de- 
pois d'elle M. Geoííroy de Saint-IIilaire tem sido hum 
dos mais activos em proseguir o estudo d*estas ana- 
logias. M. Latreille, e M. Savigny tem igualmente 
feito muitas e curiosas observações tendentes ao 
mesmo fim. 

M. Geofiroy Saint-Hilaire contínua com singular ar- 
dor as suas. investigações relativas á comparação da 
estructura do esqueleto nos animaes vertebrados, ^ 
apresentou ao ln:»tituto huma serie de Memorias sq« 
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bre este as&uinpto. Entre muitos factos importantes , 
estabelece o autor^queo osso sphenoide consta essen- 
cialmente de sete pares decessos, a principio dis* 
tinctos. Considerando o sphenoide como duas vérte- 
bras , segundo a opinião de M- Oken e de outros ana« 
tomicos ) M. Geoifroy pensa que o palatino representa 
a costella correspondente á primeira d'es(as vértebras, 
e que a apophyse pterygoidea interna forma a costella 
da segunda vértebra* 

M. Geoflfrojy para melhor se certificar da genera- 
lidade e constância das leis que estabeleceo relativa- 
mente d. composição do crânio , fez hum estudo par- 
ticular dos crânios de fetos monstruosos , e particular- 
mente d'aquelles denominados acephalos , e que julga 
deverem chamar-se antes anencephalos j pois que o 
cérebro neUes foi destruido , ou sahio do crânio por 
alguma abertura. 

Os ossos do crânio , diz M. Geoffrojr , não se achando 
sostidos pela massa cerebral , não adquirem o seu des- 
envolvimento natural , mas assim mesmo , por maiores 
que sejâo os monstruosos defeitos de conformação que 
disso resultem , encontrão-se as mesmas peças que nos 
crânios regulares , só com a difierençâ , que , ou tem 
outras proporções relativas , ou estão mais ou menos 
fora do seu lugar , ou emfiim por conservarem humas 
mais tempo que as outras * os seus nudeos primitivos 
distinctos. M. Geoflfroy escolheo três doestes crânios 
desfigurados, e mostrou a natureza e as causas das 
«Iterações súbitas que cada hum dos seus ossos tinha 
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experimentado. Em hum d'eUés , por etemplo , o occí«> 
pitai superior se acha dividido em dois , como em 
muitos reptis > e hum pouco mais acima se òbservãa 
duas outras peças dispostas como os interparietaes de 
alguns mammiferos. 

M. Geoffroy nota , a este respeito ^ que ^ no estado 
ordinário, o occipital superior do feto humano está 
primitivamente dividido em quatro parles , e aflSrma 
que as duas superíores , que são as maiores « cortes*^ 
pondem áos dois interparietaes dos fetos dos ruminantes 
ê de outros quadrúpedes. tJnem-se mais cedo , por 
causas análogas ás que produzem a mesma iitaiàò 
prompta das duas partes do frotital do hoihem. Esta 
constância dos elementos do crânio he tal, que lií. 
Geoffi^oy encontrou todos os ossos que lhe pertencem » 
reduzidos a hum extrema pequenhez, em hum feio 
que não apresentava exteriormente signal nenhum ap^ 
parente de cabeça nem de pescoço» 

Ó autor termina este trabalho por liuma classifi- 
cação das di0erentcs monstruosidades que se encontrão 
nos fetos , relativamente á cabeça. 

Havia muito tempo que se tinha observado que as 
serpentes não tem pálpebras , e que os seus olhos es*^ 
tão exteriormente protegidos por huma membrana 
secca e transparente. Tinha-se supposto que esta mem- 
brana era a comea , e d*aqui se doncluio que estes 
animaes não tém lagrimas. Não he porém assim: 
debaixo doesta pelle ti^ansparente existe huma solução 
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áie continuidade , que a separa da verdadeira comea ; 
e este vão, esta cavidade possível , que corresponde, 
á que existe na parte anterior de qualquer outro olho » 
quando, as pálpebras estão cerradas , e que he forrada 
por huma conjnnctiva em forma de sacco^ tem real- 
inente no an^lo interno, assim como as pálpebras 
dos olhos da maior parte dos mammiferos. e dos 
pássaros y hum pequeno orificio ^ hum verdadeiro ponto 
lacrymal , que corresponde a hum dueto ,^ que , nas 
serpentes não peçonhentas , vai ter á bocca , e nas que 
o são > termina nas fossas nasaesi A M. Jules Cldquet 
he que se deve o conhecimento d*esta organisaçâo. 

M. Serres j director dos trabalhos anatómicos no Hos-- 
picio da Pitié de Parts , e já bem conhedido por ou- 
tras importantes investigações anatómicas sobre a ossi^ 
ficaçâo^etc. obteve o premio proposto pela Academia 
das Sciencias do Institnto de França , para a melhor 
Memoria sobre a anatomia comparada do cérebro^ 
nas quatro classes de animaes vertebrados. Sendo im- 
possível dar aqui hufna analyse completta da obra 
curiosa e mui interessante doeste hábil anatómico^ 
limitar^nos^-hemos a ofierecer alguns dos seus prínci^ 
pães resultados. 

O autor começa por mostrar que huma das prin- 
cipaes causas do pouco que ha três séculos se tem 
adiantado nest^ matéria, nasce do metbodo vicioso 
com que se tem procedido na dissecção do cérebro , 
começando por estudar as suas partes no homem e 
nos mammiferQS I e querendo depois applicar as de-* 
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Dominações estabelecidas nesta classe de animaes , ^M 
pássaros e até aos peixes* Também observa qiíe o 
cérebro humano tem quasi sempre sido dissecado co*^ 
meçando pela sua parte superior , e o dos mammiferos 
de diante para trai; o que nestes animaes, e ainda 
nos pássaros tem poucos inconvenientes» porque em 
todos estes animaes he £acd distinguir os lobos cere-* 
braes e o cerebello. Mas não acontece outro tanto 
nos peixes y pois nelles he difficil saber quaes dos 
bulbos 9 anteriores» medianos ou posteriores , corres-* 
pondem aos lobos cerebraes. Eis-aqui as principaes 
proposições estabelecidas pelo autor* 

A medulla espinhal forma-se antes do cérebro , em 
todas as classes referidas de animaes. No emhrjào 
recente consta de dois cordões não unidos posterior* 
mente e formando huma gotteira i pouco depois estes 
cordões se approximão, se unem e confundem em 
hum só pela parle posterior ; então o interior da me^ 
duUa espinhal he ouço y e existe nella hum canal 
longo , quê se pode denominar ventrículo ou canal 
da medulla espinhal : este canal enche-se algumas 
vezes de hum liquido » o que constitue a /^dropisia 
da medulla espinhal , doença bastantemente commum 
nos embryões dos mammiferos. 

Este canal oblitera-se ao quinto mez no embryâo 
humanoy ao sexto no embrjrão da vitella e do.cavallo, 
no dia aS^*. no embryão do coelho , no dia 3o®. no do 
gato e cão ; existe no filho da ran e do sapo até < 
apparição dos membros anteriores e posteriores. £sta 



obliteração efiectua-se pela deposição de camadas sue** 
cessívas de matéria cinzenta , segregada pel^pia-nuitet 
que se introduz neste canal» 

A medúUá espinhal tém huni calibre igaàl èm toda 
â sna extensão , nos embiryôés recentes de todas as das^ 
Èes : não tem protuberância anterior nem posterior ^ 
como a dos reptis privados de membros ( viboras i 
cobras » angúisfiagilis )» e a maior parte dos peixes. A 
(alta doestas eminências coincide em todos os embryões 
com H ausência de exti^emidades anteriores é posterio-^ 
ires ; e neste respeito , os embryões dos mammiferos , dos 
passai^os è dó homem , se assemelhào ao alho dà raii 
e dos batracios em geral. A appariçào dos membros 
coiacide também em todos os embryões » com a ap- 
parição das eminências anteriores e posteriores da 
ineduUa espinhaL Este efièito he principalmente no- 
tável nos batracios , na epocha da sua metamorphosee 
os embryões humanos , os dos mammiferos , dos pas" 
saros e dos reptis experimentão huma metamorphos^ 
inteiramente análoga. 

Os animaed que não tem senão bum paf de mem^ 
bros , também tem só huma protuberância ou rolete da 
'meduUa espinhal; os cetáceos estão particularmente 
neste caso : a protuberância yarta péla sua posição , se-* 
gundo o lugar que occupa no tronco o par de mem-^ 
bros \ nós bipedes está situada na paile posterior dá 
medulla espinhal , e nos bimanes na anterior. 

A meduila espinhal dos peixes tem buma pequena 
Tom. XI F. P. a\ 8 B 
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, tumefâcção defronte do ponto que corresponde ás bar* 
batanas \ e o mesmo princípio de analogia regula a 
situação e volume d'estas eminências da meduUa» se- 
gando a posição dos membros nos difiêrentes^ géneros , 
e o seu volume. Os peixes eléctricos tem huma emi- 
nência considerável que corresponde ao nervo que se 
distribue no apparelho eléctrico* 

Tios pássaros que vivem sobre a terra ou que trepão 
pelas arvoí^Sy a protuberância posterior he làuito maior 
que a anterior : d'isto be exemplo notável a ema. Os 
pássaros que voão e se sustem no ar dias inteiros , of- 
ferecem huma disposição inversa. 

« 

O D'. Gall tinha afirmado que na medulla espinhal 
se nota buma intumescência na origem de cada nervo i 
M. Serre nega que tal cousa se observe nos animaes 
vertebrados em epocha alguma da sua vida intra oix- 
extra-uterina. M.Gallpertendia achar nestas suppostas 
intumescenòas analogia com a dupla serie de ganglios , 
que iazem as vezes de medulla espinhal nos animaes 
articulados; porém esta analogia acha-se, como al- 
guns autores já o tinhão ditto e M. Serie o confirma» 
não na medulla espinhal, mas sim nos ganglios in- 
tervertebraes , os quaes , em todas as classes de ani- 
maes j são proporcionaes ao volume dos nervos que os- 
atravessào , e sempre mais grossos no lugar que cor- 
responde aos nervos que vão ter aos membros. 

A meduUa espinhal extende*se até á extremidade 
do coccyx , no embiyão humano , até ao quarto mez : 
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líesta epoctia sobe ao nivel do corpo da segunda ver* 
tebra lombar, onde se fixa no momento do nascimento* 

O embryio humano tem huma prolongação caudal 
que persiste até ao quarto mez da vida uterina , epo- 
cha em que elle desapparece, e a sua dispariçào 
coincide com o ascenso da meduUa espinhal no canal 
ipertebraly e com a absorpçao de huma parte das 
vértebras coccygias. Quando o ascenso da meduUa he 
suspendido, oasce o feto humano com huma cauda; 
do que os autores referem bastantes exemplos. Nesses 
casos consta o coccyx de sete vértebras. Existe pois 
relação enti*e o ascenso da meduUa espinhal no canal 
vertebral, e a prolongação caudal do feto humano e 
dos mammtferos. 

Quanto mais a meduUa espinhal se retrahe no canal 

vertebral , mais diminue a prolongação caudal , e por 

conseguinte , o rabo do animal , como no porco , no 

javali, no coelho ; pelo contrario, quanto mais a me-- 

du!la espinhal se prolonga e desce no seu estojo , 

maior he a cauda , como acontece no cavallo , no boi , 

np esquilo. O embryào dos morcegos sem cauda tem , 

neste particular, a maior analogia com o do homem , 

pois que a principio tem huma cauda que depressa 

cabe , por ser mui rápido nestes animaes o ascenso da 

meduUa espinhal. Nos batracios he esta transformação 

notável; o animalzinho conserva a cauda em quanto 

a meduUa desce até ao canal do coccyx , e logo que 

êUa sobe , a cauda desapparece , e os membros se 

desenvolvem cada vez mais. Se a meduUa cessa de 

8* 
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subir, o iodividuo conserva a cauda , como o feto hu*^ 
mano. 

Nos reptis privados de menibros , como as viboras 
e cobras y a nledulla espinhal ke semelhante á do 
filho da ran antes da metamorphose. 

Nos peixes , a meduUa espinhal tem o mesmo ca- 
racter, e muitas vezes termina por huma pequena 
intumescência. Entre os mammiferos , os cetáceos 
assemelhão-se a este respeito ^os peixes. 

Os embryões humanos monstruosos, privados dos 
seus membros inferiores , se approximão neste parti- 
cular y dos cetáceos e dos peixes. 

A intersecção dos fascículos pyramidaes he visivel 
DO embryão humano, desde a 8*. semana da gesta- 
ção. Esta intersecção he menos e menos apparente 
nos mammiferos , á medida que se desce dos quadru- 
manes aos roedores. Nos pássaros , apenas se nota hum 
ou dois fasciculos cuja intersecção seja distincta. Nos 
reptis não existe intersecção, nem rios peixes. 

O volume de meduUa espinhal, e o do enceplialo, 
são em geral em razão inversa hum do optro » nos 
animaes vertebrados. Neste respeito, o embryão hu* 
mano parece-se com as classes inferiores de animaes ; 
quanto menos idade tem , mais grossa he a meduUa 
espinal , emais pequeno o encephalo. 

« 

Em certas circãmstancias , existe huma relação di- 
recta de volume entre a medulla espinhal e a massa 
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encephalica ; por exemplo , nas serpentes , ambos estes ^ 
corpos são proporcionalmente estreitos e delgados ; e 
,nos lagartos e tartarugas, á medida que a meduHa 
espinhal diminue em comprimento e cresce em yo^ 
lume y o cérebro cresce em iguaes proporções. 

Nos pássaros, quanto mais o pescoço he longo, 
mais a medulla espinhal he estreita, e mais delgado 
lie o cérebro. 

Esta relação directa de volume nâo' se verifica en- 
tre a medulla espinhal e todo o encephalo , e unica- 
mente existe entre ella e os tubérculos quadrí-gemi- 
nos. Entre elles e a meduUa espinhal ha huma. relação 
dii*ecta e rigorosamente proporcionai de crescimento 
e de volume : isto he universal em todas as classes 
de animaes , comprehendido o homem. 

Estes tubérculos são as primeiras partes do ence- 
phalo que se formão , e precedem sempre a formação 
do cerebello , no embryão dos pássaros , dos reptis , 
dos mammiferos e do homem. 

Nos pássaros ha só dois tubérculos , que occupão a 
base do encephalo, razão porque por muito tempo 
não forão reconhecidos. Antes de chegarem a esta 
posição, experimentào huma mui singular metamor- 
phose. Nos primeiros dias da incubação, achão-se, 
como nas outras classes de animaes, situados na face 
superior do encephalo, formando dois lóbulos , bum 
de cada lado ; no lo^ dia da incubação hum rego trans- 
versal divide cada lóbulo, formando realmente quatro 
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tubérculos situados entre o cerebelio e os lobos ce* 
rebráes. No \*x^ dia começa o singular movimento 
que os leva da face superior para a inferior do encc^-* 
phalo. Durante este movimento , o cerebelio e os lo- 
bos cerebraes , separados a pnocipio por estes tubér- 
culos, se appfoximão successivamente , e açabào por 
se encostar hum ao outro , como se observa em todos 
os pássaros adultos. 

Nos reptis adultos também ha só dois tubérculos ; 
porém no filho da ran achão-se no dia i5^ separados 
como os dos pássaros no dia lo». Nos reptis os tuber* 
culos não mudão de lugar, ficão sempre na face su- 
perior do encephalo entre o cerebelio ci os lobos ce- 
rebraes , e a sua forma he sempre ovada. 

Nos peixes , o volume considerável que estes tubér- 
culos adquirem , os tinhão feito até ao dia d'bo)e con- 
siderar como os hemispberios cerebraes do encephalo. 
A causa doeste erro he, que são cavados por hum grande 
ventrículo , que oSerece huma elevação considerável , 
análoga na sua forma e esti*actura ao corpo estriado 
do encephalo dos mammiferos. Estes tubérculos são 
sempre dois nos peixes , e tem huma forma chegada 
a hum espheroide levemente achatado por dentro. 

Nos mammiíeros e no homem , não existem senãp 
dois tubérculos durante os dois terços da vida uterina; 
nessa epocha são ovados e oucos por dentro , como 
nos pássaros , nos reptis e nos peixes. No ultimo terço 
da gestação , hum rego transversal divide cada tubér- 
culo, e então he que ficão sendo quatro^ 
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A diversidade que oSêrecem estes turbeculos nas 
differentes famflias de maminiferos , depende da posi- 
ção doeste rego transversal. No homem, occupa de 
ordinário a parte media ; por isso os tubérculos ante- 
riores são quasi iguaes aos posteriores. Nos animaés 
carnivoros , o rego he mais anterior , e por isso os 
tubérculos posteriores predominào. Nos ruminantes e 
nos roedores , acontece o contrario , e predominào os 
tubérculos anteriores. ' 

Em certos encepbalos do enibryão humano e dos 
mammiíeros, os tubérculos se conservão gémeos^ o 
que approxima estes encepbalos aos dos peixes e 
reptis. 

Cumpre observar que os tubérculos quadri-geminos 
do homem e dos mammiferos, são primitivamente 
oucos y como os dos pássaros , dos reptis e dos peixes » 
e que a obliteração das suas cavidades se opera bem 
como a do canal da meduUa espinhal , isto be , pela 
deposição de camadas de matéria cinzenta , segregada 
pela pia-mater y que se introduz no interior. 

O desenvolvimento doestes tubérculos, em todas as 
classes e familias da mesma classe , he em razão di- 
recta do volume dos nervos ópticos e dos olhos, e por 
isso são mais volumosos nos peixes, menores nos 
reptis e nos passai-os ; e nos mammiferos vão diminu- 
indo desde os roedores até aos ruminantes , doestes aos 
carnívoros, até aos quadrumanes e ao homem , o qual , 
a este respeito , occupa a extremidade da escala animal. 
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Como os peixes tem os tubercolos quadrí-geminos 
os mais volumosos y tem igDalmente os interpaiietae» 
mais pronuiiciados. Aos peixes se seguem os reptis, 
depois os pássaros, e finalmente entre os mammiferos» 
os roedores tem os interparíetaes os mais volumosos i 
a elles se seguem os ruminantes , os carnívoros , os 
quadrumanes, e o homem , no qual só accidentalmente 
se encontrão^ 

Fuvoerá talvex siognlar que o cerebello se não for- 
me senão depois dos tubérculos quadrí-geminos ; por- 
rtm o certo he , que este (acto n&o offerece excepção 
em dasse alguma de antmaes. 

Pára ter noções exactas á cerca do çerel>eIIo da& 
dãsses superiores de oDiwaes, he necessário estudar 
este ofigão nos peixes. Nelles o cerebello consta de duas 
partes mui distinclas , a saber y de biim lóbulo me-- 
diauo, que tem as suas raízes no ventrículo dos tu-* 
berculos quadrí-geminos , e das folhas lateraes, que 
procedem do corpo restiforme. E^tas duas partes são 
isoladas , e separadas em toda a classe dos peixes , e 
, por essa razão não tinhão até agora sido reconhecidas^ 

A grande diOèrença que offerece o cerebello nas 
dasses superiores de animaes , depende da união doestes 
dois elementos » dos quaes bum conserva o nome de 
processo vermicular superior do cerebetto^ e nasce, 
oomo nos peixes, dos tubérculos quadri-geminos, ao 
inesmo tempo que o outro , que procede dos corpos 
if>^armes» constitue os hemisplierios do mesmo 
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oi^ão. Estes elementos, posto que unidos, conservão 
huma inteira independência hum do outro. 

O processo vermicular superior dó cerebello ( o lólio 
mediano) e os bemispberíos do mesmo, se desenvolvem 
em todas as classes ,.€m razão inversa hum do outro. 

IVas familias que compõem a classe dos mammife- 
ros , existe a mesma rigorosa relação. 

Em todas as classes ( os reptis exceptuados), o lóbo 
mediano do cerebello ( processo vermicular superior ) 
desenvolve-se em razão directa do volume dos tu* 
berculos quadri-geminos. 

Em todas as classes de animaes, os bemispberíos 
se desenvolvem em razão inversa d*estes mesmos tu- 
bérculos. 

Nas familias que compõem a classe dos maromife* 
ros , esta dupla relação he rigorosamente a mesma. 
Por isso os roedores , que tem os tubérculos quadtn* 
geminos os mais voluminosos , tem o lóbo mediano 
do cerebello o mais pronunciado , e os hemispherios 
do mesmo os menos grossos. O homem , pelo contra* 
rio , que occupa o cimo da escala , em quanto ao vo* 
lume dos hemispherios do cerebello, be o animal em 
que o lóbo mediano e os tubérculos quadri-geminos 
são mais diminutos. 

. O cerebello em todas as classes se desenvolve por 
duas folhas lateraes desligadas sobre a linha me*» 
diana. 
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A medolla espinhal deseovolve-se^em todas as classes^ 
em rasao inversa dos hemispherios, do mesmo orgào. 

Estes factos geraes são principalmente importantes 
para appreciar as relações da protuberância annular. 

Esta protaberancia se desenvolve em razão directa 
dos hemispheríos do cerebello , e em razão inversa do 
lobo mediano do mesmo órgão ( processo vermiforme 
superior) , e dos tubérculos quadri-geminos e medulla 
espinhal. 

O thalamo óptico não existe nos peixes ; o que se 
tinha tomado por elle , he huma preeminência própria 
dos tubérculos quadri-geminos. 

Nos reptis, nos pássaros, nos mammiferos e no ho- 
mem, o volume do thalamo óptico he em razão di~ 
recta do volume dos lobos cerebraes. Nestas três 
classes , o thalamo óptico desenvolvesse em razão in- 
versa dos tubérculos quadri-geminos. 

No embryão humano, a mesma relação existe; o^ 
tubérculos quadri*geminos diminuem á medida que o 
thalamo óptico augmenta. Este movimento inverso se 
observa igualmente nos embiyões dos outros mammi* 
feros, nos fetos dos pássaros e dos batracios. 

Por conseguinte , o thalamo óptico desenvolve-se , 
nas três classes em que existe , em razão dii*ecta dos 
lobos, e em razão invei*sa dos tubérculos quadri* 
geminos. 

A glândula pineal existe nas quatro classes de ani* 
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macs vertebrados , e tem duas ordens de pedúnculos , 
huns que provêm do tbalamo óptico , e os outros dos 
tubérculos quadrí-geminos. 

Os corpos estriados não existem nos peixes, nos 
reptis e nos pássaros. Nos mammiferos,o seu desen- 
volvimento he proporcionado ao dos hemispberios 
cerebraes. 

Os hemispberios cerebraes desenvolvem»se em razão 
directa do volume do tbalamo óptico e dos corpos es- 
triados. 

Nos peixes, formão hum simples bulbo arredon- 
dado, situado diante dos tubérculos quadri-geminos, 
e no qual se extendem os pedúnculos cerebraes. 

Nos peixes, nos reptis e nos pássaros, os lobos cei^- 
braes constituem huma massa solida , sem ventrículo 
interior. 

A cavidade ventricular dos lobos cerebraes distingue 
inclusivamente os mammiferos e o homem. 

Huma relação inversa mui curiosa se observa, a 
este respeito , entre as três classes inferiores e os mam- 
miferos , relativamente aos tul>erculos quadri-geminos 
e aos lobos cerebraes. 

Nas três classes inferiores, os tubérculos quadri-ge- 
minos são oucos , e conservão hum ventrículo interior ; 
os lobos cerebraes são sólidos e sem ventrículo. 

Nos mammiferos e no homem, pelo contrario, os 
tubérculos quadrí-gcminos são sólidos , formão huma 
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massa compacta , e os lobos cerebraes são excavados 

por hum largo ventriculo. 

Nas três classes inferiores , os lobos cerebraes não 
tem circonvoluções , por ser a sua massa interior 
compacta. Nos mammiferos , pelo contrario , existe a 
cavidade interior dos lobos , e as circonvoluções ex- 
teriores cerebraes. 

O corno de Ammon não existe , nem nos peixes , 
nem nos reptis , nem nos pássaros. Existe nos mam- 
tniferos ; he mais desenvolvido nos roedores que nos 
ruminantes -^mais nestes que nos carnivoros , nos qua- 
drumanes , e no bomem , no qual , em iguaes circum- 
stanciaSy he menos pronunciado. 

M. Serre não achou o pequeno pé de Hippocampo 
em família alguma dos mammi&ros -, também no ho* 
mem se não encontra ás vezes. 

A abobada dos três pilares não existe nos peixes e 
nos reptis, nem na maior parte dos pássaros; mits 
em alguns , como nos papagaios e nas águias , encon- 
trão-se os primeiros vestígios d'ella. 

Esta abobada segue , nos mammiferos , a relação 
do desenvolvimento do como de Ammon. He maior 
nos roedores qi^e nos ruminantes , e maior nestes que 
nos carnivoros , nos quadrumanes e no homem. 

Não existe vestígio do corpo calloso nas três classes 
inferiores. O corpo calloso, assim como > a ponte de 
Varoloy são partes caracteristicas do encepbalo dos 
mammiferos. 
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o corpo calloso desenvolve-se em razão directa do 
Volume dos corpos estriados e dos hemispherios ce- 
rebraes ; aogmeDta progressivamente desde os roedores 
até aos quadrumanes e ao homem. 

O desenvolvimento do- corpo calloso faz-se em razão 
directa do da protuberância annular. 

Os hemispherios cerebraes , considerados no seu 
todo y desenvolvem-se em razão directa dos hemisphe- 
rios do cerebello , e em razão inversa do seu processo 
vermicular superior. 

• 

Os hemispherios cerebraes desenvolvem-se em razão 
inversa da medulla espinhal e dos tubérculos quadri- 
geminos. 

O D^ Gall pertende que a matéria cinzenta se forma 
antes da matéria branca -, esta opinião não he verda* 
deira pelo que respeita á medulla espinhal. 

M. Cuvier descobrio que , no género astería , o syste- 
ma nervoso se compõe de huma matéria branca sem 
matéria cinzenta. 

Durante a incubação do frango, observa-se ^e os 
primeiros rudimentos da medulla espinhal são igual- 
mente formados de matéria branca \ a cinzenta appa- 
rece mais tarde- 

No embryão humano e no dos mammiferos , também 
se observa constantemente que a matéria branca pre- 
cede a cinzenta , sempre fallando da medulla espinhal. 
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Porém , no encephalo propriamente ditto , a ordem 
da apparíção doestas duas substancias he inversa ; o 
thalamo óptico e o corpo estriado , nos embryões re* 
centeSyConstào de matéria cinzenta ^e a branca só se 
forma mais tarde. No feto humano, o corpo estriado não 
merece este nome , porque as estrias, que são formadas 
de materi^ branca , não existem ainda. As estrias de 
matéria branca que se observâo no quarto ventrículo 
do homem, não apparecem igualmente senão do i%^ 
ao iS^ fnex depois do parto. 

D^aqui se colhe que , na meduUa espinhal , a matéria 
branca se forma antes da cinzenta , e pelo contrario ^ 
no encephalo he a cinzenta que precede a branca- 

M. Edwards , de cujos trabalhos á cerca da acção 
do ar e da temperatura sobre a vida da rans, )á , mais 
de hu ma vez , temos fallado, apresentou ao Instituto 
de França huma Memoria que contém o resumo geral 
das suas investigações , e que se intitula i Da influencia 
dos agentes physicos sobre os animaes vertebrados. Re* 
conheceo que a pelle nas rans exerce funcções muito 
mais importantes para a vida do animal que o bofe , 
visto que estes animaes , depois de extirpado o pdimão 
vivem mais tempo que depois de esfolados; e quando 
se fazem respirar só pelo bofe , cobrindo a pelle de 
azeite ou de outro liquido, custão a conservar em 
vida. O autor se occupou também da transpiração, 
e observou que, em iguaes circumstancias, ella di- 
minue em intervallos successivos. A agitação do ar , 
a' sua seccura e calor, augmentão muita estafuncção. 
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À. taculdade de absorver a agua » vai também em di« 
minuição até certo grão , que se pode considerar como 
o ponto de saturação. Entre zero e 40^ a .diminuição 
de temperatura favorece esta absorpção. 

M. Edvf ards tinha antecedentemente mostrado que 
as rans adultas não achào na agua hiima quantidade 
de ar sufficiente á sua respiração y senão em quanto 
a temperatura he inferior a lo^', e que acima d*este 
grão > o ar akmospherico lhes he indispensável. Não 
acontece o mesmo no filho da ran \ o autor conservou 
grande numero d^elles até a3<> sem os deixar vir res* 
pirar á superficie da agua. M. Edwards fez huma mui 
singular observarão sobre estes embryôes , e he que , 
forçando-os a respirar só pelas branchias ou guelras , e 
não pelo bofe , pode , não só retardar-se , mas até im* 
pedir-se a sua metamorphose. 

A temperatura exerce sobre a respiração dos peixes 
huma acção análoga ; quanto mais fria he , mais tempo 
pode passar o peixe sem vir respirar á superfície. 
MiM» Silvestre e Brongniart , qae ha )á tempo tinhão 
feito experiências sobre a necessidade que de ar elás- 
tico tem esta classe de animaes, havião também 
notado as variações que » a este respeito , dependem 
da temperatura. 

Os peixes fora da agua perdem antes de morrer, de 
ii a u do &^u peso , pela transpíi*acào. 

Âs tartarugas , as serpentes . os lagartos , cuja pelle 
he menos permeável que a das rans , não podem vi- 
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ver inteiramente debaixo da agua, por mai^ ar que 
que elie contenha , e por mais fria que seja. Perdem 
também muito menos pela transpiração. 

Em quanto aos animaés de sangue quente , M. Ed- 
wards observou que os mammiferos e pássaros noTOs 
produzem muito menos calor que os adultos, eque 
alguns d*eÚes , nos primeiros dias depois de nascidos » 
quando estào separados das mais, apenas podem man- 
ter^se em tempo frio a alguns grãos acima da tempera^- 
tura ambiente : estes são os que nascem com hum canal 
ailerial largo e aberto , e em que , por conseguinte , a 
communicação entres as duas circulações se conserva 
mais completta nos primeiros dias. O autor crê tam- 
bém que os animaes que se achào neste caso, são 
igualmente os que nascem com os olhos fechados. 

M. Edwards reconheceo por novas, experiências f 
que os pássaros, em iguaes circumstancias , tem huroa 
respiração mais eztenáa , e produzem mais calor. Ob-« 
ser vou finalmente, que ,nos animaes de sangue quente , 
privados de respiração, a diminuição de temperatura 
he favorável á prolohgação da vida , como nos ani- 
maes de sangue frio. 

M- Edwards occupou-se também de verificar quae» 
são as variações que as estações occasionão na res- 
piração dos animaes ou na quantidade de oxjgeneo 
consumido. Achou que a respiração tinha mais lati- 
tude , e que consumia mais oxjgeneo de inverno que 
de verão, como ha muito se sabia } mas affirma que 
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estações. Mv Edwards admitte que sempre porção maior 
ou menor d'este principio he absofvida , mas diz que 
esta absorpçào diminue muito no outono e no in« 
verno , e que se torna nestas estações mui diminuta , 
sendo pelo contrario maior a producçào do acido 
carbónico; resultado opposto a quanto até aqui se 
«idmittia« 

O mesmo autor cré lambem que o azote he em 
|>arte absorvido pelos animaes no inverno , os quaes , 
pelo contrario y o emittem de Verão» Pensa que esta 
singular inversão de funcções se opera nos fins de 
Outubro, e -nos primcipios de Maio: 

De verão » o calor dos animaes he hum pouco mais 
elevado que de inverno » e todavia a producção d^elle 
he menor á proporção ; o que se deduz ^ não só de ter 
a sua respiração menos extensão ^ mas também de que 
hum resfriamento artificial abaixa mais a temperatura 
em hum tempo dado» sendo as mais circumstancias 
as mesmas. Estas obsei^ações se applicão , tanto aos 
animaes de sangue friof como aos de sangue quente. 

A absorpção nos corpos organisados, tem sido ha 
muito tempo hum dos principaes objectos da invés* 
ligações dos physiologistas* Antes de se terem desco*- 
berto 08 vasos lácteos e os Ijrmphaticos , era opiniic 
corrente que a absorpção se fazia por meio das veias ^ 
ou do tecido cellular *, porém esta opinião perdeo gran 
de parte da sua voga á medida que foi mais ber. 
Tom. XIF. P. a\ 9 B 
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<looIieci(k) ô systema Ijmpbatico , e a eschola ingleza 
^uasi uâiversalBAente rejeitou a absorpçào venosa, e 
aiada mais a de tecido a téddo. Coikitudo , alguns phy- 
siolo^stas tornarão a admittir a primeira , e Darwin f 
ba aS annos,a fez entrar como bum dos elementos 
da sua Zoonomia. A questão estava duvidosa ainda 
ba poucos annos, mas as experiências do Professor 
Meyer de Berne, de que já dêmos noticia no Tomo X 
Parte a«. ,p. lai dos Ânnaes.nào deixão duvida nesta 
matéria. O D^ Magendie , que ba annos , reproduzio a 
antiga opinião da absorpçào venosa , não só a confirmou 
por experiências, mas foi ainda mais longe , e pertendeo 
que á excepção dos vasos lácteos , que exclusivamente , 
absorvem o cbylo ,.só as veias fazem o ofiicio de absor- 
ventes, não julgando provado que os vasos até aqui 
ebamados lympbaticos ou absorventes, exerção seme- 
DuBte funcção. Esta ultina opinião parecenaes gra- 
tsuita, e oontraria a numerosissimos factos ».e ai todas 
as experiências de J. Hunter> de HewsonyCroícksfaanks 
e de muitos outros insignes' experimentadores. Km 
g^ral,,be mui difficil, e até diremos quasi impossível, 
fieterminar, por experimentos, «sempre mais ou mieaos 
violentos» que alterão em maior ou menor grão, a ordem 
das fúnc^es naturaes , o que se passa realmente no 
estado de ãaude. 

' Ninguém ignora que todas a» doenças oonsistemr em 
buma alteração, e muitas vezes em humn inveirsão das 
funcçòes naturae» : ora, como be possivel negar que 
em quasi todos os experimentos feitos nos ánimaés , 
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nao seja a lesão immediata e os seas effeitos sympa- 
thicos , mais qu6 sufficientes para influir na producção 
dos phenomenos observados? Os simples effeitos do 
medo e da agitação » que o animal submettido a ex- 
periências dolorosas soSre , bastão para alterar os re* 
soltados y e tUudir o observador. D*aqui nasce a dive]> 
sidade de phenomenos observados pelos mais hábeis 
physiologistas i d*isto temos provas diárias, e mais 
abaixo daremos huma mui recente relativamente aos 
experimentos do D^ Wilson Philip. 

M. de Blainville ensina ha muito tempo no seu Curso 
de Physiologia , que a faculdade de absorpção , con* 
siderada em hum ponto de vista geral , depende evi- 
dentemente da hygrometrícidade , e que a marcha dos 
fluidos ou a circulação dos entes orgânicos /he devida 
á capiUarídade* Partindo d'este principio, prosegue 
o autor, todas as partes dos corpos organisados 
sendo compostas de tecido cdlular mais ou menos 
modificado , são capazes de absorver os corpos no 
estado fluido ou aeriforme que se achão em contacto 
com ellas , e isto , a bem dizer , na proporção de te- 
cido cellular em estado perfeito 'que entra na sua 
idontextura, durante a vida, e até depois de morte. 
Os vasos não são outra cousa senão tecido cellular 
mais ou menos condensado, e mais ou menos per- 
meável, crescendo esta segunda propriedade á me- 
dida que a origem dos vasos he mais próxima a este 
tecido; mas nunca estes vasos começão por orificios 
difttinctos , comparáveis aos poros lacrymaes, por 

9* 
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exemplo. íL medida que se sobe na escala animal, 
observasse que òs vasos se dividem em diias ordens 
piincipaes, huns que absorvem e outros que, ou não 
absorvem ou só possuem em grão menor esta facul- 
dade ; os primeiros se subdividem de novo em três 
espécies , que chamamos veias , vasos absorventes , e 
vasos chyliferos. Esta difierença parece indicar que 
também ha distincçãò enti^ a natureza dos fluidos 
que cada espécie de vasos absorve. MM. TiedemaD e 
L. Gmelin iizerão huma serie de experimentos mui 
bem ideados e conduzidos , no laboratório da Universi- 
dade de Heidelberg , dos quaes concluirão confirmam* 
do a opinião de M..Magendie,de que os vasos lácteos 
absorvem exclusivamente o chjlo, e que as outras 
substancias são levadas do' estômago e canal alimentar 
para a circulação geral , pelas veias mesentericas , a 
cuja acção absorvente elles também atlribuem a 
prompta appaiição na ourina de substancias introduzi- 
das no estômago. M. de Blainville quer que este phe- 
Domeno seja devido á absorpção por meio do tecido 
cellular contiguo, o que elle affirma ter lugar rela- 
tivamente á parte aquosa da mesma ourina. 

M. Magendie publicou hum opúsculo recente , no 
qual y ampliando as ideias de M- de Blainville e as suas 
próprias sobre a absorpção vascular, deduz de muitos 
experimentos, !<>. que esta funcção he puramente 
mechanica e devida á capillarídade ; a®, que as veias 
( únicos absorventes segundo elle , exceptuando os 
vasos lácteos ) absorvem indistinctamente todas as sub- 
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stancias em estado fluido; e 3**. que a causa principal 
que determina a maior ou menor absorpção ,*he a me- 
nor ou maior quantidade de fluido contido nos vasos 
sanguineos : quanto mais cheios estào , mais froux'a he 
a absorpção, e vice versa. Alem de varias experiências 
directas que lhe parecem provar esta ultima propost*- 
çâo y' allega a utilidade reconhecida das evacuações 
sanguíneas em excitar a absorpção. Em fim , como a 
attracção capillar das paredes dos vasos he huma pro* 
priedade dos corpos inorgânicos» condueque não de- 
pende da vitalidade. Ora , como os mais notáveis phe- 
nomenos da vida orgânica , na saúde e na doença , se 
passão nas extremidades do sjrstema arterial , e nos 
absorventes , seguir-se-hia* que as operações que até 
agora os physiologistas tem julgado as mais obscuras, 
não seriào mais que hum simples resultado das leis 
da natureza inorgânica. Gusta-nos a admittir tal opi- 
nião e tal consequência » e confessamos que estamos 
mui longe de considerar as experiências , e raciocinios 
de M. Magendie e de M. de Blainville como conclu- 
dentes , pelos motivos que vamos expor. M. Magendie 
também reconheceo por experiências que os vasos 
grande^ absorvem pelas suas túnicas exteriores» facto 
que , a nosso ver, nada prova , pois he incontestável 
que as artérias e veias tem vasos mui ténues que se 
distrib^iem nas suas túnicas» que são ellas mesmas hum 
tecido de vasos » e até o tecido cellular não he outra 

cousa. . 

Em opposiçào á doutrina physiologica mechanica » 
que MM. de Blainville e Magendie procurão ressuscv* 
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lar»fai*emos algumas observações succinctas , deixando 
para oatra occasiào o exame mais extenso d*esta iia* 
portante matéria. Em primeiro lugar, notaremos , que , 
sendo os principios que entrão na composição dos 
animaes os mesmos que se acbao na natureza Tegetal 
e nos corpos inorgânicos , e obedecendo huns e ontros 
ás leis geraes do movimento e das afinidades cky- 
micas, he evidente e incontestável que ha analogia 
entre os phenomenos dos entes organisados e da na- 
tureza inorgânica. Em segundo lugar, observaremos 
que apenas ha hum só phenomeno , chjmico ou me- 
chanico , nestas duas grandes divisões da natureza , 
e ainda nas diversas ordens de indivíduos , que se 
efiectue debaixo das mesmas condições , e não soffi-a 
notáveis modificações » as quaes são algumas vezes tão 
consideráveis, que parecem até produzidas por leis , 
difièrentes ou por agentes diversos. Isto be da maior 
evidencia no processo da digestão, nas secreções, e 
na absorpção. Paliando mais particularmente d* esta 
ultima funcção que actualmente nos occupa , diremos 
que , se he patente a influencia da capillaridade no 
phenomeno da absorpção animal , não o he menos a 
do calor , da electricidade , e mui provavelmente do ca- 
libre variável dos vasos, sujeitos constantemente ao in* 
fluxo nerveo. Por conseguinte, são e não podem deixar 
de ser variáveis as condições da absorpção animal , 
e pela mesma razão não pode ella ser considerada 
como idêntica aos phenomenos da capillaridade inor- 
gânica. Huma prova , entre mil, d'esta difierença, he o 
eífeito súbito que as paixões produzem na absorpirão. 
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assim como nas secreções. Nada he mais commum 
que ver a bilis e o leite,, absorvidos de repente por 
v^sos , que até alli só absorvião as partes aquosas d'estej5 
fluido^- Alem do que, o calor ^ que he incontestavèl- 
p^ente hum. dos agentes mais poderosos da economia 
s^nimal , depende, como hoje está fora de duvida pelas 
experieneias de Brodie, do influxo cerebral e nerveo. 
Ora, o calórico he commum a todos os corpos; mas 
que paridade tem a sua producçâo nos animaes , e na 
natureza inorgânica? Outro tanto he applicavel á eleq- 
Iricidade, tão diversamente desenvolvida, isolada e dis- 
tribuída nos órgãos dos animaes e no reino mineral ; .e 
quem ignora que os prpcessos da chymica animal e 
vegetal diflíerem notavelmente dos, que observamos no 
resto da natureza , e que alé a composição do ultimo 
átomo que forma parte componente de hum animal, 
he de natureza mais compUcada que os átomos dos 
corpos inorgânicos? Concluimospois, que se, como já 
em outro lugar dissemos , os vitalistas obscurecerão 
a physiologia com. as noções vagas de principio vital, 
e outvas denominações semelhantes , também mere- 
cem censura ,os investigadores que em nossos dias se 
apressão nimiamente em estabelecer identidade enti*e 
phenomenos até hum ceito ponto análogos , mas em 
muitos respeitos diílerentes. Devem persuadir-se que , 
para adiantar a sciencia , o que mais importa he des- 
cobrir a causa d'estas diíTerenças. Quantas theorias 
puramente chymicas não temos visto construir em 
nossos dias para explicar a producçâo do calor animal> 
e das quaes nfsm huma só tem podido subsistir ? 
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M. de Blainville nào prova a sua tbese da absorpçio 
por meio do tecido cellolar , nem a asserção , que 
Deohum Taso absorvente começa por bum oríãcio. M. 
Magendie não nos diz de qae servem os vasos que até 
agora se chamavão absorventes au Ijmpbaticos. Em 
quanto a não baver nos vasos que absorvem, preferencia 
de fluido em razão da sua natureza , pei^ntaremos 
por que razão os lácteos só absorvem chylo , como 
elle confessa y e MM» Tiedeman e Gmelin parecem 
ter provado , e porque não absorvem igualmente qual- 
quer liquido de igual fluidez e consistência ? Em quanto 
aos argumentos tirados da practica da Medecina , 
esses Ào mui frívolos. Sè peqnenas evacuações sangui- 

* 

neas favorecem a absorpção em alguns casos , são inú- 
teis e damnosas em infinitos outros , e quando aprovei- 
tão, qaasi sempre be necessário, depois de tirado algum 
sangue, recorrer a estimulantes externos on internos. 
Vinte bichas appKcadas a hum tumor , a bum bubão 
venéreo , por exemplo , poucas vezes resolvem ^ o' que 
acontece ás vezes mui promptamente por eíTeito de bum 
emético, durante hum paroxysmo de febre, ou pefa 
applicaçào repetida de fricções mercuriaes na perna 
e coxa do mesmo lado. Alem de que , M. Magendie , 
sempre propenso a generalisar e a simplificar, nào con- 
sidera que a sangria obra de muitos modos , directa e 
indirectamente na Economia animal , que inQue na na* 
tureza do sangue e mais liquides circulantes , no calor 
animal , no principio cerebral , etc. etc. , e que a di- 
minuição da massa do liquido vermelho ciix:ulante, 
be s6 bum dos seus efleitos , immediato sim , mas nâ6 
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iintco y nem talvez o principal. Se bastasse despejar 
os vasos de sangue , para facilitar a absorpção , nào 
veríamos tantas Lydropisias causadas por grandes per- 
das de sangue naturaes , ou pelo nimio uso das san* 
grias. Isto nào he negar que a plenitude dos vasos 
sanguíneos seja obstáculo á absorpção , mas he ^ne- 
cessário que haja plethora ou excesso real do sangue ^ 
geral ou parcial , para ter lugar a observação , e , em 
nusso parecer, he quasi sempre a plethora parcial , 
sanguínea ou de outros fluidos » que forma o principal 
obstáculo á absorpção nas enfermidades ; e se convém 
remover este obstáculo , não he menos necessário 
estimular os vasos e restabelecer o seu vigor. Diga 
M . Magendie o que quizer , continuaremos a porfiar 
que os vasos absorventes , as veias y as artérias , e até á 
ultima fibra que entra na organisaçãp dos animaes, 
todas es^s partes são estimuláveis óu excitáveis, e 
que nem hnma só d'ellas he privada de organisação 
própria ou de vida , a não serem partes deciduas , o 
epiderme endurecido, eu alguma excrescência óssea. 
A promptidão com que os beiços se descorão pela 
applicação do vinagre , e mil outros factos d'esta na- 
tureza , provão que a absorpção venosa nào he hum 
simples phenomeno inorgânico. 

Ajuntaremos huma observação, que se applica a 
todo o género de experiências sobre aniniaes , mori- 
bundos , e mortos. Se muitas vezes , por espaço mui 
limitado, conseguimos imitar nelles alguns dos phe- 
nomenos vitaes , nem por isso devemos ser prom ptoi 
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em concluir que da mesma maneira são executadof 

durante advida do animal e no estado de saúde. 

MM. Tiedeman e Gmelin, ao passo que fazião as 
suas experiências sobre a absorpção no canal ali- 
mentar , forào conduzidos a estudar as func^ões do 
baço , viscera que elles considerào pertencer ao sys- 
tema absorvente, como M. de BlainviUe tinha já ditto. 
Ajuntão estes distinctos experimentadores , que o baço 
segrega do sangue arterial hum fluido avermelhado , 
muito coagulavel, o qual he chupado pelos vasos 
absorventes d*este orgào , e lançado depois no dueto 
thoracico , onde serve á assimilação do cliylo. Esta 
opinião he inteiramente nova , e merece particular con- 
sideração. 

Huma questão de Pbysiologia das n^ais difficeis de 
resolver, he a producção do calor nos animaes. Quando 
se considera este phenomeno , compat:aado-o com a 
que se observa na natureza, e se procura expíicá- 
lo referindo-o a alguma propriedade commum a to- 
dos os corpos, vè-se evidentemente à priori^ que o 
foco doeste calor deve existir no movimento continuo 
de decomposição e de recomposição do corpo vivo , 
ou na nutrição e na desorganisação , e que por con- 
seguinte, naquelles animaes em que a respiração he 
absolutamente necessária para. a existência das func- 
ÇÕC8 das quaes resulta a nutrição , pode haver alguma 
relação entre^ a respiração e o calor animal ; porém he 
certo que esta he muito menor do que os autores da 
theoria chyraica que attribue o calor á respiraçào,tinhào 
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supposto. Pelo contrario, huma prova evidente que a 
producçào do calor he phenomeno dependente da nu- 
trição , he que , em geral , quanto maior be a actividade 
dos animaes a este respeito, mais elevada he a sua 
temperatura ; e naquelles que são sujeitos 'á lethargia 
hybemal , o calor animal be quasi nuUo. Ora como , 
para entrarem neste estado de torpor, devem pôr-se a 
coberto da acção dos corpos exteriores , acção que os 
animaes só sentem por meio do systema nervoso ^ be 
fácil concebei como os phjsiologistas tem sido con- 
duzidos a indagar qual seja a influencia d'este syste- 
ma sobre a producção do calor animal. M« Brodie, 
o primeiro que se deo a esta investigação, pensou 
que o calor animal depende immediatamente do cé- 
rebro ; Legallois refutou parte das conclusões de M. 
Brodie , e concluio que a acção do systema nervoso 
na producção do calor animal, consiste em alterar 
a capacidade para o calórico , que possue o sangue 
venoso e o arteiial; isto he, combinou a opinião de 
Crawford com a de Brodie. O D''. Chossat publicou 
hum bello trabalho experimental sobre a primeira 
parte da questão , ou sobre o modo por que o systema 
nervoso influe na prodncção do calor animal* Co- 
meça por examinar os phenomenos da morte cansada 
f »elo frio , o progresso do resfriamento depois da morte , 
e finalmente a influencia que a posição do animal 
exerce sobre o calor \ passa depois a estabelecer sobre 
experiências engenhosamente combinadas,a proposição, 
que a diminuição do calor animal he constantemente 
])t*oporcional ás lesões do systema nervoso , d*onde con« 
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clue, que este systema, e principalmente o nervo ^ande 
sympatfaico , he o agente que produz o calor animal. 
Segundo este autor, a respiração, a absorpçào do 
oxygeneOy a decarbonisação do sangue venoso» ad- 
mittidas pêlos sequazes da tkeoría chymica , em nada 
contribuem á producção do calor animal. O pro- 
fessor Delarive, em hum artigo mui interessante 
sobre o trabalho de M. Chossat, e inserto na Bi6L 
Uniu^ tomo XV| p. 3^ , não se dando por inteiramente 
convencido das conclusões d*este autor , pergunta se , 
na producção do calor nos animaes, não aconteceria 
alguma cousa análoga ao que se observa nos appare- 
Ihos voltaicos. Vista a composição doestes apparelhos, 
eis-aqui como M. Delarive concebe o phenomeno. O 
sangue carregado de oxygeneo , na superfície do bofe y 
encontra substancias animaes /as quaes ozyda , e como 
rllas são oxydaveis em grãos differentes, e debaixo 
da influencia de electrícidades oppostas , estando ellas 
ligadas por fios mui ténues , quaes são oà filamentos 
nerveoSy que deixão passar o fluido eléctrico com 
alguma difficuldade, d'aqui resultará huma serie de 
apparelhos voltaicos que devem forçosamente produzir 
calor. Por conseguinte , onde houver nervos e artérias, 
haverá calor produzido, e este será proporcional ao 
numero d'elles. Se vier a ser ofièndida o systema 
nervoso na sua origem , poderá continuar a ozydação 
do sangue e da substancia animal, mas cessará a 
producção do calor. O mesmo resultado será produ- 
zido , obstando a que o sangue se oxygene no bofe , 
ou impedindo aqitelle que já o está, de chegar ás partes. 
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1>em como em hum apparelho voltaico , se suspende 
a produoção do calor no arco que reúne os elementos 
da pilha , mudando a natureza de hum d*elles , ou 
quando a agua acidulada de que se carrega o appa- 
relho y tem perdido parte do seu acido ou do seu oxy- 
. geneo. Doesta maneira he que M. Delarive explica as 
experiências de Le Gallois e de M. Cbossat. Inclina* 
mos muito á opinião de M. Delarive , nosso antigo 
coUega e particular amigo ; eUa concorda com o prin- 
cipio geral i que ha muito tempo adoptámos , que 
na economia animal não ha phenomeno algum sim- 
ples » e que todos dependem de mais de huma condi- 
ção y para terem eíTeito. O que M. Delarive diz do calor, 
nos parece igualmente applicavel a todas as mais 
funcçôes da economia animal, que, a nosso ver, re- 
sultão de hum cònílicto continuo , local e geral , de 
acções e influencias oppostas. A contracção de huma 
fibra, que parece o phenomeno o mais simples da 
.economia , he , quanto a nós , hum resultado de , pelo 
menos ; duas causas ou principies. Outro tanto diremos 
da sensibilidade , das secreções, dos movimentos sym- 
pathicos , etc. e por isso , não cessaremos de clamar 
contra todo o systema , que pertender referir todos os 
phenomenos da vida e da doença a hum principio 
simples , como fez Brown com a sua irritação , e hoje 
faz M. Broussais. 

Para estabelecer a sua hypothese , valeo-se M. De- 
larive da observação feita por MM. Brodie e Wollas- 
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too 9 relativa á influencia da acção galvânica nas se- 
creções animaes j e por conseguinte na digestão. 

Ainda reina grande discussão á cerca das experiências 
do D^ Wilson Philip sobre a influencia do galvanismo 
na digestão , e a supposta identidade dos efleitôs do 
influxo nerveo e do gatvanismo^ neste processo. M. Bro- 
die e mais dois còmmissarios nomeados pela Socie- 
dade Real de Londres para repetirem as experiências » 
lião observarão resultados conformes aos do D>'* W* 
Philip i mas este afiirma » que isto procedéi*a de não 
terem os còmmissarios attendido a todas as cautelas 
necessárias para o bom êxito dos experimentos. Adliuc 
nA Júdice lis est, Nova prova da summa difficuldade 
de fazer experimentos de que se f^ossâo tirar conse* 
quencias incontestáveis. 

• 

t • 

M. Sarlaudière publicou huiha Memoria , na qual 
pertende provar que a circulação só está debaixo da 
influeucia exclusiva do coração , nas grossas artérias , 
porém que » nos seus pequenos ramos , o sangue se acha 
em hum estado perpetuo de oscillaçào » procurando 
ou esperando por onde saia , ou seja na direcção do 
coração , ou na dos vasos capillares ; de sorte que , hu* 
ma vez chegado a estes , apenas pertence ao torrente 
geral da circulação , e está , por assim dizer, sujeito 
ás leis do systema capillar , o qual » na opinião do au- 
tor, he o verdadeiro regulador da economia animaU 
Resta saber quaes são as leis d*este systema , e he o 
que por ora ignoramos. 

M. Pariy , na sua obra recente sobre o Pulso , faz 
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obsei^vações importantes , relativas a este aiada iiào 
explicado phenomeno. Nega que o pulso arterial seja 
produzido pelos movimentos do coração , e prova que 
o pulso depende da locomoção das artérias , e da 
natureza das suas túnicas y elástica e fibrosa ; esta ul« 
tima , segundo o autor , he dotada de huma tonicidade 
vital, difierente da muscularidade. A. dilatação das 
artérias depende unicamente , no estado de saúde , 
do sangue que ellas recebem, e não da systole do 
coração j nem da elasticidade do canal. Picada huma 
aiteriá enti^e duas ligaduras , e evacuado o sangue , 
ol^servou M. Parrj que a artéria se contrahía* Tam- 
^em deo huma prova directa da producção de novos 
vasos sanguineoSy destruindo por huma vez todas as 
objecções de M. Boyer e outros incrédulos neste pontoj 
Laqueou as duas carótidas em hum carneiro, cahi* 
rão as ligaduras no dia a5°«, mattou-«e o animal 10 
mezes depois do experimento, e injectados os vasos ^ 
achárão-se as carótidas cortadas e separadas as suas 
extremidades em distancia de huma poUegada de in- 
tervallo , e inteiramente obliteradas* Cinco ramifica*- 
ções de cada extremidade vizinha do coração , ião 
inoscular-se com a outra extremidade de cada artéria , 
e assim tinlião restabelecido a communicaçâo entre 
as duas porções de cada artéria dividida. A. este experi- 
mento não se podem fazer objecções solidas. Os no- 
vos vasos não poder ser prolongações dos vcísa vasa^ 
rum , que J. Hunter mostrou não nascerem da cavidade 
mesma das artérias, e que serião destruidos pelas 
ligaduras* 
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O Dr. Larrey leo á Sociedade da Faculdade An 
Medecina de Paris fauma Memoria experímental » ]ia 
qual confirma por factos numerosos a doutrina de 
M. Parrjy e igualmente as principaes opiniões de Jones 
e Hodgson. Devemos notar , a este respeito » que ha 
muito tempo , publicou M. Rihes , cirurgião dos Invá- 
lidos em Paris, observações relativas a aneurismas , em 
que provou a producçào de novos vasos com factos 
incontestáveis, e inteiramente análogos aos que aca- 
bamos de referir. 

ZOOLOGIAl. 

No decurso de i8ao apparecérão vários Manuae^ 
geraes de Zoologia ; enti^ elles se nota o de M. Gold^ 
foss e o de M. Ocken. ó abbade Radzani também 
começou a publicar em italiano , huma Zoologia ge- 
ral, da qual ainda não appareceo senão a primeira 
parte. 

Entre os trabalhos que tem por objecto os animaesf 
vertebrados, devemos citar a continuação da Historia 
dos mainmiferos , por M. GeoíTroy Saint-Hilaire e F« 
Cuvier. Nella se acha huma Memoria do primeiro 
d*estes sábios , sobre o singular animal que quasi não 
conhecemos senão pela descripçào que d^lle tus deo 
Bruce, e a que chamon fennec. M. Geoffroy procura 
estabelecer que não he outra cousa mais do que hum 
gcdago mal observado e mal debuxado; porém M. de 
Blainville não julga ainda isto sufficientemente provado. 

M. Swainson deo-nos algumas noções individuadas 
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áoerca dos mcM^oegós do Brasil » que parecem ser es- 
genctalmenle frugívoros. M. d^ Blainville fez conhecer 
a disposição do systema dentário Aosor^x açuatícusy 
até então imperfettamente conhecido^ e que patentêa 
mais huma das numerosas gradações na família dos 
carnívoros ínsectívoros ; e fez ver a grande importância 
de attender ao systema dentário, para distinguir as 
espécies de phocas ainda tão mal conhecidas. 

M. Desmarest publicou a descripção de hum esquilo, 
qúe elle denomina sciurus vittatus. Devemos a MM% 
Diard e Duvancel , viajantes e naturalistas francezes na 
índia y interessantes particularidades relativas á organi-^ 
sáção^dodti^on. Também se annunciou existir na índia 
huma espécie de burro bravo , knaior ainda que o ona- 
gro. Devemos também dizer queM. Desmarest colligio 
Com summo desvelo tudo quanto até ao presente se 
sabe á cerca dos mammiferos, na taboa melhodica 
que faz parte da grande Encjclopedia. O numero 
total das espécies he pek-to dé 700. 



A. historia natural dos passai'os continua a ser ellu- 
cidada com muita attençào. MM. Laugier e Temminck 
proseguem a publicação das estampas de pássaros que 
devem servir de appendix ás de RuíTon. M. Temminck 
publicou, alem disso, debaixo do titulo de Manual 
de Ornithologia,' huma obra particularmente notável 
pela maneira com que a historia das espécies he tra- 
tada ,' CQOL as difièrenças de sexo e idade. M« Swaináon 
fez CDBfaeoer,no Jornal da Inst. ' {legia , duas novas 
aspecie&.do género ptero^ssus d*lUiger. 
Tom. XIF. P. 2«. 10 B 
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M. MocMM àê Jomiès , eontiovaiidhi ^a' JhíMM 
d0t mf/ás dáf AntilbaJii pvblíeoa as «uas oiMerva** 
ç<0t MblívM á>8pede de ^dA^o ; «liamada jaas . ilhas 
francesas yfnoftios das èananèiras* He o j^^o tizo^o 
geekó rafrioanêa^^ ^eeho surinamends^ o geeko sgu9r 
KJhts de Daudin i a salnnumilni terreUre de Fermin ; 
fae muito maior qae a mabma dos nutras ou o gecko 
de rabo espinhoso. Cbega a adquirir perto de lium pé 
de comprido » e he cõr de cinzi» avermelhado , com 
ípiintas pretas no costado. Quando accideotalmepte 89 
lhe quebra o rabo^ o que acontece firequestementa , 
reproduz-5e , mas dÂfforme » inchado , e algumas veze» 
' mui sem^ante a hum rábano* HalHta de preferencia 
os sítios solitários y e mette-sede ordinário nas cavi* 
dades afuniladas formadas pelas folhas das bananeira^ 
na sua base ^ d'onde sabe ao anoitecer^ para devorar 
os ovos dos onoUs^ género de lagartos muito maia 
ágeis, mas muito mais pequenos. O mesmo observador 
apresentou ao Instituto , e depoz no Museo Regip de 
Pails y huma vibora da Martinica » o terrível trígono- 
cephalo ferro de lança , dè cinco pés de comprido. 

M. Risso, a quem a Sciencia deve já huma Ich^ 
thjologia de Nice , notável pela grande quantidade de 
espécies descríptas , publicou no Jourmd de Phfsigue 
a desciipção de hum numero considerável de espe* 
cies de peixes. / 

M. Léon Di;faur, dascreveo em varias Hmorias . 
acompanhadas de. eslanipaa 9 hnm grande oumero da 
«ovas espécies d^ insectos, oo^igtdoa • «bservados pot 
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elle €tti Hespaniiâ. Ajiintoa4he maiUs pbiticularida- 
ées iofeeressantcs «obre o habito d^elles , e «speciah 
mente das aranhas. O D^ Kliig> nas Memorias dos 
Àiaigos da Naturexa de Berlim , publicou a exposição 
éãs faiuiiitis e espécies de dnAedc. Descreve 1 1 espécies 
que divide em 5 familias » caracterisàdas pelo na mero 
dos artículos acima da massa das antenaas^ e pela 
forma do lábio. 

M. Savigny publicou o seu grande trabalho sobre 
u classe de ammaes articulados que M. de Blainviile 
chamou Chmpodoi, e M*de Lamarck Annelides ^^ 
que M. <]uvier tinha denominado vermes dê sangue 
quente. Este trabalho de M. Savigny he , como tudo 
o mais que sahe da penna d*este naturalista ^ notável 
peU exacção e delicadeza das observações. Estabe* 
lece cinco ordens doestes animaes: a i*. as nerefé/e'a5^ 
dotadas de pés retractivos , munidos de sedas , com 
cabeça distincta , e com bocca em forma de trompa , 
muitas veaes armada de 'mandíbulas; a«. as serpvleas, 
com pés munidos de sadas , das quaes patjte são em 
forma de ganchos, sem cabeça distincta-, 3«. as lom^ 
brícineas , sem pés nem cabeça distincta , porém mu- 
nidas de pequenas sedas ; 4"* ^s hirudineas , sem ca* 
l>eça distincta » sem pés nem sedas , mas com bocca 
em fói*ma de ventosa; e emfim a 5*^. cujos indivíduos 
nem se quer tem este ultimo caracter. 

O autor divide cada ordem em familias ,. e cada 
familia em género», segundo a modificação <^as suas 
branchias e dos seus órgãos. 

10 * 
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DtoTèmòs também fazer menção da impottanle-Sl^' 
Dopais dos vermes intestinaes de M. Rudolpbí , obra- 
de graode interesse^ M. de Blainville sobmetteo al-v 
gumaS' duvidas a esfee sábio helmiathologo, coja reso-v 
loção será sem duvida mui vantajosa ao aperfeiçoa* 
mento da Sdenda. 

O abbade Ranzani , professor de Bolonha , combateo 
a opinião de M. de Blainville á cerca do estado parasita 
do individuo que se encontra na concha chamada 
argtmojuia t porém este sábio ainda se não dá por 
convencido, e cré que os seus principaes aiigiimentos 
subsistem • 

Muitos viajantes franceses e estrangeiros tem trazido 
á Europa grandes collecçoes de animaes. Entt^ elles 
deve .citai^-se o Capitão Frejcinet, M* Delalande, e 
MM. Spíx , Martens , Olfers , etc. 

Em&m, huma Sociedade composta de distmctor 
zoologistas francezes y se propõe publicara historiados 
animaes que vivem na França ; o merecimento dos 
collaboradores não pçrmitte duvidar da' perfeita exe* 
cnção de tãp útil - e difficil obra. — 

N. B. A grande extensão doeste Artigo nos obriga 
a deixar para o seguinte tomo o que diz resi)eito aos 
progressos da Medecina, Cirurgia, Veterinária» e as 
Noticias Necròlogicas 9 que devem complettar este 
Resumo. 

F.S.C. 
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PHYSICA. 



jM. Haosteen, professor em ChrUtiattia, annuncia 
ier. feito Ires descobrimentos mui importantes. O pri- 
meiro he , que a iniensidade do magnetismo terrestre 
he sujeita a variações diurnas e annuaes ; o a<** , que 
estas vaiiações se observào igualmente na inclinação 
da agulha cevada ; e a 3^. , que, nos nossos clima^t 
todos os corpos y de qualquer natureza que sejào, sendo 
situados verticalmente , possuem nas suas duas extre- 
midades poios magnéticos bem pronunciados, sendo 
o polo norle o inferior. Veremos se as^ observações de 
outros physicos confirmào as de M* Hansteen » que he 
impossivêl por ora admiltir sem mais exame princi- 
palmente as duas primeiras. 

. O professor João Baptista Amicí inventou hum. mi* 
croscopio catadióptrico , de muito maior amplitude e 
força e muito mais commodo no seu uso , que quantos 
at^ ao presente se conhecem* M. Leuthwaite provou 
experimentalmente que a pólvora requer, para sein« 
Di^ounai* pda electricidade t grãos mui diversos doeste 
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principio ; sendo necessário , quando a corrente efectiiA 
atravessa agua ou ether sulpfauricoy que o electrometro 
marque 60°. ; quatido p^aM BPr nlç^^hol , inflamma-se 
a pólvora a 3o^ do electrometro, o qae não acontece 
nem a 80» qnaodo o Aiiido inCermediario he apido 
snlphnríco ou muríalico. 

Cahio hum aerolitfae do peso de a5o arráteis proxi- 
mamente, a i5 de Junho de iftii , em Juvinas , De- 
partamento de tArdeche , na França meridional. Foi 
visto em distancia de 8 léguas do sitio em que cahio , 
eomo boma estreUa descrevendo hnm arco de circuk>> 
e a sua cahtda foi precedida de quatro terrivets dele^ 
nações. Deixava na sua passagem huma nuvem dè 
hum vapor fusco. êL roda do princrpal aerolitfae se 
acharão , quando se desenterrou , outro de menor di- 
mensão, e muitas pedrinhas da mesma natmeza , todití 
cobertas da mesma côdea ou verniz preto. Outi*as pe^ 
dras semelhantes cahtrão nas vizinhanças. Hum pe-^ 
daço mandado ao Instituto pelo Marechal Suchet, 
ainda não foi analysado; o sen aspecto exterior não 
diOere dos fá conhecidos. 

M- J. Macaire , em huma Memoria sobre a phospbo* 
rescencia dos lampyros , pyi^ilampos ou caga - lumes \ 
procurou descobrir a causa da singular propriedade 
que ested insectos tem de emittir huma Xwr: brilhante , 
não contente com os resultados das indagações t|iie \ 
k este mesmo respeito , tinhão feito, Spallaneani , Car- 
rftdori , BtagnateHi » Maeartney e outros sábios. Ta* 
tiiOfi resumir os feclos encerrados nesta TÊttítomL , € 
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tfotftesiibi^ de Diunerosas experiências feitas pdo seu 
autor. 

i^. A phosphorescencia voluntária doestes insecto! 
exige para a sua prodacção bum certo grào de calor. 

9^ Hum grão mais devado de temperatura aHgr 
menta esta propriedade, e hum gi*ao muito maíov a 
destroe para sempre. 

Z^. Todos os corpos susceptiveis de coagularem 
a albumina ^ impedem a mateiia pbosphorescente de 
brilbar. 

^. A p^oaphoresoétida b&o pode maoifestar^^e se^ 
não em hum ar que encerra ozygeneo. 

S^. He excitada pelflí pilha galvânica ; m«s otf ap^a- 
rethos eléctricos nSo produzem éffeko algum sobre á 
propriedade phoaphorescente. 

6». A matéria luminosa compõe*se principalmente 
de albumina. 

Todos os Diárias de Parts nefertr&o o aingular faefô 
•eomecido ao I>. Jani» de Saiat^Just, o qual, tendo 
na pre9edça de MM. Alibert , Geoffroy Saint-Hihm 
e Serres, pegado em htfm gymncms dêctrhuãfmfspnú* 
éú^ coiti hum das mio0 pela cabeça e com a oittra 
pegando^lhe no meio do corpo f sentio ao tirá*lo fórt 
dn agua em qiio eatata aaettido « repetidas e violentas 
cémoMfões no espaço de 4 a ^ mimitost o tao fo^^ 
tea, qne sMlía oomo eaiaiarem^he os ossos, teveW 
verem-se*lhe com violência as entranhas « e peoeber 
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cacbeiradas na cabeça.. M. Janin sentía os seaa intiii^ 
culos çontrahiretn-se involuntaríamente , e não lhe 
foi possi?el largar o animal senão depois de o mer- 
golbar na agua. Nas 34 horas seguintes ezperimentoa 

* • • • * » 

M. Jaoin dores mui vivas , e huma espécie de 'tre* 
morem todos os membros» e partieularineiite nas ^s- 
padiias. 

Por occasiâo d*este facto , dirigio M. Noycr , anligo 
engenheiro hydrogtapho , e habitante proprietário ein 
Gayenna , actualmente em Parts , huma carta ao O*: 
Alibert y que encerra notáveis particularidades sobre 
este singular animal. D*ella vamos exti*ahir os factos os 
mais curiosos^ r 

. A enguia eléctrica» vulgarmente denominada enguia 
tremula , he mui commum na Guiana» habita nos pan-: 
tanos» e principalmente. nos sítios em que abundào 
certas palmeiras chamadas pinots. Pelas commoções 
eléctricas que communica a todos os peixes peqiienqs 
que vem ao cima da agua» os matta em breves instantes. 
Tem de ordinário quatro a cineo pés de comprido, 
e algumas são tão pesadas que carregão hum homem. 
Mão he raro ver negros nas bordas das lagoas tocca- 
dos por estas enguias » ficarem de tal maneira atur- 
didos da commoção » que » privados dos sentidos cabem 
na agua e se aílogào ;, por esta razão os senhores prõ- 
hibem aos negros o chegar-se perto doestas lagoas 
( pinatíeres ). A carne do costado doeste animal he 
excellente» particularmente depois de salgada on^cu^ 
rada ao fumo. 
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, Esla enguia electrkia todos os peixes ; Imm só bt 
insensível ao sen contacto ; chama-se idipa , e he hnvt 
pequeno peixe de 3 a 4 poUegadas de longo , revestido 
fie huma casca semelhante á do talú» A natureza pa- 
rece tê-lo armado doesta couraça de escamas,' para 
ihe permittir o viver junto á enguia trémula, da qual 
be companheiro inseparável. Os negros , depois de apa- . 
nharem as enguias com' hum laço de liana , a mattào 
com huma espada de pao. Este animal» mettido em 
hum vaso cuja agua se rehova de dois em dois dias , vive 
muito bem , e pode sustentar-se com peixinbps e cama* 
rões ; mas he preciso que o vaso seja «ufficientemente 
grande , para a enguia poder estender-^e ao comprido , 
pois, se he obrigada a arquear-se, pela poucá capacidade 
do .vaso, cedo morre. Não come os peixes morlos; 
engole os camarões pelo rabo, e os outros peixes pela 
cabeça , para evitar ser ferida pelas, barbas e. barbata<- 
nas. He susceptível de se domesticar. Em Cay^nna 
faz-se uso d*esta enguia para eleetrisar as pessoas atat- 
cadas de paraljsia e de dores arthrittcas. 

M. Guítar , engenheiro agrário , fez experiências so- 
bre esta enguia, e conseguio tirar d'ella pennachos 
eléctricos , mui visiveis em hum quarto escuro; facto 
curioso e novo. 

GEOLOGIA. 

Vamos. referir algumas particularidades mais nota* 
^eis i*elativas aos terremotos recentes, da ilha de Zante 
acontecidos nos dias sq de Dezembro de 1820 e 6 d^ 
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Janeiro de. iSaii , e que eilrvliiiiii» de bom 
áo Conde Mercati a H. de VénmÁc: 

ÁlçuDS dias antes do primeiro abalo , que foi o prin- 
cipal y a atmospkera medonhamente agitada , parecia 
augurar teniirel catastrophe. /Ls nuvens as mais negra» 
e densas , tintas de bum vermelho carregado , ou de 
c6r de enxofre ioflammado » occupavào o horizonte , o 
qual parecia estar em ha ma acção eléctrica continua^ 
A 39 de Deaemhro , dia do terremoto , a atou^sphera 
se tomou ainda mais horrenda. O vento soprava dp 
ftul-sttd-éste ; o thermometro de Fahr. estava a 65P ^ 
temperatura igual, naquella ilha , á da primavera adiaa.- 
tada. O barómetro marcava 27 poL 4 Ui^ 

As nuvens paredão formar grnpos, em bom estacfo 
coDliDoode agitação, e scintíllaváo amindados relam<* 
pagos. O vento começou a tornar-se furioso desde a^ 
éuas horas depois da meia-noute , a ponto de rgualar 
em violenda hum furac&o da America» 

Pela meia-nonte , diz o Conde Mercati , ouvi bun» 
ruido surdo e interrompido , que parecia sahir do seio 
da terra ; assemelhava-se ao som de hum tambor que 
de longe fosse battido por íntervaDos em hum subter- 
râneo. Passoii-se a noite neste estado de susto , e petas 
quatro horas menos 10 minutos, bum furacão súbito 
e de huma violência extraordinária horrorisou a todos ^ 
« o que nos deixou attonitos foi o ter cessado de 
ir^penle. Pará mina foi funesto presagio , e qaasi que 
f^xmmutii o que ia acontecer s com efleita, leodo-me 
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dritado .091 cima da cama, senti sobilamente haai 
liDriivêl IO iif ido subterrâneo, que foi iminediatanfecatii 
seguido do tremor da terra. 

LevanteL-me logo, mas a violência dos abalos me 
fez çabir subre a cama. As commoções forão três; a 
prÍRieira e ipni (brte , foi Terlical , a segunda ptodu^io 
hv^m inovimeniode ondulação ;e a terceira, que foi 4 
ms^is violenta, teve bum movimento de rotação. As 
casas as mais solidamente ediCu:adas não puderào re- 
sistir ao abalo \ Soo forão inteiramente derribadas , 
flerto de iSfoo mui arruinadas , e todas as mais soflrêrão 
de maneira a não poderem ser babitadas sem grandes 
reparações. Felizmente só morrerão quatro pessoas , e 
bouve mais alguns feridos. 

O tremor durou 3o segundos, posto que algumas 
pessoas avaliassem a susi duração só em i5. Mas a 
oscillaçào continnou depois dos abalos, de maneira 
que desde o principio até ao fim , passou-se hum mi- 
nuto. 

A esta calamidade sobreveio outra. As nureos grn*- 
]>ada8 em turbilhão , se desfizerão em chuva, a princtpip 
acompanhada de saraiva miúda, mas crescendo a 
tormenta , cahio huma quantidade de pedra tão grossa« 
que se acharão crystaes do peso de dez onças, e 
affirma-sé que houve pedras de duas libras de peso. 
Estes crystaes erão polygonos informes com os ângulos 
extremamente agudos. 

Depois das^ primeiras cemmoções continuámos € 
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jentír riguns novos abalos pouca consideráveis* O W^» 
fizonte eo vento não soffi^érào alteração pelo decurso 
de a5 dias consecutivos. • 

Na noite do dia 3o, outro furacão t superior a quantoir 
se tinhâo sentido^veio acommetter^nos. Antes da meia* 
noute levantou-se o vento do sud-éste com desmedida 
fúria y e logo sobreveio hum diluvio de chuva e de 
pedras. As aguas , que , por espaço de quatro boras con- 
secutivas , se precipitarão dos outeiros sobranceiros 'á 
cidade , levarão rapidamente casas inteiras , que fbrão 
submergidas com tudo o que encerra vão. Estes tor- 
rentes f não podendo caber nos canaes que estaVão ob- 
struidos pelas minas , trasbordando forão inundartoda 
a cidade , a qual , ao amanhecer , ofièrecia o mais 
horrível espectáculo : dois infelizes arrojados com as 
suas habitações , não tiverão tempo de evitar a mprte* 
Entretanto a chiiva derribava as paredes das casas 
abaladas por todos os lados, e os tectps estavão tão 
damniíicados , que não haveria onde se refugiassem os 
habitantes , a não serem as igrejas » as quaes , por sua 
construcção paiticular, resisdrào , e servirão de asylo á 
povoação. 

Este teiremoto, cuja direcção foi do sud-éste ao nor* 
oeste y parece ter vindo do mar i fez-se sentir em huma 
perípheria de aSo léguas. 

A 6 de Janeiro, nòve dias depois do primeiro teire«- 
moto, experímentou^se outro, o qual não foi prece^ 
dido de bramido sensivel , e :foi mui ligeiro t com* 



]>Araéo ae anteced^ate. Duroa perlo de Ba setçondos; 
Âs oscillações fucào mui eiètensas^e pareciào ter a 
mesma direcção das do primeiro. A» sua acçào Cch 
mais^forte do poenle da cidade, e no resto da ilha, 
onde causou grande estrago. 

Três ou quatro minutos antes do primeiro doestes 
terremotos, vio-se em distancia de duas léguas da 
ponta ou promontório de Geraca, ao sud-éste da ilha, 
huma espécie de meteoro inflammado , e quasi boiando 
sobre o mar, que se conservou acceso por espaço de cin- 
co a seis minutos. Na distancia em que foi visto, parecia 
ter quatro a cinco pés de diâmetro. Talvez fosse gaz 
hjdrogeneo expellido de alguma caverna sub-maritia, 
o qual brotasse da agua em columna aeriforme, para 
allingir a electricidade atmospherica , e que inflami- 
mando-se , produzisse a chamma observada , a qual dn-' 
roa em quanto se não consumio o gaz inflammavel. 

No dia immediato ao primeiro terremoto 9 observou* 
se hum verdadeiro meteoro que brilhou pelas 4 iioras 
da tarde; depois de ter descrípto no ar huma vásla 
parábola, do nascente ao poente, cahio no mar 
alem da ilha de Zante. Hum meteoro semelhante ca- 
hio em Cephalonia, perto da cidade, também no 
mar, sem produzir explosão. 

Depois doestes terríveis phènomenos até ia de Feve-^ 
reiròde 1811, que he a data da carta, cootinuou a at-^ 
mosphera a agiCar-se em turbilhões, k natureza parece 
ter mudado -de curso; achamo-nos subitamente em 



hata dina AflA-entê : o thertnometrb /qifê , M líietde 
Janeiro ^ estava a OS^ de Fálir. a&o mardà actuahueiitÀ 
( a at da Favai^eiro ) / ezpoito aa noitev «nU à» a9»; 
Dasde^o primeiro de t^evei^eiro vemM o mar còntí* 
nuamente bravo -, e esta revolaçâo» seguiido todas as 
noticias ybe geral no Mediterrâneo. 

M. H» F. Colebrooke puUicou hum interessante es-' 
boço da eslructura geológica da índia, que talvez pu- 
bliquemos nó Tomo XV dos Ánnaes, e juntamente 
faumli nota de M. W« Jack sobre a Geologia da Penip-» 
sula malaia. 

Novas invastigações de M. Wisoiewskí confirmão aa 
)á conhecidas de MM. Engelhardt ^ Paixot e Pansner 
sobre a inferioridade do nivel do mar Caspio ao di> 
mar Negro » qu^ elle acfapu ser de 90 melros^ ppr hnon^ 
determinação » a de 77 , por oali*a« 

CHYMiCA. 

M. Farádaj descobrío hum. per e hum protç-ohloru- 

reto de carbone, e hum hydrioduréto de carbone» 
de que daremos mais ampla notícia no tomo seguinte; 

O D'. Fyfe analysou o bydrate nativo de magnesia 
descoberto em 1817 pelo D^ Hibbert na ilha de Unro , 
huina das ilhas Shetland , onde o fachou atraVessan^do 
a serpentina em todas as direcções , misturado com 
carbonate magnesiano de cal, e formando veios d^ 
meia poUegada a 6 ou 8 pollegadas de espessura. 

Efite hydkate de mannesia dis^olva-sa inteirajnante 
no^ actdos mupatico , nitriw > a sulphanço diluído^ 
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4á diisolução em addo «mríatico» obtém -se hiin 
sal dslM|uesce&ie de nuriale de magnesia , e da disso- 
lução avlpksiríca cryslaes regulares de salphate de ma^ 
{n^esia. Em algaos , pi-oduz-se Iwina mui ligeira effiHv 
▼escencia \ mas isto sem duvida procede de partículas 
iidherentes de carbonate de cal » ou de huma pequena 
porção de acido carbónico , absorvida por eíTeito da 
exposição ao ar« 

Al analyse do D^ Fjfe deo em resultado, em loo 
partes — Magnesia 69,75 , e agua 3oy!i5« 

M. Lassaigne , em huma serie de experimentos sobre 
o licor do amnios , e o da allantoide da vacca, affirma 
que o acido chamado amniótico por MM. Vauquelin 
e Buniva(^wi. de Cbm. tom. XXXIII , p. «175 , anno 
9\ ) e achado por elles no fluido do amnios da vacca ^ ' 
não existe neste liquido, mas sim no da allantoide 1 
e por isso o denominâo nUantoico e aos seus saes 
chamao allantates. Tem as propriedades do acido sup« 
posto amniótico , e alem d^essas , reconheceo nelle 
M. Lassaigne as seguintes. 

l^ Cryslallisa em prismas quadrados t brancos o6r 
de pérola. He insipido e inalterável ao ah 

ft*. Aquecido em buna pequena retorta» não se 
derrete } eonegrece «e decompôe-se, dando muito sub- 
carbonate de ammonia , hydro-cyanate da mesma base, 
oleo , e hum carvão mui leve , que arde sem deixar 
resíduo. 

2*« A agtt^ p. na temperatura ordinacia t dissolve-^l^ do 
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•ta peso ; a agua fervendo dtss<dve ^ ; a scAação^ 
a^eriudha a tinclora de gyrasoly e esfiriaDdo àaiia* 
piecí pitar quasi em totalidade oacidoyemfórma òm 
b^as agulhas prismáticas e divergentes. 

4*- O alcohol fervendo o dissolve» mas esfriando, 
^arte do acido crystallisa. 

5«. A solução aquosa d'este acido não precipita -nem 
a cal, nem abarytes, nem a sti*ontiana, assim como 
âs 'soluções de nitrafe de prata, de mercúrio , de 
9Lcei9iee de sub-acetate de chumbo. 

C». Tratado pelo acido nítrico a ferver, converte-se 
ém buma matéria amarella , gommosa e acida, que 
não tem sabor algum amargo. 

7^ Calcioado em hum apparelho appropriado , con^ - 
o deutoxjrdo de cobre, dá os seguintes elementos , 
por* peso, em 100 partes. — Oxygeneo, Sa, *, Carbone^ 
a^i5 *, Atole , aS,a4; Hydrogeneo , i4,So. Somma gg,SQ. 

Os allantates de potassa, de barytes e de chumbo , 
únicos que o autor tem por ora examinado, são so- 
lúveis e crystallisaveis. ' 

M. Lassaigne analysou a bilis e a ourina dá feto da 
vacca,'e achou seiem ' estiís fluidos differentes em com- 
posição dos do animal adulto. A bibs do feto ^não 
coutam picromel, e a ourina não encerra urtfa. O 
líquido contido na 'bexiga, do feto mão tem analogia 
alguma com o da allantoide. 

t &L Bad<rilier,. boticat*io»em; Chartres, .p^ldicQix o 



«eguiiite processo como o melhor para extrahir a qui- 
tiraa da quina amarella. 

Faz-«e ferv^ hurna libra de quina amarella contusa , 
çm cousa de três canadas ( pintes ) de agua alcalisada 
pela potassa cáustica. O licor fervendo deve ter hum 
forte sabor de lixívia. Depois de hum quarto de hora 
de ebuUiçào , tira-se o vaso do lume, e deixasse esfriar 
inteiramente; então (ilti*a-se com expressão por hum 
panno de tecido tapado , lava-se o residuo repetidas 
vezes , sempre espremendo , e submette-se a huma 
forte prensa. 

A quina assim lixiviada, faz^se aquecer ligeiramente 
em quantidade siifficiente de ngua^ ajuntando pouco 
apouco, acido bydro-chlorico ( murialico), e me- 
chendO| até que a côr do papel tinto com gyrasol 
comece a alterái^se. Quaudo o licor eslá a ponto de 
ferver , coa-se com forte expressão » e á coadura quente 
ajunta-se logo hâma onça de sulphate de magnesia^ 
e depois precipitasse tudo pela potassa cáustica hum 
pouco em -excesso. Recolbe-se o precipitado sobre hum 
filtro ; depois de inteiramente resfriado o licor > lava-se 
e faz-^e seccar. 

Emfim tratasse este precipitado pelo alcohol, segundo 
o processo de MM. Pelletier e Gaventou , para d'elie 
extrahir a quinina. 

Combinando imniediatamente, depois da evaporação 
4o alcohol» a quinina .com o acido sulpb úrico, ob** 
lem-se pela crjstallisaç&o.hum sulphate de quinina» 
Tom. XIV • P- a** 1 1 B 
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o qual lavado em buma pouca de agua distillada , \xt 
de huraa bella côr branca, 

Huma libra de quina de Carthagena deo-me 4o grãos 
de cincbonina , misturada com hum pouco de quinina: 

Convém observar que se não deve esperar que o 
cozimento com a polassa das quinas que contêm muita 
maleria resinosa, esteja de todo frio, para se coar; 
porque o liquido , esfriando, se coalha como o sangue : 
isto acontece á quina eniolada» e particularmente á 
quina de Carthagena. Neste caso seiia não só difficil , 
mas até impracticavel filtrar. 

A quina de Carthagena despojada por este processo 
da quantidade prodigiosa de matéria resinosa que 
encerra, e seccada depois, poderá talvez ser empre- 
gada com mais proveito em certas preparações phar- 
maceuticas. 

« 

M. Robiquet descobrio que o acido sulphuríco for* 
ma com a quinina dois sulphates, hum alcalino ou 
sub-sulphate , e o outro sulphate acido. O primeiro 
he o que se oblèm pelo processo de MM. Pelletier 
e Caventou ; he pouco solúvel a frio , a não ser em 
hum excesso de acido; he mais solúvel a quente, 
crystallisa esfriando em forma de agulhas ou folhas 
mui estreitas, alongadas, côr de pérola, mediocre- 
mente flexíveis , e semelhantes aò amiantho. O sul < 
phate acido he pelo conti^arío,inteiramente semelhante 
ao sulphate de cincbonina ; crytftallisa em prismas só- 
lidos , transparentes , de fótma quadrangular achatada , 
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bem terminados e mui solúveis , mesmo a frio. Este 
sulphate conserva todos os seus caracteres depois de 
repetidas crystallisações. Outro tanto acontece ao 
sulphate alcalino , mas, á força de crystallisações , pa- 
rece adquirir a sua alcalinidade mais intensidade. 

M- Robiquet observa com razão , que a falta de 
aptidão que tem este e outros alcalis vegetaes a da- 
rem saes saturados y he signal de que estes corpos 
tem huma alcalinidade pouco intensa , o que se con-^ 
firma , por conservarem os mais d'elles o seu typo de 
crystallisaçào ; e para prova da frouxa affinidade que 
tem para com os ácidos, basta considerar que a agiia 
simples basta para alterar as proporções doestas com- 
binações. Por isso o sub-sulphate de quinina perde a 
cada crystallisaçào successiva,huma pequena porção do 
seu acido y e M. Robiquet cré que o mesmo succede. 
ao sulphate acido , posto que o não verificou por ex- 
periência. 

Doestas e de outras observações , cbnclue este chy* 
mico , que não são tão grandes as difierenças estabele- 
cidas por MM. Pelletier e Caventou entre a cinchonina 
do D^ Gvomes e a quinina. Todavia , M. Robitjuet re- 
conhece que por ora offerecem as duas substancias 
caracteres distinctivos que não permittem confundi-las, 
e convém que devem formar duas espécies; mas in- 
clina muito a crer que estas diíTerenças provêm uni- 
camente da maior pureza da cinchonina, a qual 
misturando-se com hum principio amargo , forma a 
quinina , e a esta mistura attribue o sabor particular da 

II ♦ 






iZJ. < *♦- 
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ias sobre a ctnchonina , que lhe parece ser dos 
.9 o alcali o mais puro, não só por ser dotado da 
^riedade de crystallisar , mas também porque 
maior porção de acido para a sua saturação. 

Robiquet considera o sulphate como devendo 

às proveitoso em medecioa » por ser mui solu-* 

lando pelo contrario , o sub-sulpliate requer 

tornar facilmente solúvel , huma quantidade 

'minada de acido, o que pode alterar as pro- 

ides do medicamento. O certo be comtudo , que 

[ph.ite de quinina preparado pelo processo de 

Pelletier e Caventou tem produzido excellentes 

cm grande numero de casos de inter mittentes , 

nenhum dos inconvenientes das preparações 

-es de quina. Assim o tem reconhecido em Paris 

i.res Dpuble, Cbomel e ViUermé. 

10 Jornal da Instituição Regia da Gran-Bretanba 

blicou (tom* X. p. 3i5) o processo da preparação 

i. verniz resinoso preto » com que em Silhet , terri* 

k! 10 (Ic Bengala , na índia , se envernizào o& broqueis, 

i utros traste. 

Vs,\c verniz he composto do sumo espremido da noz 

Srniecarpus anacardium , que os botânicos francezcs 

tiominão Anacardimn longifolium, da familia das 

vcbintbaceas, misturado como o sumo do fructo da 

^ffolisarna longi/oUa. 



O envoltório do Anacardium hngifolium contém » 
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alem dos seus tegiimentos, numerosas cellulas, cheia» 
de hum fluido preto , acre^ resinoso, semelhante ao 
que se encontra em menos abundância na mesma 
arvore. Faz-se commummente uso d'este fluido como 
de tinta indelével , para marcar toda a qualidade de 
panno de algodão. Fixa-se a c6r por meio da cal viva. 

A parte cortical do fructo da HoUgarna longifóUa 
contém igualmente nas suas numerosas cellulas, hum 
fluido espesso, acre e pi^to. Os pqvos do Malabar, 
terra onde esta arvore he indigenà , assim como em 
toda a parte oriental de Bengala , Ibe extrahem por in- 
cisão o sumo f e com elle envernizão os seus broqueis. 

Os artistas de Silhet combinão para o mesmo ob- 
jecto , estas duas matérias. Ambas são resinosas , dis- 
solvem-se em alcohol , e são insolúveis em agua ; tam- 
bém se podem dissolver nos óleos Qxose nos. alcalis 
diluídos. 

Para preparar este verniz põem de infusão em agua 
pura por espaço de hum mez , as nozes do AnacoT'- 
dium longifoUum ^^ e as bagas da HoUgama longifoUa , 
dejiois de cortadas transversalmente humss e outras, 
e espremidas em hum moinho ou prensa. Gonserva-se 
o sumo espremido doestes dois fructos, havendo o 
cuidado de o escumar de quando em quando ; de- 
cantasse cada hum dos liquidos, e compôe-se hum 
verniz com duas partes de hum d*elles é huma do 
outro. Algumas vezes empregão-se outias proporções *, 
mas em todas as misturas he sempre o sumo do 
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Anacardium qne domina* Ápplica-se o temiz como 
qualquer còr com que se pinta , e quando está secco , 
dá-se-lhe o polido com agatha e com huma pedra 
mui liza- Este verniz pode igualmente empregar-se 
para muitos outros usos , e entre elles , para preservar 
a madeira de trastes da actividade destructiva de 
muitos animaes. 

« 

M. G. S. Serullas ampliou as observações de M. Vau- 
quelin á cerca da calcinação do tártaro emético. Eis- 
aqui o resultado das suas observações. 

Expondo o tártaro emético ( tartrate de potassa e 
de antimonio ) a huma temperatura elevada, obtém- 
SC, alem dos productos voláteis conhecidos, huma 
massa esponjosa formada de potassium , de antimonio, 
e de muito carvão , a qual se inflam ma vivamente 
ao ar , e violentamente em agua. Queimando o excesso 
do carvão, seja torrando a massa ao ar livre, ou pela 
addição de huma certa quantidade de nitrate de po- 
tnssa^ misturado com o tártaro emético antes da sua 
calcinação em hum cadinho tapado, obtem-sehuma 
liga de potassium e antimonio , a qual goza de to- 
das as propriedades que attestão a presença de huma 
grande quantidade de potassium, a saber, de se acha* 
tar ao martello, de evolver huma quantidade consi- 
derável de calórico, quando, depois de pulverisada, 
se expõe ao ar; de lançar durante a pulverisaçâo , 
huma infinidade de faiscas , de gyrar com grande ac- 
tividade sobrfe o banho de mercúrio aquoso , ( banho 
de mercúrio coberto de agua ) , de decompor a agua 
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com grande energia, evolvendo gaz bjdrogeneo , qne 
se pode considerar puro , a pezar de certo cheiíx) de 
alho que exhala quando he queimado. O antimonio 
puro também emitte o mesmo cheiro. 

Este phenomèno do movimento gyratorlo he bum 
dos caractei*es os mais singulares das ligas de pptassium. 
He particularmente notável com a liga de potassium 
e bismuth, cu{os fragmeotos, do tamanlio de huma 
lentilha 9 continuào a gyrar dias inteiros» havendo cui- 
dado de se renovar a agua que cobre o mercúrio. A 
experiência pode fazer-se em qualquer pires ou prata 
covo. Este phenomèno he evidentemente eléctrico , e 
parece ter relação com a decomposição da agua pela 
pilha. O certo he , que a acção electiíca cessa, logo que 
se termina a combinação do oxygeneo com o potas^ 
sium. A pellicula que se forma neste caso,cotista de 
bismuth mui dividido , separado da sua liga com o po- 
tassium, e conservando bolhas mui pequenas de hy- 
drogeneo. Esta pellicula he attrahida por todos os 
metaes postos em contacto com o mercúrio do banho » 
que se cobrem depressa de infinitas bolhas de hy- 
drogeneo. M. Serullas considera esta pellicula como 
dotada da electiicirlade positiva , visto ser fortemente 
attrahida pelo polo negativo da cuba voltaica, e repel*> 
lida pelo positivo. 

O mesmo chymico achou que lodos .os régulos de 
antimonio , os sulphuretos , e o leermes mineral con*^ 
têm maior ou menor porção de arsénico , á qual são 
em parte attribuiveis as cólicas que algumas dVstaa 
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preparares de anrimoDlo exctt&ei niuitas Teses. Os 
sulphuretos de anlimonio he que contém a maior por* 
ção de arsénico ( máximo ^^ termo médio /0 ). O tár- 
taro emeticOy por qualquer processo que seja preparado, 
nunca conte^m arsénico. M. CuUerier ( Dict* des Scienc. 
Médic, tom 53 1 p. i35 ) tinha já observado que a tisana 
anlimonial de Fels , que elle administi*a com vantajem 
no ti^àtamento das doenças venéreas, causa algumas 
vezes cólicas , vómitos , adormecimento mui intenso 
dos nervos \ o que este practico attriboe ao arsénico 
contido no sulphureto de antimonio , que entra na com** 
posição doesta tisana. As proporções de ara^snico no 
regulo, e no kermes são mui insignificantes, sendo 
no primeiro , o máximo de ^, e no segundo, de jls, e 
o termo médio a metade. 

M. Serullas indica o hydrogeneo no momenlo em 
começa a desenvolver-se , como o refetgente o mais ac* 
tivo do arsénico , pois que indica -s^ d*elle , mani- 
festando-se em forma de bum deposito composto de 
bydrureto de arsénico. 

Também dá bum novo methodo de obter mni fa- 
cilmente , e sem empregar frasco , tubo » acido , nem 
fogo , o gaz hydrogeneo saturado de arsénico. Para isso, 
basta misturar duas partes de antimonio, duas de 
cremor de tártaro , e faama de oxydo de arsénico, por-< 
pbyrisar tudo, e aquecer fortemente por espaço de 
duas beiras em hum cadinho tapado. Â liga que d^aqni 
resulta , posta em contacto com agua , dá gaz hydro* 
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feneo saturado de arsénico. A liga pode conserrar-te 
poi tempb ilUmilado em vaso tapado. 

Descobre a mais ténue porção de arsénico em qual- 
quer matéria suspeita , seccando-a em cuidado , mis- 
turando*a cooi partes iguae^ de antimonio puro e de 
cremor de tártaro ; feita a liga , obter-se-ha hydrogeneo 
arsenicado» e por conseguinte hum bydrureto, por 
menor que s^a a quantidade do arsénico. 

M. ftéant tem já feito hum mui grande numero de 
experimentos sobre o uutz ou aço da índia, sobre 
as ligas do aço cotn os diversos metaes » e sobre o 
processo de damasquinar. Prosegue nas suas indaga- 
ções e espera cedo poder publicar os seus resultados.- 
A companhia das índias inglesa , sabendo que hnma 

m 

porção de uutz que lhe foi pedida , era destinada a 
experiências mandadas fazer pela Sociedade promo- 
tora da industria , de Paxts , lhe mandou de presente 
hum*quinbá da ditta matéria , com a nnica condição 
de Ibe serem communicadòs os resultados. 

M. Bréant obteve ;huma liga de aço com tIõ de 
chrome,a qual deo ezcellentes folhas; da masquinou 
á moda do Oriente, diversas folhas de punhal , e espera 
cedo conhecer a fundo toda. a manipulação do pro- 
cesso dos Orientaes. . 

• ^ • • * 

Deve observar-se que M. Berthier foi quem sub- 
ministrou a maior parte das ligas em que operou 
M. Bréant. AqueUe chjmico ha muitos annos se oc^ 
cupa doesta matéria , mui ànteriormex^te a MM. Stodai^t 
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e Faraday ; e tanto assim , que já tinha coosegnido 
obter humaliga do titânio com o aço, que os referir^ 
dos cbjmicos injj^zes confessão nào terem podi40 
effcctuar. 

MEDÉCINA. 

O methodo de tratamento contra a hydrophobia , 
qne annunciámos nos nossos Tomos VI, Parte a*-, 
p. i^, e VII Part. a«. , p. 146, parece estar plena- 
mente confirmado por experiências recentes feitas por 
M. Marochetti, cirurgião de hum hospital em Moscou , 
cuja relação se acha inserida em huma CoUecçâo 
medica, publicada em Petersburgo por huma Socie- 
dade de Médicos. M. Marocbetti assistio em i8i3,n« 
Ukrania,ao tratamento de 14 doentes mordidos pçr 
hum cão damnado, hum i5<>. doente, mordido pelo 
mesmo cão , foi tratado por elle , segundo o methodo 
geralmente seguido* 

O camponez velho , a quem se confiou o tratamento 
dos i4 doentes , administrou a cada hum d^elles hum 
forte cozimento de summidades da giesta amarelfa 
florida , na dose de libra e meia* por dia , e examinou 
duas vezes por dia a face inferior da lingua dos in* 
dividuos , sitio onde elle affirmava que se havião for- 
mar pequenas borbulhas que encerrão o virus hydro- 
phobico. Apparecérâo com effeito as taes borbulhas, e 
forão observadas por M. MarocheUi ; á medida qne 
se formavão , o camponez as picava e cauterisava com 
huma agulha eni b|a;^^ feito o que, fazia gargarizar 
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o doente com o cozimento de giesta. O resultado 
dVste tratamento foi , que todos os i4 doentes se acha- 
rão curados dentro de seis semanas , durante o qual 
tempo y não tinLão bebido outro liquido senão o refe- 
rido cozimento. Só dois , que tinhão sido dos últimos 
mordidos , não tiverão as mencionadas borbulhas por 
baixo da lingua ; mas a rapariga , tratada por IVl. Ma* 
rocbelti, teve os symptomas de bjdropbobia no ^. 
dia, e morreo oito horas depois do ataque. Três aanof 
. depois vio M. Marochetti as i4 pessoas mordidas , • 
acUou a todas em perfeita saúde. 

Êm 1818 y teve ò ditto cirurgião outra occasião de 
confirmar este interessante invento. Achando-se na 
Podolia y confiarão Jhe o tratamento de 36 pessoas , que 
tinhão sido mordidas por hum cão damnado : erào 
nove bomens , onze mulheres e seis crianças. Admi- 
nlstrou-lhes logo o cozimento de giesta , e examinou 
com escrupulosa attenção o estado da face inferior 
da lingua. Eis-aqui o resultado. As borbulhas appa- 
recérão em cinco homens , em três crianças» e em todaç 
as mulheres. Nos que tinhão sido feridos mais grave- 
mente , se manifestarão as borbulhas ao terceiro dia \ 
nos outros , ao quinto , septimo ou nono. Em huma 
das mulheres que só tinha sido mui superficialmente 
mordida na perna , só apparecérão ao ai^« dia. Todog 
os doentes forào perfeitamente curados. Os 7 que n|io 
tiverão borbulhas , beberão , não obstante , pelo espaço 
de 6 semanas , o cozimento de giesta. 

M* Marochetti pensa que o virus hydrophobico » 
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depois de se demorar algum tempo na parte mordida, 
fae absorvido, e se fixa por baixo da língua, nos ori- 
ficios dos duelos da glândula sub-maxillar qae «e 
achão aos lados do freio , que alli excita buma inflam* 
mação particular, a qual produz as borbulbinhas refe- 
ridas» nas quaes he fácil sentir com hum estykte 
hum liquido fluctuante, que M. M arocbetti julga ser 
o vinis hydrophobico. Estas borbulbinhas apparecem 
commummepte do terceiro até ao nono dia depois da 
mordedura. Se não se abrem dentro nas primeiras 
a4 horas depois de se terem manifestado , o vinis he 
absorvido , e o doente não tem remédio. M. ' Maro- 
chetti aconselha , que se examine com a maior atten- 
cão a lingua muitas vezes por dia , até terem passado 
seis semanas , período alem do' qual cessa tods o pe- 
rigo; administrando em todo este tempo a do^e de 
IbiíS do cozimento de giesta , ou dando a mesma planta 
em pó , quatro vezes por dia , em doses de huma 
pitava. Logo que apparecerem as borbulhas , deverão 
ser abertas e cauterisadas promptamente , fazendo gar- 
garisar o doente com o mesmo cozimento , e' tendo 
cuidado de não engulir a saliva por algum tempo. . 

M. Lefort , medico na Martinica ^ escreve em data 
de %i de Abril de 1821 , ao D^ Valentia emNancy, 
huma carta , em que dá novas provas da natureza 
não contagiosa da febre amarella. Cita , entre muitos 
outros factos , hum, que parece, ao primeiro aspecto » 
favorável á opinião opposta , e que todavia , he mais 
huma confirmação das ideias de M. Lefort e do maior 
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Domero dos médicos ihglezes e americanos quê teta 
observado esta terrível doença. Eis-aqui o fâCto. Ma- 
nifesto'u-se espontaneamente a febre amarella a bordo 
do brigue Euryalo^ o qual, antes de entrar na Martinica, 
tinha já perdido seis homens, sendo hum d^elles o 
primeiro cirurgião. Depois de surto no porto , alguns 
homens que se achavão a seu bordo e que não per^ 
tencião á tripulação , ganharão a doença , e alguns 
morrerão d'ella. Todavia , os doentes que se achavão 
D0 Ewyalo , havendo sido conduzidos ao hospital em 
diversas embarcações, e mandados convalescer ao 
Forte^Bourbon , com todo o sea fato , e depois de cu- 
liados tendo voltado á cidade e circulado no meio de 
toda a povoação, a ninguém se communicou a doença. 
Não pode haver prova mais positiva de não ser con- 
tagiosa esta enfermidade. A Junta de Saúde da Cata- 
lunha professa a mesma opinião; e, a ser verdadeira, 
como ha muitos annos pensamos , he muito para las- 
timar que os Governos , incertos pela discordância de 
opinião entre os médicos , continuem a ordenar a 
execução de medidas, não só inúteis e susoMramente 
incommodas aos individuos e períudiciaes ao com- 
mercio , mas até as mais nocivas á saúde publica , e 
muito mais capazes de aggravar o mal, que de o 
mitigar. O grande numa*o de pessoas acommettidas de 
repente , he mais hum indicio de qne a doença não 
se communica por contacto, o qual todos cvitão, em 
casos taes y com o maior cuidado. 

F. S. C. 
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RESUMO 

DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

WOfÀa (10 OBSBaV ÁTOMO aEOIO DB tÁÚ$. 
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lí. B, O Thermometro he o centígrado ; o Barómetro métrico « 
e a elevação d' este he reduzida ao zero do Thermometro. 

Janeiro iftrx» 

Maior elevação do mercúrio. . 774*"'> ^7 | # ^^ 

Menor ditta ^Sa, ^9 C J' 1 9 

^aior grão de calor. . . . + lao, a5 f nos dias ^ ^^ 

Menor ditto . w ~. . . . — ii , 6o ) f i 

claros •j 

nublados . j; . • • • a4 

de chuva • i^ 

de vento .••'••• 3r 

Numero de l de névoa •••••• 3 . 

dias I de gelo i5 

de úeve ..;... i 

de saraiva o 

de trovoada . • ^ . . o 

N 4 

^.-E. o 

£ 6 

Dias em que I S.-E. 4 

ventou do \ S O 

S.-0 5 

4 

N.-O c 

Thermometro f no !<>, ia<»,03r. 
subterrâneo | a i6 ia /rjo* 

INopateodo \ ^^^ g^ 
Observatório. J ^''' > • 
Sobre o Ob- > . Éti 

•erratorio. P* » ** 



f ^ 0^5. Meteor* 

Fefszeirq. 

Maior elevação do mercúrio . ySo*"», 8a \ 

Menor ditta 741» ^4 v a- 

Maior grão de calor. . . . + no, ^5 / *»<>»<*»»» 

Menor ditto "" 6» ^o ) 

claros 10 

nubladoi •••••• i5 ^ 

de chuva «••••• 3 

j 1 de vento a8 

Kumerode J^enevo* aS 

de gelo 27 

de neve % 

de saraiva i 

de trovoada *•.;;* o 

* A ,4 

N.-E. 5 

E o 

Biàs em que 1 S.-E. ••*«•.. t 

ventou do I S. ••••'.«• 4 

S.-0 I 

O I 

K.-O 

Tbermometrof no lo, 1 10^069. 
subterrâneo I a 16, 12,089* 

ÍHopatcodol .... - 

Observatório. I ^ * ' 

Aobre o Ob- f x j #y 

senmtorío. j ^ » 7 
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a8 
28 
27 



Obs, Meteor. 
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Mã^ço. 



Maior elevação do lAercario . 766'"'",96 V 

Menor ditta ^38, 24 \ j* 

Maior grao de calor. . . . + iS»*, lO ( ° 
Menor ditto ^ o> ^^ ) 

ciares » • 10 

nublados az 

de chuva ...... 16 

Homero de / ^^ ^^°*° ^ 

dias \ ^^°^°* 25 

debelo 6 

de neve i 

de saraiva •-•••• 5 

^ trovoada . • . • • i 

N. 3 

N.-fi I 

E i 

Dias em que f S.-E. i 

venton do | S « 6 

V 1 

Thermometrof no lO, lao^oSo. 
siibterraneo \ a 16 , ia ,074* 

!Wo pateo do\ ^„ ^g 
ObMrvatorio.i '^ ' 
Sobre o Ob- f g ^ 

servatorio. ( ^ » ^ 
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PA&TB ]>&IMBIRA« 



ERROS, 
muito 
segular 
DOS psladoí 
maior ou maior 



EMENDAS, 
com muito 
iÍDgular 
dos estados 
maior ou menor 



PÀKTE ffEGVHDÀ. 



on deremolão 

as mais 

bama 

segundo 

pela 8 

da refle- 

porá 

alheia , se das 

85,4i 

hum de vidro 

quês e 

ouro 

logo 



onde tremolio 

os mais 

huma 

seguindo 

pelas 3 

da reflexão 

para 

alheias , e das 

8,541 

hum lubo de vidrt 
que se 
ouro 9 
lago 



lí. B. No Index da Parte Primeira falta o artigo 
Journal des CoUrs Publics , etc. P- »«9- 

• a pagioa da Memoria íobre o Aço , que he 1 1 ^- 



CATALOGO 

2?as obras mais notax^eis que se tem publicado 
até ao Jim de Junho de 1821 ^ em divetsas 
línguas^ sobre as Sciencias , Artes e Letras^ 
com o prego das que são impressas em França, 
encadernadas em papeL 

iV. B» Em quanto ás encadernações , veja-se a adTCrtencia 
110 Catalogo do Tomo III. 
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OBRAS IMPRESSAS EM FRANÇA. 

Obras j d annunciadas nos catálogos antecedentes , que 
se publicào por subscripçào , e de que sahirão noyos vo^ 
lumes j ou secções : 

N. B. Os números encerrados entre parenihéses indicão o 
Tomo dos Ânnaes, e a pagina^ ou no, nó Catalogo em que a obra 
foi annunciada. 

Vojage de M.H. de HumboUk et A. Bonpland^ etc. ( VI. Sy.) 
Fartie botaníque , 4® subdivlsion : Mimoses et aalres plantes 
légnmineuses du Nouveau Continent, pnbliées par €• S« 
KuDth. Tem sahidoaté á 7**. secção. 

Histoire naturelle , générale et partíç/Êlihre des mollusques , etc. ; 
par M. le Baron de Férussac( I. p. i. ). Sahío até á 10^. secção. 

Herblcr general de Vamateur , etc. ; par Morda nt-Delauna^ ; 

ia * 
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( 11. IO.) coi^^ué depais la xij livraison , par M. Loiselcup 
DesLongcbampB. Saliiè â 5Í«. secçio. 

CoUection complhU de Mémoires relatifi à Vhistoire tie Francc , 
irtê.; ptr M. ^titUt ( YI, i;. ). Sihtrâo os tomos XYII e 
XYIIt ; prefo de oídà húm , 6 fr. 

BictioDiSáS^e des Sctéhtés fAédíéàteS , ètb. ; ( t. p. B. ) Sábio o 
s». ¥òfaM> dâ Btogf-á^ili imedicA ( BA^-BROv } 

Vktoires , Conquétes , etc. ( Vt. 3 1 . ). Sábio o l^om. 1^X111. 

Tliéatre át% Grecs , ète. ( IX. 4. )• Saibirio es Tom. Y, VI e VII» 

Descríption de TÉgypte , etc. ( XIII. j^. l. )• Sáhio até i i2«. 
secção. 

Díctionnaire ahrégé des Sciences médicaíes ( XTII. p. 2. )• Sahio 
a a", pártè do ToiÉio I ( AMAtT.— ^AlttJS. } 

CBovres i w* ^/i ' te r <<p Buffon , míses en ordre p»r M. le comte 
de Latépède. a«. ééition ( I. a. ), Sabkio os Tomes XI , XII , 
XIII, MV e XV. 

Bictioonaire des Sciences naiurelles. Par plusíears professeurs du 
lardin du Roi ( II. 3. ). Sahio o Tom. XX ( OrA— HOR ) 

Áhrégé de VHisloire general des Voyagts ( IX. 8. } tem sahido 
alé ao Tomo XIV. 



VíMeltie ^ rOnpirê ée Jlitf5», «le. ; par HaramBiB ( Yií. 4* )• 
Sahiò ti Tolho in. 

CoUection de machines, instmmenSy etc; par le comte de Las- 
«cjrrM ( Xili> 1. ). Tem «ahide eté a 5^. BecçSe tdo Tom. 11. 

OEnrres comptètes de C. F. f^olney , etc. (XIII. i3. ). Sahíria 
os tom. U è V. 
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OEttvre« con^htes de BplUn ( ^III. i4« )^ SabiriQ os ToWi ^ 
e IV. 

Hístoíre pl^sitfue , ciVí/tf ^ morale de Paris , etc. i par J, ^. 
Dul^ure ( XIII. ao. ). Sahio o Toiq. III. 

SistiiMiiiaire kàioriçue ei critique de Pierre BayU ( Xtll. a8. ). 
Sahio o Tom. IV ( BOS— GA ). 

OEuyres completes de Shakspeare, tradultes dé r9n|^laÍ8 par 
Ijetourneur, etc. ( XIII. 5o. ). Sahlrâo os Toro. III e IV. 

Bíbliolheca Clássica latiua , etc. ( XIII. Sj. )• Sahio a 8". secção. 

lfQrg«gf)i. De sedibui et e»ws morboivin , etc. ( %llh is- }• 
3ii}iip Q Tom. J\. 

Hístoíre complete des Vx))*ages et Découveries en Afiique^ «te. ; 
par le Dr. Leyden et M.^ Hugh Murraj. Sahio o Tomo IV ; 
pr. 5 fr. 

AGRiCtii^TUiiA. , BconosnA hvkaIí b DoxsaTiCÁ , HiSTOUlA 
KATU&ÁL, Chymica, Botânica, Ihdust&ia b A&tes. 

I. Le' Confíseur Rojai, ou VAri du confiseur devoUé aux 
gourmands , etc. ; par M.*"* Ulrecht Friedel. 6^ edição. Hum 
tomo em i qo. ; pr. 3 fr. 

a. Le Confiseiir Modeme , •« Vapé du eonjíieur et du eUstUiateur^ 
etc. ; par I. Maehet , confiseur et di^tillateur. 4*- èditíon. 
Ham voliime de %o, • pt . 6 fr* 

3. Manuel de Vv^aénieur^mécanicien , constntcteur de machines 
à vapeur. Par Oliver Evans, de Phila^Ielphíe. Traduit de 
Tanglaís par J. Doolittle, citojen des États-TJnis, membre 
de la Société d'£ncoaragement pour 1'industríe nationale ; 
précé4^ 4'u«« No(icc histprí(|i^e sqr Vai^ur ^ et 9(ii?i de 
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notes par le tndacteor. Hum tomo de S\ com 7 estampas ; 
pr. 5 fr. 

4. Ezposidon methodíque des genres de Vorire des poljrpes , 
avec lear descriplion et celle des princípales espèces fi^^nrées 
daDS 84 pLiDches, les 65 premières appartenant à rtustoire 
vaturelle des zoopbjtes d^Ellis et Solander. Par J. Lamou- 
rouz , D. £. S. professeur d*histoíre naturelle à l'académte 
royale de Caen. Hum tomo de 4^.; pr. 36 £r, 

5. ]!you\e3U Cours complet d^agriculture iheorique et pratique , 
coDteoant la graode et la petite culture , réconoroie ruraie 
et domestique . la médeciíie vétérÍDaire , etc. ou Dictíonnézirc 
raisonné et universel d*agrícidiure ; ouvrage rédigé sar le 
piau de célui de feu Tabbé Bozier, dú quel on a conserva 
les articles dont la bonté a éié proovée par Texpéríence* 
Par les memhres de ia sectíon d'agricalture de rinstitut <2e 
Frunce , etc, , avtc des Bgures en taitle-douce, Á edição con^ 
stará de i5 ou lôWumes. Tem apparecido os 5 primeiros 

( A — ^CEZ ) i pr. 5o fr. , para os que não são assignautes , e 
aa (r. , para quem o be. ^ 

6. BegDÍ v.egetabílis systema uaturale , síve ordínes , genera et 
species plaalarum secundum metbodi naturalis normas di- 
gostaram et descriptarum. Auctore Aug. Fjramo de Candolle. 
Volumen secuudum, sistens ordioes sex, neropè Berberideas^ 
Podopbylleas , Nympb«eaceas, Papa^eraceas , Fumaríaceas et 
Cruciferas. Hum volume de 80. ; pr. i5 ir. O primeiro tomo 
appareceo em 1817. 

7. Le Guide du Tcinturieri ouyrsge rédigé d'après'les meilleurs 
auteurs , et mis à la portée des personnes qui s*occupent de 
cet art. Folbeto de 12 '. ; pr. 2 fr. 4o c. 

fi.lloúveUe Flore ties environs de Paris , suh>ant ta méthodt 
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wuiturellê ; ayeé ríndlcatíon des vertas des plantes usít^es 
en m^dfcine ; par F. Y. Mérat , D. M. , etc. a^. edição. Dois 
Uynaos de 8^. ; pr. lá fr. 

9* Les Animaux industrieuz , ou Descríption des ruses qu*Ué 
meileut en íeuvre pour saisir leur proie eijiiir leurs ^nrtemisi 
des moyens quils emploient dans la con^tiiiciion de leurs 
h€ibiUd(on% ; de leurs eomLats, de leurs jeux , et de toutes les 
ressources <pids ont recues de la nature pour ve^ler àien- 
tretien et à la cofisersfation de leur viés par £• Alleut. Hum 
tomo de lao. . pr. 3 fr. 

10, "Le Cuisinier Éccnome , ou Élémens nouveaux de cuisine > 
de pdtisstrie et d^office^ elc; par fcu Arcbaiubault , anúen 
restaurateur. Hum tomo de 8 . ; pr. 5 ir. 

MATHEMATICA, PTÍYSICA , ARTE MILITAR, NÁUTICA, 
GEOGRAFHU , TOPOGRArUIA , DliSEKHO. 

11. Opiuíon d« M- U Snron d* Harnmliure ^ lieutenant general 
des armées du Moi, etc. sur riDslruction k donuer auz 
troupes h cheval de la France par les officiers de tout 
grade attachés en ac(ivité& cLaque corps.en n*empruntant 
d'aatre secours que ceuz de Fordounance ^ suivie de prín- 
cipes élémentaires sur réquitatiun et rczécution des prin- 
cipales manoeuvres de Tordonuance. Folheio de 8<>. j pr. i f. 

13. Traité de lavis des plans , appUqué principalement aux re- 
connaissances miliUtires ^ ouvrage ioiidésur les príncipes de 
Tart qui a pour objet i'imi(ation de la nature « et oii Ton 
enseigne à rendre , avec (oute rexactilude possible sor 
de grandes échelles , un terrein quelconque ; ennchi de 9 
planches gravées en taille douce ; par L. N. Lespinasse , 
chef de bataillon , membre de Vancienne académie de pein- 
toreet de sculpture. a«. édition* Hum tomo de 80.; pr. 10 £ 
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i5ii l>aíi^ d*Xscríme àpiedet à cheval^ ele. ; par Ze cberaUer 
Châtebin , officier sop^rieur áe cayaleríe* Seçonde éiiition , 
re\ue , corrigée et augmentée des leçons da maniement da 
sabre à pied et á cheral* Hum volume de 9o, com 8 estam- 
pas ; pr. 3 fr. 5o c. 

■ 4* Príncipes potirfiwnter et dcesser les chevaux de guerre , íor~ 
roaDi le troisièine volume de l'onvra^>e d«f M. It* haron de 
Bohan , intitule : Examen critique iiu milita ire f ramais } 
tuivis d« passages extraits des tomt^s I et IT , qvi ont para 
les plus dignes d*être conserves^ Hum volumo de %^* com 
6 estampas ; pr. 6 fr. 

t5. OrdofBnance du Koi , da i3 ihai i8i8 , portant réglement 
pour le service intérieur , la pobre et la discipline àes 
troupes d'iufanterie/ Extrait pour les sous-officiers , capo- 
raux et soldais. Folheto em ja^. ; pr. i fr, . 

f 6, OrdoDnance pour régier le service dons les places ei ^ans 

. les quarúers , du i.^r mars 1768; coUationnée sur rédition 

originale , suivie dii décret du ^4 décembre 1811 sur les 

élats-majors des places , et d^une table analytique des ma- 

tières. Hum volume de 120. • pr. i fr. 5o c. 

17. Ordonnance provisoire sur fexercice et les manieuvres de 
la eavalerie , rèdigée par ordre du ministre íle la guerre 
du i.«^ vendéniiaire an XIII. NoaveHe ^ition , suivie de 
rinstruction du ^4 septembre 181 1 , sur rezcrcice et les 
manoeuvres de la la&ce. Dois tomos de la^. com 136 es- 
tampas, e 7 de muj>ica ; pr. 9 fr. 

'8. Kégiement provisoire pour le service des troupes en cam- 
pagne. Folheto em lao. ,- pr. i fr. 5o c. 

t cole du CM^aUar Jk pied et à checai , d^aprèê r^rdaaatnoe 
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4e Fan XIII , etc. ; suivie de resercioe et maaonivre de 
la kace, d*aprè0 le réglement du a4 septembre 1811. Fo- 
lheto de 1 80, ; pr. i fr, 5o c. 

'ao. Manèenvre dês haUeries de eampagne pour VartUlerie de la 
garde royale* 4®. édition , revue et eorrigée. Hum tomo 
de I ao« e outro com 48 estampas ; pr. 5 fr. %S c. 

a I . Essai chronologique sur les hivers les plus rigoureux depuis 
396 ans avant /. C, jusqu*en i8ao inclusivement ; suivi de 
quelques rechercbes sur les effets les plus singuliers de la 
foudre depuis 1676 jttsqu'eB 1821 ; 1« tout précédé d'uii 
Précis «ílémentaire sor rhiver , considere sous^ les rapports 
astronomi({ne et météorologique , avec des notes sor les 
objets et sur les fails les plus curieux , des tableaux , des 
tables , etc. ; par G. p. Hum tomo de 80. ; 3 fr. ^5 c. 

19. Rechercbes sur les Zodiaques égyptiens; par B|- Latreille ^ 
«•mbre de Flnstitut. Folheto de 80. ; pr. i fr. 5o. c. 

33. Histoire de Vastronomie nwderne ; par M. Delambre , mem- 
bro de Flnstitut, cbevalier de Saint-Michel. Dois tomos 
de 4^* i ?>*• ^o ^^' 

^^.'fré&5 élémentaire de pJ^siqmB expérimeniale i par J. B. 
Biot , membre ^ TAcadémie des Sciences , etc. Ouvrage 
deatin^ i Teaseígnement public pai^ Farrété de la commís- 
aion d'ÍBstruction publique, en date dii 93 Mvrier i8i7« 
Segunda edição. Dois tomos de 60. ; pr. 16 fr* 

LITERATURA E HISTORIA. 

35. Histoire du DroU romain , suivie de V Histoire de Cujas ; 
par M. Berriat-Saint-Príx , professeur de procédnre civile 
et de droit criminei à la Faculte de Droit de Paris* Hum 
tomo de 8^. ; pr. 7 fr. 5o. 
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5S. Sciencfl da Pnbliciste , pu Dnaité des pnneipês élém^n^ires^ 
du droit considere dans ses prúêçipales divisions ; avec des 
notes et citatioDá tirees des auteurs les plus célebres ; par 
M. Alb. Fritot , avocat. Appareceo o tomo IV. Cada hum 
custa 6 ir. 

59. Histoire delavie eí des ouvrages de J. de La Fontaine ; par 
C. A, Walckeoaer , membre de Flnslitut. Dois tomes de iS^* ^ 
pr» 10 fr. 

4o* Méi|ioire4 ki^^ríqu€S y pofitíqugs et littéraires swrU roxaume 
de Waples i par M. 1^ CQmte Qrégoire Qrloff , sf^iwtenr de 
Fevipire de Rússia ; ouvragé omé de !) cartes géograpbí- 
quês y publié avec des notes et des additions ^ par Ámaury 
Buval , niçmbre de Tliistitut. Gnco tgioos d? ft^. ; pr« 35 fr» 

4l*M^oirei de Idnguet swr ht Jiaftílle , et de JJmauix sur 
h lijf^tí^ i Avec Je« nptices , des notes et des éclaircissc- 
«ne9s bístoriques ; pair UM. BerviUe et l^rrière, Hnm tomo 
de 8«. ; pr. 6 ft". 

43* Mémoires du marquis de BouUlé , lieutenant-général des 
armêes du Boi , chesfalier de ses ordres , gouvemeur de 
Douaij membre des deux assemblées des noiubles^ et gé^ 
néral en chef de Varmée de Meuse , Sãrre et Mèsel/e ; avec 
une notíce sur sa vie , des notes et des éclaircissemcns bis- 
toriques ; par MM. BeiTille et Barrière. Hupi tomo de 80. ; 
pr. 6 fr. ^ 

43. Anecdotes duXlX*. siècle, ou CoUectíon inédite tthisíoriettes 
et íTí nccdates recentes, de traits et de mots peu connuSj 
d^ aventures singulières , de citation^ , de rapprochemens divers 
et de pieces curieuses ; pour servir à rbistoire des moeurs et 
de Tesprit du siècle oh nous vivons , compare^ auj siècles 
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^9iS(Bé8 ; par 1. Â. S. CoUíb de Plaacy. Bois tombi de S"^. ; 
pr» IO (r, 

44* Apologia católica dei projecto de constitucion religiosa 
escrito por an Americano. Su autor D. Juan António Lio- 
rente , doctor en caaones, etc. Dois tomos de 8<^. ; pr. lo ir, 

POLITICA, VIAJENS , COMMERCIO. 

45. Vojage en Amérique , en Siciht et en ÉgypU , pendarU les 
a/i/t^ef 1816 , 1817, 1818 eíi8i9; par Ed. de MontuW , 
th«v«lí«r de Tondre royal de ta Légí^n-d^botinear. t>ob 
tOMo» de 8^. com ham atlas em folio | pr. 32 fr. 

46. Costumes , moeurs et usages de tous les peuples. Serie de 6s- 
' lataUpàs coloridas , com explicações ; por J. B« Ejriès. Sahio 

a I*. see^ãe ; pr. 6 fr. 

47. Exposition raisonnée de lã légíilatíon eonúnerciale , et Exa- 
mea critique du Code de commerce ; par M. Emile VincenSy 
ancien négociant , chef de division-adjoínt , et c^ef du bu- 
i'eau du commerce au ministère de Finterieur. Três tomos 
de 8<>.; pr. iZ Fr. 

48. Meft Voyages AttíT CHvirons de iParis; par I. Delort. Dois 
tomos de 8^. com i mappa , 4 estampas e a8 traslados da 
escripta autographa ; pr. k5 fr. 

« 

N, B, Esta obra be parte em prosa e parte era verso , c con- 
têm muitos e curiosos documentos históricos , e perto de 
i5o cartas de personagens celebres , tudo inédito. Entre 
«stas peças se acha o testamento de Isabeaa de Baviera , a^ 
carias escríptas por Francisco i®. da stta prisão a sna tdíí; 
e a escripta autographa de S. Vicente de Paula , S. Fran- 
cisco de Sales ^ Francisco lo. , Luiz XIII , Anna de Aoslria , 



Luiz XIV , Gabrielle á'Estrées yM.^ de la Vallière , M.»* de' 
Larayette, Gaston d'Orléans , Duque d'Orléans regente , 
Cardeal de Richelleu, Girdeal de Retz , Turenne , Duque 
de Yendôme , Marechal de Saxe , Fouquet , Mansard , 
Chapclaiiiy etc. 

49- ttinéraíre descriptif^ ou Description rouiiere , géograpfdque ^ 
historique et pittoresque de la France et de Vltalie '; par 
Tajsse de Villiers , inspecteur des postes. Tem sabido 1 2 
tomos de 8<>. ; pr. de cada hum 5 fr. 

5o. Lettres sur la Sicile^ écrites pendant Vété de i8o5 par Ic 
marquis de Foresla , chevalier de Tordre de Saint-Jean-de- 
Je'rusalem. Dois tomos de 80. ; pr. 10 fr. 

5i. Rechercbes géographiques sur Viniérieur de V Afrique 
septenirionale í comprenant rhistoire des voyages entrepris 
ou executes jusqu'à ce jour poui* péodtrer dans Tintéríeur 
du Soudan ; Vexposition des syaièmes géographiques qu'oii 
a formes sur cette contrée ; Taiialyse de divers llinéraires 
árabes pour déterminer la position de Tlmbouctou , et 
Vexamen des connaissances des anciens relativement k 
rintdrieur de rÂfrique; suivies d*uu appendice contenant 
divers itinéraires traduits de Tarabe par M. le baron Sil- 
vestre de Sacj et M. de Laporte , et plusieurs autres rela- 
tions ou itinéraires également traduits de Tarabe , ou 
extraits des voyages les plus récens. Ouvrage accompagné 
d'une carte; par C. Â. Walckeilaer , membrC de Tlustitut. 
Hum tomo de 8^. ^ pr. 10 fr. 

S2. Du Gouvemement roff JÚ/^r^ dans ses rapports avec le com- 
mercê , ou de VAdndmstraiion commerciale opposée à téco^ 
nomie politique ; par F. A Ferrier. Segunda edição. Hum 
tomo de 8<^. ; pr. 9 fr. 
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MEDEaNÀ , aRTTRGTA , PHARMACIA , ARTE 

VETERINÁRIA. 

93. Mémoíre sur le mal de gorge^ connu sous le Dom de croup • 
par J. F, A. Troussel Delvlncourt , D. M. P. Folheto de 8^ ; 
pr. I (r. 

94* L'*i*t de connaitre les hommes par la phjrsiomomíe ; par 
Gaspard Layater. Noavelle édition , corrlgée et dlsposée 
dans uo ordre plus niéthodíque; précédée d'une notíce his- 
torique sur Fauteur * augmentée d*une exposilion des re^ 
cberches oa des opiníons de la Chambre , de Porta , de 
Camper , de Gall , sur la phjsionomíe ; d' une histoire ana- 
tomique et physlologique de la face , etc. , par M. Moreau 
( de la Sarthe) profésseur à la Faculte de raédecine de Paris; 
omée de plus de 6oo grarures dont 83 coloriées et ezé- 
cutées souif Finspectíon de M. Vinceot , peiíilre , membre 
de rinslítat. Tem sabido até ao tomo VI. 

55. Traílé des maladies des voies urinaires , par Chopart. Nou- 
yelle édition, revue , corrigée et augmentée de notes et 
d^nn mémoire sur les pierres de la vessie et sur la liiho- 
tomie ; par M. £. H. Félix Pascal , D, M. P. Dois tomos 
de 8<>. ; pr. i a fr. 

56. Recberches sur Vinjlammation de tarachnoide céréhrale et 

I 

spinale , ou Histoire ihéorique et pratique de Varachnitis , 
ouvrage fait conjointement par Farent Duchatelél D. M. P. 
et L. Martinet D. M. P. Hum volume de 8®. ; pr. 7 fr. 5o c. 

5y. Mémoire sur les Jihvres , eu opposifion à la Tuyuvelle doe- 
trine ; par H. Dardouville D. M. P. Hum tomo de 8^. ; 
pr. 3 fr. 5o c 

58. Pratique des accouchemens , ou Mémoires et observalions 
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choisies sur l^s points les plus impoHa/ts de Part; par 
M.™* Lachapelle , sage-fenine en chef de U maison d'accou- 
chement de Farís ; publiés par Ant. Dugès^ sou neveu . D. 
H. Hum tomo de 8®. ; pr. 7 fp. 

5g. Coars pratique íTaccouchemens , arec ane noayelle nomen- 
clatare des présentatioDS et positions da foetus , désígnée 
soas le nom géuéiíqae de petiri-JòêUde ; p«r Etitíuif HonliAi 
D. M. P. Quatro mappas de folio ; pr. 5 £r» 

■ 

60. Des Fièyres et des ráedadies pestãentièlles ; par A. F. Gho- 
mel , médecín attaché à Thôpital de la Charité. Hum tomo 
de 80. ; pr. 7 fr, 

iV. B. No Tomo XV itá & lista das priucípaes obrts |^Ubli- 
cadas em Inglaterra , Attcmànha e Itália. 



